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INTRODUÇÃO 





Foi difícil o ano de 1948, mas a perseverança na execução 
da política econômica-financeira do Govêrno permitiu que se 
tornassem evidentes os sinais de recuperação econômica do 
“País. ie 

Após o decurso de três anos de vigência dessa política, 
justo é rememorar a situação com que teve de se defrontar 
o atual Govêrno, em janeiro de 1946, época do início de sua 
gestão. 

Durante o ano de 1945 muito se tinham agravado os 
danos econômicos, financeiros e sociais do mai inflacionista. 
que, a partir de outubro de 1930, acometera a Nação. 

No período decorrido entre 1930 e 1945, portanto 15 anos, 
sofrera o meio circulante um acréscimo de 14.690 milhões | 
de cruzeiros, com a agravante, ainda, de terem sido lançadas 
na circulação, em jorros contínuos, só no sexênio 1940 à 1945, 
emissões de papel-moeda, cujo volume atingiu ao alto valor 
de 12.564 milhões de cruzeiros. 

De 2.845 milhões de cruzeiros, em 1930, passara o meio 
circulante a 17.535 milhões de cruzeiros, em 1945. 

6) potencial monetário ascendera de 5.200 milhões de cru- 
zeiros, em 1930, a 41.490 milhões de cruzeiros em 1945; to- 
mando-se 1930 = 100, seu índice chegara a 798. 





XXII 


O índice do custo da vida, na base 1930 = 100, elevara-se 
a 267. 

As sucessivas emissões de papel-moeda, que se fizeram 
através da Carteira de Redescontos, cujo regulamento sofreu 
reiteradas modificações no sentido de lhe atenuar a rigidez 
de funcionamento, provocaram forte depreciação monetária 
e, em consequência, todos os desajustamentos econômicos e 
sociais próprios da inflação. 

A Carteira de Redescontos constituíra, depois de 1930, a 
máquina cuja produção, até 1945, mais avolumara a inflação 
monetária. Em vez de agir como mecanismo de fomento à 
produção, passara a funcionar, em virtude de distorsões 
oriundas da pressão de várias ocorrências financeiras, como 
aparelho propulsor de especulações. De 1939 em diante, até 
1945, a Carteira de Redescontos operara em redescontos ban- 
cários sem qualquer restrição. Por terem essas operações . 
provocado emissões sucessivas de papel-moeda, sem que ti- 
vesse havido préviamente aumento de produção, agravara-se 
o desequilíbrio econômico do País. 

Pode ser avaliada a situação econômico-financeira do 
País, em 1946, pela declaração feita pelo Govêrno Ditatorial, 
em 2 de fevereiro de 1945, através da exposição de motivos do 
seu eminente Ministro da Fazenda, justificando a criação da 
Superintendência da Moeda e do Crédito. Nessa exposição 
o Ministro da Fazenda afirmava peremptóriamente que 


“a inflação, em sua obra de desorganização da 
ordem econômica, estava criando uma situação caó- 
tica, impossível de controlar”. 
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Tal afirmação apareceu em fevereiro de 1945, mas, até 
29 de outubro do mesmo ano, a situação fôra se agravando 
a passos largos, de modo que ao atual Govêrno, no início de 
sua gestão, a 31 de janeiro de 1946, em verdade coube deparar- 
se com o cãos financeiro e econômico, que à Ditadura se afi- 
gurava “impossível de controlar”. 

Até outubro de 1945 tinha piorado imenso a devastação 
ocasionada pela inflação ao organismo econômico da Nação. 
Com a criação imoderada de dinheiro haviam surgido as con- 
sequências econômicas, sociais e morais decorrentes das enor- 
mes perturbações dos preços. As especulações e os golpes de 
esperteza constituíam atrativos. A proliferação das fortunas 
fáceis e as dissipações dos novos ricos da inflação agravavam 
os sofrimentos dos novos pobres, que viviam de salários, ren- 
dimentos fixos e vencimentos. 

A ação pervertedora da inflação já havia produzido a 
instabilidade do meio econômico e social e os costumes muito. 
tinham decaído. Pelas repercussões da depreciação monetária 
sôbre o Estado afrouxava-se a unidade política da Nação. 

Foi nesse pesado ambiente que se iniciou, a 31 de janeiro 
de 1946, o atual Govêrno. 

Teve, ainda, o novo Govêrno de se deparar com uma 
gravíssima crise bancária, resultante das especulações ge- 
radas pela inflação de crédito e cuja amplitude muito se acen- 
tuara graças à liberalidade com que os Institutos, Caixas 
Econômicas e Autarquias efetuavam depósitos em bancos 
particulares, onde as taxas eram superiores às do Banco do 


Brasil. 
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A especulação criara mesmo um mercado de procura 
dêsses depósitos mediante elevadas comissões; bancos e casas. 
bancárias tinham sido fundados em profusão em todo o País. 
Pessoas alheias à técnica bancária, atraídas unicamente pela 
idéia de lucros fáceis, tinham obtido cartas-patente para cria- 
ção de bancos e êsses haviam surgido como cogumelos. | 

Aquêles mencionados depósitos de institutos paraesta- 
tais, atingindo mais de 1.500 milhões de cruzeiros, haviam 
- sido utilizados, no Rio, quase exclusivamente em operações 
de especulação imobiliária, criando assim um novo mercado 
que tivera desenvolvimento rápido e altamente lucrativo, oca- 
sionando a alta de preços dos imóveis e dificultando a vida 
de todos em benefício de meia dúzia de especuladores. 


"Essas especulações tinham ocasionado, ainda, com o sa- 
crifício da produção agrícola, a transferência de braços do 
interior para as obras vultosas que se promoveram nos gran- 
des centros, principalmente no Rio e São Paulo, à custa de 
recursos de origem inflacionista: as emissões de papel-moeda 
e a expansão indiscriminada do crédito bancário. 


Ao novo Govêrno cumpria, pois, conjurar os perigos dessa 
gravíssima situação, gerada pelos jactos contínuos das emis- 
sões de papel-moeda e a expansão imoderada do crédito ban- 

“cário. Para corrigir o desequilíbrio econômico existente foi 
adotada uma política econômico-financeira, cuja execução 
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teve de enfrentar os maiores obstáculos. Surgiu, logo, a opo- 
sição de determinadas fôrças, oriundas de grupos, cujo poder. 
econômico muito se havia acrescido à sombra da inflação,. 
com o sacrifício da maioria da população empobrecida pela. 
redução do seu poder de compra, consequente à contínua de- 
preciação da moeda. 

Visou essa política corrigir os malefícios da inflação sem,. 
entretanto, concorrer para qualquer depressão econômica. 

Considerando o ritmo em que se vinha processando a 
inflação monetária e as suas repercussões econômicas, sociais 
e financeiras, não será difícil apreciar as dificuldades que 
se apresentaram ao Govêrno, na execução de sua política. 
anti-inflacionista. 

Foi constante preocupação dos executores dessa, política 
afastar os fatôres que pudessem contribuir para qualquer 
depressão econômica e ocasionar o desemprêgo. Por isso evi- 
taram a deflação e não reduziram a circulação monetária. 


O Banco do Brasil não fêz deflação de crédito, mas sub-- 
meteu-o a contrôle técnico visando sustar as especulações. 
Manteve-se no mesmo nível o volume total dos empréstimos,. 
pois, extinguindo-se os concedidos aos setores de especulação,. 
foram as quantias assim liberadas dirigidas para, aplicações. 
nos setores de produção de bens de consumo. Não obstante 
todos os esforços empreendidos para deter as emissões de: 
papel-moeda, emitiram-se, ainda, em virtude da pressão de: 
vários fatôres inflacionistas, em 1946, 2.959 milhões de cru-- 


zeiros. 
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| Apesar disso, os inflacionistas persistiram em afirmar 
que o Govêrno estava pondo em prática drástica deflação e 
conduzindo a Nação a uma horrível crise econômica. 

Continuaram, também, a garantir que a produção não 
crescia por falta de financiamentos apropriados e que êstes 
-só se tornariam possíveis mediante largas emissões de papel- 
moeda. | 

Mas, para desmentir tais afirmações, as longas filas, 
Monftituidas de consumidores aflitos e em desespêro, acoto- 
velando-se defronte dos armazéns e lojas de gêneros alimen- 
tícios, ocasionadas pela escassez de utilidades essenciais e re- 
presentando pesada herança da Ditadura, foram paulatina- 
mente desaparecendo durante o ano de 1946, no Rio de Ja- 
neiro e outras capitais, denotando, assim, maiores facilida- 
“des de abastecimento. 

Também subsistiu a situação de pleno emprêgo. 

O Banco do Brasil procurou estimular a próduição de bens 
“de consumo e extinguir as especulações; facilitou o financia- 
mento da produção agrícola, principalmente a de gêneros 
alimentícios e evitou operações que pudessem redundar em 
retenção de estoques de mercadorias. 

Também financiou largamente a aquisição de meios de 
transporte e concedeu créditos para a importação de auto- 
móveis de carga, locomotivas e vagões, máquinas agrícolas 
e de construção de rodovias, navios mercantes e materiais 
para equipamento ferroviário e portuário. 
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Financiou, ainda, os trabalhos de construção das va- 
riantes da Estrada de Ferro Central do Brasil, nos ramais . 
de São Paulo e Minas Gerais. 

* Na esfera federal, o exercício de 1946 encerrou-se com 
um deficit de 2.633 milhões de cruzeiros. 


*% 


Em 1947, segundo ano do atual Govêrno, foram bastante 
animadores os resultados de sua política econômico-finan- 
eira. o 

Apesar da forte pressão inflacionista reinante só se emi-. 
tiram, em fins de dezembro, 100 milhões de cruzeiros, os quais . 
mais tarde, em 1948, foram resgatados. 

O estancamento das emissões e a sadia orientação da 
política de crédito, amparando a produção e impedindo es- 
peculações, provocaram ruidosa campanha com a finalidade : 
de demonstrar que a execução da política econômico-finan- 
ceira do Govêrno estava levando o País a uma situação de 
“colapso econômico. | 

“Mas falharam totalmente êsses vaticínios e, em compen- 
sação, surgiram sinais evidentes de recuperação econômica 
€ ordem financeira do País. Com o estancamento das emis- 
sões criou-se um clima mais propício ao desenvolvimento das 
atividades econômicas, “assegurando também melhor rendi- 
mento aos fatôres de produção. 

Não se conformando com a cessação das emissões, con= 
tinuaram os inflacionistas a combater, por todos os meios 
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a política econômico-financeira executada pelo Banco do 
Brasil e sôbre êste fizeram convergir tôda a carga de suas 
baterias. 

Reclamando sempre novas emissões de papel-moeda para 
o fomento largo da produção e expansão do crédito bancário, 
persistiram em proclamar o êrro da orientação seguida. 


Chegaram mesmo a asseverar que o estancamento das 
emissões ocasionou a redução da produção nacional, impossi- 
bilitando, assim, a baixa do custo da vida. 

Não obstante essas críticas, todos os fatôres de produção 
conservaram-se plenamente aplicados. Não houve mão-de- 

“obra disponível; cresceu sempre o consumo de energia elé- 
trica e, em certas regiões do País, a capacidade geradora das 
usinas atingiu quase o ponto de saturação, não obstante 
a instalação de novas unidades. Tôdas as fábricas mantive- 
ram-se em pleno regime de trabalho e muitas funcionaram. 
com melhor produtividade técnica, ER à instalação 
de novas maquinarias. 

Subsistiu intenso o movimento de ioncaniai. 

A percentagem do aumento de consumo de energia elé- 
trica, considerando-se engiobadamente São Paulo e Rio, que, 
em 1946, fôra de 3,6 %, em relação ao ano de 1945, subiu 
para 10,2 %, em 1947. 

Em 1948, a elevação atingiu a 16,3 %. 

Relativamente a 1945, o aumento de consumo de energia 
foi de 33 %. 

Em 1945, o consumo alcançou 1.506. n43.085 kWh; em 
1948, 2.004.943. 297 kWh. 
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A execução orçamentária, no exercício de 1947, encer- 


rou-se com um superavit de 460 milhões de cruzeiros. 
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Em 1948 acentuou-se a melhoria da situação econômico- 
financeira. O Banco do Brasil continuou a financiar normal- 
mente as safras dos principais produtos do País, prestando 
ampla assistência financeira, não só aos produtores, através 
da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, como também 
aos comerciantes, pelas Carteiras de Crédito Geral, dentro 
das prescrições regulamentares pertinentes a cada espécie de 
operação. 

Não obstante êsse amparo às atividades econômicas da 
Nação, iniciaram os adversários da política econômico-fi- 
nanceira do Govêrno, em princípios de 1948, rumorosa cam- 
panha em tôrno de iminente crise bancária e da “escassez 
de numerário”. A sagacidade dos observadores econômicos, 
entretanto, não passaram despercebidos certos aspectos dessa 
campanha que se desenvolveu com pertinácia em vários se- 
tores do campo econômico-financeiro do País. 

Embora tôdas as críticas feitas à execução da política 
econômico-financeira do Govêrno tivessem sido minuciosa- 
mente respondidas, através do anterior Relatório do Banco 
do Brasil, persistiram, contudo, os adversários no afã de pro- 
palar as mesmas acusações. Por ser a política do Govêrno 


a de combate à inflação, não se têm com ela conformado os 
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Inflacionistas e, por isso, tentam invalidá-la por todos os 
meios. 

A vozearia feita em tôrno da “escassez de numerário” 
constituiu apenas mais uma etapa da luta empreendida pelos 
inflacionistas contra o Govêrno, para forçá-lo a emitir larga- 
mente, favorecendo assim as especulações e os lucros exces- 
sivos de uma minoria de privilegiados, com o sofrimento atroz 
da maioria do povo brasileiro que vive de salários e vencimen- 
tos ou rendimentos fixos. 

A situação assemelhou-se muito a uma outra que se for- 
mou, em meados de 1947, provocando o clamor de certa im- 
prensa contra a passividade do Govêrno ante a iminente de- 
bacle econômica da Nação. Também, naquela época, se cla- 
mava pelas emissões de papel-moeda para evitar o aniqui- 
lamento da economia brasileira e ergueram-se, até, vozes 
inflamadas no Congresso advertindo o Govêrno e pressagiando- 
o colapso econômico do País. 


Entretanto, o ano de 1947 se findou com superavit orça- 
mentário, numa situação de pleno emprêgo e de prosperidade 
para a economia brasileira. A campanha de 1948 surgiu com 
um clamor em volta da “escassez de numerário” e apelos a 
emissões de papel-moeda como providência salvadora. 


Procurou-se, mesmo, fazer publicidade sôbre os benefí- 

cios das emissões de papel-moeda, chegando-se até ao paradoxo 
“de afirmar que, para o combate à inflação, mister se tornava 
emitir largamente, visto só assim ser possível conseguir-se o 
aumento da produção. 
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Asseguravam, ainda, os emissionistas que, mediante o 





aumento da produção gerada por novas emissões de papel- 





moeda, se conseguiria absorver o excesso dos meios de paga- 
mento ! NA 

Em maio de 1948 atingiu ao auge o. climax dessa cam- 
panha e contra o Banco do Brasil desferiram os adversários. 
violentos ataques, proclamando sempre que de sua política 
de crédito provinham todos os embaraços com que se depa- 


rava a economia da Nação. 


Mas, não obstante êsses ataques, o Banco do Brasil, firme . 
o e serenamente, foi executando a política econômico-finan- 
ceira do Govêrno e jamais faltou com a sua assistência à eco- 
nomia de São Paulo ou de qualquer outro Estado brasileiro, 


não se descurando de amparar a produção e financiando-a 


sempre, de acôrdo com os dispositivos que lhe regem a con- 


cessão de créditos. 


Não pôde, porém, atender a muitas pretensões de finan- 
ciamentos desmesurados, incompatíveis com as possibilidades: 


de seus recursos. 


Convém ressaltar um paradoxo: ao mesmo tempo que os: 
adversários da política econômico-financeira do Govêrno afir- 
mavam haver diminuído a produção, também reclamavam 


maiores financiamentos para atender à mobilização das sa- 


fras, visto serem elas abundantes. 


Outro paradoxo foi a volumosa exportação de produtos: 
agrícolas. 
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O caso do milho é muito expressivo: se a produção agrí- 
cola diminuiu, de onde proveio o milho que se exportou em. 
1946, 1947 e 1948? 


Os algarismos seguintes esclarecem o assunto: 


EXPORTAÇÃO DE MILHO 


ANOS TONELADAS Cr$ 1.000 
DOM GR a o sto sb otataro feat 188 255 
DAG o SER ia so oo ata Ta 123.016 153.336 
UU AS AE PE TR 166.046 245.369 


1048 Ruca seis elite sito ad à Ojo 110.961 183.032 


De maio em diante foi se acentuando a melhoria da si- 
tuação econômica e a abundância das safras tornou muito 


favorável a perspectiva futura. 


Para acudir com maior amplitude às legítimas necessi- 
“dades de crédito no País, concedeu o Banco do Brasil a tôdas 
as suas Agências um aumento de 40% em suas margens de 
aplicação. 

Muitas Agências tinham deixado de atender operações 
de desconto de duplicatas, com comprovantes de entrega da 
mercadoria, e de títulos sôbre praças importantes, com ga- 
rantia de conhecimentos de embarque de produtos essenciais, 
“em virtude de se acharem esgotados os seus limites de ope- 
rações. | 

Não poderia, portanto, o Banco do Brasil deixar ao de- 


samparo a economia brasileira em tal conjuntura e, por isso, 
«deliberou elevar êsses limites. 
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Principalmente em São Paulo, com o maior volume da 
produção, criou-se um aumento irreprimível de negócios, im- 
possível de ser detido pelos Bancos, visto serem comercial- 
mente irrecusáveis; tôdas as operações eram legítimas e 
havia, em contrapartida, a garantia de produtos acabados. 

Os títulos descontados sôbre Santos tinham a garantia 


«de conhecimentos de café na base de Cr$ 300,00 por saca. 


Entretanto, o aumento de 40% nas margens de aplica- 
ções de tôdas as Agências do Banco do Brasil, não obstante 
haver produzido evidentes benefícios à economia brasileira, 
foi vivamente criticado nos meios técnicos do exterior e 
alguns economistas estrangeiros, eh visita a nosso País, o 


consideraram providência de caráter inflacionista. 


Árduo tem sido o esfôrço do Banco do Brasil em pro- 
veito da economia brasileira, mas, infelizmente, os seus crí- 
ticos muitas vêzes se recolhem a gabinetes de estudo fechados 
e, afastando-se da realidade, se deleitam em arquitetar si- 
tuações que só podem existir abstratamente. 


Muitos estrangeiros visitam o Brasil à pressa, de avião, 


“e daqui saem convencidos de lhe terem conhecido todos os 


problemas. Nem sempre êsses ilustres visitantes se abaste- 
cem de informações em fontes puras e, por isso, frequente- 
mente assistimos à propalação no exterior de rumores tenden- 
ciosos, que geram clima de desconfiança e prevenções pre- 
judiciais ao País. 

Por ser a verdade a representação da realidade, não pre- 


eisa de propaganda; impõe-se por si própria. 
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Assim sendo, esperamos que, com o decorrer do tempo,. 


essa verdade se imponha espontâneamente a todos os obser- | 


vadores imparciais da situação econômico-financeira do 
Brasil. 


Em fins de dezembro visitou nosso País eminente fi- 
nancista estrangeiro, acompanhado de três competentes as- 
sessores técnicos, desempenhando importantes funções em: 
uma grande Instituição monetária mundial e da qual faz. 
parte o Brasil. e 

Depois de estudarem a situação brasileira, elaboraram: 


êsses técnicos um relatório preliminar, do qual vamos des- 


tacar alguns tópicos, relativos a apreciações sôbre a execução: 


da política econômico-financeira do Govêrno. 


Durante o ano de 1948 foram veementes as reclama- 
ções contra a política de crédito do Banco do Brasil, que os. 
reclamantes consideravam deflacionista e altamente preju- 
dicial aos interêsses da economia brasileira. 


Agora, entretanto, os peritos estrangeiros, que examina- 
ram a situação do País, declaram que a política de crédito 
do Banco do Brasil tem sido excessiva e aconselham provi- 
dências drásticas. 


Considerâm perigoso o aumento do crédito agrícola e 


criticam o Banco do Brasil por estar, assim, concorrendo para. 
a inflação. é 


and a a o aa e a = ao sed 
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Destacamos do Relatório dos peritos estrangeiros os se- 
guintes tópicos: 


“ 


“A princípio o novo Govêrno se preocupou com 
os perigos da inflação e instituiu uma política de 
crédito e fiscal rigorosa, que teve tanto êxito quanto 
se poderia razoâvelmente esperar. A continuação 
dessa política seria, de fato, um grande aconteci- 
mento. Há várias indicações de que essa política de 


a 
E 
no restrições está sendo abandonada”. 


“O País ainda atravessa um período de expansão 
(boom), embora haja algumas opiniões acêrca do 
“declínio das construções. Para um observador, o mon- 
tante das construções no Rio de Janeiro e São Paulo 
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é ameaçadoramente muito maior do que em qualquer 
país europeu ou nos Estados Unidos. Os preços dos 
imóveis são fantasticamente altos”. | 
) “Embora haja muitos comentários a respeito do 
A fim do “boom” de construções, é duvidoso se, de 
a fato, os investimentos decrescerão”. 
yu “A providência capaz de restringir os investimen- 
é tos é a limitação drástica do crédito”. 


“O Govêrno comprometeu-se a aumentar o cré- 
dito agrícola, através do Banco do Brasil. Não há 





al) dúvida que o financiamento da produção agrícola e 
1 “seu escoamento é duvidoso, dispendioso e práticamen- 
Er “te inacessível aos pequenos produtores, mas, apesar 
disso, a expectativa é a de que o Banco do Brasil con- 
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ceda créditos de cêrca de um bilhão e meio de cru- 
zeiros com êsse objetivo”. 

“Em virtude de ser isso desejável e mesmo ne- 
cessário, devido ao efeito favorável sôbre a produ- 
ção e distribuição, o Banco do Brasil deixa de ver 
a parte inflacionária dessa política”. | 

Provém tal atitude dos dirigentes do Banco do 
Brasil do fato de presumirem êles não poder haver 
inflação se os créditos forem a prazo curto e desti- 
nados realmente à produção”. 

“Tentamos, inutilmente, mostrar que um crédito 
à agricultura liberará recursos para outros investi- 


4 


mentos”. 


“Um nível de crédito bancário permanentemente 
cada vez mais alto para a agricultura ou outros fins, 


elevará a posição financeira do País e possibilitará a 


manutenção dos investimentos e o crescimento dos 
preços”. > 


“Além disso, parte do crédito concedido pelo 
Banco do Brasil à agricultura repercutirá, sob a for- 
ma de depósitos, em outros bancos, aumentando-lhes, 
assim, tanto as reservas como a capacidade de con- 
ceder créditos e, por fim, a expansão do crédito agrí- 
cola contribuirá para nova inflação”. 

“A solução que propusemos não foi a de negar 
novos créditos à agricultura. Sugerimos que o cré- 
dito fôsse concedido em montante limitado e que o 
Banco do Brasil reduzisse outros créditos em mon- 
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tante equivalente. Tal política desviaria créditos da 


indústria e do comércio para a agricultura e seu efeito 





seria provavelmente anti-inflacionário”. 

“Tememos que as restrições do ano anterior de- 
sapareçam e o crédito bancário se expanda conside- 
râvelmente”. 

“Não podemos deixar de referir êste paradoxo: 
um Govêrno verdadeiramente desejoso de limitar a 
inflação e que alcançou algum êxito nessa trilha, 
está sendo forçado — pelo desejo de elevar o nível 
real dos salários e facilitar os financiamentos à agri- 
cultura — a uma política de crédito que sômente 
pode acrescer a inflação”. 

“Cumpre-nos evidenciar ao Brasil que para se 
impedirem novos aumentos de preços só existe um 
meio, que é a redução drástica do crédito”. 

“Havendo acentuada escassez de crédito também. 
se reduzirá de modo significativo grande volume de 
investimentos”. 


- É inegável a importância dos comentários e conceitos 
transcritos, embora, ao mesmo tempo, revelem a incompreen- 
são do ambiente brasileiro por parte dos eminentes técnicos 
que subscreveram o Relatório sôbre a situação do País. 

Geralmente os peritos financeiros são ortodoxos e exami- 
nam as situações com muita rigidez, esquecendo-se sempre 
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de computar, em suas apreciações, o fator psicológico, que é 
importantíssimo. 

Uma coisa é estabelecer regras e planos para solucionar 
problemas econômicos e outra aplicá-los. 

Quase sempre os planos econômico-financeiros delineados 
em gabinetes de estudos, onde todos os aspectos dos proble- 
mas a resolver são minuciosamente examinados, sofrem de- 
cepções quando postos em prática. 

São os imponderáveis fatôres psicológicos a causa de 
tantos insucessos. 

Quem executa uma política econômico-financeira precisa 
ter a atenção constantemente voltada para êsses fatôres, cuja 
apreensão é muito difícil. : 

Agir drâsticamente em matéria econômico-financeira 
constitui política incompatível com o estado atual do mundo. 

Nem mesmo nos países de regime totalitário poderá ela. 
ser realizada. 

Uma boa política econômico-financeira precisa ter rumo 
definido, mas forçosamente requer a flexibilidade necessária 
à atenuação de reações desfavoráveis que de modo inespe- 
rado possam ocorrer no campo das atividades econômicas. 

- Ao apreciarem a situação brasileira, não se dispuseram os 
peritos estrangeiros a pesquisar os acontecimentos desenrola- 
dos no País durante o período decorrido entre 1930 e 1945 e 
nem considerar as imensas dificuldades que o Govêrno atual 
teve de vencer desde o seu início em janeiro de 1946. 

É Se tivessem analisado a situação prasileira naquele pe- 
ríodo veriam que, de 1930 a 1945, nenhum exercício orçamen- 
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tário se encerrou sem deficit e que, depois de 1946, com saldos 
se têm encerrado os exercícios financeiros. 

Bastaria êsse fato para evidenciar o-esfôrço do Govêrno 
em promover a restauração financeira do País. 

Aos signatários do Relatório sôbre a situação brasileira 
também não interessou qualquer pesquisa acêrca das emissões 
de papel-moeda naquele mesmo período de 1930 a; 1945, e no 
de 1946 a 1948, de responsabilidade do atual Govêrno. 


Se indagações a êsse respeito tivessem sido feitas, aos pe- 
ritos estrangeiros não teria passado despercebido o estanca- 
mento das emissões de papel-moeda depois de 1946, fruto ex- 
clusivo da política econômico-financeira do Govêrno atual. 


Constituiu, ainda, grande lacuna o fato de não terem os 
técnicos considerado, em suas apreciações sôbre a situação 
brasileira, a influência dos fatôres políticos, decorrentes da 
passagem de uma época de longa ditadura para um regime 
constitucional. 

Mas o Relatório dos peritos estrangeiros teve o grande 
mérito de realçar a injustiça da campanha empreendida con- 
tra o Banco do Brasil pelos adversários da. política econômico- 


financeira do Govêrno. 


- Êsses adversários acusam o Banco do Brasil de estar res- 
tringindo o crédito; os técnicos estrangeiros censuram-no por 
ampliá-lo. 

Reclamam os adversários crédito agrícola e afirmam que 
o Banco do Brasil o reduz; acentuam, entretanto, os peritos 


estrangeiros que o crédito agrícola é perigoso, declaram que 





XL 


o Banco do Brasil o está expandindo e encarecem a necessida- 


de de uma drástica redução. 


Mas, apesar dessa divergência de julgamento, prosse- 
guirá o Banco do Brasil, sereno e confiante, na sua alta 
missão de sempre servir a economia da Nação com o cons- 
tante objetivo de lhe assegurar um contínuo progresso. | 


* 


Em novembro e dezembro de 1948, para atender a opera- 
ções da Carteira de Redescontos, o Banco do Brasil requisitou, 
do Ministério da Fazenda, a importância de 1.350 milhões de 
cruzeiros. 


“ 


De 22 « 30 de novembro foram requisitados 250 milhões 
e, éem dezembro, de 6 a 24, 1.100 milhões de cruzeiros. 

Para atender a essas requisições, a Caixa de Amortiza-- 
ção emitiu papel-moeda em valor correspondente. 


- As emissões assim realizadas, através da Carteira de Re- 
descontos, possuem o lastro de efeitos comerciais a prazo curto 
e conferiram uma maior elasticidade à circulação monetária, 
reclamada pela mobilização da volumosa produção já acabada 
e em condições de ser consumida. 


Muitos comentários se fizeram em tôrno dessas emissões, 
mas não significaram elas qualquer mutação da política anti- 
infiacionista do Govêrno. 


a 


Estando a Carteira de Redescontos em pleno funciona- 


mento legal, não se poderia eximir da obrigação de atender 
' 3 
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aos bancos que lhe solicitassem redescontos, mediante a ga- 
rantia de efeitos comerciais com as condições exigidas pela lei. 

Os adversários da política econômico-financeira do Go- 
vêrno acoimaram de ilegais as emissões requisitadas para as 
operações da Carteira de Redescontos, assoalhando, ainda, 
que, além de clandestinas, tinham por objetivo fornecer ao 
Tesouro exausto novos recursos para as suas despesas. 

Paradoxalmente, os inflacionistas, que vivem sempre so- 
nhando com emissões de papel-moeda capazes de lhes pro-- 
piciar novo clima de especulações, passaram a verberar a pre- 
tensa mudança de orientação da política monetária e a afligir-- 
se com o desaparecimento dos auspiciosos resultados com ta- 
manho esfôrço já obtidos. 

Houve mesmo quem anunciasse a inundação do País por 
uma torrente de emissões de papel-moeda. 

Mas tôdas essas afirmações constituíram apenas meras: 
fantasias. | 

As emissões foram legais e obedeceram aos dispositivos 
da Lei n.º 449, de 14 de junho de 1937, decretada pelo Poder 
Legislativo e sancionada pelo Presidente da República. 

“Não se destinaram essas emissões a empréstimos ao Te- 
souro N acional, cujas contas no Banco do Brasil apresentavam 
saldos credores avultados. 

Nenhuma letra ou promissória emitiu o Tesouro Nacional. 
que, descontada pelo Banco do Brasil, fôsse por êste depois. 
levada à Carteira de Redescontos. 
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Três motivos ocasionaram as emissões de novembro a 
dezembro de 1948: 


a) — as necessidades relativas ao escoamento de volu- 
mosa produção — já feita; 

b) — as necessidades estacionais de fim de ano; 

c) — as necessidades resultântes do aumento de venci- 
mentos dos servidores civis e militares da União, 
cujo pagamento, relativo aos meses de agosto, se- 
tembro e outubro teve de ser feito conjuntamente 
com o de novembro. 


O transporte financeiro das safras, que foram abundantes, 
exigiu maior volume de numerário e todos os bancos foram 
forçados a operar largamente para não deixar de atender ne- 
cessidades legítimas da produção. 

Para fazer face ao aumento de vencimentos não precisou, 
o Tesouro Nacional recorrer a qualquer empréstimo, visto pos- 
suir saldos credores no Banco do Brasil, mas a êste coube mo- 
bilizar recursos, através da Carteira de Redescontos, para 
fortalecer sua caixa e assim honrar os cheques emitidos pelo 
“Tesouro Nacional. a 

Foi, pois, a pressão exercida de chôfre pela ação conju- 
gada dessas três causas que provocou as emissões de novem- 
bro e dezembro de 1948. 

Essas emissões não podem ser interpretadas como altera- 
ção do rumo da política, econômico-financeira vigente. 

Nem sempre uma maior elasticidade da pira: mone- 
tária produz a Na“ 
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Desde que o maior volume do papel-moeda emitido es- 
teja lastreado por efeitos comerciais a prazo curto e repre- 
“sentativos de produção efetiva, isto é, já acabada e em condi- 
ções de ser consumida não haverá inflação; esta só existirá 
se o papel-moeda emitido não possuir a contra-partida da 
produção. 

“É por isso que uma emissão de papel-moeda feita para 
estimular a produção ocasiona inflação; a prensa litográfica 
funciona instantâneamente mas a produção demanda tempo. 

É essa decalagem que produz a inflação.. 

Sem elasticidade de circulação monetária não poderá . 
haver ritmo regular de produção e será sempre defeituoso 
qualquer sistema de crédito. 


Em nosso País, as dificuldades para a produção sempre 
provieram da ausência de um mecanismo regulador da cir- 
culação monetária ou da imperfeição com que funcionou a - 
Carteira de Redescontos, cuja finalidade foi deturpada, oca- 


sionando abusos prejudiciais à nossa economia. 


"Agora, entretanto, com a existência da Superintendência 
da Moeda e do Crédito, que possui atribuições de Banco Cen- 
tral e lhe está preparando o caminho para a fundação, muitos 
benefícios poderá colher a economia do País, desde que se 
impeçam os inconvenientes que a distorção de funcionamento 
da Carteira de Redescontos ocasionou no passado. 


'Das emissões de papel-moeda procedidas em novembro é 
dezembro de 1948, no valor de 1.350 milhões de cruzeiros, já 
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foram resgatados 470 milhões de cruzeiros, representando 

uma percentagem de 34,8 %. 
À Caixa de Amortização foram devolvidos pela Carteira 

de Redescontos, para a competente incineração, as seguintes. 


quantias: 

DATAS Cr$ 1.000.000 
o RR PD RM "5 
RR aÃ O POR RE DRDS 1 1 25 
RE CS RE RP ID E e, 2 O 50 
E E Ro DROPS ua o 1 pa E 
E CS REDE RM RO Es 45 
do MODAS eis, o cia lo rio 75 
po MISSA PDMA E. tds bed RN aê 75 
ER) RENO RO a 50 

MR, nao SE ais DES 2 470 


A qualidade principal de um instrumento de circulação 
é a sua elasticidade, isto é, a faculdade de aumentar ante as 
necessidades da atividade econômica e, em seguida, diminuir 
quando a pressão se atenua, impedindo, assim, tanto um ex- 
cesso de moeda em circulação quanto uma acentuada escas- 
sez em face das operações efetuadas. 

Nas épocas de safras deve haver expansão de circulação 
monetária para corresponder à intensa procura de moeda in- 
dispensável ao escoamento das mesmas. 

Se houver inflexível rigidez de circulação nessas épocas 
ocorrerão grandes dificuldades consequentes à escassez do 
numerário indispensável ao movimento das transações. 

Em seguida, após o escoamento das safras e a liquidação 
das transações, sobrevirá superabundância de moeda, preci- 

; ; 
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“Samente em ocasião de pouca procura para aplicações legí- 
timas. ; 

Essa abundância de moeda só aproveitará aos espe- 
culadores. 

Por isso, tanto a inelasticidade da circulação como a do 
crédito constituem um incentivo à instabilidade dos merca- 
dos monetário e financeiro. 

O escoamento das safras provoca uma multidão de tran- 
sações que se manifestam em efeitos comerciais, que, descon- 
tados pelos bancos, vão depois ser redescontados nos institu- 
tos de redescontos. | 

Pagos êsses efeitos nos vencimentos, deverá o papel- 
moeda ser recolhido, desde que não seja solicitado para novos 
redescontos. 

Destarte não haverá qualquer tensão excessiva do mer- 
cado no período de atividade e nem superabundância de | 
moeda durante o período de calma. 

Para que um sistema central de redescontos possa fun- 
cionar livremente e fornecer aos bancos o apoio necessário, 
tornando líquidos, a qualquer momento, os valores sãos de 
suas carteiras e transformando-os em moeda, é indispensável 
que possua o privilégio de emissão com a flexibilidade neces- 
sária para se adaptar às exigências temporárias do movimen- 
to dos negócios. 

“As emissões dos Bancos de Reserva dos Estados Unidos 
são lastreadas por efeitos comerciais de primeira ordem e 

estão organizadas para assegurar a elasticidade da circulação 


nos dois sentidos, tanto de expansão como de contração. 
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Há uma diferença entre efeito comercial “seguro” e 
“certo”. | 

Não basta que um banco tenha a certeza de reembolso 
de um empréstimo concedido com a garantia de tôda a for- 
tuna de um cliente; é preciso que o papel descontado se li- . 
quide por si mesmo, isto é, traga no vencimento um paga- 
mento em espécie. Se isso não ocorrer, o banco deixará de ser 
comercial para se transformar em instituto de investimentos. 

O papel-moeda emitido pelo Instituto de Redescontos 
deve ter o lastro de efeitos comerciais, isto é, títulos. que re- 
presentem transações comerciais. 

Mas o papel-moeda assim emitido, após haver preenchido 
a sua finalidade, deverá ser recolhido para não obstruir e in- 
flar a circulação. 

Resgatado o efeito comercial no dia do vencimento, o 
papel-moeda recebido deverá voltar ao Instituto que o emitiu. 

Só se emitirá o papel-moeda em resposta a transações 
comerciais e, terminadas estas, deverá voltar ao Instituto de 
Redescontos; assim sendo, os movimentos da circulação devem 
se adaptar aos dos negócios. 

Uma das principais finalidades do Federal Reserve Act, 
de 23 de dezembro de 1913, foi a de dotar os EE. UU. com 
uma circulação monetária elástica, isto é, capaz de aumentar 
desde que crescesse a demanda do crédito. 

A inelasticidade da circulação monetária americana era 
“oseu principal defeito, pois O suprimento de moeda era limi- 
tado por fatôres que não tinham relação com as necessidades 
monetárias do pápnto: não possuindo os bancos a capacidade 





XLVII 


“de expandir a circulação quando essas necessidades se apre- 

sentavam em determinadas épocas. Existem pronunciados 
movimentos estacionais de demanda de moeda. 

“Antes do Natal, quando o volume de compras no varejo: 
se expande, largas somas de moeda adicional são necessárias 
para os pagamentos à vista. 

Os sistemas monetários modernos são elásticos. O volu- 
me da moeda não é constituído por uma soma imutável, mas 
varia para mais ou para menos conforme as alterações da de- 
manda do público. 

Assim, sai dos bancos o numerário quando a procura do 
público aumenta e a êles retorna quando essa regride. 

Consiste precisamente nesse movimento a essência de 
uma circulação monetária elástica. | 

Mas o volume da circulação monetária não é determinado 
pelos bancos ou pelo Tesouro e sim pelo público. Deve a 
moeda ajustar-se às necessidades econômicas. 

Quando o volume aumenta em decorrência das necessi- 
dades da produção e distribuição de mercadorias, isso cons- 
titui um benefício; mas, quando a demanda de moeda resulta 
de atividades especulativas e anti-econômicas, devem as au- 
toridades monetárias promover a redução do volume da cir- 

culação. 


* * 


A complexidade dos fatos monetários e das leis que os re- 
gem provém do entressacnamento de diversos fatôres, até 


certo ponto contrários. 
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Por isso devemos evitar tanto o dogmatismo como o em- 
pirismo. 


Uma interpretação muito dogmática, como a dos meta- 
listas e quantitativistas, deixando escapar grande parte da 
verdade, não reconhece quanta flexibilidade e relatividade os 


fenômenos monetários permitem. 


Uma concepção monetária, meramente empírica, conduz 
os seus adeptos a julgarem que, a êsse respeito, tudo seja pos- 
sível, inclusive permitir às fantasias e caprichos dos legisla- 
dores um campo de eficiência que efetivamente não possuem, 
pois que as leis da psicologia humana e o jôgo dos meca- 
nismos econômicos lhes criam insuperáveis obstáculos. 

Os fenômenos monetários estão sujeitos tanto à matemá- 


“tica como à psicologia. 


Por intervir a moeda na troca, que pode sempre ser apre- 
sentada sob a forma de equação, e, também, por agir a quan-. 
tidade da moeda sôbre o seu valor, têm os fenômenos mone- 
tários sido traduzidos por fórmulas. 


Entretanto, tais fórmulas, podendo ser úteis como esque- 
mas aproximativos, nunca encerram o real em sua integra- 
ção, porque os fenômenos psicológicos, individuais ou coletivos, 
intervêm ao lado dos elementos numéricos. | 

Mas não exprime isso que a moeda não possa ser objeto 
de ciência e não esteja sujeita a leis rigorosas. 

Psicológico não significa indeterminado e os fatos huma- 
nos e sociais, a despeito de seu caráter psicológico, estão su- 
jeitos a regularidates tão inevitáveis como as do mundo físico. 
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Mas as ações e reações que provocam nem sempre con- 
seguem ser rigorosamente equacionadas. A intervenção de 
um elemento subjetivo pode ocasionar apreciações que não 
representem o simples resultado objetivo dos dados materiais 
e numéricos que lhes constituiu aparentemente o ponto de 
partida. ; o 

É essa a razão pela qual as alterações do valor de uma 
moeda, muitas vêzes, se acentuam mais do que poderiam jus- 
tificar os elementos econômicos e financeiros do balanço de 
uma Nação. 

Os fenômenos monetários são altamente institucionais, 
pois geralmente o Estado intervém na fixação da unidade de 
conta, na adoção do sistema monetário, na cunhagem das 
moedas e emissão de papel-moeda. 

Muitos autores têm escrito sôbre sistemas monetários 
com idéias preconcebidas, estabelecendo um corpo doutriná- 
rio, em que incluem os fatos e as teorias favoráveis à tese sus- 
tentada. A história das moedas revela a adaptação periódica 
de seus valores à situação econômica. Mas as alterações mo- 
netárias, adaptando-se à evolução econômica, jamais deverão 
ser provocadas pela situação financeira do Estado. 

- Em matéria monetária devemo-nos subtrair ao classicis- 
mo e à ortodoxia. 

O classicismo anterior à primeira guerra mundial assen- 
tava sôbre a dupla idéia de moeda-ouro imutável e moeda- 
ouro circulante em mãos do público; o atual está ligado à 
idéia de moeda estável, mas não imutável, e de reservas con- 


centradas em um banco central. 
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Os fatos contemporâneos provocaram no mundo uma in- 
flação incontrolável, obrigando todos os Estados a manipu- 


larem suas moedas. 


Os aspectos do problema monetário são múltiplos e com- 
plexos, mas uma moeda estável é garantia de manutenção de 


uma economia estável. 


Com a segunda guerra mundial tornou-se muito confuso 
o pensamento econômico, consequente à reinante inquietação 
de tôdas as camadas sociais das nações. 


Mas o problema da moeda, constituindo a principal preo- 
cupação dos povos, adquiriu excepcional importância nestes 
últimos anos e deve ser considerado com realismo. 


"Constitui a moeda, ao mesmo tempo, um intermediário 
de trocas, uma medida de valores, um poder de compra e um 
poder liberatório. 


A moeda já foi uma mercadoria, mas para isso precisa 
ser material. Uma moeda de ouro ou um certificado de ouro 
preenchem a condição material, mas são mercadoria de gê- 
nero especial, incapaz de corresponder diretamente a qualquer 
satisfação humana. Como ilustração podemos referir o caso 
do avarento que morreu de fome ao lado do seu tesouro de 
ouro. 


Nos últimos anos tem se acrescido o número das moedas 
que vêm perdendo a qualidade de valor material, transfor- 
mando-se em moedas imateriais, simples bônus de compra ou 
moedas signos. ? 


RR. O 

A rarefação dos meios de pagamento tem se imputado a 
baixa de preços, o que equivale dizer que a causa da baixa de 7 
- preços é é de natureza exclusivamente monetária. 

Mas não está absolutamente provado que só a quantidade 
da moeda possa agir sôbre o valor das mercadorias. 

Uma boa política monetária deve impor à moeda a obri- 
gação de servir às atividades econômicas da Nação e impedir 
que estas sofram o domínio daquela. 


Moderou-se, em 1948, a mentalidade de idolatria do cré-. 
* dito a que nos temos referido nos relatórios anteriores, mas, 
apesar disso, muitos idólatras persistiram em lhe exaltar os 
grandes milagres. 

Outros, entretanto, desalentados pelos insucessos, pas-. 
saram a chamar a atenção dos desprevenidos para as ilusões 
do crédito. 


— Os inflacionistas mantiveram-se permanentemente em 
campo reclamando sempre contra a restrição de crédito do 
“Banco do Brasil. 


à» Mas o Banco do Brasil não praticou a política de deflação 
do crédito; canalizou-o para os setores de produção de bens 
de consumo e impediu as operações de especulação. 

“O total dos meios de pagamento que, em janeiro de 1948, 

era de 50.659 milhões de cruzeiros, ascendeu, em dezembro, 
* a 53.920 milhões de cruzeiros. A moeda escritural passou, nas 
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mesmas datas, de 30.267 milhões a 32.224 milhões de cru- 
zeiros. : 
Os seguintes números demonstram não ter havido defla- 


ção de crédito nem monetária. 


Cr$ 1.000.000 

Mero MOEDA MEIOS DE 
ANos CIRCULANTE ESCRITURAL PAGAMENTO 

(TOTAL) 

OM ae 17.535 23.955 41.490 
AOdO eia a 20.494 26.163 46.657 
POA ssa sos 20.399 29.739 50.138 
Elo O 21.696 32.224 53.920 


Uma política anti-inflacionista não deve impedir a rea- 
lização de empreendimentos necessários à preservação e de- 
senvolvimento das oportunidades de emprêgo e produtividade 
futuras. RR | 


Procurou o Banco do Brasil, com a sua.política de cré- 
dito, sanear o ambiente econômico sem concorrer, entretanto, 
para qualquer declínio. 


Censuram-se, frequentemente, os bancos por não conce- 
derem com liberalidade ao comércio, às indústrias e à agri- 
cultura o crédito de que necessitam. Mas os bancos são ape- 
nas distribuidores de disponibilidades monetárias espontã- 
neamente formadas pelas fôrças econômicas da coletividade 
- e que lhes foram confiadas. Quando os depósitos aumentam, 
a função essencial dos bancos consiste em canalizar o crédito 


para aplicações pródutivas e que representem a criação de 








- LIII 


novas riquezas, concorrendo assim para o desenvolvimento 
racional e harmonioso dos mercados interno e externo. 
— Em realidade essa função é criadora. Mas a distribuição 
do crédito só pode ser feita, mediante garantias suficientes, 
reais ou pessoais, aos que se disponham a expandir seus meios 
de produção ou a criar empreendimentos novos, valorizando 
riquezas ainda inexploradas. 

Não são os bancos os iniciadores do progresso econômico 
e sim os colaboradores dos pioneiros da criação industrial ou 


comercial. 


Por motivo de segurança e probidade precisam os bancos. 
ser prudentes na concessão de créditos, pois, devendo a seus 
depositantes, cumpre-lhes manter, em seus ativos, como con- 
trapartida de seus débitos, sômente valores certos. 

O crédito dispensado pelos bancos não é gerador de in- 
flação quando se destina à produção e acresce a massa de 
bens paralelamente ao poder de compra. 

No caso da criação de uma nova emprêsa de produção, 
durante todo o tempo de sua instalação, é ela exclusivamente 
consumidora. 

“Consome matérias primas, maquinaria e mão de obra; 
distribui salários. Se foi bem projetada passará a produzir 
mais tarde, mas no presente absorve mercadorias; não as cria, 

Se os bancos aplicarem seu poder de crédito em financiar 
a instalação de emprêsas, disso resultará, sem a menor dú- 
vida, um consumo crescente sem que a produção tenha au- 
mentado; haverá uma alta de preços, isto é, precisamente 
uma inflação. 
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Os fenômenos produzidos serão fundamentalmente iguais 
aos de uma expansão da circulação monetária mediante a 
emissão de papel-moeda, com o fim de facilitar a construção 
de fábricas ou a estocagem de mercadorias. 

Há inflação tôdas as vezes que se favorecer o consumo 


em detrimento da produção. 


Para afastar o perigo da inflação é indispensável que a 
concessão do crédito seja seguida, senão imediatamente, ao 
menos em prazo curto, do aparecimento da mercadoria no 
mercado. 


Estando o crédito ligado a uma mercadoria desde a ori- 
gem e acompanhando-a até o consumidor, depois de reembol- 
sado retorna à mesma função junto a um novo produto. 


- É essencial que, durante todo o tempo da criação e dis- 
tribuição da mercadoria, o crédito lhe fique estreitamente 
ligado. 


Somente, assim, o crédito bancário não será gerador de 
inflação. 

Em um meio econômico sadio, a criação de meios de pro- 
dução não pode provir do crédito bancário e sim da economia, 
fonte do crédito a longo prazo. 


Aos bancos cabe fornecer os fundos de movimento e à 
economia os capitais de fundação. 


A criação da economia e a do crédito constituem dois fe- 
- nômenos inteiramente distintos e independentes. 

A economia voluntária é o fruto de uma virtude indivi- 
dual e a expressão de uma determinada concepção da vida. 
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O crédito é o produto do uso do cheque. 

A tarefa dos bancos, simples na aparência, tornou-se 
“imensa e complexa, em virtude das relações entre economia e 
crédito na obra da criação econômica. 

Poderá ocorrer uma situação em que os depósitos bancá- 
rios, as possibilidades de crédito e o poder de compra pôsto à 
disposição da coletividade progridam mais rapidamente que 
a formação dos capitais de economia, isto é, a criação de 


novos meios de produção. 


Antes do instrumento do crédito bancário, qualquer em- 
prêsa que se fundasse deveria possuir tanto o capital fixo 
como o circulante. 


Após o aparecimento do crédito a economia ficou dispen- 
sada do encargo dos capitais circulantes e que não poderia 
desempenhar com a flexibilidade e elasticidade necessárias. 

A princípio foi modesta a função do crédito, mas depois 
cobriu todo o campo da criação e distribuição de mercadorias 
e eliminou dessa tarefa a economia. 

Colocando à disposição do campo econômico massa impor- 
“tante de capitais circulantes, liberou o crédito bancário massa 
equivalente de capitais imobilizados. 

É Em resumo, a função do crédito bancário tem sido a de 
efetuar a substituição da economia. 

Mas a insuficiência relativa de capitais de economia em 
relação ao volume de crédito bancário, considerâvelmente 
acrescido, pode determinar desajustamentos econômico-finan- 


ceiros da mais alta gravidade. 


des a dd 
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“a excessiva expansão do crédito bancário gera a alta de 
preços de todos os produtos, isto é, a inflação, que significa, 


cedo ou tarde, reação e crise. 


Antigamente, a economia sôzinha desempenhava a tarefa 
de realizar a criação econômica. O crédito, a princípio, subs- 
tituiu a economia em suas posições de primeira linha; hoje 
caminha na vanguarda. 

A economia, que outrora o precedia, limita-se a segui-lo, 
substituindo-o nas posições conquistadas. Inverteram-se os 
papeis, mas uma solidariedade maior continua a unir os dois 
protagonistas do drama econômico. 

Ajustar a economia ao crédito constitui problema angus- 
tiante, pois de seus desajustamentos podem surgir graves de- 
sequilíbrios econômicos. 

* Cabe aos Bancos Centrais o encargo do contrôle e disci- 
plina do crédito. É 


* e 


Não havendo ainda no Brasil um Banco Central, é o con- 
trôle do crédito exercido pela Superintendência da Moeda e 
do Crédito, mas o Banco do Brasil, através de suas Carteiras, 
desempenha papel importante como executor da política de 
crédito. j 

Durante o ano de 1948 foram constantes os apelos a finan- 
.ciamentos mediante emissões de papel-moeda, mas o Banco do 
Brasil conseguiu satisfazer as solicitações legítimas da eco- 
nomia sem entretanto promover a expansão do crédito. 
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Pretendem os inflacionistas realizar o desenvolvimento 
econômico do País por meio de emissões de papel-moeda e 


expansão do crédito bancário. E ii 


Embora frequentemente aludam aos êxitos alcançados em 
certos países pelos financiamentos efetuados, mediante larga 
expansão de crédito bancário, todavia nada referem acêrca do 


seu mecanismo. 


Nesses países, entretanto, a principal preocupação dos 
executores da política de grandes investimentos consiste em 
provocar a formação de capitais por meio de economias com- 
pulsórias. 

O aspecto mais significativo das sociedades econômicas 
da época atual é o de um progresso contínuo da produção . 
graças ao desenvolvimento dos capitais. 


Mas êsse progresso gigantesco só se tornou possível me- 
diante a economia e a formação de capitais. A poupança é a 
animadora da economia. Não pode haver progresso em um | 
país sem um desconto sôbre a produção, sem a constituição 
de reservas que permitam criar máquinas, casas, vias férreas, 
usinas etc. 


Nos países de regime coletivista, onde só há salariados, 
êsse desconto constitui uma diminuição de salário. 

Êsses países retiram de quatro fontes os fundos neces- 
sários ao seu desenvolvimento econômico: lucros industriais, 
lucros comerciais, impostos sôbre o volume de negócios e em- 
préstimos. Pouco pedem à inflação monetária. Nos países 


coletivistas, onde os preços são autoritâriamente fixados, as 


altas são provocadas pelo Govêrno para estimular os lucros. 
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o lucro é dividido em duas partes: uma desempenha o papel . 
de fundos de reserva e expansão das emprêsas, outra constitui 
receita orçamentária do Estado. 

O Tesouro canaliza êsses fundos de reserva para a in- 
dústria, o comércio ou agricultura, quando não são utiliza- 
dos em empreendimentos públicos e armamentos. 

A agricultura também contribui para a constituição des- 
sas poderosas reservas, isto é, dessa economia coletiva. Os 
agricultores cedem ao Estado parte importante de suas co- 
lheitas. Compra o Estado barato ao agricultor e revende caro 
aos consumidores nas cidades, realizando assim grandes 


lucros. 


Os consumidores fazem as despesas da formação de capi- 
tais, nos países coletivistas, mas por métodos diferentes dos 
usados nos países liberais. 


Nos países de regimes totalitários, embora não coletivis- 
tas, também se promove a formação de capitais mediante as 
economias compulsórias. 

Precisamente nesses países foi que se desenvolveram os 
vastos financiamentos mediante larga expansão de crédito, a 
que se referem com tanto entusiasmo os nossos inflacionistas. 

Convém, pois, aludir às características dêsses financia- 
mentos. 

O Estado força a formação de capitais, fazendo incidir 
impostos sôbre os salários, ordenados e vencimentos; além 
- disso congela-lhes Os níveis, reduzindo-lhes, assim, o poder de 
compra. Também os força a subscrever empréstimos. São ta- 
xados os dividendos superiores a 6% e congelados os lucros 
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* superiores a êsse rendimento. Incide sôbre os lucros das so- 


ciedades anônimas um imposto que absorve 30% dos lucros . 


“brutos. Além disso os lucros das emprêsas são obrigatória- 


mente empregados em subscrição de empréstimos de consoli- 
dação. O Estado controla os depósitos bancários e os titulares 
das contas correntes são obrigados a subscrever empréstimos 
desde que os saldos excedam um limite fixado em nível baixo. 
A formação de capitais é a lei dêsses regimes totalitários e 
é necessária para reabsorver os créditos de antecipação criados 
pelos financiamentos. | 


Num dos países em que êsse sistema de financiamento foi 
realizado com êxito, entre 1933 e 1938, ocorreram condições 
muito favoráveis: havia um alto volume de desemprêgo e a. 
utilização da capacidade do equipamento industrial corres- 
pondia apenas à percentagem de 40 %. 

Não houve inflação monetária e o sistema bancário fun- 
cionou dirigido por um Órgão Central, com poderes discricio- 
mários, 

Os preços foram estabilizados e houve monopólio estatal 
do comércio exterior. 
“A expansão de crédito pôde ser efetuada sem a eorres- 
pondente ampliação da circulação monetária. 

A moeda não foi utilizada como instrumento de finan- 
ciamento; ao contrário, como a circulação ficou abaixo dos 
índices da atividade econômica, ocorreu uma maior rotação 
da moeda. 
Criou-se têécnicamente um clima econômico desfavorável 


à inflação, mediante estas providências: compressão rigorosa 
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dos rendimentos de consumo pela estabilização das tabelas de 
salários, rigor fiscal que absorveu anualmente soma avultada 
de rendimentos do trabalho normalmente destinados ao con-. 
sumo; consolidação de créditos flutuantes por meio de em- 
préstimos e taxações maciças sôbre os lucros, impostos sôbre 
lucros de sociedades anônimas, lucros individuais, dividendos 
e lucros excessivos. 

Aos nossos inflacionistas certamente não: agradariam os 
financiamentos feitos em tais condições. 


Sérios desajustamentos econômicos causou a política de 
financiamentos, mediante recursos inflacionistas, que foi ado- 
tada no País no período decorrente entre 1930 e 1945. 


Inútil tem sido o esfôrço da demagogia financeira em 
ofuscar os males que as emissões de papel-moeda inflingiram 
à massa de trabalhadores, cujo padrão de vida se reduziu em 
consequência da alta dos preços. 

Foi tremendo o legado de dificuldades que tocou ao atual 
Govêrno, em 1946. Constitui condição essencial para o dêé- 
senvolvimento econômico de um País a ordem financeira re- 
sultante do equilíbrio de seus orçamentos. 

Dos contínuos deficits orçamentários sempre costumam 
promanar desordens sociais que conduzem fatalmente as Na- 
- Ções à escravidão. ' 

Geralmente acarreta a alta de preços, gerada pelos dese- 
quilíbrios orçamentários e também pela inflação monetária, 
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* crueis sofrimentos e imensas injustiças às classes que vivem 
de salários, ordenados e vencimentos fixos. 
Ao mesmo tempo, essa alta de preços, permitindo lucros 
exagerados a uma minoria, acentua as desegualdades e in- 
justiças sociais. 
Assim, tôda política financeira capaz de assegurar o equi- 
líbrio orçamentário, portanto a ordem financeira, estabelecerá 
condições de dignidade e confôrto à vida dos trabalhadores, 
mas a que persistir no regime de constantes deficits condu- 
zirá os trabalhadores à degradação e escravidão. 
Em 15 anos que decorreram entre 1930 e 1945 foram cons- 
tantes os deficits orçamentários. 7 
São muito expressivos os algarismos do seguinte quadro: . 


RECEITAS E DESPESAS 
Crê 1.000.000 








ANOS RECEITAS DESPESAS DEFICITS 
1930 1.677 2.510 833 
“1981 1.752 2.046 294 
1932 1.750 2.859 1.109 
1933 2.078 2.391 313 
1934 2.519 3.050 531 
1935 2.722 2.872 150 
- 1936 8.127 8.226 - 99 
“1987 - 8.462 4.143 681 
1988 3.879 4.735 856 
1939 3.795 4.335 540 
19409 4.036 4.629 593 
1941 4.045 4.839 794 
1942 4.877 5.748 1.371 
1943 5.443 5.944 501 
1944 7.366 7.451 ) 85 
1945 8.852 9.850 998 





i 
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Foram nocivos à economia da Nação os efeitos dessa ca- 
dência de deficits orçamentários anuais durante tão longo. 


período. 


Acentuaram-se os desequilíbrios entre vários setores da 


economia, provocando o aumento contínuo dos preços. 


Agravou-se o desajustamento entre as atividades agrí- 
colas e industriais, incentivando a transferência de trabalha- 
dores rurais para as cidades. 


Cresceram as dificuldades de financiamento das estradas 
de ferro em virtude do desajustamento dos preços e custos 
e por isso se reduziu a capacidade dos transportes. 


Desenvolveu-se uma mentalidade- de altos lucros infla- 
cionistas que desviou economias coletivas para especulações 
imobiliárias nas cidades. 


Mas essas economias financiaram geralmente a constru- 
ção de suntuosos edifícios comerciais e de apartamentos des- 
tinados a uma minoria de abastados ou ricos. 


Com a alta contínua do custo da vida, entretanto, redu- 
ziu-se o poder de compra da maioria constituída de trabalha- 
dores e de todos os que vivem de salários e vencimentos 
fixos. 

Foi a “economia forçada” proveniente da redução de 
consumo dessa maioria, cujo padrão de vida baixou em con- 
sequência da depreciação da moeda, causada pelos contínuos 
' deficits orçamentários e consecutivas emissões de papel- 
moeda, que possibilitou o surto dos lucros excessivos de uma 
minoria. j g 
























q o 4 Hj ) 
Cabe a DO ansaisilado dessa injustiça social à desor- 


dem financeira gerada pela constância dos deficits orçamen- 


* * 

Foi êsse o tremendo problema que teve de solucionar a 
* política econômico-financeira do Govêrno que se iniciou em 
31 de janeiro de 1946. 


— Concentraram-se no exercício de 1946 tôdas as conse- 
É quências do regime deficitário dos orçamentos anteriores. 
ms Teve o orçamento de 1946 de arcar com o pêso dos en- 
“cargos oriundos do aumento de vencimentos dos servidores 
civis e militares da Nação. 

Foi áspero o trabalho de reajustamento dos “desequili- 
brios sociais, econômicos e financeiros, mas com paciência, 
“dedicação e perseverança os esforços foram sendo paulatina- 
' mente compensados e os benefícios da nova política começa- 
| ú ram a aparecer. 

Para comprovar os resultados dessa política, em vez de 
“longas explanações, mais e são os algarismos do se- 
Eca quadro: | 


RECEITAS E DESPESAS 


CR$ 1.000.000 
“ANOS RECEITAS DESPESAS RESULTADOS 
RARE 00 no is 11.570 14.203 — 2.683 
ti TRE 13.853 . 13.399 + 460 


1948 ........... 15.699 15.696 + 3 


qe por sua vez, provocaram sucessivas emissões de 


“Só enunciá-lo já é evidenciar as imensas dificuldades da 
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Encerrou-se o exercício de 1946 com um deficit de 2.633 
milhões de cruzeiros, fruto ainda da desordem financeira 
provocada pelos desequilíbrios orçamentários do período 1930 
a 1945. 

Mas, no exercício de 1947, da execução orçamentária re- . 
sultou um superavit de 460 milhões de cruzeiros. | 

No exercício de 1948 o superavit foi de 3 milhões de 
cruzeiros, não obstante ter ocorrido um acréscimo de despesa 
de 831 milhões de cruzeiros, resultante do aumento de venci- 
mentos dos servidores civis e militares da União. 

Restaurou, assim, a política econômico-financeira do 
Govêrno, pelo equilíbrio orçamentário, a ordem financeira 
tão necessária ao desenvolvimento econômico da Nação. 

Assegurada a estabilidade financeira, poderão ser defen- 
“didos e realmente amparados, sem estéreis demagogias, os 
altos interêsses da maioria, constituída pela classe de traba- 
lhadores que vivem de salários, vencimentos ou rendimentos 
fixos. . à 

Sem ordem financeira jamais será possível corrigir as 
injustiças sociais e assegurar melhor padrão de vida às clas- 
ses trabalhadoras. 


Representa o desejo de lucro o princípio fundamental da 
economia . 
É êsse desejo de ganho que leva o homem a produzir 
quantidades sempre maiores de mercadorias e'a procurar 
a ' 
convertê-las em moeda antes de as trocar por outros bens. 
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O aparente antagonismo entre o capital e o trabalho re- 
sulta sômente do fato de ambos, em concorrência, visarem a 
“ mesma prêsa: o lucro. 

“Procura, o trabalho sempre acrescer o seu rendimento. 
Por isso o operário e o empregado reclamam aumento de sa- 
lários. Por sua vez, o industrial, o comerciante, o banqueiro, 
o advogado e o médico decidem também aumentar o preço 
de seus serviços. 

São visíveis os salários daqueles mas invisíveis os dêstes.. 

Os impostos representam o salário do Estado. 


Eq 


Independente das necessidades imediatas, é constante o 
estôrço dos que trabalham em conseguir o aumento de seus 
lucros . E 

Existe mesmo uma tendência humana a considerar sem- 
“pre insuficientes os salários auferidos. 

Sôbre o assunto existem estatísticas muito interessantes. 

Na Grã-Bretanha o índice de salários subiu, de 1800 a 
1850, de 54 a 57 e dobrou até 1910. Em 1913 chegou a 140 
e, em 1930, a 197. | 
E Explicam essa elevação a “pressão salarial”, o cresci- 
mento das necessidades dos salariados e, também, desde 0 
fim do século passado, a alta do custo da vida. 

Em França, a média dos salários passou de 100, em 1810, 
“a 380, em 1934. 

Há a considerar que êsses salários foram calculados por 
dia de trabalho, correspondendo, entretanto, a número de- 
crescente de horas: 12, em 1850; 11, em 1870; 10, em 1900 


e 8, em EU 


Verifica-se, assim, que os salários apresentam uma ten- 


dência à alta em todos os países, sejam quais forem as si- 


tuações econômicas ou as organizações sociais. 


Constitui a “pressão salarial” uma fôrça cuja ação é 


contínua, tanto no meio dos empregados quanto dos empre- | 


gadores. 


Quando a “pressão salarial” se manifesta violenta ou 
prossegue sem reações durante longo período, provoca altas 
irresistíveis do custo da vida. 


Mas têm os salários uma perpétua tendência à alta e isso 
representa uma realidade histórica e constitui uma necessi- 
dade econômica. 


Nos países totalitários ou coletivistas, são os princípios 
-inspiradores da política de salários inteiramente diversos dos 
adotados nos países liberais. 


Naqueles, as considerações econômicas e políticas supe- 
ram as, sociais: não se procura atingir o bem-estar dos tra- 
balhadores, mas sim a grandeza e prosperidade do país. 

Nos regimes totalitários o preço dos salários é fenômeno 
decisivo, seja para regular o consumo ou estabelecer os custos 
da produção e preços, seja para estabilizar a moeda, evitando- 
se o deficit orçamentário e o do balanço comercial. 

Nos países totalitários ou coletivistas, o salário é dirigido, 
isto é, fixado pelo Govêrno. 


Visa essa política a consecução da estabilidade dos pre- 
ços, pois que evita esta as discussões entre empregados e em- 
pregadores. ' 














ue as de armamentos. 
Nesses países os sindicatos foram éxtintos e desapareceu 
"o direito de Breve. 


“Consiste a “PD pe regimes no ra ana 
o operário, poem; não é livre e não é bem pago. 


o A qualquer elevação de salários deve acompanhar maior > 
E. rendimento do trabalho. 
É econômico o salário alto: pa da maior pon 


“Para que se possa repartir bastante, mister se torna, pri- 
7 meiro, muito produzir. 

| Quando os aumentos de salários não são acompanhados 
de e um acréscimo da produção, em vez de propiciar aos que 
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Em nosso País, devemos todos conjugar esforços para 
afastar o perigo do ciclo infernal da corrida entre preços e. 
salários. 

A alta de preços suscita um aumento de salários, mas 
a elevação dos salários, por sua vez, arrasta uma alta de 
preços, que lhe neutraliza os efeitos. Surgem, então, novas 
reivindicações visando novo reajustamento de salários... e 
O ciclo prossegue indefinidamente, acarretando sempre novas 
altas de preços, isto é, uma depreciação contínua da moeda. 


Constitui o salário um elemento importante do preço de 
custo. 


De fato, todos os preços de matérias primas, maquinaria 
e transportes que entram na composição dos preços de custo 
de cada emprêsa ficam majorados pelo aumento de salários 
de outras emprêsas. | 


Mas os empregadores também geralmente se aproveitam 
dêsse pretexto para aumentar desmedidamente-os seus lucros. 


Por isso cada aumento de salário conduz a uma alta 
proporcional dos preços. ; 


Mas essa alta não constitui inelutável consequência da 
elevação dos salários. 


Para romper o ciclo infernal, indispensável se torna co- 
nhecer quem iniciou a corrida. ; 
Se os lucros tiverem aumentado primeiro, impõe-se, para 
- O restabelecimento do equilíbrio, que o aumento dos salários 
não possa dar motivo a uma nova majoração dos lucros das 
emprêsas. o 
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Não representa, a defesa de nossa moeda pi um pro- 
blema monetário e financeiro. 


” Depende essa defesa também de uma política econômica 
e social. 


Consiste, porém, o problema essencial em romper o ciclo 
infernal da corrida entre preços e salários. 


* 


Têm aparecido com frequência insinuações tendenciosas 
“acêrca das divisas do Banco do Brasil e do ouro pertencente 
“ao Tesouro Nacional. 

Segundo certos rumores êsse ouro e essas divisas teriam 
sido dissipados pelo atual Govêrno. 


Tais murmurações, porém, são inteiramente infundadas. 

Das divisas acumuladas em França e na Tchecoeslová- | 
quia, grande parte será utilizada no pagamento das refina- 
rias de petróleo que terão de ser brevemente instaladas no | 
País. 

Quanto às da Grã-Bretanha, estão elas sendo emprega- 
das em vários fins de interêsse nacional, em conformidade 
“como acôrdo firmado. | 

Depois de outubro de 1945, tem continuado a figurar 
ininterruptamente, em todos os balancetes do Banco do 
Brasil, o ouro do Tesouro Nacional, cujo pêso, em 31 de 
dezembro de 1948, era representado por 314.881 quilos de 


ouro, menos a entrega, ao Fundo Monetário, da quota-ouro 





integrante da nossa subscrição, correspondente a 33.312 qui- 
los de ouro. Em virtude da entrega dessa quota, o pêso do 
ouro do Tesouro Nacional constante dos balancetes do Banco 
do Brasil passou a ser de 281.606 quilos, incluídos 37 quilos 
comprados durante o exercício. 

Cumpre salientar, entretanto, que a entrega dessa quota- | 
ouro ao Fundo Monetário Internacional não representou uma 
diminuição de reservas, pois que temos assegurada a facul- 
dade de obter, do Fundo, em parcelas anuais, divisas de outros 
países, até 5 vezes o valor da quota subscrita. 


Em 30 de junho de 1948 fizemos ao Fundo Monetário a 
declaração do valor-par do cruzeiro, que foi fixado em Cr$ 
18,50 por 1 dólar americano. É 


. 'Tomando-se por base o preço internacional do ouro, de 
35 dólares por onça troy ou US$ 1,125275 por grama de ouro 
fino, o conteúdo metálico do cruzeiro corresponde a gr. 
0,0480363 de ouro puro. 


A quota subscrita pelo Brasil foi de 150 milhões de dó- 
lares; dêsse montante 25 % deveriam ser entregues em ouro. 


Foi essa parte em ouro que o Brasil integrou no Fundo 
Monetário em 13 de setembro de 1948. Essa integração cor- 
respondeu a 2.700 barras de ouro, pesando 1.071.000,861 
onças troy, no valor de US$ 37.485.030,10. 


O restante da quota, equivalente a 112 milhões e 500 mil 
“dólares, foi. entregue, em cruzeiros, mediante depósito em 
conta, à disposição do Fundo, na Superintendência da Moeda 
e do Crédito. 


' 






















“obter, do Fundo, divisas de ls países, contra a entrega 
E. “de nossa moeda. 


ab 
md 


culadores em Ropalar, aqui e no estrangeiro, rumores acêrca 


especularem. Necessitando, para livremente agirem, de am- 
* biente de desconfiança, forjam telegramas lançando boatos 











in ríveis que se espalham com celeridade nos principais cen- 
: tros financeiros do mundo. 


“Chegam até a precisar com antecedência a dit em que 
“O cruzeiro será desvalorizado! 





Mas o admirável é que haja ingênuos que dêem crédito 
po a tais balelas de contumazes especuladores. 


“A política econômico-financeira do Govêrno, restaurando 
ia financeira da Nação, visa o saneamento da moeda e 


Ee “não a sua desvalorização. 


Não obstante êsses acontecimentos, persistem os espe- 


e “o 
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Seria prejudicialíssima ao País uma desvalorização da 
moeda, mas aos especuladores criaria clima favorável à 


obtenção de lucros fáceis. 


Causaria perniciosa elevação do custo da vida e nocivas 
* repercussões sociais. 

Elevando o preço das matérias primas importadas enca- 
receria a produção nacional, reduzindo-lhe dêsse modo a ca- 
pacidade de exportação. 


Afastaria a possibilidade de colaboração dos capitais es- 
trangeiros, embaraçando assim o desenvolvimento econômico 
do País. 


Estimularia, porém, a tendência às especulações, possibi- 
litando a uma minoria de privilegiados auferirem lucros 
* excessivos, mediante a escravização da classe dos trabalha- 
dores que constituem a maioria da Nação. 


Com os recursos provenientes de saldos de exportação, 
acumulados durante o período da guerra e no após-guerra, 
poderia o Brasil, mesmo com o deficit do Balanço de Paga- 
mentos de 1947, desfrutar situação de relativa folga, se con- 
tingências de caráter internacional não nos tivessem privado. 
do direito de utilizar saldos em libras, francos e outras 
moedas, no valor aproximado de 5 bilhões e 750 milhões de 
cruzeiros, na cobertura do deficit do nosso balanço de contas. 
com os Estados Unidos e demais países de moeda forte. 


' É 





| Representam êsses créditos, assim imobilizados, sem re- 
muneração e vencimento certo, empréstimos forçados, auxílios 
- prestados pelo Brasil no exterior, com sacrifício próprio, xisto 
“não dispor de economia que lhe permita desempenhar o papel 
de país financeiramente credor. | 
Provieram, pois, de causas externas as dificuldades cam- 
biais sobrevindas em 1948. | 


A suspensão do comércio triangular, impedindo-nos de 
usar os créditos acumulados no exterior, está nos forçando a 
vender, a prazo, grande parte do excedente exportável de 
nossa produção e pagar, à vista, a maior parte das compras 
essenciais na área do dólar. RL | 

Para atenuar êsses. desajustamentos e impedir a exaustão 
das reservas em ouro e em dólares, foi o Govêmno compelido 
a instituir o regime de licença-prévia (Lei n.º 262, de 
23-2-48) . 

Também a Superintendência da Moeda e do Crédito esta- 
beleceu normas para o fornecimento de cobertura cambial. 


Facultaram-nos essas providências destinar as disponibi- 
lidades em divisas, de preferência, ao pagamento de impor- 
tações essenciais e de interêsse nacional, aos serviços comer- 
ciais e aos encargos relativos a investimentos estrangeiros. 
Destarte, conseguimos manter em dia o serviço da Dívida 
Externa e satisfazer com pontualidade as obrigações contra- 
tuais assumidas com a garantia do Tesouro Nacional e do 
Banco do Brasil, no valor aproximado de 16 milhões e 700 mil 


dólares; também liquidamos no vencimento a primeira pres- 
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tação, no montante de 20 milhões de dólares, do Empréstimo 
de Estabilização, obtido nos Estados Unidos, e atendemos, na 


medida do possível, às necessidades pertinentes a compras ' 


essenciais, remessa de rendas de inversões estrangeiras, ser- 
viços de fretes, seguros etc. 


Mas, em virtude da escassez de dólares, não nos foi fa- 
cultada a possibilidade de manter em dia essas últimas 
obrigações, não obstante as restrições das importações não 
essenciais e supressão quase total dos gastos adiáveis. 


Visando remover entraves oriundos da escassez de meios 
de pagamento internacionais, foram prorrogados alguns 
acordos e firmados novos ajustes que se vão mostrando sa- 
tisfatórios. , 

Em março, prorrogou-se o acôrdo com a França e, em 
maio, foi assinado outro com a Grã-Bretanha, que constituiu 
elemento decisivo para a solução do problema dos esterlinos 
“congelados” e utilização dos novos saldos de transações 
correntes. o 


fisses “congelados”, que montavam a 61 milhões e 500 
mil libras, em 1946, e tinham se reduzido, por ocasião do 
acôrdo, a 50 milhões de libras, deverão ser liquidados até 
junho de 1950. 


Em outubro foi assinado o acôrdo de pagamentos com a 
Argentina, visando não só a regularização mas também a 
intensificação das trocas com o Brasil. 


Representam as restrições cambiais e a utilização ra- 
cional de nossas divisas disponíveis a via mais segura e menos 
t E 





















Re pelo após-guerra no campo internacional. 
| “Constituem, na presente situação, tanto o contrôle do 
câmbio como o da importação, elementos decisivos para a | 
“consolidação do crédito do País no exterior. 
Precisamos atrair capitais estrangeiros para assegurar O 
progresso do nosso desenvolvimento econômico; cumpre-nos 
“ampliar e melhorar nossas exportações, desenvolvendo tanto 
be a produção agrícola como a industrial e resolver o problema 
“dos combustíveis, cuja importação tanto sobrecarrega nosso | 
Balanço de Pagamentos. TA 
Visam os contrôles de câmbio e importação obter o equi- 
líbrio entre a oferta e a procura de cambiais; mas para asse-. 
gurar êsse objetivo deparam-se-lhes imensas dificuldades, que 
» A “SÓ podem ser superadas mediante estreita colaboração entre a 
e “Carteira de Exportação e Importação e a Carteira de Câmbio. 
É indispensável que êsses dois órgãos ajam conjugados. 
Muito se tem aludido ao problema dos atrazados, cujo 
E. montante, na imaginação de alguns, atinge a cifras fabulosas. 
Entretanto, o valor dêsses atrazados, em 31 de dao 
“ro de 1948, representava 116 milhões de dólares. 

- Estamos nos esforçando em resolver êste caso realmente 


Reed, a interêsses legítimos. 


Durante o ano de 1948 continuou a Superintendência da 
“Moeda e do Crédito a desempenhar relevante papel no setor fi- 


did ' di f ! i ” ; Ne Cf, 
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“nanceiro do País, fazendo as vêzes de Banco Central e pre- 
parando-lhe o caminho para a fundação. 

A Carteira de Redescontos funcionou eficientemente com 
recursos fornecidos, de acôrdo com a Lei, pela Superintendên- 
cia da Moeda e do Crédito, pelo Banco do Brasil e pelo Te- 
souro Nacional. 


A Caixa de Mobilização Bancária continuou realizando 
operações de descongelamento de ativos bancários, com o 
objetivo de facultar aos pancos, atingidos por imobilizações,. 
suficientes recursos para aplicações úteis à economia na- 
cional. 

Montavam os empréstimos concedidos a bancos pela Caixa 
de Mobilização Bancária, em 31 de dezembro de 1948, a 2 
bilhões e 178 milhões de cruzeiros. 

Em dezembro de 1945, êsses empréstimos atingiam APRINA 
ao valor de 164 milhões de cruzeiros. 

Tem sido profícua aos interêsses da economia brasileira 
a ação dêsse importante órgão do nosso sistema bancário. 

Em tôdas as nações civilizadas existem órgãos seme- 
lhantes. 

Nos Estados Unidos existem a Reconstruction Finance 
Corporation e a Federal Deposit Insurance Corporation, além. 
de outros. dé 

Na Alemanha houve a “FINAG” e a “TILKA”, dois im- 
portantes órgãos de amparo a bancos de ativos congelados. 


A “TILKA” representou uma verdadeira clínica de ban- 
cos doentes. 














: E da c Caixa de é Mobilização Bancária. 


4 A eia x 
“EMPRÉSTIMOS A BANCOS 


Cr$ 1.000 


e [1 e - 164.000 
BRO ADAR os sus iua vai sics 47 550.000 
ROCA nr sas ea nis vs eloa 1.472.000 
EtoiD rt D E 2.178.000 
* 
x * 


Durante o ano de 1948 tornaram-se evidentes os sinto- 
“mas do reajustamento das fôrças de produção no sentido de. 
ps fito entre os diferentes setores de nossa atividade 


“No decurso da última guerra, para ocorrer às nossas pró- 


prias necessidades e às das Nações o deslocaram-se 


- Essas transferências bruscas de fatôres de produção, de 
uns para outros setores de atividade econômica, constituíram 
as causas remotas das dificuldades financeiras. 

| A produção global do País cresceu em ritmo razoável em 
“948, transparecendo com evidência no alargamento do mer- 
cado io) e na composição do comércio exterior. 

Em a de dezembro de 1948, o balanço do comércio exte- 


ior x apresentou um superavit de 712 milhões de cruzeiros; em 
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1947, o balanço acusou um deficit de 1 bilhão e 610 milhões. 
de cruzeiros. rs 

As estatísticas da composição percentual do comércio: 
exterior revelam a expansão e variedade da produção global 
brasileira. | | 

Na exportação, aumentou a tonelagem relativa às ma- 
térias-primas. 

Nas importações foi sensível a transformação de nossa. 
economia, acentuando-se os traços de uma estrutura agro- 
industrial e apagando-se os sulcos da atividade puramente 
colonial, tão sujeita às oscilações bruscas dos mercados ex- 
ternos de produtos primários. | 

Revelam os dados estatísticos, na importação, a cres- 
cente importância das matérias-primas indispensáveis às 
nossas indústrias. 


Analisando minuciosamente a rubrica “Produtos Manu- 


faturados” no quadro da importação, teremos a prova do pro- 
gresso de nossa diversificação econômica, revelada pelas cifras. 
concernentes ao número e variedade de máquinas, instru- 
mentos e matérias-primas industrializadas que se têm desti- 


nado a ulterior processo de transformação em nosso parque | 


mecano-fatureiro já bastante especializado. 

Embora o preço médio unitário dos produtos exportados 
seja inferior ao de alguns dos últimos anos, o surto de expor- 
tação, em 1948, representa a ge de recuperação- 
da economia brasileira. 


Convém assinalar que, para a baixa de preço da tone- 


lada exportada, toncorreram não só a queda inevitável dos | 









nante dos embarques de minério de ferro. 


s! 


: E ta na RA de saneamento da moeda, 


certas matérias-primas, mas também o aumento. 


em aramos s o furo com qu otimismo, certos de qe pros- 


a leia a ordem financeira, pelo nbiipiio orçamen- . 
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1. Produção 


"Apesar de não têrmos defrontado os problemas de recon- 
versão da economia de guerra para a de paz, tal como se apre- 
“sentaram aos países diretamente atingidos pela Hecatombe 
“Mundial, o choque sofrido por nossa estrutura econômica foi 
- de tal sorte violento que, a bem dizer, sômente no ano findo 

começaram a surgir os sintomas de reajustamento das fôrças | 


É produtivas, na acepção de uma tendência ao equilíbrio entre 


É que, para ocorrer às necessidades das Nações Unidas 
e às nossas próprias, fomos forçados a deslocar braços e 
| “capitais da agricultura para as indústrias extrativas mineral 
E vegetal, bem como para certos ramos da indústria manu- 


rias — foram as causas remotas dos distúrbios finan- 







Ê * ceiros, que outros fenômenos viriam, sobremodo, agravar. 


+ “Os óbices à nossa recuperação econômica podem, ainda, 
+ sr eonitatados ig fato de ue, EE como somos 





fun RA e 


antecipar-se à das nações envolvidas no conflito. Por isso 


é que a normalização da economia européia está coincidindo 
com a nossa, malgrado os embaraços oriundos do balanço 
de pagamentos, que, aliás, afligem, praticamente, tôdas as 


nações. 


Melhor do que comentários, o quadro seguinte exprime 


a vitalidade da economia brasileira, após oito anos de grandes 
sacrifícios, durante os quais ficamos privados, quase total- 
mente, de alguns produtos essenciais e de apreciável parte 
dos mercados consumidores de nossa produção rural, fecha- 


dos pela guerra marítima. 


PRODUÇÃO BRASILEIRA 
ALGUNS ITENS 








(1.000 t) 
| 
PRODUTOS | 190 | 1942 1945 | 1946 1947 | 1948 (*) 
| E 

CARVÃO seccostcctonseso 1.047 1.775 2.073 1.897 1 2.013 
Cimento .....cccccrseco 698 .ê3 774 826 914 1.112 
Ferro gusa ..........» 160 214 37 481 532 
Ferro laminado ...... 101 155 166 230 316 387 
ac - 4 160 206 3 387 481 
TIBS Pita 607.8 cio pára viois « 1.157 830 g 903 1.134 
MD ses mapa po qe tnas 1.485 1.881 2.147 2.759 2.596 2.790 
A ão em pluma... 429 377 378 378 346 240 
WILHO ,annacsannos we asse 5.459 5.276 4.847 - 5.721 5.503 5.800 
Óleos vegetais 101 116 152 127 126 128 
BIRO siuitun medo Spuaio 786 838 1.002 1.076 *1.046 1.042 
RREO ss enp sad os 50 57 63 45 
RM o db int ado 96 93 119 102 122 
Mandioca cesescricçoos 7.231 7.916 11.415 11.556 10.947 10.500 
Cana de açúcar....... 19.869 21,574 25.179 28.300 28.444 | . 28.200 
AQUA. ara mca ea tA TA aiabero 1.123 1.234 1.265 1.457 1.377 = 

Cera +. Sescas recorre 135 109 120 129 119 
ADESO paises arise nois indo o 101 217 233 | 213 287 350 





(*) Dados sujeitos a retificação, 


Os dados acima mostram que a produção global do País 
vem crescendo em ritmo razoável, não obstante as quedas — 
inevitáveis, por certo, e sem caráter de permanência — no vo- 


lume de alguns produtos isolados. 


ES 5 ——— 














- de o algo superior em 50 % à de 1948, fimose, 
safra do café na mesma quantidade da passada — 
Ear dos estragos causados pela broca —, chegaremos 





são de que o ano findo marca o início do reajusta- 
da economia nacional, no sentido de um fortalecimento 


estes Ea) anos é um dos bi auspiciosos de 
vida econômica. 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
ÍNDICES 


Janeiro/setembro de 1948 






pa pata etapa a EDgiSA opala 1935/39 ; 
a Mu emmesercencerco) 1935/89 201 
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e Temo 


os dados relativos ao consumo aparente são ainda mais ex- 
pressivos. Ei-los para alguns produtos básicos: 


CONSUMO APARENTE (*) 
1.000 TONELADAS 








1946 | 1947 1948 
PropuTos 
PRODU-| IMPOR- DO pica PRODU- Iupos- Espanta ProDU- | IMPOR- Doca) 

ção | TAÇÃO | panmE | CÃO | mação | M ção | TAÇÃO 
Carvão ...... 1.897 | 1.037 | 2.934 | 1.996 | 1.531 | 3.527 | 2.013 | 1.060 | 3.073 
Cimento ..... 826 351 | 1.177 914 347 | 1.261 | 1.112 361 | 1.473 
Ferro e aço(1)]) 230 170 400 316 172 498 387 46 433 
Papel corso] 156 74 230 171 86 | 257 |(2)180 64 244 








(*) A exportação não foi deduzida, em virtude de ser mula ou insignificante. 
(1) Laminados. 
(2) Estimativas. 


Outro elemento de grande significado na análise da nor- 
malização de nosso organismo econômico — no sentido de. 
tendência a uma expansão equilibrada — é o concernente à 
importação de veículos e embarcações, a cuja escassez tem 
sido atribuída grande parte dos entraves à recuperação eco- 
nômica, principalmente no que respeita ao escóamento da 
produção agrícola para os grandes centros de consumo e 
distribuição: 











IMPORTAÇÕES 
UNIDADES 
VEÍCULOS E MÁQUINAS | 1946 | 1947 | 1948 

Vagões para estrada de ferro............ 2.422 2.797 197 
DOBENOENÇAR siso qa 2 8-0 qu ni 00 Do Êo cdE 136 194 131 
Caminhões, ônibus e semelhantes....... 2.651 |" 11.313 13.333 
Chassis para caminhões, ônibus e seme- 

Enab MO nei sita ond Rr Dad AS 16.117 25.722 22.811 




















2. Comércio Exterior 


| “Grupado por classes, eis como se tem apresentado o 


o intercâmbio mundial, nos últimos três anos: 


A 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR CLASSES 
a) VOLUME rísico (1.000 TONELADAS) 





EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 








1948 





1948 1946 | 1947 





1946 | 1947 





| 


nais vivos cerco 2 0| o | 12 














7 3 
rias primas...........| 1.596] 1.785) 2.304 | 3.567] 4.985] 4.923 
os alimentícios......| 2.026] 1.951! 2.320 a 1.030 933 
RU GO 45 | 34 2 | 1.189 | 940. 
| 
E na E 3.663 | 3.781] 4.658 | 5.061 | 7.161 | 6.799 
| 











, b) VaLor (Cr$ 1.000.000) 4 









EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
CLASSES o Sã cc 


1948 1946 1947 1948 

















j: DE iss EC 18 3 








| | 
rg a 45 Ra 36 
“Matérias primas. DUO OR 7.583 | 8.259 7.985 3.424 | 4,961 4.891 
G êneros alimentícios...... É 9.284 | 11.287 | 12.993 2.494 | 4.072 | 3.900 
“Manufaturas SIDA AOS 1.345 | 1.630 712 7.056 | 13.711 | 12.158 
| | 
eiajsjo) 18.290) | 21.179 | 21.697 | 13.029 | 22.789 | 20.985 
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ce) PREÇO MÉDIO POR TONELADA (CRUZEIROS) 








EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
CLASSES | 
| 
1946 | 1947 | 1948 1946 | 1947 1948 
Animais vivos ............ 9.415 | 23.504 | 22.125 4.420 6.463 9.829 
Matérias primas........... 4.752 4.627 3.465 960 1.005 994 
Gêneros aliméntícios....... 4.582 5.785 | 5.601 3.721 | 3.952 4.180 
MEMUMADAS cocerssssos css pa tiara 21.007 8.68 | 11.533 | 12.934 
| 
| 
| 
| 


CORNES CHERNRSS IRS 6 
'TÔDAS AS CLASSES...... Ea 5.601 4.658 2.574 





3.182 | 3.086 
I 





Se confrontarmos o movimento dêsses últimos três anos 
com o de antes da Guerra, perceberemos, no comércio ex- 
terior, os reflexos da diversificação de nossa economia nos 


dois sentidos: poliprodução exportável e industrialização. 


Ê EXPORTAÇÃO 


TONELAGEM 
Percentuais sôbre o total 
—""""[[""——eeeeeeee 
| 


CLASSES 1934 





Matérias primas .....cc.ccs. 27 37 








40 44 47 49 

Gêneros alimentícios ......... "NB 63 60 55 52 50 

- Manufaturas .......cceereo (1) 0 ds RE z 1 
EDORAE À erp rateio er 27 NA | 100 100 100 100 100 100 































"EXPORTAÇÃO 
1 .000 toneladas | 





1938 191,6 19147 





Manufaturas 

FAN Matérias primas 

BSS can: - a 

LXxxx4 Gêneros alimentícios e forragens 


EXPORTAÇÃO DE  MANUFATURAS BRASILEIRAS 
: Cr$ 1.000 








“Teremos | Ourras Tora, DE | 'ToraL GERAL | 70 DE MANU- 


* DE ALGODÃO | MANUFATURAS | MANUFATURAS TAÇÃO| FATURAS SÔBRE 
Dea r DA EXPORTAÇÃO) FATURAS SOBRE 





18.167 47.554 5.615.519 

















67.904 61.898 129.802 4.960.538 2,62 
208.649 | | 160.442 369.091 6.725.646 5,49. 
797.285 321.329 1.118.614 7.499.556 14,92 
1.104.246 | 613.594 1.717.840 8.728.569 19,68 
1.046.198 | 551.607 1.597.800 | 10.726.509 14,90 
1.396.762 | 824.561 2.221.828 | 12.197.510 . 18,21 
703.021 641.821 1.344.842 | 18.229.582 7,38 

E 1.252.587 877.675 1.630.262 | 21.179.413 7,70 
480.069 232.469 712.588 | 21.696.874 3,28 


| 
| 


ET 


Nas importações se vai refletindo a evolução da nossa 
economia, com o aparecimento dos traços de uma estrutura 
agro-industrial que, auspiciosamente, começam a apagar os 
velhos sulcos de uma economia colonial. O aumento da im- 
portação de matérias primas, nos últimos anos, reforça essa 








conclusão. 
IMPORTAÇÃO 
TONELAGEM 
Percentuais sóbre o total 
Gruros 1934 1936 1938 1946 1947 1948 














Matérias primas ........ecees 62 64 64 ma 69 72 

Gêneros alimentícios ......... 26 24 24 13 14 14 
+ 

Manufaturas ...ccccccessrscees 12 12 12 16 17 14 

POR Semasc tspanar ironia 100 | 100 | 100 | 100 | 100 | 100 








IMPORTAÇÃO 


SAS 


1936 age 96 asim ah 





' Manufaturas 
Géneros alimentícios e forragens 
Matérias primas 














parcela de bens duráveis de produção — máquinas, instru- 








“mentos etc. — e materiais semi-manufaturados, destinados 


mig ulterior transformação em nosso parque mecano-fatureiro, 





ER a apreciâvelmente desenvolvido. 


“Para garantir o suprimento normal dêsses bens essen- 
à nossa economia — nesta fase de consolidação de sua 

RN e 

gs gi estrutura e — A o Contrôle Cambial, atra- 













| ag da economia nacional. 
“terior é representada pelas exportações, cujo valor, em 1947, 


NE pende o saldo do balanço mercantil, no ano findo, 
) E” voltou a ser favorável ao Brasil. Ainda que êsse saldo tenha 
E pequeno (712.000 cruzeiros), o fato não deixa de revelar 






Para êsse resultado, contribuiu, com a maior parcela, o 


Ca é, cujas exportações, em 1948, alcançaram 17.492 mil sacos, 


sa E sfnperhado pelo produto ou artigo importado, no 


dio, de vez que a fonte quase única de nossos recursos no ex- 


wo. » 


PE 


ni ado Rs its o ia a a 


ES 


na importância de 9.019 milhões de cruzeiros. Esta cifra re- 
presenta o máximo atingido nos últimos 18 anos, conforme 


se verifica do quadro abaixo: 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CAFÉ 
1931 a 1948 


SS 





QUANTIDADE , VALOR 
(sacas de 60 quilos) Cr$ 1.000 





TA ANE 17.850.872 2.847.079 
DR E rats avos 11.935.244 1.823.948 
o APART PR 15.459.309 2.052.858 
TO REV RE E 14.146.879 ; 2.114.512 
RES as secs 15.328.791 2.156.599 
ipa ENS A 14.185.506 2.231.472 
E ge RR pr cas 12.122.809 2.159.431 
RR 17.112.524 2.296.110 
es eduos 16.498.525 2.834.280 
1940 ...... Eine as 12.045.715 “1.589.248 
MR o o sressmsse 11.052.484 2.017.116 
E o 7.280.028 1.965.809 
RR ss ei 10.111.817 2.802.734 
EITA e AR 13.555.484 3.879.343 
Ss ATP PN 14.172.003 | 4.260.340 
E cce RAS RS 15.504.581 6.441.463 
DRA iso Dra daa siim E bo a Ped 14.830.064 7.755.099 
0 RR A AT 17.492.324 9.018.564 
v 
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“Fonte: Review of International Commodity Problems — 1948 


a pente Nations. 





to do. avanço no caminho da policultura e da in- 


zação — se vai restabelecendo da crise que vinha 


end É que o consumo ascendente dêsse produto nos 








aiago nl = RS RE O a RA O 


sido um certo volume de estoques retidos, é lícito con- 


co MM es 


que temos estreitas relações comerciais, deixa entrever a pos- 


sibilidade de um apreciável acréscimo da quota brasileira no 
abastecimento mundial. Para isso seria altamente aconse- 
lhável um esfôrço mais amplo no sentido de fazer com que 
nosso café possa corresponder às exigências do paladar de 
alguns grandes consumidores, principalmente os Estados 
Unidos. Nunca será demais repetir que devemos caminhar 
para o objetivo de expandir a produção de cafés finos, cujos 
mercados são prâticamente garantidos. 
O produto de exportação que se segue ao café, em impor- 
tância, é o algodão, com 259 mil toneladas, no valor de 3.385 


milhões. As séries seguintes são expressivas da posição da 


malvácea brasileira nos mercados internacionais: 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE ALGODÃO EM RAMA 





1944 a 1948 
| PREÇO MÉDIO 
ANOS 'TONELADAS Cr$ 1.000 DA TONELADA 
; Cr$ 1.000 








285.473 3.076.205: 10.776 





(MÉDIA 1946/47 = 100) 
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“Fonte: Review of International Eoinmodity Problems — 1948 


United Nations. 


PÔSITO DOS PREÇOS MÉDIOS MENSAIS EM ALGUNS MERCADOS 
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O valor unitário, em cruzeiros, apresenta-se como segue: 


PREÇO MÉDIO POR TONELADA . 
EM CRUZEIROS 














EXPORTAÇÃO 
CLASSES ———— - > >> ——— = 
1934 | 1936 | 1938 1946 | 1947 | 1948 

Animais vivos ......... RE | 1.096 3.231 1.963 9.415 | 23.504 | 22.125 
Matérias primas ....ccses 1.484 1.599 1.232 4.752 4.627 3.465 
Gêneros alimentícios ......... 1.619 1.560 | 1.336 4.582 5.785 5.601 
MENTA BUCAA siasmss rss eus, s025/0:6 1.461 1.739 1.502 | 34.147 | 35.848 | 21.007 
TOTAL ..ceccrecererenctero 1.583 | 1.575 | 1.295 | 4.977 | 5.601 | 4.658 





eee oc 





IMPORTAÇÃO 
CLASSES 

1934 | | 1936 | 1938 1946 | 1947 | 1948 

Anis PVÍVOS austin eraste sa | 2.012 1.577 888 | 4.420 6.463 9.829 
Matérias primas ..ccccsesesse 333 433 474 |. 960 | 1.005 994 
Gêneros” alimentícios ......... 491 852 703 3.721 3.952 4.180 
MESMILADUNAS O cremes vs corso momas 2.601 3.790 5.034 8.689 | 11.533 | 12.934 
ERIRLA E os clase inato É be alho o ur 651 | 955 | 1.057 | 2.574 8.182 | 3.056 








7.000 












EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
Preço médio por tonelada 
(Cruzeiro) 


6.000 


: | 2.000 


1.000 


teladas, em 1947, a 600 mil no ano passado. Produto pri- 
mário de baixo valor, é evidente que sua quantidade havia 


ai É 


* de influir, fortemente, para o declínio do valor unitário da 








ES par 


res das exportações dêste ano e, possivelmente, dos imediatos, 
deverão ser aproximadamente os mesmos de 1948 ou, talvez, 
algo mais elevados. 

Para o decréscimo do preço unitário da importação, no 


“ano de 1948, em comparação com o anterior, o fator predo- 


minante foi a ligeira diferença verificada no valor unitário 
das matérias primas. 

As relações de troca (Terms of Trade) do Brasil, em 1948, 
permaneceram, pràticamente, iguais às do ano de 1947, 
isto é, podem ser representadas pelo índice 110, tomando-se 
como base o ano de 1946. 







ito externo nos países supercapitalizados, nossas permu- 
rnas tendem a expandir-se, como se percebe do se- 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 






VALOR 10.000 


Cri 1.000.000 8.000 







6.000 


.000 


= VOLUME FÍSICO 


: 2.000 
1.000 tonsu 






1.000 


r ente “a tonelagem da carga transportada, nos 
anos, entre os portos brasileiros é significativa do 





- E ida Sl 





y 





o a 


desenvolvimento do mercado interno, mas também a própria 


composição dêsse comércio demonstra que as regiões brasi- 
leiras se vão vinculando através da cabotagem e tendendo 
a uma definida integração político-econômica. 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
TONELADAS 


O 











id di credos 1945 1946 1947 | ig: 
AÇÕES eeccererererrerenero 414.947 432.213. - 361.681 326.963 
Algodão em rama ......... 40.907 67.166 55.827 65.950 
ALTOZ «ecocnccssersceroenccos 119.134 134.510 135.406 175.091 
Banhê de porco ...cscoe 31.040 27.119 28.351 26.822 
BDÍdAS  Socusateseccesesvsdo 68.999 70.580 63.692 48.709 
Da ss sera» riso 15.670 24.187 28.635 22.917 
O oa Re ns Res Rev e kra neoa 36.533 59.831 46.463 28.832 
EIURO AOS  aqatastasescaso ' 51.511 58.649 62.936 50.977 
Carvão de pedra .......... 509.740 429.829 472.580 504.836 

oo TE RR A A 62.028 35.050 27.715 : 41.482 
Farinha de trigo .........« 101.308 12.163 40.517. 45.563 
Frutos oleaginosos ........ 26.037 38.674 34.315 87.800 
RR sas ppeas cam rrbiods 75.466 102.956 120.523 138.456 
Lã em bruto .............. 8.490 11,554 a 6.929 7.312 
MORO recuar nata siso» Ssrsa 331.814 388.885 326.600 271.404 
Manufaturas de ferro e aço 65.083 69.711 74.765 |. 104.945 
Manufaturas de louça e vi- E 

ae REA o e REA E 26.159 30.492 36.167 25.289 
Oleos vegetais ...cciime 12.063 14.443 10.822 12.161 
DADO pos e dp aims nro no rop 42.791 41.823 41.470 33.705 
Eles & CONFOS arq ccssors 19.741 18.500 11.634 11.710 
Produtos químicos e far- | 

MACâuULicos scenscsscsço» 45.649 46.383 , 37.408 30.295 
Sal para uso industrial... 328.573 413.597 426.947 433.168 
Tecidos de algodão ....... 33.221 36.067 26.350 30.420 
Outros produtos ES aves 864.970 958.833 876.005 760.954 





ERDRANIo on ca a mo mn oiin so 0 2) 3.331.874 3.523.215 | 3.353.738 3.235.821 
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ra 


picos, contribuindo para a formação de um grande 


condição precípua de uma industrialização de maior 


— Apesar de os produtos primários concorrerem com tonela- 


gem mais importante, como, aliás, era de esperar, em valor 


ER: 


“Eis os quadros do comércio interregional, por via. marí- 
1, nos primeiros dez meses do ano findo: 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
JANEIRO — OUTUBRO 


Cr$ 1.000.000 





EXPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO 

1947 1948 | 1947 1948 

JRR ds e TA Srt 891 904 1.127 1.088 

2.648 8.108 2.792 3.562 

4.053 4.820 4.585 5.285 

5.269 6.063 4.356 4.958 

Oeste . = = 1 2 

y E | 

DRAG ing e so secoseeoes «| 12.861 | 14.895 | 12.861 14.895 
4 d a ; , 
E AR = AD i Mm E ari das AI + A — ' 


, Centro e Sul vão, através da troca de seus pro- 


Vamos, assim, ampliando a procura de nossa produção 





“ 





E 


JANEIRO pe OUTUBRO DE 1948 








ProDUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS 'TONELADAS Cr$ 1.000 
| 

EC Do dA GICOM Ma icrsceriissposnesbaneress 30.420 1.693.756 
RR mine 080.200 ais a pjdema 6/0/0 0D sa A 0 O 06 8 SA 326.963 823.126 
ETA RDCS "OU: CHALQUO cesesceracis tapas 50.977 490.754 
DOFraChA soresessess» encscccorss esco nas tus o cincr 22.977 463.595 
Co RS bre do E E RR 65.950 766.592 
RR e DORNDO: issesstezcesisaaD axa sxiigho Ca 1 26.822 434.058 
Eroiutos: farmacêuticos cecasesserces aros svssa | 8.562 344.470 
PE EPP RED IR TERA 138.456 418.657 
PAD cr ea PA SEPN RG TT PRE R | 175.091 567.882 
MDA RETICOLAS doces peer snsc abio sales caiam y 16.628 526.323 
a E SIC RO SE NONE MRE 148.147 166.956 
E TS ro pi oo RDPI PJ E NPR SR 11.710 283.923 
RO SER RODAR o sappiands doadas E qi dao 18.723 166.265 
CE E VR ES, O PCR 28.832 150.875 
RETURNO irigo panspansaessno ccsbsis vess sa 45.563 k 254.088 
DONS EROTUtOE à as pao ris stcs rude vo ceara É) 2.120.000 7.344.362 
CT AISO EC O PN DRE A RE Ed 3.235.821 14.895.682 


a 


Embora os números supra sejam suficientes para ilustrar 
a expansão do âmbito interno de trocas, cumpre considerar 
que o comércio de cabotagem — por muito expressivo que 
seja na vida do País — tem representado cêrca de metade 
do intercâmbio efetuado por vias interiores, conforme se pode 


verificar da seguinte estimativa: 


” 














E da 


COMERCIO POR VIAS INTERNAS 


Wr aquém da realidade, devido à natural dificuldade do 


»ga-se à conclusão de que o intercâmbio, dentro das fron- 
te as, deve ter girado em tôrno de cifras bastante superiores 
“figuram nos quadros oficiais publicados. 

r “Todavia, nunca se deve perder de vista que o comércio 
terior é fator ã na intensidade das trocas in- 


À a , : ! 
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* Se levarmos em conta que os dados anteriores devem. 


isto estatístico de todos os transportes por vias internas, 
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IXA DE ESTABILIZAÇÃO. — Pela substituição 
de cédulas desta extinta Caixa — De- 
nr aco aa o 20.621, de 7 de novembro 


b 
“de. eiv a oola a n/o/s/0/0/6 a n/0/0 0 GU 6 010 DIV 0/0 0/00 .. 


14 de junho de 1937, Decreto-lei nú- 
mero 4.792, de 5 de outubro de 1942, 
e Decreto-lei n.º 7.293, de 2 de feve- 
reiro de 1945: 


Ro Por devolução da Carteira........ 


onia DE Mosrização BANCÁRIA — De acôrdo 
com o Decreto e 21.499, de 9 de ju- 
nho! del 1032, se ascas so E ÃS oieee no 


; Mora. DiIvISIONÁRIA — Posta em circulação 
“mediante recolhimento de quantia cor- 
Ronnie em papel-moeda.......... 


| Divrasos — - Descontos sôbre. notas reco- 


enero rena nana. nono sara s ass 


) MM r 


“Aumento ido papel-moeda em circulação 


é Sid 
bo Aa 


Cai '. 


Nr. y 
CARTEIRA DE REDESCONTOS — Lei n.º 449, de 


“— Para suprimento à Carteira....... fi 


; dis 
RPE NES US qe cam 


4. Moeda e Crédito 


a) Meio Circulante 


“As estatísticas do papel-moeda em circulação acusam, 


j br re 1947, um acréscimo de 1.298 milhões de cruzeiros, 


CR$ 1.000 


EMISSÃO | Rasçars | 


826 af e26 


1.350.000 
648.900 

618.900 
52.037 
348 
1.969.726 672.111 
1.087.615 


1.969.726 1.860.726 
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A” POSTOS sapo NES Ae aa 





As emissões originárias de requisições da Carteira de Re- 
descontos ao Ministério da Fazenda, de acôrdo com sua fi- 


nalidade específica, foram feitas em fins de 1948 e repousam 


em títulos comerciais de alta liquidez, a prazo curto, levados 


a redesconto pelo Banco do Brasil e outros bancos, para aten- 


der a necessidades de tesouraria. Tais necessidades, sempre 
mais amplas nos últimos meses do ano, foram acentuadas, 
no exercício, pelas retiradas maiores do Govêrno Federal, de- 
correntes do aumento de vencimentos dos funcionários pú- 
blicos civis e militares, e pelas exigências de crédito da pro- 
dução em crescimento. 


ho devolução das quantias requisitadas deverá ser proces- 


“sada, paulatinamente, na proporção do resgate dos títulos 


levados ao redesconto (*). 

É de justiça consignar que o Banco do Brasil, durante 
o ano de 1948, deixou, muitas vêzes, de lançar mão do recurso 
legal do redesconto e, ao contrário, fêz vários adiantamentos 


à Carteira respectiva, conforme atestam seus balancetes 


mensais. 

Note-se, entretanto, que sem a devida elasticidade do 
meio circulante, para atender, em ocasiões oportunas, às le- 
gítimas solicitações de crédito, nunca será possível expandir 
a produção e o comércio em um ritmo normal de desenvolvi- 


mento econômico. O uso dessa elasticidade, nos momentos 
] . 


(*) — Até o mês de'março de -1949 tinham sido devolvi 
cruzeiros, que foram retirados da circulação. O DP E 


d 
a dd A 
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 aconselháveis, constitui a missão fundamental 


is “Em 1948, verificou-se a retirada da circulação de 52 mi- 


hões de cruzeiros, em cédulas de responsabilidade do Tesouro 


q 


Ná ' Nacional, que foram trocadas por moedas divisionárias. Lan- 


ER de 


cou-se em circulação 826 mil cruzeiros, em cédulas novas, 


TA DO csmbtigade do meio circulante, em 1947 e 1948, 


“encontrava-se assim distribuída: 





CR$ 1.000.000 


RESPONSABILIDADE 


secar cenas 


+ 1.297 










21.696 











ii “Ainda neste capítulo, cabe assinalar a fixação da pari- 
“ dade do cruzeiro, em 14 de julho de 1948, nos têrmos do ar- 


figo xx, Benção 4 4 Ao da Convenção do Funda Monetário 





E pm 


Cr$ 18,50 por dólar americano, equivalente a 0,0480363 gra- 


mas de ouro fino por cruzeiro (US$ 0,0540541 por cruzeiro), 
ou, ainda, Cr$ 647,50 por onça troy de ouro fino. 
O Federal Reserve Bank of New York, cumprindo ins- 


“truções do Govêrno Brasileiro, transferiu para o Fundo . 


Monetário Internacional 2.700 barras de ouro, contendo 
1.071.000,861 onças troy de ouro fino, correspondentes a 
US$ 37.485.030,10. Êsse pagamento corresponde a 25 % da 
quota do Brasil (de US$ 150.000.000,00) (*). Os restantes 
75 %, realizáveis em moeda nacional (Cr$ 2.081.250.000,00), 
foram creditados à Superintendência da Moeda e do Cré- 
dito, como depositária do Fundo Monetário Internacional. 
De conformidade com os estatutos do Fundo, qualquer par- 
cela de tal depósito só poderá ser empregada pelo mesmo, 
“com anuência prévia do Govêrno Brasileiro, no desenvolvi- 
mento da economia do nosso País. | . 


b) Meios de pagamento 


Os meios de pagamento apresentaram uma expansão de 
3.782 milhões de cruzeiros, entre fins de 1947 e de 1948. A 
moeda em poder do público (moeda em circulação menos 


encaixes bancários), ascendeu de 16.882 milhões para 17.733 | 


milhões de cruzeiros, enquanto que os depósitos à vista 
(menos os bancários) subiram de 33.256 milhões para 36.186 
milhões de cruzeiros. 

O quadro a seguir evidencia a evolução semestral dos 
“meios de pagamento, no último decênio: | 


(*) A pequena diferença entre os 25 % exatos (37,5 milhões de dólares) e 
€ ouro efetivamente entregue se refere ao pagamento feito pelo Brasil no 
momento da assinatura da Convenção. 












Er e 2, pa dao cite (A e N ei Na 7 
da 
RR — 29 — ea 
MEIOS DE PAGAMENTO ) 
Cr$ 1.000.000 
a ço c d = 
To A f RELAÇÃO PE. 
aj! Moi | EM ENCAIXE MOEDA EM | DEPÓSITOS À VISTA | 'TOTAL DOS 
e E Nos | PODER MEIOS DE e 
peste Ç BANCOS DO PÚBLICO |(menos bancários) | PAGAMENTO | + 
(5) Ba di (a —b) RT (c+ ad) 
4.803 1.178 3.625 7.080 — 10.705 2,23 
4.971 EI 3.854 7.880 11.234 2,26. 
5.053 1.180 3.873 7.826 11.199 2,22 
5.185 1.090 4.095 7.474 11.569 2,28 
5.588 1.243 4.345 8.390 12.735 228 1 
6.647 1.337 5.310 9.713 15.023 2,26 P; 
7.792 1.476 6.316 10.674 16.990 2,18 p 
8.238 2.108 6.130 12.595 18.725 2,27 
9.342 2.137 7.205 15.508 22.708 2,43 
10,981 2.489 8.542 19.895 28.437 2,60 
13.236 3.038 10.298 22.399 32.697 2,45 
14,462 2.800 11.662 24.047 35.709 2,47 
15.438 3.265 12.173 26.831 39.004 2,53 
17.535 3.214 garsoi 27.169 | 41.490 2,36 
18.552 3.859 15.193 99.430 44.698 2,41 
20.494 8.674 16.820 29.837 46.657 2,28 
“20.949 3.552 16.797 33.969 50.766 249 
| 20.399 3.517 16.882 33.256 50.138 2,46 
Ê 
| . 
| E DISTO, 3.667 16.711 34.779 51.490 . 2,58 
! 21.696 3.962 17.734 36.186 53.920 2,49 





Não inclui moeda divisionária. 
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c) Reservas-Ouro 


As reservas-ouro do Tesouro Nacional, depositadas no 
Banco do Brasil e no exterior, cifravam-se em 281.605.677 
gramas de ouro fino, no valor de Cr$ 6.403.685.462,00, em 
“31 de dezembro de 1948. | RA 

Registou-se, em relação ao exercício anterior, uma dimi- 
nuição de 33.275.248 gramas (Cr$ 692.710.973,00) para a 
qual concorreu a transferência de 33.311.871 gramas, corres- 
pondentes a Cr$ 693.473.206,00, para o Fundo Monetário In- 
ternacional, quota do Brasil naquele Organismo, conforme se 
acha explicado em item anterior. 

Dessas reservas, acha-se gravada a parcela de 54.409.007 
gramas em garantia do saldo de US$ 60.000.000 do Emprés- 

timo de Estabilização, no montante de US$ 80.000.000, obtido 
| do Federal Reserve Bank em 1947. 

As compras de ouro efetuadas no exercício limitaram-se - 
a 36.664 gramas, no valor de Cr$ 763.257, em virtude da vi- 
gência da Instrução n.º 4, de 5 de julho de 1945, da Supe- 
rintendência da Moeda e do Crédito, que suspendeu, a título 
provisório, a obrigatoriedade da entrega do ouro de produção 
nacional ao Banco do Brasil. Essa Instrução foi parcial- 
mente modificada pela de n.º 27, baixada em 4 de dezembro 
de 1948, que obriga os mineradores e exploradores de ouro 
a venderem 20 % da sua produção ao Tesouro Nacional, por 
intermédio do Banco do Brasil, a preço correspondente à 
paridade do cruzeiro. Os restantes 80 Fo ficarão livres para 
venda no mercado. 

Continua permitida, sob regime de licença-prévia, a im- 
portação de ouró de liga especial destinado a trabalhos den- ' 
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Sa — 


s, estando, temporâriamente, revogado o contrôle da 


di 
E; 


e venda de ouro. 


E “O preço oficial, baseado na paridade do cruzeiro (Instru- 


E a: 


“ção nº 21, de 18 de outubro de 1946, da Superintendência da 


Ê N 


1948, a Superintendência deliberou que tais depósitos deverão 









ser transferidos diâriamente ao Banco do Brasil, pelos bancos 
E * depositários, onde permanecerão, à ordem da mesma, até O 
| “ fechamento. do câmbio respectivo. | 

Em face dêsse novo dispositivo, passaram a ser de três 
- “espécies os recolhimentos obrigatórios ao Banco do Brasil, 
“como depositário da Superintendência da Moeda e do Cré- 
“dito, cujos totais apresentamos, em milhões de cruzeiros, com 


suas variações em relação ao exercício anterior: 


scalização Bancária sôbre as transações internas de compra 

















Derósrros 31-12-47 31-12-48 VARIAÇÃO 

Rg PE pp sos 828 + » 
Con O OB PAIS | dás 86 E jo 

RR sine ao Fá 1.332 + 1.832 

TS PA ARE RE 1.496 3.005 + 1.509 








Esses depósitos permitiram à Superintendência da Moeda 
e do Crédito a objetivação de maior assistência bancária — 


consoante recomendação do Govêrno — através da Carteira 


de Redescontos e da Caixa de Mobilização Bancária, atuando 


-o Banco do Brasil como órgão executor das providências de- 
terminadas por aquela entidade controladora do mercado 


monetário. Como poderá ser verificado em outro tópico dêste 


Relatório, os financiamentos da Carteira de Redescontos 
foram realizados, durante quase todo o ano de 1948, sem 


qualquer apêlo a emissões monetárias. 


Os redescontos entre bancos, facultados pelo artigo 2.º 


do Decreto-lei n.º 8.494, de 28 de dezembro de 1945, atingi- 


ram a 130 milhões de cruzeiros, em 31 de dezembro de 
1948. 


Em complemento a essas diretrizes, o Conselho da Su- 
perintendência -da Moeda e do Crédito, dando execução ao 


deliberado em reunião ministerial efetuada em meados de. 
1948, permitiu a redução da taxa de redesconto para 5 %,., 


UT gt 
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rã inca da taxa de redescontos é um indício claro — 

E - Tesolveu elevar de 40 %, em tôdas as suas Agências, os limites 

f EE operações processadas pela Carteira de Crédito Geral. 

oa O tópico seguinte, referente ao movimento bancário, com- 
eta as considerações acima. 


e) Movimento Bancário 


Foi intensa a atividade bancária, em 1948, fato que atri-. 
— buímos à política de crédito adotada pelo Govêrno, visando 
à normalização do mercado monetário. 


| O número de estabelecimentos de crédito apresentou um 
“acréscimo de 154 unidades, em relação ao exercício anterior, 
— elevando-se a 3.115, assim classificados: 


Sedes: Bancos .............. iatatao . 22 











Casas bancárias: ..s-.cvesmas 197 424 
Filiais: Bancos nacionais ... cesso. 1.814 
Bancos estrangeiros ........ 41 
Casas bancárias ............ LS 
Escritórios bancários ....... 493 2.367 
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Ra - Enquanto baixava o número de pequenos estabelecimen- 
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assentados abriam filiais e escritórios pelo interior, em lou- 
vável obra de disseminação do crédito. No decorrer de 1948, 
3 filiais de grandes bancos estrangeiros iniciaram operações 
no País. 

O capital empregado nas atividades bancárias apresentou 
majoração de 550 milhões de cruzeiros (+ 13 %), tendo pas- 
sado de 4.193 milhões para 4.743 milhões de cruzeiros. 

A expansão dos empréstimos, traduzida na cifra de 4.770 
milhões de cruzeiros, torna-se mais significativa pela circuns- 
tância de corresponder aos reclamos do desenvolvimento eco- 
nômico nacional. De 46.539 milhões, em fins de 1947, ele- 
vou-se a 51.309 milhões de cruzeiros, em dezembro de 1948. 


Revela essa expansão um período tle grande crescimento das . 
“atividades bancárias, para o qual concorreu a atuação da 


Carteira de Redescontos e da Caixa de Mobilização Bancária, 
supervisionadas, ambas, pela Superintendência da Moeda e 
do Crédito. 

Os depósitos, tanto de natureza coinercial quanto po- 
pular, apresentam satisfatória progressão. Na sua totali- 
dade o aumento foi de 5.409 milhões de cruzeiros (10 %), 


tendo evoluído de 51.809 milhões para 57.218 milhões de cru-. 


zeiros no decorrer do último exercício. 


f) Mercado de Valores Mobiliários 


As operações sôbre valores mobiliários permaneceram 


pouco ativas no ano de: 1948, com exceção dos títulos esta-. 
duais, que se mostraram em ascensão, conforme se observa 

' É E A a , 
no quadro a seguir, referente às bôlsas de maior movimento: 























RE sm. | 
CR$ 1.000.000 | VARIAÇÃO 
1947 1948 Absoluta | & 
Estaduais .....| 75 + 463 148 
Municipais .......| 50 so Mag boo AB 
“Refletindo a situação geral, damos, a seguir, o da ri! | 
das principais Bôlsas de Valores do País: k 
Cr$" 1.000.000 VARIAÇÃO 
BOLSAS 
1947 1948 Absoluta % 
Ps 
f 
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S. Mercado Cambial 


E Rê | 
tum lado era a e a caio do dívidas no exterior, a atrasar 


E Pensáveis, enquanto, por outro lado, era compelido a nt 
a acumulação crescente de saldos credores Taio nas 
“Zonas “de moeda fraca. 

Ingressamos, “assim, no exercício de 1948 com o mercado 
* cambial sêriamente afetado pela quase suspensão do comér- 
cio triangular que nos havia causado, em 1947, uma diminui- . 
cão de uu 163 milhões de cruzeiros em divisas livres, já escas- 


sas, e puma acréscimo de 705 milhões de cruzeiros em divisas 


A atada 
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bloqueadas, ou de utilização restrita, das quais já tínhamos 


elevada posição. 


Ao iniciar-se o ano de 1948, dispúnhamos de reser- 
vas no valor de 13.507 milhões de cruzeiros, dos quais 6.952 
milhões em divisas e 6.555 milhões em ouro. Tais reservas 
nos teriam permitido fazer face ao deficit de 1947 e atender 
regularmente às necessidades do mercado cambial em 1948, 
não fôra o desajuste monetário internacional provocado pela 
escassez mundial de dólares. As perturbações daí decorren- 
tes generalizaram-se por quase todo o mundo, fundamen- 


tando a conclusão de que, enquanto perdurar o presente 


desequilíbrio monetário, poucos países poderão, sem graves . 


* riscos, instituir um regime de plena liberdade na movimen- 


tação de capitais e mercadorias. 


Essa situação forçou o nosso Govêrno a prosseguir na 
política cambial adotada em 1947, cujas grandes linhas são 
as seguintes: seleção das importações e regulamentação dos 
pagamentos relativos a serviços comerciais e financeiros; 
drástica restrição dos serviços não comerciais e das remessas 
unilaterais. Paralelamente, procurou-se aplicar os saldos blo- 
queados em transações capazes de aliviar futuros encargos 


que viessem afetar nosso Balanço de Pagamentos. 


Por outro lado, ao iniciar-se o exercício, ante a carência 
de divisas livres e a necessidade de distribuição equita- 
tiva de coberturas cambiais, foi elevada de 30 % para 75 % a 
quota de “repasse” obrigatória, ao Banco do Brasil, das com- 
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moedas arbitráveis, efetuadas pelos bancos autoriza- 
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a da E a da Moeda e do Crédito). 

* Prosseguiu, durante o ano de 1948, o regime de priori- 
“dade na concessão de câmbio, com observância do grau de 
* preferência dos compromissos a satisfazer e da essenciali- 
“dade das mercadorias a importar, na ordem estabelecida pela 


Ea “Instrução n.º 25, de 3 de junho de 1947, da Superintendência, 
“da Moeda e do Crédito. 


va 


Não obstante as dificuldades reinantes, pôde o Brasil 
um umprir rigorosamente, graças aos contrôles estabelecidos, 
e ultosos compromissos assumidos no exterior. Além dos ser- 


“rante o ano, obrigações contratuais decorrentes de emprés- 
“timos anteriormente concedidos por entidades estrangeiras 
à Companhia Siderúrgica Nacional, Lloyd Brasileiro, E. F. 
“Sorocabana, E. F. Central do Brasil e Fábrica Nacional de 
* Motores, todos garantidos pelo Banco do Brasil, por conta 
“do Govêrno Federal. Foram, ainda, atendidos, na medida 
| “do possível, as remessas de rendas de inversões estrangeiras e 
o serviços de fretes, seguros etc. A escassez de dólares ea 
impossibilidade de converter os saldos de exportação em di- 
visas fracas, acumulados no exterior, não nos permitiram 
“manter em dia os pagamentos na área do dólar. 

“ Embora tenha havido uma redução de 553 milhões de cru- 
zeiros nas disponibilidades em divisas do Banco do Brasil, à 


virtude da diminuição do montante das libras bloqueadas, 


* viços da Dívida Externa, foram pontualmente satisfeitas, du- 


ordem do Tesouro Nacional, a posição cambial melhorou em 
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devido ao acôrdo de descongelamento respectivo. Nas moedas 
conversíveis e compensadas houve acréscimos apreciáveis, 
como se constata no seguinte quadro: 


DISPONIBILIDADES 
Cr$ 1.000.000 
Saldos + ou — 
MOEDAS 
31-12-47 31-12-48 em 1948 
Dé o rca Le pa PAR RAR 611 1.153 + 542 
RERADENSAdAS .. cosmo mts o sss cha 1.969 2.035 + 66 


Co RENDER PR RR A 4.044 2.883 — 1.161 


Os dados que se seguem mostram a posição, em 31 de 
dezembro de 1948, das disponibilidades e obrigações em di- 
visas por grupos de moedas: 
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Providência digna de realce foi a declaração do valor par 
do cruzeiro, feita ao Fundo Monetário Internacional, no cum- 
primento de obrigações assumidas na Conferência de Bretton 
Woods, de que já tratamos no capítulo “Moeda e Crédito”. 

Convém salientar que a remessa da quota-ouro não re- 
dunda em definitiva diminuição de reservas. Ao contrário, 
importa prâticamente em aumento, pela faculdade conferida 
ao Brasil de obter do Fundo divisas disponíveis, em parcelas 
anuais, até 5 vezes o valor da referida quota. 

As dificuldades e os desequilíbrios do intercâmbio inter- 
nacional obrigaram o Brasil a realizar vários acordos de pa- 
gamento. A série de atos concluídos, renovados ou modi- 
ficados no decurso do exercício findo, representa trabalho 


“digno de especial referência, salientando-se o Acôrdo Anglo- 


Brasileiro, assinado em 21 de maio, que solucionou o problema 
dos esterlinos “congelados” e regulou a utilização dos novos: 
saldos oriundos de transações correntes. Êsses “congelados”, 
que totalizavam, em 1 de janeiro de 1948, £ 53.864.308, es- 
tavam reduzidos, em 31 de dezembro de 1948, a £ 38.383.080, 
tendo sido a diferença aplicada da seguinte forma: 


£ 1.000 
— Compra de títulos da Dívida Externa Brasileira ... 4.401 
— Pagamento relativo à encampação da, S. Paulo 
REUWAV (OL ss sair ais ais dino dinda OS Sd RR ER E E 7.580 
— Idem, de indenizações à Brazil Railway Co., por en- 
campação de bens de sua propriedade ........ 2.000 


— Transferência para a conta disponível ............. 1.500 


A 8 de março de 1948, foi assinada a prorrogação, por dois 
anos, do Acôrdô de Pagamentos firmado com a França em: 





rd dd MÁlA À GASPAR dee dis Eid tao 
! d had ; Re Pa E 7 Cê yr 



















tm quidaçõo do saldo a favor do Brasil, “restante do antigo 
* DE RN 
— acorão, piso não. o forma nn de Ae e re- 


ecuperação da economia belga e das dificuldades cam- | 


E ainda nos assoberbam . O saldo a favor do Brasil, 


o o exercício de 1948, BRA uma redução de . 
Go nos fundos retidos na Tchecoslováquia, com quem assi- 

mos um Acôrdo em outubro de 1946. 18 
“Em virtude da denúncia, pelo Brasil, e do vencimento do . 
a vigente desde 1941, as transações entre o nosso 
= País e a Argentina foram reguladas em novo convênio, assi- 
do a 21 de outubro de 1948, o qual estabeleceu que, a | 
ei de 16 de novembro do mesmo ano, o intercâmbio das 1 





Ex “duas nações passaria a efetuar-se em cruzeiros. Elevava-se, 
em is de 1948, a Cr$ 356.220.318 o saldo credor do Brasil. 

“Do convênio extinto subsistiu um saldo de cêrca de US$ 
Va 40. 000.000, utilizável em pagamentos de importações de trigo, 
Ro o qual, em 31 de dezembro de 1948, estava reduzido a US$ 
AR Ee 
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cedido pelo Brasil, cujo limite tinha sido ultrapassado, os pa- 
gamentos entre os dois países retomaram seu ritmo normal. 

Relativamente ao Paraguai, dificuldades oriundas de de- 
sequilíbrios tendenciais no balanço de pagamentos com o 
Brasil têm impedido a satisfação de compromissos comerciais 
e financeiros assumidos para com o nosso País. 

Regularizando o intercâmbio com a Dinamarca, o Banco 
do Brasil e o Denmarks National Bank, de Copenhague, 
ajustaram, em setembro de 1948, a liquidação dos nossos cré- 
ditos acumulados, mediante pagamento em libras. Foi tam- 
bém ajustada a abertura de uma conta, para registo das novas 
transações, pelo prazo de dois anos, a partir de 24 de março 
de 1948, até o limite de 15 milhões de coroas, prevista a li- 


* quidação do excedente em dólares. 


Prosseguiram normalmente em 1948 as operações re- 
gidas pelos demais acordos existentes. ado 
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6. Finanças Públicas 
















A reforma tributária prasileira, já delineada no exercício 
“nd od sua execução iniciada com a nova legislação 
E ao enmóaio de renda, a consolidação das leis do impôsto de | 
ç sumo, o reajustamento das tarifas aduaneiras e o resta- | | | 
ond do impôsto sôbre transferência de fundos para 


| 
| 
fi eienios: à , 


F.: nova lei do impôsto de renda, n.º 154, de 25 de novembro 


| | sis e com a majoração dos PR relativos aos 
É encargos de família, além de outras vantagens, destacando-se 
a extinção do impôsto adicional de renda que se não mais 
“justificava. Vigorando em todo o exercício, a nova lei per- 


a 


mitiu uma arrecadação superior à previsão orçamentária, 
tanto em relação às pessoas físicas como às pessoas jurí- 
dicas. A supressão do impôsto adicional de renda veio dar 


maior margem ao desenvolvimento do comércio e da indústria. 


fi O impôsto de 5 % sôbre as transferências de fundos para 








o 4 e 
— O exterior, que havia sido extinto, foi restabelecido pela Lei 
RM, mo 156, de EA de novembro de 1947, dêle ficando isentas as 


“remessas p pra atender serviços da dívida externa, pagamen- 
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tos de combustíveis, lubrificantes, papel para imprensa im- 


portado com isenção de direitos aduaneiros, gêneros alimen- 
tícios de primeira necessidade, retôrno de capitais estrangei- 
ros aplicados no País, bem como remessas feitas pelas Missões 


“Diplomáticas e Repartições Consulares de países que dispen- . 


sem tratamento recíproco. Sua arrecadação ficou a cargo do 
Banco do Brasil. 

Os direitos alfandegários, tendo em vista o paulatino 
desarmamento aduaneiro que sofremos em virtude do nosso 
sistema, de tarifas baseado em valores fixos por unidade, ti- 
veram de ser reajustados. A Lei n.º 313, de 30 de julho de 
1948, consubstanciou êsse reajustamento e aprovou o Acôrdo 
Geral de Tarifas, concluído em Genébra em outubro de 1947, 


“sob os auspícios da Organização das Nações Unidas, visando 


estimular a expansão do comércio internacional por meio da 
redução das barreiras aduaneiras. k 


O impôsto de consumo, ainda a maior parcela no valor 
de nossa renda tributária, sofreu aumento em suas taxas 
sôbre fumo, bebidas, relógios, joias e obras de ourives e se- 
melhantes, passando a incidir também sôbre os automóveis. 


Esta alteração foi objeto da Lei n.º 494, de 26 de novernbro | 


de 1948. 


Vai assim o Govêrno executando seu programa finan- 
ceiro, cujos resultados se evidenciam pelo superavit alcan- 
çado na execução orçamentária do exercício de 1947, agora 


confirmados no exercício de 1948, se bem que com um saldo . 


diminuto de Cr$ 3.380.652. Êsse saldo teria sido bem maior 


do A j . pa 0 
se não fôssem os encargos consequentes da majoração dos 
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uma receita de Cr$ 15.698.971.246 e uma despesa de Cr$ 
15.695. 590.594, inclusive “Restos a Pagar”. 
| ri, previsão orçamentária para 1949, consubstanciada na 


sea a conseguinte, um deficit previsto de Cr$ 


Em 31 de dezembro de 1948, a dívida externa da União 
elevava-se a E 71.266. 285 e US$ 100.167. 065, verificando-se 
EB: um decréscimo de £ 1.393.748 e US$ 6.478.040 em relação 


+ Ram ano anterior. 








A dívida externa nacional (União, Estados e Municípios) 


n “era representada, ao terminar o ano de 1948, por £ 96.537.650, 
À uss 184. 833. 865 e Florins 6.428.100. 


STS e 
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pi ) E” Ed ia de 14 de dezembro de 1948, estima a receita em - 


865.769, que o Govêrno espera reduzir ou eliminar no 
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Os nossos compromissos para com a França, no montante 
de 229.185.500 francos-ouro e 519.566.587 francos-papel — | 
sendo 272.908.462 de responsabilidade federal, 225.138.125 
estadual e 21.520.000 municipal — foram objeto de “Acôrdo de 
Liquidação” entre os dois governos, por troca de notas datadas 
de 8 de março de 1946, estando essas importâncias deposi- 
tadas no Banco de França para resgate com os portadores 
dos títulos. 

O empréstimo em florins, emitido pelo Estado de São 
Paulo em 1921, constitui matéria de estudos especiais ten- 
dentes à sua liquidação. 

A dívida interna consolidada federal, em fins de 1948, 
estava representada pela quantia de 10.411 milhões de cru. |. 
zeiros, registando o pequeno acréscimo de 348 milhões em re- | 
“lação ao último dia de 1947. 
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A — SÍNTESE DAS OPERAÇÕES 


Quadro Geral 


ento do Banco, sendo se salientar que algumas das prin- 


SALDOS MÉDIOS 





% 
Cr$ 1.000.000 
DO 1948 
| DIFERENÇA 
1946 1947 1948 8/1947 
1948-1947 
DD TRNN [018 aja o (0n/a 3.187 3.536 3.756 | + 220 6 
CURSA 635 18.266 19.402 | +- 1.136 
5.079 5.617 7.055 | + 1.438 26 
Reis tuad 608 14.115 15.06 + 5 
SESUDANCOS. sda cias 349 5 1.3 + 802 154 
a idades públicas 4. 4.472 3.920 | — 552 12 
aos setores eco- : 
8.488 9.123 9.818 | + 695 8 
dE RR Nice 825 976 1.167 | + 19 20 
1.45 .419 + 144 10 
Ud ERRO 12.610 14.057 14.400 | + 343 > 





tir referimo-nos, sucintamente embora, aos Re- 
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a) Recursos 


A média anual dos recursos elevou-se a 28.529 milhões 
de cruzeiros, apresentando, sôbre o ano anterior, uma dife- 
rença a mais de 2.535 milhões, correspondente a 10 %. Os 
recursos próprios tiveram um aumento de 220 milhões de 
cruzeiros (6 %), ao mesmo tempo que os exigíveis registaram 
o acréscimo de 2.315 milhões (10 %). Os depósitos aumen- 
taram de 1.136 milhões de cruzeiros, devido, quase exclusiva- 
mente, aos de entidades públicas. Os depósitos do público 
diminuíram. Essa diminuição pode ser explicada pelas taxas 
de juros mais elevadas oferecidas por muitos outros estabe- 
lecimentos bancários aos depositantes, taxas que o Banco do . 
Brasil se acha impossibilitado de oferecer porque a sua taxa. 
- média de empréstimos é das mais baixas no País. 

No resumo abaixo, alinhamos os dados relativos aos re-. 
cursos do Banco, condensados em classes e grupos: 
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SALDOS MÉDIOS 











VARIAÇÕES 
Cr$ 1.000.000 E 
RECURSOS 
1947 '1948 Absolutas 2% 
PROPRIDA , Soctuca=ao» sssasado Er celas | 3.536 | 3.756 | + 220 | 6 
EXIGÍVEIS 
DEDORIEDE E Ss sta ore cu RT Ud 18.266 19.402 + 1.136 6 
Redescontos ..esccccrnmercorômecsa 407 71 E Md 58 
Bônus em circulação ......... 7.6 “6 Ms = 
Outras exigibilidades .......... 3.709 5.124 + 1.415 38 
22.458 , 24.773 | + 2.315 | 10 
'TODOS OS RECURSOS .......+.. 25.994 | 28.529 | + 2.535 | 10 
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) Aplicações 

nsão dos recursos veio permitir «compatível am- ; 

tude de aee, conforme se pode area no quadro | 
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SALDOS MÉDIOS É 
VARIAÇÕES 
- Cr$ 1.000.000 
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1947 1948 Absolutas % 
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O movimento da Carteira de Crédito Geral acusou sen- 
sível aumento, devido, em grande parte, à elevação do limite 
de operações das agências. 





A diminuição que se observa nas cifras referentes às 
transações da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial é mo- 
tivada pela liquidação de financiamentos, de caráter comer- 
cial, ao algodão em pluma — processados na Carteira e rea- 
lizados pelo Banco, na qualidade de agente do Govêrno Fe- 
deral. 


A leitura do relato das operações dessa Carteira, páginas 
adiante, revelará que, apesar dos reajustamentos que se vêm 
efetuando no setor do crédito à pecuária, os empréstimos às 
atividades rurais alcançaram, no ano findo, nível considerã-. 
velmente alto. 

Aliás, a êsse respeito, é preciso considerar que a Carteira . 
de Crédito Geral também opera em empréstimos à produção 
agrícola e industrial. 


Assim sendo, o volume de crédito concedido à produção 
pode ser avaliado sômente à vista do quadro relativo à de- 
composição dos empréstimos por categorias, o qual figura sob 
o tópico Empréstimos. 


| Com a ressalva acima é que deve ser pain a demons- 
tração que se segue: 
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Rd dita = 
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CARTEIRA DE | e 
: CRÉDITO AGRÍCOLA Pomar o 
Santo GERAL E INDUSTRIAL 
“Saldos | ; Saldos Saldo 
2 . k a y - s 
“médios % do total médios % do total Médios 


|cr$ 1.000.000 Cr$ 1.000.000 





2.476 55 4.493 
4.823 64 7.518 
5.055 60 8.488 
4.591 50 9.123 
4.847 44 9.818 


Cr$: 


CRÉDITO 


crg : crg 


1.178.457.530,30 
2.188.033.048,80 3.366.490.579,10 





E g . 
“(*) — Refere-se à transferência para a responsabilidade do Tesouro Nacional 
E — de emissões feitas, no total de 2.250 milhões de cruzeiros, para atender 
| às operações da Carteira de Redescontos. Por essa operação, foi o Tesouro 
" vreditado no Banco pelos 2.250 milhões de cruzeiros. Dêsse crédito, de 
* confonmidade com a Lei referida, foi aplicada a soma de Cr$ 499.988.827,60 
" ma cobertura de débito do Tesouro na conta de compra de ouro, res- 
* ftando ao mesmo um saldo de Cr$ 1.750.011 “172,40, registado no nosso 
"balancete de 28 de fevereiro de 1947 e nos posteriores, com as modi- 
* ficações supervenientes. ; 





DÉBITO 
Conta de compra de ouro ...... 751.793,10 
Saldo a liquidar do exercício de 
O, Rg DS 6 Mo fere digo. 28 1.092.763.696,30 


Saldo das contas de arrecadação 

e despesa do exercício de 

DE o SS PRER CR lr ca VERA AR 588.048.716,00 E 
QUEPON GÉDILOS .-csciaseno ci caes 189.306.169,20 1.870.870.374,60 


CMB MS SS e E grela sro am sto Ri SIR DP DES TO 1.495.620.204,50 


As contas de arrecadação e despesa referentes a 1948, 
regidas pelo Contrato de 28 de outubro de 1946, apresenta- 
vam, como se vê, saldo de Cr$ 588.048.716,00 a favor do 


Banco. Todavia, a arrecadação da receita procedida no pe- . 


ríodo adicional reduziu êsse débito à importância de 224 mi- 


lhões de cruzeiros, transferida para a conta “Liquidação”, 
ficando, dêsse modo, encerradas as contas de arrecadação 


e despesa do exercício de 1948. 

Além das contas acima, de caráter orçamentário, possui 0 
Tesouro Nacional junto ao Banco do Brasil as relativas às 
operações da Carteira de Câmbio que, a partir da vigência 
do regime cambial instituído pelo Decreto-lei n. 97, de 23 


de dezembro de 1937, passaram a ser realizadas sob a respon- 


sabilidade do Govêrno. 

Em julho de 1948, nossos balancetes começaram a evi- 
denciar a posição do Tesouro com referência a essas opera- 
ções que, até então, figuravam nas contas do Banco. 


Dêsse modo, a situação, em 31 de dezembro de 1948, das | 
contas oriundas de operações cambiais indicava o saldo de- 


vedor de Cr$ 6:658.699.213: 





SER Po rd É e Ermo Ee ni NC O é A RR a DO 
es apos A qo À : as PY VA ND de 





OURO NACIONAL — OPERAÇÕES DA CARTEIRA DE CAMBIO 















DÉBITO 
Crg Cr$ 
* Correspondentes no Exterior.... 8.134.546.122 
Reiras contas pus. ss css. oo.. 5.660.954.908  13.795.501.030 
CRÉDITO 
"espondentes no Exterior É bar ar 1.660.754.473 
ósitos para Certificados de ; 
quipamento ....... DER plate 5.552.018 
cados de Equipamento.... 154.414.4928 
o o eos Sr E 264.082 .972 


o 1.331.900.965 


ga Me ass: — 8.7-20.096.961 7.136.801.817 
tio E ARA E po ade Ea * 6.658.699.213 





» Das contas mencionadas, a de “Correspondentes no Ex- 
te: rio Tr” exprime, no Ativo, as disponibilidades e, no Passivo, 
.as obrigações em moeda estrangeira, indicando o seu saldo 
as disponibilidades líquidas no exterior, em moedas livres, 
y bloqueadas e compensadas. O balanço de tôdas as contas da 
f Carteira de Câmbio oferece a posição devedora do Tesouro, 
“ junto ao Banco, decorrente de adiantamentos feitos para a 





PRE +: 
3. Empréstimos 
a) Empréstimos em geral 


Conforme já havíamos referido páginas atrás, prosse- 
guiu a expansão dos Empréstimos, que atingiram, em saldos 
médios, a cifra de 15.060 milhões de cruzeiros, o que significa 
uma elevação de 945 milhões (7 %) sôbre o nível do exercício 
anterior. 








SALDOS MÉDIOS 








ANOS 
CR$ 1.000.000 

RR E o ros word nor co certos «Pia 3.834 

CT Tide A E ER 4.150 
RR é a = né idos Tu OO de E rias é id RAR 4.632 
CO ERRA PRE, SO MR A - 6.325 

RETRO E os MOSS Cos DS amo o a 8.170 
DRC Rs o css cs tanão cus nai EA oo 11.622 
RR A o das DA DOS 9 5 5 aro mp ir 11.799 
DR Ros o quss a od ta to 44 savana hd 13.608 
Ce io DEEP SR ARM EO 14.115 
O do E SUS PI PR 15. 





A distribuição dos Empréstimos pelas diversas categorias, 
reproduzida no quadro a seguir, vem confirmar, com refe- 
rência à sua totalidade, as observações iniciais (1 — Quadro 
Geral) e a exposição relativa às operações da .Carteira de 
Crédito Geral, que se encontra adiante. 





VARIAÇÕES 
EMPRÉSTIMOS CR$ 1.000.000 

1947 1948 Absolutas % 
& aros públicas ..... 4.472 3.920 — 552 12 
pictio Rio io aitgio a ai 1.322 + 802 154 

à pe o ser ao comércio e a 
sec seno nunca 9.123 9.818 + 695 8 
| Todos os empréstimos .. 14.115 15.060 + 945 7 


- 








— 39 — 


EMPRÉSTIMOS 


SALDOS MÉDIOS EM MILHÕES DE CRUZEIROS 


20.000 






» . 1 o | 
SR O .000 
vi | SS 
IX d 

SS S 


LESS S Lo is 


| EEE A bancos 
ANNAN 4 entidades públicas 


o » 
XXSSSA À produção,.ao comer 
LX cão e a particulares 













a É oportuno assinalar que figuram entre os “Empréstimos 
— à Entidades Públicas” operações destinadas ao propulsiona- 
mento das fôrças econômicas como, por exemplo, a aquisição, 
pelo Banco do Brasil, de máquinas agrícolas, por conta do 
Ministério da Agricultura, para execução do seu plano de 
mecanização da lavoura. 


b) Empréstimos a Unidades Federadas e Municípios 


s ês Registou-se, no exercício de 1948, uma elevação de 121 
na milhões de cruzeiros nessa categoria de Empréstimos, para 





as 6) jm 


a qual contribuíram operações novas, com os seguintes Esta- 
dos e Municípios: 


Pará — Crédito de Cr$ 2.901.600, destinado à aquisição 
de material para a usina de fornecimento de luz e energia 
elétrica à cidade de Belém (Contrato de 10-2-1948), prazo de 
30 meses, amortização em parcelas mensais de Cr$ 100.000, 
juros pagáveis semestralmente. 


Bahia — Crédito de Cr$ 40.000.000, para aplicação de 
natureza reprodutiva e ampliação dos serviços de luz, água, 
esgotos (Contrato de 13-2-1948), prazo de 10 anos, juros pa- 
gáveis semestralmente, resgate em 20 prestações semestrais 
de Cr$ 2.000.000. | ; 


Minas Gerais — Crédito de Cr$ 100.000.000, destinado 
à recuperação econômica do Estado (Contrato de 15-9-1948), 
prazo de 6 anos, juros pagáveis semestralmente, amortização | 
em 5 parcelas anuais de Cr$ 20.000.000. 

Mato Grosso — Crédito de Cr$ 10.000.000, destinado à 
liquidação da dívida flutuante do Estado, regularização de 
compromissos do exercício de 1947, introdução de agriculto- 
res e adoção de medidas de fomento agrícola e industrial 
(Contrato de 5-2-1948), prazo de 10 anos, juros pagáveis se- 
mestralmente, amortização em 12 prestações semestrais de 
Cr$ 833.333,33. 

Município de São Borja — Crédito de Cr$ 1.400.000, 
destinado à reforma da Usina Elétrica Municipal (Contrato - 
de 30-12-1948), prazo de 11 anos, juros pagáveis semestral- 
mente, resgate paid 20 prestações semestrais de Cr$ 70.000. | 










SALDOS EM FIM DE ANO. VARIAÇÕES 




























Me CR$ 1.000 CR$ 1.000 
UNIDADES FEDERADAS 
E MUNICÍPIOS 
f 1947 1948 | Rea — 
DAGRAZODAS! 1 a eta date a io uv 1.796 1.796 == — 
DOR NR a Sn sig atá io 5.200 6.150 950 — 
RETA is gas ouso 1.200 = ES 1.200 
Rio Gr 2.100 1.750 350 
Alagoas 20 6.361 6.341 — 
rei 11.825 11.825 — = 
40.678 78.691 38.013 — 
63.707 108.533 44.826 — 
18.871 18.883 12 — 
7.080 4.944 — 2.136 
570.425 570.425 — — 
439.516 475.990 36.474 — 
11.519 Esso; == 11.519 
20.220 16.175 — 4.045 
4.800 8.402 3.602 = 
UNIDADES FEDERADAS ... 1.198.957 1.309.925 110.968 — 
PEBEIO) VEONIZONSe . .. cce seios — 9.500 9.500 — 
REEiropolis E Messe soa cama 247 144 103 


| 


So dE A SR t+ 304 304 


UNIDADES FEDERADAS E 
MUNICÍPIOS ......... 1.199.204 | 1.319.873 120.669 == 





c) Empréstimos a entidades autárquicas federais e emprêsas 
y de interêsse nacional 


' No decorrer de 1948, foram abertos créditos à Co- 
missão de Constituição da Refinaria Nacional de Petró- 
leo S. A. (Limite de Cr$ 25.000.000,00), à Caixa Econômica 
Federal do Rio de Janeiro (Limite de Cr$ 66.000.000,00), 
"à Estrada de Ferro Central do Brasil (Limite de Cr$ 
280.000.000,00), ao Instituto do Açúcar e do Álcool (Limite 
de Cr$ 230.000.000,00), ao Instituto Nacional do Mate (Li- 
" mite de Cr$ 1.000.000,00) e à Companhia Siderúrgica Na- 
“cional (Limite de Cr$ 30.000.000,00) . Os limites contratuais 





ES q 


mencionados ainda não foram atingidos e os empréstimos 


sofreram, no decorrer do exercício, as amortizações previstas, 
Ao findar 1948, possuía o Banco, sob as rubricas “Em- 
préstimos” e “Empréstimos a Entidades Públicas” (Carteira 


de Crédito Geral) e “Empréstimos a Exportadores e Importa- 


dores” (Carteira de Exportação e Importação), contas abertas 
às seguintes entidades: ; 


Companhia Siderúrgica Nacional 

Companhia Vale do Rio Doce S. A, 

Comissão Construtora da Fábrica Nacional de Motores 
Comissão de Constituição da Refinaria Nacional de Petróleo S. A. 
Cooperativa Central dos Produtores de Leite Ltda. 
Cooperativa Central de Pesca do,Rio de Janeiro 
Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro 

Comissão Executiva dos Produtos de Mandioca 
Estrada de Ferro Central do Brasil 

Fundação Brasil Central 

Frigorífico Barbacena S. A. 

Instituto do Açúcar e do Álcool 

Instituto Nacional do Mate 

Instituto Nacional do Sal 

Organização Henrique Lage, Patrimônio Nacional 


Continua, assim, o Banco do Brasil a prestar assistência 
a grandes empreendimentos nacionais, fautores do progresso 
econômico do País. 


d) Empréstimos a bancos 


Os empréstimos a bancos apresentaram, em 1948, um 
acréscimo de 802 milhões de cruzeiros, correspondente a 
154 7, em relação ao exercício anterior: 


E CR a 


ai Srs 
7 
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“a a SALDOS MÉDIOS 
a E o — CR$*1.000.000 






















Devemos encarar o vulto dessa classe de empréstimos, em 
4 1948, como efeitos remotos da fase inflacionária do crédito, 
; já felizmente vencida, durante a qual alguns estabelecimentos 
à “expandiram seus negócios sem a necessária cautela, empe- 
nhando em operações de prazo dilatado, embora de compro- 
vada liquidez, recursos exigíveis à vista e a curto prazo.. 
A maior parte de tais operações é feita através da, Caixa de 


: e) Empréstimos às atividades econômicas 


Registou sensível expansão essa categoria de emprés- 
" timos, tanto mais significativa quanto considerarmos o cri- 
tério seletivo adotado pelo Banco, recusando, de modo siste- 
mático, operações meramente especulativas. 

“Atingiram, em 1948, a 9.818 milhões de cruzeiros (saldos 
" médios), indicando uma diferença para mais de 695 mi- 
lhões sôbre o ano anterior. Os empréstimos às atividades 
| econ ômicas representaram 65 % do total dos empréstimos do 
Banco (vide Quadro Geral), percentagem expressiva, se le- 
“varmos em conta as múltiplas atividades de outra ordem 


“que, continuamente, solicitam nossa assistência financeira. 




















b 
| - 
| mb 
| és SALDOS MÉDIOS Yo SOBRE O TOTAL DOS 
os 
| CR$ 1.000.000 EMPRÉSTIMOS DO BANTO 
| 
| TO VAR OR 6 + o 1.028 27 % 
o AR Ap; PET 1.456 35 % 
pr SR PP 1.940 42% 
MRE. sc... ..- 2.639 42 % 
DE ms ms mar rttnpia cavia 2.912 36 % 
DM E es» sabio res sia cvs 4.493 39 % 
ADMRER O 2, eu iio 6 bios ema veen o é 7.618 64 % 
; Meca nr eus be rato nao 8.488 62 % 
DR sralo eta 61 > 0 6rator6 0 6 a676 9.123 65 % 
O Es atuar cera cuserccesvôos 9.818 65 % 
As variações percentuais dessas aplicações pelas diversas 
- Unidades Federadas, nos dois últimos exercícios, foram as se- 
guintes: AR 
o UNIDADES FEDERADAS / 1948 em % DE 1947 
— 8% 
+ "5% 
3 % 
aa 
EE é 
t 12 % 
+ dá 
— 6% 
= ARA 
RE. 
né à us 
n = 4% 
inas Gerais — 12% 
+ 8% 
Ri + 16% 
F + 24 % 
São Paul RR 12 % 
Paraná 13 % 
rina + 48 % 
E AS 
Mato Gross — 5 % 
iás . — 14% : 
—— ————— > 













SALDOS EM FIM DE ANO 














VARIAÇÕ 
Cr$ 1.000.000 ic dã 
GRUPOS ECONÔMICOS la 
E ] 
1947 1948 | ABSOLUTAS RURE 7?) 
A — Agricultura, indústria 
florestal e indústria 
extrativa mineral (*). 4.316 4.249 — rg RR 
B — Indústria manufaturei- 
LATO (doi) Vo AR RR PNR 1.873 | 2.417 + 544 29 
cC— Pnet de constru- 
Don açE o JRR 6 o e jeea po 195 208 + 13 Tá 
D — Indústria de transpor- 
Les sis cesmeneeaneranenão 213 873 |: + 160 To 
RE Compbreio! anna nara 1.872 2.098 + 226 12 
Hs DIV eLSOS Di cio sicis ento o nto 1.048 1.308 + 260 25 
TODOS OS GRUPOS ECONÔMICOS 9.517 10.653 + 1.136 12 


% 





| 


(*) Inclusive as indústrias rurais (açúcar, laticínios etc.). 
(**) Exclusive as indústrias rurais. 


A composição percentual dêsses empréstimos apresen- 
ta-se dêsse modo: 





SALDOS EM FIM DE ANO 


% S/0 TOTAL 

















a Cr$ 1.000.000 
GRUPOS ECONÔMICOS 
1946 1947 | 1948 1946 | 1947 | 1948 
| E 
A— “Agricultura, indús- 
tria florestal e in- 
dústria extrativa mi- : 
METEll O aos smiera ao  ATAD 4.316 4.249 53 45 40 
B— E aa manufatu- 
E EReADO O crio ara e arsra siaio 1.555 1.873 2.417 17 20 23 
Cc— Thdustria de cons- 
DIEUG ELO Nasi ajod o vte/ do! é 143 195 208 2 2 2 
D — Indústria de. trans- 
ê PONTOS omuorao sivig sia pios 287 213 373 3 > 3 
E — Comércio ........... 1.634 1.872 2.098 18 20 20 
F — Diversos ....ccceses 5TB 1.048 1.308 | E 11 12 
TODOS OS GRUPOS ECONÔMICOS) &.922 9.517 | 10.653 | 00 | 100 











“EN 


cs im 

Insistindo na observação feita sob o título “Aplicações” 
(vide “Quadro Geral”), devemos esclarecer, mais uma vez, 
que a queda acusada no quadro retro, referente aos emprés- 
timos do grupo A, origina-se da circunstância de terem sido 
processados pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial os 
financiamentos do algodão em pluma, feitos pelo Banco, na 
qualidade de agente do Govêrno Federal. Os dados seguintes 
elucidam a afirmativa: 


FINANCIAMENTOS AO ALGODÃO EM PLUMA E A PRODUÇÃO 
AGRICOLA (*) 





Cr$ 1.000.000 
% s/0 % 8/0 % 8/0 % 8/0 
1945 sd 1946 pd: 1947 Ef 1948 Ria 





























"TOTAL .secevservos 





(*) Pecuária exclusive. 
(**) Financiamento por conta do Tesouro Nacional. 


e 





à aa aid ad ido wie sá Eca ad a RR E GR ao 
go 
e 
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3.000 
2.500 
2.000 


1.500 


1.000 













1917 191,8 


191,6 
E, f ti NNNNNJ 41goãão em pluma 


É ETTA Outros produtos 


(*) Financiamento por conta do Tesouro Nacional. 


E 


a 


e o quadro a seguir evidencia que, nos exercícios de 1946 


a 1948, isto é, em três anos, os empréstimos à agricultura 


E E (pecuária exclusive) subiram de cêrca de 700 milhões de 
—  eruzeiros. 


A 


EE Sai 


meras 


E = 


| 
| 
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FINANCIAMENTO A PRODUÇÃO AGRICOLA 











Org 1.000.000 
ANOos | CRréviTOS AUMENTO S/0 ANO ANTERIOR 
Dus nais cá isata | 878 | EA 
A e E MR 1.152 274 
CT EDS PI 1.209 57 
O AL 1.583 | 374 
4. Depósitos 


Prosseguiu, em 1948, o movimento ascensional dos Depó- 
sitos. Seu valor, em comparação com o do exercício anterior, 
consignou, em saldos médios, o aumento de 1.136 milhões 
de cruzeiros (6,2 %).. 











Anos 
cr$ 1.000.000 

pl Der PITA DE ET RA Sd 4.288 
MB o oro. 5 DRA e aid o 6 e/r pi ei 4.288 
DR o mn SS vis is 6 5175 dis a PAS 6 nho 5.242 
ASS PEER CR OR RR CR 6.680 - 
ARENA, «mars da aro 62 PO 0 ju 16 aa O 9.620 
O De a o o aço e A 2 ie SE 13.340 
DR ssa res So «iris Ep o cia Ie GO 16.470 
DR qa sis neo Ueda ts DD o Rn) aj 17 

ME ca sa e nie a é ri pio To STA fa 76 É geo (RD 18.266 
104Bº pec ser sc cen enc nreo cmd 19.402 





Especificando-se as grandes categorias de depositantes, 
observa-se pronunciada alta nos depósitos de entidades pú- 
blicas, regular elevação nos de bancos, enquanto os do pú- 
blico, à vista e a prazo, mostram-se em declínio, plausivel- 
mente pelos motivos já expostos no item “Quadro Geral” 
dêste capítulo”. 





PN 



















4 

| 

Wo", - GO | 

Ra o SALDOS MÉDIOS 

» E | ( VARIAÇÕES Es 

DR ; Cr$ 1.000.000 ; 

= *  Derósrrtos St ç : 

É E Sa E ee 

RE 1947 1948 Absolutas % | 

À MM Send 
“De entidades públicas .... 5.617 7.055 + 1.498 26 
EDElbancos A. in ao spelinici 4.143 4.336 + 193 5 
Do público, à vista ...... 6.793 6.461 | — . 882 5 
Do público, a prazo ..... LAS 1.550 — 163 10 
TODOS OS DEPÓSITOS ... 18.266 19.402 + 1.136 6 
DEPÓSITOS 


SALDOS MÉDIOS EM MILHÕES DE CRUZEIROS 








20.000 








10.000 


OSS] 


público, a prazo 
ENNANSN] De bancos 

| ESSA] De entidades públicas 
PESE do público, à vista 








RES ad 


A participação percentual das principais categorias de 
depósitos assim se expressava no último biênio: 





% BÔBRE O TOTAL 





DErósrros ; 
1947 1948 ; 
De entidades públicas .........cecmecs 81 % 37 % 
De Dancos ....ccccccccrcrecoscrccccones 23 % 22 % 
Do público, à vista ......cccreresessero “87% 33 % 
Do público, a prazo .......certeeceeeos E 0% 8 % 
TODOS OS DEPÓSITOS ..ccccorcscesos 100 % 100 % 





A despeito da diminuição do saldo dos depósitos do pú-. 
blico, o número de depositantes elevou-se de quase 9.000, 
como se infere do quadro seguinte: 





Anos NÚMERO DE DEPOSITANTES 
TOMAM: ses ari RS Re MARS 0 o 6 o o» DARE 178,340 
JOD: seua se nadas é» 0 se nd e sia 199.426 
LDMO cc. ser RNA ai cla o 2 ro 6 A 214.862 
MA aa Cos SDS E DR o too « «NS 226.422 


10AD seo soc esiun ancas snáscêvoa co SUR 234.919 





S. Capital, Lucros e Reservas 


O capital do Banco, no valor de Cr$ 100.000.000,00, 
continua representado por 500.000 ações nominativas de 
Cr$ 200,00 cada uma. 





LE sda cad cabáto dd Ra À Lida dd AR Dai 
aa k 


: alia 
RES a 
a Te so tre 
RA 
“E o Cd Ca 
- Eis como, em dezembro último, estavam distribuídas as 
ações: 


“ACIONISTAS NÚMERO DE AÇÕES PERCENTAGENS 

















TESOURO NACIONAL 

Inaqlienâveis, ses uu ova ciwssa vs eus 259.152 

LIVIES .ecerenvccoreceeso ipiole me 0,0/0 19.508 278.660 55,73 
Rss A push ssensraecenoos 212.353 “4247 
— Bancos NACIONAIS urecesteneeo Rs 155 0,08 
+ Bancos ESTRANGEIROS .....cseesttaas 7.630 : 1,53 


Rh drrtrter e unificar e assis o siste sia, 1.202 : 0,24 


ENORME Cieere dio is 3 cemeeenerrraneas 500.000 100,00 








“Em 1948, a cotação média das ações elevou-se a crg 519,00, 
E en sido de Cr$ 514,00 a do exercício anterior. 

Atingiu a 108.421 milhares de cruzeiros o lucro líquido 
- do Banco, havendo o primeiro semestre concorrido com 
“75.168 milhares e o segundo com 33.253 milhares de cru- 
—* zeiros. 

A queda verificada no último semestre pode ser parcial- 
“a mente imputada ao aumento de vencimentos, a partir de 
o julho, “do seu numeroso corpo de funcionários, em cum- 
E primento ao Acôrdo assinado em 2 de junho de 1948 entre o 
“Sindicato dos Bancos do Rio de Janeiro e o Sindicato dos 
AR “Empregados em Estabelecimentos Bancários do Rio de Ja- 





E oi 


neiro, homologado pelo Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, In- 
dústria e Comércio, em data de 22 de julho de 1948. 

O lucro do último exercício, entretanto, apresentou um 
acréscimo de 27.884 milhares de cruzeiros em relação ao 
lucro líquido de 1947, quando cifrou-se em 80.537 milhares 
de cruzeiros. 

As reservas subiram a 2.701 milhões de cruzeiros, valor 
que reflete o grau de solidez do Banco. Houve uma alta de 
123 milhões de cruzeiros em relação às do ano anterior. No 


fim do exercício, as reservas apresentavam-se da seguinte 


maneira: 
Cr$ 1.000 
RO CESTO Doo Sesc snesacr senten teh a cat t ota 0 — 384.992 
Fundo -de previsão. «co... cc mipada Sed PO , 1.036.776 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios 294.968 
Fundo para prejuízos eventuais ...............cco.ssos 984.476 
PCR mio ro afiniado Sica dão ati Dae o RR 2.701.212 


6. Compensação de Cheques 


Foram compensados, em 1948, 6.152.000 cheques, no 
valor de 204.128 milhões de cruzeiros, contra 5.672.000 uni- 
dades, na importância de 184.272 milhões, no exercício 
anterior: 


Sendo a atividade das Câmaras de Compensação utilizada 
como índice de'real interêsse, vem o Banco publicando men-. 
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- Anos “dg CR$ 1.000.000 
RS Gin bus is, 114.142 
RR CR eau! we 1295850 
RR so riso ado so 165.816 
REBIO asim E AM 184.272 
E PA 204.128 


| é “No ano de 1948, foi inaugurada a Câmara de | Compen- 
* sação de Cheques da praça de Campinas, Estado de São 
“Paulo, o que elevou para 14 o número de tais órgãos. 

E Nos anexos dêste Relatório encontram-se quadros e grá-. 
“fico elucidativos da crescente atividade dêsse serviço, que, de 
á muito tempo, está confiado ao Banco do Brasil. 


Cobranças 


Apresentaram ponderável desenvolvimento Os Nossos ser- 
h; viços de cobrança de títulos no ano de 1948, fato que, de certo 


sÃa 


“modo, indica o grau de intensidade da vida comercial do País: 











VALOR 
; ANOS NÚMERO DE TÍTULOS : k 

Ná edi, Ai Ca$ 1.000.000 
CA A A E 1.187 5.168 
E or pra PRP 1.404 6.721 
RE, go Ras 1.769 9.890 
RR SS. 1.864 11.710 
ERR 2.188 14.003 
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8. Ordens de Pagamento 


Houve regular alta no montante das ordens de paga- | 
mento processadas em 1948 (-- 1.737 milhões de cruzeiros, 
correspondente a 10,2 %), sendo pequeno o aumento quan- 
titativo, o que denuncia maior valor unitário dos pagamentos 
realizados: 








VALOR 
Anos NÚMERO DE ORDENS 
ds Cr$ 1.000.000 
QRO ess cosas rampa vivi ça di 747 10.798 
1a epi een inda asseio 812 13.842 
ADM ess ue sims u ss quiirou ejuno 850 - 17.474 
DD ear xD minis ir a mina d 6 875 17.023 
po DI PRSNSPSSS ÇA apud dy SRA e 55 a 884 18.760 





9. Valores em Custódia 


Ó quadro a seguir regista o movimento dos valores de- 
positados no Banco, no último quinquênio: 











EO osso om qo DSO nx às ce 8.568 
RR PP DDR DS e 10.161 
DMR RR Rs 5 250 e oliigiãs SM: adam 12.610 
NR O 6 E PSD 4 14.057 
o ARES E RS SEND pn RE 14.400 
; ; 
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B — OPERAÇÕES POR CARTEIRAS 


* 4. Carteira de Câmbio 













Continua a Carteira de Câmbio a executar, nos têrmos | 
do contrato celebrado entre o Banco e o Ministério da Fa- 
“zenda, os serviços de Câmbio, de Fiscalização Bancária e os 
da Agência Especial de Defesa Econômica. 

No tocante aos serviços de Câmbio, foi intenso o movi- 
mento das operações conduzidas por intermédio das 14 agên- 
cias-tronco e 24 ramais, em ligação com cêrca de 300 corres- 
R pondentes, localizados no exterior. 

O serviço de emissão e resgate de Letras do Tesouro Na- 
cional, criadas pelo Decreto-lei n.º 9.524, de 26 de julho de 
a 1946, relativas à retenção temporária de 20 % do valor das 
cambiais de exportação, alcançou grande vulto no ano de 
1948. Até 31 de dezembro de 1948, as letras emitidas atingiam 
crg 8.837.055.000, das quais tinham sido resgatadas Cr$ 
- 7.018.236.000; havia em circulação, naquela data, títulos no 
valor de Cr$ 1.818.819.000. 

Dentre os novos encargos de que está incumbida a Fis- 
calização Bancária, salienta-se o registo dos capitais estran- 
| geiros investidos no País. Trata-se de tarefa de grande enver- 
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gadura. Já tinham sido apurados, até 31 de dezembro de 
1948, através de verificações e estudos, os seguintes valores: 


ERtadON UMAS os saços css ore do Us$ 525.287.768,45 
tio ME PES a ER PN MT —- K. Sw. 571.579,48 
o E LE =, fo e E Ra rs DESDE é o M$N 389.539,24 
ET ARA O oiço a OU 166.132,13 
RR ps seas mvio o mise camio é Frs. Ss. — 10.760.039,10 
RE RERERCN = mtas o Sete d+ A Frs. 68.768.437,50 
10 T PE OND Ae PO SR DR Frs. Bgs. 4.226.973,14 
DONDE, montes. cc iniivisdda Ese. 3.350.766,40 
CRER sie scr sitio nn ata £ 41.764.676.17.10 
Juros e Dividendos não transferidos 
e reaplicados no País .......... Cr$ 10.285.415.629 


A Agência Especial de Defesa Econômica prosseguiu na 
sua tarefa de contrôle das firmas do “Eixo”. A maioria delas 


está sendo, efetivamente, liquidada, e muitas já em fase 


final. Algumas, entretanto, permanecem em franca atividade, 
por isso que, pela natureza de suas indústrias e pelo aspecto 
técnico, não podem deixar de ser preservadas. 


ni sia na 
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2. Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 


- a) Recursos e Aplicações 


O quadro dos recursos e aplicações da Carteira, em 31 
de dezembro de 1948, revela a permanência da situação, re- 
ferida em relatórios anteriores, exigindo constante utilização 
de disponibilidades gerais do Banco. Pio 

De fato, para inversões no total de Cr$ 4.688.136.402,80, 
| “apenas Cr$ 1.591.433.734,70 correspondem a recursos espe- 
cíficos. A diferença, ou sejam Cr$ 3.096.702.668,10, proveio 
de redescontos, no montante de Cr$ 1.307.438.380,10, e de 
suprimentos do Banco do Brasil num total de Cr$.... 
1.789.264.288,00. 

Verifica-se, assim, que, até agora, não se solucionou o 
“problema fundamental da Carteira, — aliás, de preponde- 
“rante influência na economia do próprio Banco — qual seja 
o da constituição dos meios específicos necessários às opera- 
ções rurais e industriais, reclamadas em volume cada vez 
“maior. - | 
A subscrição de bônus prevista pela Lei n.º 454, de 9 de 
; julho de 1937, para o financiamento das atividades rurais e 
industriais “mantém-se inalterada, não pasando de Cr$ 
"75.863.000,00. Somam Cr$ 348.683.280,10 os depósitos a 
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prazo fixo destinados à aquisição daqueles títulos. Também 
insuficientes são os recursos, para idêntica finalidade, criados 
pelo Decreto-lei n.º 2.611, de 20 de setembro de 1940. 

Êsse tem sido um dos assuntos de constante preocupação 
para a Administração do Banco. Os Poderes Públicos, certa- 
mente, saberão solucionar o problema, a fim de que a Car- 
teira possa contar com recursos adequados à função que deve 
desempenhar e para a qual foi instituída. 

Muito embora não esteja provida do desejável vulto de 
meios próprios, não tem a Carteira deixado de realizar em- 
préstimos de custeio à produção. 

Inegâvelmente, isso representa valiosa contribuição do 
Banco do Brasil ao desenvolvimento e amparo da produção. 

Todavia, não deixa de significar, por outro lado, sensível ônus 
para a economia dêste Banco. 
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(Decreto-lei n.º 3.077, 
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“foram mencionados 
Hipotecárias”, 
“qu conforme seu próprio nome in-- 
: dic não são realizados em espécie. 
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DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Recursos e aplicações 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948 , 


APLICAÇÕES 


4.319.875.272,20 


cr$ 
Empréstimos Rurais ...... 
Empréstimos Industriais... 
1.007.268.036,60 | Créditos em Liquidação.... 


36.478.481,70 


123.140.936,30 


348.683.280,10 
1.615.570.734,70 
75.863.000,00 
1.591,439.734,70 


1.307.438.380,10 


1.789.264.288,00 
3.096.702.668,10 
4.688.136.402,80 








“Em- As aplicações supra são 
pelos saldos devedores em 31- 
os créditos, em igual data, 


das seguintes parcelas: 


EEUIEEDRENO arotateis fun n/0 [sida Dio join OE SE 
Industriais ........ 


Total 
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4.688.136.402,80 





se compunham 


5.115.179.877,80 


cr$ 
3.421.753.775,50 
898.121.496,70 


“868.261.130,60 


representadas 
, sendo que 


4.139.915.962,40 
975.263.915,40 
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ADD 


Desde sua fundação, firmou a Carteira 141.412 contratos, 
no valor de Cr$ 19.935.215.229,00, dos quais 110.258, no: 
total de Cr$ 14.820.035.351,20, foram liquidados até 31 de 
dezembro de 1948, restando em vigor, na mesma data, 31.154 
operações, somando Cr$ 5.115.179.877,80. Sua distribuição, 
por espécies e por Estados, encontra-se compilada em quadros 
a seguir. 
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Na A 
b)' Crédito Agrícola 


Com o objetivo de concorrer para o fomento de nossas 
atividades agrícolas, expedimos às Filiais, em 30-11-48, carta- 
circular nos têrmos seguintes: 


“Dado o notório interêsse nacional de ser inten- 
sificada a assistência financeira à agricultura, vi- 
sando o aumento da respectiva produção, mormente 
da parte relativa aos gêneros alimentícios de primeira 
necessidade, vimos recomendar aos Srs. Administra- 
dores das Agências que dispensem a melhor atenção 
às operações de financiamento agrícola, estimulan- 
do-as discretamente e procurando atrair à órbita. 
da Carteira os produtores mais qualificados.” 


“A Direção da Carteira deverá ser feita imediata. 
comunicação de cada indeferimento de propostas da 
espécie, mencionando-se o nome do proponente, valor 
do empréstimo pleiteado e fins a que se destinava, 
expondo-se, outrossim, os motivos determinantes da 
recusa.” 


Várias concessões têm sido ultimamente feitas em bene- 
fício do 2 can tais como: 


a) diifilnio de garantia subsidiária (quando es propo- 
-nentes possuam outros imóveis e estejam em situa- 
ção econômica capaz de acobertar o "Banco de pre- 
juízo, na hipótese de invalidação do penhor), no caso 
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de financiamento de lavouras formadas ou imóveis 
gravados com cláusula de inalienabilidade e impenho- 
rabilidade; 


b) dispensa de avaliação prévia das safras de algodão, 
quando localizadas as lavouras em terras já vistoria- 
das por prepostos do Banco; 


c) dispensa, em determinadas hipóteses, da avaliação, 
por perito remunerado, das safras de café; 


d) manutenção em carteira dos contratos vencidos de 
financiamentos de lavouras de café, sem maiores ônus | 
para os devedores, isto é, isenção da cobrança de juros 
suplementares, à razão de 1 % a.a., pela mora, até 
que se processe a venda normal do produto, para a 
qual se concede um prazo adicional de 90 dias, após o 
vencimento, quando depositado o café no interior; 
de 60 dias, após sua chegada e liberação, se despa- 


chado para as praças de exportação; 


e) concessão de novos financiamentos a mutuários que, 
por frustração das colheitas apenhadas, não hajam 
- liquidado os contratos anteriores, os quais são con- 
servados vencidos, em carteira, nas mesmas condições 


“do item anterior; 


f) liberação dos conhecimentos de transporte de café 
" apenhado, que excederem a quantidade necessária 
para a cobertura dos débitos correspondentes e des- 
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pesas suplementares até final liquidação, na base 
regulamentar de 60 % do valor do produto, conside- | 
rando-se, para efeito do cálculo, os preços correntes 
nas praças de exportação e descontando-se, dos adian- 
tamentos, as despesas a que o produto estiver sujeito. 


Essas facilidades e o nosso decidido propósito de difundir 
o crédito agrícola — tanto quanto permitem o atual Regula- 
mento e os recursos de que pôde a Carteira dispor — contri- 
buíram para o auspicioso movimento registado no exercício 
de 1948, ano em que o número de contratos agrícolas se 
elevou a 8.676, no valor de Cr$ 1.583.271.000,00, contra 5.448, 
feitos em 1947, no total de Cr$ 1,209.904.000,00. Verificou-. 
se, pois, um acréscimo de 3.228 contratos, no valor de Cr$ | 


“373.367.000,00. 


Circunstância digna de especial registo é a elevada per- | 
centagem, em 1948, dos empréstimos de valor até cr$ 
30.000,00 cada um, os quais corresponderam a 41 % do total 
dos financiamentos rurais (agrícolas e pecuários)., conforme 
se constata no quadro aqui reproduzido. 













dad a da e (dj 
Rr | RE a 
CO FINANCIAMENTOS RURAIS 


NÚMERO . 












“PRODUTORES — |1938/943] 1944 | 1945 | 1946 | 1947 | 1948 | TOTAL 


2.717] 1.776] 618 1.010 
3.819] 2.768] 900] 1.561 
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BRENO sa Ne 
PEQUENOS PRODUTORES 


“ Colaborando . com os poderes Picos empenhados em 
promover a redução do preço dos gêneros alimentícios, obje- 
tivo que só se poderá, alcançar mediante substancial aumento 
de produção, decidimos autorizar a extensão das regalias 
aplicáveis aos “pequenos produtores” a, todos os casos de em- 
préstimos até Cr$ 20.000,00, destinados ao custeio de ei 
"ras, ainda que os proponentes disponham de patrimônio 
W “acima de Cr$ 100.000,00 ou a lavoura por financiar comporte 
— empréstimo superior a vinte mil cruzeiros. 
“Considerando que, em muitos casos, os principais traba- 
lhos das pequenas lavouras são executados pelos próprios 
donos, com a cooperação de membros de suas famílias, admi- 
timos, dentro do princípio de que os orçamentos integrantes 
dos contratos devem indicar a verdadeira aplicação que terão 
os créditos abertos, a inclusão, nos mesmos orçamentos, de 
verbas para manutenção dos creditados e de suas famílias. 


São as seguintes as concessões eapepiaia facultadas aos 
ErRRenos produtores: 


a) dispensa de prévia estimativa da colheita por Emei 
- dor remunerado; 


b) Rr de certidões negativas de impostos, ônus 
“sôbre bens imóveis, ações cíveis e criminais; 


c) dispensa de organização da ficha cadastral exigida 
- pelas normas gerais de serviço, a qual é substituída 
por ficha especial, de confecção simples e resumida; 
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d) dispensa da garantia subsidiária comumente exigível 
nos financiamentos de culturas periódicas; 


e) inclusão, no orçamento, das despesas contratuais, 
quando o creditado não dispuser de recursos suficien- 
tes para pagá-las; e 


f) fornecimento da primeira parcela do crédito ainda 
antes da inscrição do penhor, que será providenciada 
por nossas próprias Agências. 


MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


Ainda dentro do programa de estímulo à produção, con- 
tribuindo para o plano de mecanização das lavouras, regula- 
mentamos o financiamento da compra de máquinas agrícolas 
pelo seu valor integral, em função da garantia oferecida, e, 
ao prazo de até três anos, de acôrdo com a capacidade de 
pagamento dos proponentes, estimada esta pelo provável 
rendimento líquido da exploração. ; 


PRODUTOS 
AÇÚCAR (LAVOURA E INDÚSTRIA) 


Não obstante ser a produção “muito superior às neces- 
sidades do consumo nacional”, como reconhece o Instituto do 
Açúcar e do Álcool, continuamos prestando assistência à la- 
voura canavieira e à indústria açucareira, inclusive, em certos 
casos, para reaparelhamento das fábricas, desde que Ei 
que em melhoria do rendimento. 
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| -* Os adiantamentos para os trabalhos das defina estão 
sendo feitos até o máximo de 50 % do valor de venda fixado 
“por aquêle Instituto, com base na produção de canas próprias 
das usinas e respeitados sempre os limites oficiais destas. 
Além dessa limitação fundamental, o valor do empréstimo 
não deverá exceder ao da cobertura dos gastos compreendi- 
dos no período que se estende do término de uma saíra ao 
início da subsequente ou, no máximo, até o fim do primeiro 


mês da moagem seguinte. 


Para os trabalhos das lavouras de fornecedores de usi- 
nas, os financiamentos estão sendo feitos até 50 % do valor 
das canas (que estas se comprometem a receber daqueles) ,. 
mediante penhor da safra corrente e respeitado o limite ofi- 
cial de produção do fornecedor, fixado pelo Instituto do 


“Açúcar e do Álcool. 


Nosso auxílio à lavoura e à à indústria do açúcar, produto 
que absorveu maior soma de recursos, se expressou, em 1948, 
“pelo elevado total de Cr$ 559.052.000,00, isto é, mais Cr$ 
93.522.000,00 do que em 1947. 


RM, 


AGAVE 


A crise do agave, esboçada em princípio de 1946 em con- 

sequência da retração dos compradores, agravou-se no decor- 

Bio daquele ano, não obstante as medidas adotadas em de- 
fesa do produto. 
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Assim, em outubro de 1946, reconhecendo a completa 
saturação do mercado, vimo-nos na contingência de suspen-. 
der os financiamentos da espécie, considerando tal inicia- 
tiva como indispensável à salvaguarda não só de nossos pró- 
prios interêsses como dos de nossos financiados, uma vez que 
qualquer aumento de produção só lhes poderia acarretar, 
naquela conjuntura, dificuldades ainda maiores. 


Durante o exercício de 1947, o mercado não chegou a 
oferecer reação digna de nota e, por êsse motivo, embora dei- 
xando de conceder novos empréstimos, não exigimos a liqui- 
dação dos contratos vencidos, a fim de evitar para os deve- 
dores mais sérios embaraços. 


Em 1948, atendendo a apelos que nos foram feitos por 
interessados nessa cultura, mandamos que nossas Agências 
localizadas na área do agave estudassem a matéria, a fim de 
ficarmos habilitados a decidir sôbre a conveniência de resta- 
belecer nossos financiamentos. 


ALGODAO 


Foram alteradas, para o período agrícola de 1948/49, as 
instruções relativas ao financiamento de lavouras de algo- 
dão, abandonando-se os limites máximos de adiantamento 
por hectare, de Cr$ 700,00 (sul) e Cr$ 450,00 (norte). Esta- 
beleceu-se a base de 60 % do valor da produção provável, 
até o máximo, por hectare, de 30 arrobas, na zona sul, e de 
20, na zona norte, para o algodão em caroço. Foi considerado, 
para efeito de cálculo, o preço corrente da arroba na região. 
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“São Os financiamentos Heleseidos de importância correspon-. 


a 


“dente : ao custo real dos serviços de colheita, transporte e pre- 
paro da quantidade de produto excedente, lavrando-se o 
EA ineo pelo valor total assim obtido. 

No caso de necessidade de adubação das terras, admiti- 
“mos, como base para o cálculo dos financiamentos, a produ- 
q “ção máxima de 35 e 25 arrobas por hectare (ou 84, 70 e 60,50 
“arrobas por alqueire de 24.200 o: respectivamente nas zonas 
ul e norte. 


















“de Cr$ 108.040.000,00, contra 842, em 1947, no total de Cr$ 
“57.895.000,00, sendo a variação de mais 557 contratos, so- 
- mando Cr$ 50.145.000,00. | 


BABAÇU 


Limitados a Crê 100.000,00 por cliente, os adiantamentos 
E aos produtores foram feitos na base de 40 % da estimativa 
da produção, considerado o preço corrente na região. 


- CACAU 


O limite dos financiamentos foi últimamente elevado de 
“Cr$ 25,00 para Cr$ 30,00 por arroba da produção estimada. 


Foram contratadas, em 1948, 142 operações no valor de 
* Cr$ 40 669.000,00. Em 1947, o número de contratos foi de 
57, no total de Cr$ 32.420.000,00. 


Concedemos, em 1948, 1.399 financiamentos, no valor 
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Obtida autorização da Assembléia Legislativa do Estado 
da Bahia, foi nossa Agência em Salvador instruída no sentido. 
de contratar com o Govêrno daquele Estado, por intermédio 
do Instituto do Cacau, novo empréstimo no valor de Cr$ 
30.000.000,00, para adiantamentos aos cacauicultores que 
venderem ou entregarem o produto ao Instituto, mediante 
garantia de penhor mercantil. 


CAFÉ 
Financiamento comum 


Desde 1944 o adiantamento total (compreendendo a 
parte destinada aos gastos referentes ao trabalho e conser- 
vação da lavoura, bem como a relativa às despesas da co- 
lheita, preparo e transporte do produto) passou a ser feito 
" na base de um máximo de 60 % da produção provável, quan- 
do esta não exceder 40 arrobas ou 10 sacas de café benefi-, 
ciado por 1.000 pés, podendo ser acrescido, se maior fôr a 
safra prevista, da importância necessária para atender às 
despesas de colheita, preparo e transporte do produto exce- 
dente. 


Para obtenção do valor da produção provável da lavoura 
por financiar, adota-se o critério dos preços correntes na re- 
gião em períodos anteriores. Continuamos admitindo a in- 
clusão, no orçamento, de verba razoável para atender à sub- 
sistência do agricultor e de sua família. 


Financiamento de lavouras infestadas pela broca 


Com o objetivo de propiciarmos recursos para o combate 
à broca, que sé expandiu em 1948, estabelecemos as seguintes 
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jormas especiais aplicáveis aos financiamentos dos trabalhos 
* das lavouras atingidas ou ameaçadas por aquela praga: 


g a 


ar 3) Os empréstimos serão contratados em data que per- 
mita a primeira aplicação de inseticida adequado e 
na época mais recomendável, isto é, geralmente 
quando os frutos começam a desenvolver-se. 


2) Poderão os financiamentos elevar-se a 60 % do valor 
da produção provável, máxima correspondente à mé- 
dia de 44 arrobas ou 11 sacos por 1.000 pés, admitin- 
do-se, porém, que o montante seja acrescido de impor- | 
tância equivalente ao custo real dos serviços de co- 
lheita, preparo e transporte das quantidades exce- 
dentes. 


3) Nos casos em que a produção provável ultrapasse a 
média de 44 arrobas, ou 11 sacos, de café beneficiado 
por 1.000 pés, e quando comprovadamente necessá- 
rio, poderá ser proporcionado adiantamento especial, 
fora do limite fixado no item anterior, para ocorrer 
às despesas de aquisição e aplicação de inseticida 
adequado, desde que o empréstimo total não exceda 
60 % do valor da colheita prevista. 
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4) Quando, pela exiguidade da colheita prevista, não fôr 
- possível solução nos têrmos do item precedente e es- 
| teja o proponente disposto e habilitado a formar, 

intercaladamente, nos cafêzais (observados certos 


preceitos técnicos), culturas de outros produtos de 








5) 


do 


fácil colocação, tais como amendoim, feijão, mamona, 
milho, etc. (exceto arroz), poderá ser concedido 
financiamento abrangendo a aquisição de sementes, 
preparo do solo para formação da cultura intercalar 
e serviços de colheita, preparo e transporte da produ- 
ção, bem como a aquisição do inseticida indicado para 
o combate à broca, desde que se ajuste ao limite de 
60 % do valor da provável produção da lavoura de 
café, adicionada ao da cultura intercalar a ser intro- 
duzida. 


Se os empréstimos máximos proporcionáveis, nas con- 
dições indicadas nos itens anteriores, não comporta- 
rem verba para ocorrer às despesas indispensáveis ao 
combate à broca, compreendidas as de aquisição da 
maquinaria e acessórios (polvilhadeiras, carretas, ' 
óculos, máscaras, animais de tração e arreios), pode- 
rão ser concedidos outros empréstimos para tal fim, 
como os destinados à melhoria das condições de ren- 
dimento das explorações agrícolas “(regulamento, 
art. 2.º, letra g), com base nos prováveis lucros lí- 
quidos das lavouras, nas seguintes condições, con- 
forme a espécie da garantia oferecida: 


Maquinaria — até 40 % do valor desta, podendo 


- tal base elevar-se até 60 %, quando se tratar de 


máquinas de maior porte; 


Animais — até 60 % do valor venal; 
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Imóveis — até 40 % do valor venal, consideran- 
do-se: | 


— o valor exato das terras; 

dci das matas e plantações permanentes: 

— o de outras benfeitorias (edifícios, cêrcas, 
etc.), até o máximo de 20 % do das terras 
“e das matas ou culturas permanentes. 


6) Os empréstimos de que trata o item precedente são 
realizáveis mediante contratos à parte, pelo prazo de 
um ano, prorrogável por tantos novos períodos iguais 
quantos necessários, de acôrdo com a capacidade de 
pagamento dos mutuários, até o máximo de três ou 
quatro períodos, conforme a garantia seja constituída 
de penhor agrícola, pecuário ou hipoteca. Entretanto, 
como os lucros das explorações agrícolas, econômica- 
mente produtivas, no prazo de um ano, são quase 
sempre suficientes para o pagamento dêsses emprés- 
timos, permite-se que os mesmos sejam conjunta- 

"mente contratados, em um único instrumento, com 
os destinados ao custeio comum. 


Ns 








“Aos fiscais da Carteira foram fornecidas cópias de traba- 
lhos técnicos sôbre a aplicação de inseticidas, com a reco- 
l mendação de orientarem nossos clientes quanto à conve- 
niente execução do serviço, sempre que estiverem deficiente- 
mente instruídos a respeito. 
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Financiamentos especiais 


A estiagem que flagelou as plantações em São Paulo, fe- 
duzindo sua produtividade, seguida de invernia anormal, com 
fortes geadas e constância de ventos frios, fenômenos que tam- 
bém castigaram, com violência, os cafêzais do Paraná, leva-. 
ram o Govêrno Federal, a partir do período agrícola 1940/41, 
— renovada a autorização legislativa até o período de 1947/48 
— a contratar com o Banco, por intermédio do Departamento 
Nacional do Café, financiamentos especiais das lavouras ca- | 
feeiras, sem fixação de limite em função das colheitas pre- 
vistas e adstritos, apenas, às legítimas necessidades de custeio 
de parte das lavouras consideradas econômicamente produ- 
tivas, com a incorporação, em cada ano, do saldo devedor 

- que porventura restasse do anterior. Nesse empreendimento, 
que teve o objetivo nacional de evitar o perecimento de cul- 
turas assoladas por fenômenos climáticos adversos, mas ainda 
econômicamente produtivas, invertemos cêrca de meio bilhão 
de cruzeiros, sendo êste um dos grandes serviços prestados 
pela Carteira em seu primeiro decênio de labor. Operação 
conduzida com observância de todos os preceitos técnicos, 
produziu os melhores resultados, sendo que o saldo devedor 
a descoberto — apesar do vulto da importância aplicada desde 
o início do plano — deverá afinal reduzir-se a cêrca de Cr$ 
3.300.000,00 apenas, importância que corresponde a finan- 
ciamentos não integralmente liquidados por insuficiência 
das produções que os garantiam. Na forma das condições. 
ajustadas entre o Banco e o Departamento Nacional do Café 
(Decretos-leis ns. 3.049, 3.934, 5.147, 6.190 e 7.570), esta-' 
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Aplicamos, em 1948, na lavoura do café, a elevadã soma 


- de 511.283 milhares de cruzeiros, relativa a 3.061 emprés- 


CÊRA DE CARNAÚBA 


“Foram mantidas as bases para o financiamento dos tra- 
nos de extração e preparo do produto, isto é, adiantâmen- 


Eno especiais, o penhor mercantil do rema- 
* mescente das safras, então existentes, nas seguintes con- 


Edições: 
Preços vor arroba: 
Tipos Crê 
1 580 


2 960 
3 420 
4 400 
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Adiantamento — 80 % dos preços acima, com 
as deduções seguintes: 


a) juros de 7 % aa.; 
b) comissão de fiscalização de 1/2 % a.a.; 


c) verba para pagamento de armazenagem e 
seguro; 


d) quanto baste para pagamento de selos con- 
tratuais e despesas de transporte, impostos e 
taxas que incidirem sôbre a mercadoria para 
ser vendida na praça de exportação. 


“ 


Conforme quadro que acompanha êste capítulo, foram 
realizados 71 contratos, correspondentes a 1.835.788 quilos 
de cêra, somando os créditos concedidos Cr$ 40.942.190,60. 

Operação não especificamente agrícola, mas de susten- 
tação e defesa de mercado, — não prevista, assim, em nosso 
Regulamento, — foi conduzida nos exatos têrmos da autori- 
zação do Senhor Ministro da Fazenda, a quem temos subme- 
tido todos os apelos que nos vêm sendo dirigidos por nume- 
rosos interessados na situação da cêra de carnaúba, produto 
de vital importância na economia dos Estados do Piauí e 
Ceará. 
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CERA DE CARNAÚBA (*) | 


“Posição DOS FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS ATÉ DEZEMBRO DE 1948 


s 


LiQUIDAÇÕES NORMAIS 


























“CRÉDITOS SALDOS 
CONCEDIDOS | DEVEDORES 
(Cr$ 1.000) | (Cr$ 1.000) VaLoR 
. Quros ; 
“(Cr$ 1.000) 
1.664 1.664 . — rs 
7.873 6.061 25.000 533 
794 194 de Said 
9.831 8.519 | 25.000 533 
1.010 1.010 | Em eb 
36 997.380 22.313 17.728 214.290 4,589 
99.518 | 2.137 1.008 52.952 1.129 
1.139.468 25.460 19.741 267.242 |. 5.719 
178.300 4,120 3.657 15.120 464 
TO.760 | 1.531 1.531 1 = 
1.835.788 40.942 33.448 307.362 6.716 


) Leim. 266, de 26-2-1948. 
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A lavoura dessa fibra, de sumo interêsse para os dois 
Estados amazônicos, e de ponderável significação para nossa 
economia, apresentava, todavia, para a prática dos financia- 
mentos, embaraços difíceis de contornar, ligados às peculia- 
ridades da região e ao próprio negócio e ainda à deficiência 
de transportes regulares. Não obstante, após acurados estu- 
dos, resolvemos autorizar o financiamento, observadas as 
condições seguintes: 


Adiantamento — 40 % do valor da produção 
provável — limitada ao máximo de 1.000 quilos por 
hectare —, calculado sôbre a cotação do produto. 


Garantia — Penhor das colheitas (mediante 
consentimento do proprietário das terras, quando o 
proponente fôr arrendatário). No caso de terras de- 
volutas, cuja ocupação não seja titulada, o consen- 
timento será dado por decreto do Poder Executivo ou 
mesmo por ato administrativo mais simples, se assim 
o permitir a legislação local. 


Prazo — Máximo de 10 meses, iniciando-se a 1.º 
“de outubro e vencendo-se a 30 de junho do ano se- 
guinte. | 


Foram concedidos, no exercício, 28 créditos, no valor 
de Cr$ 2.883.000,00, sendo que, em 1947, o número de finan- 
ciamentos foi apenas de 7, no total de Cr$ 205.000,00. 
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“TRIGO 























“É com particular na que temos “acompanhado o 
E io surto da triticultura, dando-lhe, além de assis- 
“tência financeira adequada, todo o apoio possível. 





"Os empréstimos são feitos até o máximo de 40 % do 
-* valor da safra, calculado ao preço de Cr$ 150,00 por saca de 
60 quilos de trigo em grão, não se levando em conta, para tal 


os E nm superior a 900 quilos por hectare. Se a pro- 


E e preparo do excedente. 
Aos triticultores que tenham suas lavouras fundadas em 
“terras próprias e não necessitem, para custeio de entressafra, 
de importância superior à Cr$ 20.000,00, estamos proporcio- 
nando certas facilidades, com o objetivo de tornar os emprés- 
“timos mais accessíveis aos pequenos produtores. 

A título experimental, concedemos também financiamen- 
“tos para aquisição de material agrário, na, base de até 60 % 
| * do valor das garantias oferecidas, desde que a capacidade de 
“pagamento do proponente permita a liquidação do emprés- 
timo contraído para compra de máquinas e custeio de la- 


voura. | 


Elevou-se a 460, em 1948, o número de contratos 
o y para custeio de lavouras de trigo, cujo valor atingiu Cr$ 
E: 10.748, 000,00. Em 1947 realizamos apenas 54 empréstimos, 
“no total de Cr$ 1.143.000,00. 
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DIVERSOS 


Arroz no Rio Grande do Sul — De acôrdo com o estabe- 
lecido para o período agrícola 1948/49, nossos financiamentos 
poderão elevar-se até 60 % do valor da safra provável, dentro 
do critério de um máximo de 100 sacas e de Cr$ 3.600,00 
por quadra, tomando-se por base não mais o preço de Cr$ 
45,00 por saco de arroz em casca, anteriormente fixado, mas 
o de Cr$ 60,00. | 

Considerados satisfatórios, foram mantidos os limites 
para os financiamentos das lavouras seguintes: 


Arroz (exceto no Rio Grande do Sul) — 40 % da 


produção provável, na base máxima de 25 sacos do 
produto em casca por hectare. 


Amendoim — 40 % do valor da produção pro- 
vável, na base máxima de 50 sacos por hectare. 


Feijão — 50 % do valor da produção provável, 
na base máxima de 20 saços por hectare. 


Girassol — 40 % do valor da produção provável, 
na base máxima de 1.000 quilos por hectare. 


Milho — 60 % do valor da produção provável, 
- na base máxima de 27 sacos por hectare. 


Soja — 40 % do valor da produção provável, na 
' , q 
base máxima de 25 sacos por hectare. 
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lo a colheita prevista fôr superior às máximas es- 


real dos serviços de colheita, transporte e preparo da quan- 
de de produto excedente. no 
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1938/1943 1944 1945 
PRODUTOS FINANCIADOS 
N.º Valor N. Valor N. Valor 
RE RS a = beca sa 
1 1.000 1 10 — — 
28 1.040 131 9.452 248 19.403 
34 690 10 388 9 292 
9.316 826.732] 2.717 139.889] 3.038 142.922 
3.58 bao. gos 1.278 507.749] 3. 2.115.589 
24 685 — — 1 31 
s.m 394.286] 1.208 213.556 1.60a 167.098 
39 2.013 42 2.017 81 6.320 
953 70.453 254 5.649 260 5.225 
6.952 451.333 75.489] 1.522 171.813 
1.954 198.360, 875 114 711 602 136.858 
1.444 399.248 358 223.298 348 149.518 
19 326 46 143 59 - 81 
— — b q 20 — — 
1 21 1 30 — -— 
1 14 mem —  ( — — 
poi fui 2 42 tem — 
39 21 447 57 1.038 
329 6.261 15 282 21 6.536 
39 370 29 696 58 948 
1 18 — — — — 
a 2 E 18 = E) foi — — 
113 2.310 42 1.173 17 580 
2 38 6 168 5 "8 
8 3.364 30 361 o - 
75 2.548 5 81 12 171 
583 35.749 103 4.279 157 4.349 
56 2.681 157 6.234 3 247 
384 7.960 264 6.040 &10 22.230 
2 94 pras Pie 1 e. 
a is Pas e 6 135 
1 90 1 200 — — 
9 26.928 3 5.023 11 233 
68 600 4 a1 1 10 
39 450 al 35 — — 
348 28.585 35 4,328 114 4.841 
- Máquinas agrícolas .......... 34 1.236 1.225 s4| 16.212 





(*) Em 1948, as verbas assinaladas incluem elevações de crédito provenientes da | 





12.435 
465.530 
357 
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1948 
N.º Valor 
| 
cy O 
Ee 68 
252 
106 
Ae 108.040 
sa) 2.091 
1.548] * 216.926 
121 
133 6.422 
142] 40.669 
3.061] * 511.283 
26| 8.559 
333 * 559.052 
103 686 
1 25 
=>, | = 
104 3.035 
35 1.151 
82 1.348 
1] 250 
2 590 
“9 260 
28 2.888 
68| 2,106 
Re | e 
62] * 2.718 
104] * 2.711 
a | o, 
665] 29.613 
e 15 
7] - 15.405 
460] 10.748 
a a84 
19 2.437 
| 
64 6.117 








TOTAL 
PRODUTOS FINANCIADOS 
N.º Valor 
her à 
3 22) Abóbora 
4 239) Acácia negra 
9 1.078| Adubo 
602 47.645| Agave ' 
62] 1.896| Alfafa 
19.592] 891.093 | Algodão-- 
7.583] 3.261.986] Algodão em pluma 
9 103/ Alho 
192 7.278| Amendoim 
10.392] 1.329.159] Arroz 
3 123| Aveia. 
526 26.184] Batata 
1.821] 158.352] Cacau 
16.365] 1.856.373| Café 
3.717 584.068] Café especial 
3.151] 2.059.611] Cana de açúcar 
346 996| Cebola | 
2] 45| Cevada 
2] 51| Chá 
1 12] Côco 
1 14| Erva doce 
2| 42 Ervilha 
318| 7.132] Feijão 
482] 17.231| Frutas 
271) 4.610| Fumo 
1] 18| Gergelim 
1] 250| Girassol 
2| 590| Guaraná 
2] 18| Guaxima 
4| 296| Hortaliças 
216] 7.736| Juta 
13] 284| Linhaça 
313 8.797| Linho 
1 8| Lúpulo 
363 12.338] Mamona, 
1.181 54.663) Mandioca, 
216| 9.162| Menta 
2.402] 94.100| Milho 
386| Rami 
15 512| Repôlho 
2 - 290] Sericicultura, 
82 66.924| Tomate 
610 12.749| Trigo 
1 36| Tucum 
47 794| Uva 
577 44 .401| Outros produtos 
197] 39.315| Máquinas agrícolas 


de crédito” e “moratória”. 
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NÚMERO — VALOR 
1938/1943 | 1944 1945 
PRODUTOS FINANCIADOS e 
N.º Valor Nº Valor N.º Valor 
| 
| | 
PLANO DE EMERGÊNCIA os | 
Dec.-lei n.º 7.774 ......... ... -— | — am — — | — 
Dec.-lei n.º 9.879 — Arroz — — | — ms — = 
IND. EXTRATIVA VEGETAL | | 
BaDaçÚ cases sesseca 80] 6.783 54| 7.338 75 15.635 
Borracha. .cceswesesicoe Di starafo, o 37 6.935 al 20 1| 6 
Carvão vegetal ............. 3 500 EN — — | — 
Castanha, ....excccssorccrosos 8] 469 — | — 1 100 
Cêra de carnaúba ...... Edo 146) 10.092 49] 2.366 36 2.251 
Cêra de carnaúba — EAC — — | — — | -— — | = 
DNS paes actos ass — | — 4 — -— | — 
MEN ÃO ssa sd iso cao .. 27 291 q 208 6| 607 
o AA “bm Ep 10 764 E E = = 
NRO ué cedia sro. | 500 — — ) 200 
o RT TR aibipe 0 '.e 10| 322 8) m 5 168 
Plagava ..cccces ES S Err 4| 100 | 100 al m.4 
Tungue ............. esenvecs 1| 66 — E — — | E 
Melhoramentos agricolas 
Irrigação de culturas de arroz = | pas = | a | 50 
MA  . ame dae e co» 29. em 2.543.062 8. casi 1.333.139] 12. 230) 2.993.990 
sit 1 PRATA ER RR 23.669] 1.638.611) 14.995] 1.971.808 17.167] 2.094.868 
AGRO-PECUÁRIOS .......v.. au 25.668 nam! 6.113 197] 7.520 
E E DR a a rm 
ECRM arts os asa sro! cio secs] 58 151! 4.207.341 28.752] 3.311.060] 29 els) 5.096.378 
ENDUNTRIATS apos nesses sas 750.454 129] 141.516 19] 157.214 
sa NA SEDES PES + 
E “ROS + .. 2. IPA dE sa. 176) 4.957.795 28.874] 3.452.576 20.151) esa aaa 
= 


(*) Em 1948, as verbas assinaladas incluem elevações de erédito provenientes da 
Nota — Na atividade v Pecuária” estão incluídos os seguintes financiamentos para lá: 


: 1945 : 3 oprs. Cr$ 5.000.000 
1946 6 » 10.000.000 
1947 6 > 5.500.000 
1948 14 » 12.800.000 





Total 29 » 33.300.000 



















1948 ToraL* 





50 | Irrigação de culturas de arroz 
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| | PRODUTOS FINANCIADOS 
N.º | Valor Nº | Valor 
| | 
| | 
| | PLANO DE EMERGÊNCIA 
cn cog 86.113| Dec.-lei n.º 7.774 
100.000] — | = 6] 100.000] Dec.-lei n.º lira == 
| | | IND. EXTRATIVA VEGETAL 
| 13.542 6] + 1.072 seg 64.997| Babaçu 
| — = = 4o| 6.961| Borracha 
| E ER 8] 500| Carvão vegetal 
| 1.730 9| 1.100 35] — 5.434] Castanha 
2.734] e4| 3.985 456) 34.048) Cêra de carnaúba | 
— nl “40.942 ul 40.942|Cêra de carnaúba — BAC — 
| us 1 95 1 95| Eucaliptos 
| — == — 85! 1.106| Erva mate 
| = Eee 10| 764| Lenha 
| o a 1] 5 e| 105| Madeiras 
8] "3 5) 146 26 780| Oiticica 
a | ae is | e 8| 445| Piaçava 
== | — — | — 1| 66 | Tungue 
| j | Melhoramentos agricolas 
já RE a] 
| | 
| 


E RS RS 
5.448] 1.209.904] 8.676] 1.588.271] 73.401] 10.903.019)  AcríCOLAS 
397) 88.20€ 836) * 368.769 65.886) 6.967.183] PECUÁRIOS 
30 E * | ade 719] 43.044] AGRO-PECUÁRIOS 


1.239.658) 


a met 








] : | | ! 
 5.847| 1.298.140 ain 1.952.256 RERRP E 17.913.246] RURAIS 
178] 205.374 E * 495.989 1.457) 2.021.969] INDUSTRIAIS 


=D" 


1 





| | 
1.503.514 9.889] 9.448.245] 141.412] 19.935.215]) “ToraL 
| E 
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Ra a: 
c) Crédito Pecuário 


No ano de 1947, de janeiro a abril, estiveram totalmente 
suspensas as operações de crédito pecuário, porque a artigo 
5.º da Lei n.º 8, de 19 de dezembro de 1946, proibindo ao pe- 
cuarista a alienação ou gravame de bens sem expresso con- 
sentimento de todos os credores, impediu prâticamente a 
constituição de garantias. Depois de abril, embora enfren- 
tando riscos, chegamos a deferir, naquele ano, 397 financia- 
mentos, no total de Cr$ 88.206.000,00, incluídas seis opera- 
ções no valor de Cr$ 5.500.000,00, realizadas com cooperati- 
vas de produtores de lã. 

O quadro a seguir, bem expressivo, mostra o total dos. 


créditos pecuários concedidos desde a fundação da Carteira: 





VALOR 

Anos NúMERO 

Cr8 1.000 
1938 | 103 
1939 653 39.594 
1940 3.141 174.512 
1941 5.524 307.051 
1942 7.535 545.257 
1943 6.713 566.643 
1944 14.995 1.971.808 
1945 17.167 2.094.868 
1 8.77 804.921 
1947 397 88. 
1948 836 368.769 





A vigência da Lei n.º 8 foi ampliada pela de n.º 52, de 
30 de julho de 1947, que estendeu os efeitos da moratória 
até 30 de dezembro de 1947. Pela interpretação dada àquele 
diploma legal, justamente nos Estados onde maiores eram. 
nossas aplicações na pecuária, chegou-se a firmar jurispru- 
dência no sentido de que nem- mesmo pelo desvio criminoso 





































— ratício o direito a medidas judiciais acautelatórias de seus 
— privilégios. Não é difícil avaliar quanto foram prejudicados 
os nossos legítimos interêsses. 

“Finalmente, sancionada a 2 de janeiro de 1948, veio a 
Lei n.º 209 não só reger a moratória (abrangendo. apenas 
débitos de criadores e recriadores de gado bovino e não de 
todo e qualquer pecuarista, na forma estabelecida pelos di- 
plomas anteriores), como reajustar dívidas, estabelecendo o 
processo e a forma de seu pagamento. Foi assim possível à 
Carteira, louvando-se na nova Lei, reiniciar os empréstimos 
da espécie, já então regulamentados em bases e condições 
* ditadas pelo estudo amadurecido da matéria e pela larga ex- | 
“periência adquirida. 

Em agôsto, foram expedidas novas instruções às Agên- 
“cias, tendo-se realizado, em 1948, 836 contratos, no valor 
de Cr$ 368.769.000,00, contra 397, feitos em 1947, no total 
de Cr$ 88.206.000,00. 
as sas empréstimos destinados à aquisição de gado de re- 
“criação e de engorda pouca alteração sofreram em suas. con- 
dições. Apenas, quanto a engorda, tendo em vista que êsse 
ramo da pecuária requer pastagens especiais, situadas nas 
proximidades de mercados consumidores ou de centros de 
industrialização, tivemos o propósito de estimulá-lo, princi- 
palmente, nas zonas de maior perspectiva de sucesso na ex- 
“ploração. | 
Quanto à criação, considerando que os criadores, já ra- 
dicados à profissão, geralmente não precisam adquirir fêmeas 


a 
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— pois dispõem, em regra, de novilhas do próprio rebanho ai 
passamos a financiar de preferência a compra de reproduto- . 
res machos, como o mais eficiente meio de elevar o índice 
racial do gado. Todavia, as propostas de empréstimos para 
aquisição de fêmeas são por nós apreciadas e deferidas, se 
ponderáveis os motivos invocados pelos proponentes. | 

Demonstrando a experiência que os empréstimos para 
melhoramento de instalações nas propriedades rurais consti- 
tuem eficiente amparo ao pecuarista, fizemos especial reco- 
mendação às Filiais, no sentido não só de examinarem, com 
o maior empenho, propostas dêsse gênero, como de orienta- 
rem seus clientes, para que êles se possam bem aproveitar 
dessa modalidade de auxílio financeiro. 

Na disseminação do crédito especializado a criadores, 


“para aumento e melhoria da população bovina, temos tido 


particular interêsse em amparar os pequenos produtores, 


quando idôneos e credenciados para a atividade pastoril. 


Retomando o curso normal das operações, estávamos 
também, no exercício de 1948, em fase de recomposições de 
dívidas (elevavam-se os empréstimos pecuários, em 31-12-1948, 
a Cr$ 2.457.482.225,30), não só facilitando os ajustes legais, 
amigáveis ou judiciais, como proporcionando outra modali- 
dade de composição, fora da moratória, aos que se não qui- 
seram valer da Lei n.º 209. Mas a Lei n.º 457, de 29 de outu- 
bro de 1948, reabriu o prazo de habilitação aos benefícios da 
moratória, conferindo, outrossim, aos devedores a faculdade. 
de terem seus rebanhos liberados, mediante especificação de 
bens imóveis em garantias da dívida. 





e 
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Muitos foram os pecuaristas que, expressamente, renun- 

“Ciaram aos benefícios da Lei n.º 209, porque deixassem ca- 
“ducar o direito de requerê-los ou porque já tivessem reajus- 
tado seus débitos. Não obstante, grande parte dêles, ante as 
condições propiciadas pela Lei n.º 457, procurou conseguir 
o amparo dêsse novo diploma legal. E, já agora, eshoça-se 
forte movimento por parte dos interessados no sentido da 
concessão de liberalidades ainda maiores. 

Nutrimos a esperança, porém, de que o patriotismo de 
nossos legisladores encontre, para tão complexa e delicada 
matéria, solução que preserve a instituição do crédito, que 
universalmente se funda na confiança e na certeza do re- 
gular reembôlso das aplicações. 


d) Crédito Industrial = 


Melhor demonstra o quadro seguinte a assertiva que fi- 
zemos quanto ao incremento de nossas operações e, conse- 
quentemente, ao amparo prestado à indústria nacional. Não 

“obstante a mais rígida observância dos preceitos que orien- 
tam nossas atividades, alcançaram os empréstimos da es- 
pécie, em 1948, número bem superior ao total dos realizados 
em 1947, e seu valor ultrapassou, em muito, o montante das 
“inversões feitas no exercício passado. De fato, enquanto, em 
“1947, firmamos 178 contratos, no valor de 205.374 milhares 
de cruzeiros, durante o exercício de 1948 foram feitos 369 
“contratos, no total de 495.989 milhares de cruzeiros, sendo a 
variação, assim, de mais 191 contratos, somando 290.615 


milhares de cruzeiros. 
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: - No tocante à produção do trigo nacional, cujo cultivo, em 
E” bases adequadas e permanentes, tem sido estimulado pela 
* Carteira, estendemos nossa assistência financeira desde os 
trabalhos agrícolas até à industrialização primária dêsse 
cereal. Só na industrialização primária do trigo, isto é, moa- 
gem do grão para transformação em farinha, já inverteu a 
Carteira, ultimamente, cêrca de Cr$ 28.000.000,00. 


Outro ponto que merece ser acentuado é o que se refere | 
ao amparo da indústria do charque. Transpondo as natu- 
rais dificuldades que se lhe antepunham, decorrentes das pró- 
prias características da indústria, pôde a Carteira, como já 
o vem fazendo, incluir o charque na linha de utilidades espe- 
cificadamente financiadas, contribuindo, assim, para o efe- 
tivo amparo da produção nacional. Nessa atividade inverteu 
a Carteira, em 1948, Crê 56.300.000,00, quando em todo o 
ano anterior tais aplicações não foram senão pouco além 
da casa dos 17 milhões. 


O sal teve também, recentemente, sua produção ampa- 
rada pela Carteira que, nos moldes do contrato assinado com 
a União, em 5 de setembro de 1947, passou a prestar direta 
assistência aos salineiros, proporcionando-lhes os meios ne- 


: cessários à melhoria do produto. Dessa forma, 45 contratos, 

no valor de Cr$ 7.671.000,00, foram firmados no exercício 

"de 1948, contra um único financiamento, de Crê 82.000,00, 
feito em 1947. | 


Tagus a mes 


die ain di 
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SAL 
FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS DURANTE O ANO DE 1948 (*) 














USTEIO DA ps 

NÚMERO DE | PRODUÇÃO VALOR 
EsTADOS CONTRATOS 
Toneladas | Cr$ 1.000 

Po DS ÃO RP NPR RR 1 345 43 
R. G. DO NORTE — Mossoró............... 2 10.145 355 
DM. Sam ene xnies ces vê 970 33 
3 11.115 388 
Rio DE JANERO — Cabo Frio............. 35 107.009 7.484 
ses indenanvidob cisão dodge Pa San 39 118.469 7.915 


(*) Contrato firmado com a União Federal, em 5-9-1947. 
e) Letras Hipotecárias 


Durante o exercício foram concedidos 37 empréstimos: 
em letras hipotecárias, no total de Cr$ 5.891.900,00, para 
pagamento e liquidação de dívidas contraídas por agricul- 
tores até 15 de dezembro de 1939, na forma dos Decretos-leis 


do reajustamento econômico de 1939, sendo: 





— oriundos de ajustes com- ; 
DRIGÓCÃOS Rosso praca» 34 — Cr$ 5.694.900,00 


— oriundos de ajustes vo- 
ERES, . 4 gen TES 3 —. Cr$ 197.000,00 


As liquidações, em número de 38, somaram Cr$.... 
3.143.600,00. 


» — mo o Sean gd 


As operações da espécie, que atingiram, em 31 de de-. 
zembro de 1947, a Cr$ 20.836.825,80, passaram a se expres- 





RR Cm = 5 = 


+ 






















| em igual data de 1948, pela cifra de es 22.594. 266, To, 
no E ndeipotdente a 235 contratos “em ser”. 


py: “Em preparo, 1 para decisão da Câmara do Reajustamento 
r A anáinico e para lavratura dos respectivos ERRA exis- 


“tiam 313 processos. 


E Em 1948 foram emitidas 3.917 letras hipotecárias, no 
E — valor total de Cr$ 4.477.000,00; acrescentadas às 12.733 exis- 
E tentes em circulação em 31 de dezembro de 1947, fica êsse 
A número elevado a 16.650. Foram ainda reemitidas 564 letras 
(crg 1.422.500,00), que somadas às emitidas perfazem o total 
É R de Cr$ 5.899.500,00. Esse total corresponde ao montante dos 
: k “empréstimos realizados no exercício — Crê 5.891.900,00 — 
e mais Cr$ 7.600,00 de títulos emitidos para substituir outros 
de igual valor. | 


| “Foram resgatadas, mediante sorteio realizado em janeiro 
“último, 1.233 letras hipotecárias, no valor de Cr$ 2.303.800,00. 


— Oquadro seguinte, registrando o movimento até 31 de de- 
q zembro de 1948, demonstra o destino que tiveram as 5.418 
propostas de empréstimos em letras hipotecárias, por nós re- 
E É cebidas nos têrmos dos Decretos-leis números 1.002, 1.172, 
e 1.230, 1.888, 2.071, 2.157, 2.238 e 2.689, de 29-12-38, 27-3, 
| 294 15-12-39, 7.3, 80-4, 28:5 e 26-10-40. 
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EMPRESTIMOS EM LETRAS HIPOTECARIAS 
Posição EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948 























Cr$ 1.000 
PROCESSOS REGISTADOS NÚMERO 
Divmas EMPRÉSTIM! 
asarustáveis | AVALIAÇÕES | OETERIDOS 
= SSRTIDZPTPT LLLEESEPZPZ?P?PZES SS SEÀBSS£eeBbBebeg$gR....8..ecge.Àd€EdDceVDBEB 
Empréstimos deferidos (ajus- 
tes voluntários) penden- , 
tes de realização..... Mi niso 1 245 339 255 
Processos cujos emprésti- 
mos foram realizados, no 
valor de Cr$ 39.506.800,00, 
ERR São 6 JO avi 
MY, ul- 
Ms candssres seo b E 396 100.003 
Empréstimo cancelado 1 181 
398 
PROCESSOS ENCAMINHADOS À ; 
CÂMARA DO REAJUSTAMENTO 
Econômico 
E " Diretamente pelas Agências 93 15.356 
Por desistência ............ 1.965 577.292 
Por desinterêsse ........... 1.170 166.808 
3.228 
Por FALTA DE AJUSTE AMI- o, 
GÁVEL : 
Pendentes da decisão da 
MORRO no 0 vs 5 nos « ME eres 160 113.262 29.851 22.466 
Reajuste compulsório para 4 
realização de mo 
com o Banco............ o 115 76.911 20.417 15.851 
Idem, idem, “com credores 38 47.500 
Liquidados em dinheiro, 1i- 
fberados, indeferidos, rea- 
lizados com credores, de- 
sistências homologadas, 
+ RE E E DO E ç  * E É 1.479 426.572 
ú 1.792 
DR ax io nato Bs sê 5.418 1.524.130 50.607 38.572 
v 





3. a de Exportação e Importação 















é Eat dos esforços que, de modo geral, todos os 
á a ses têm envidado com o objetivo de eliminar as graves 
RR dificuldades econômico-financeiras consequentes da guerra 
E e que tão profundamente afetaram o intercâmbio comercial 
“do Brasil com o exterior, muitas dessas dificuldades subsis- 
E: É “tiram vivamente em 1948 e continuam presentes. 

Não obstante, foi bem expressivo, no curso do ano pró- 
ximo passado, o impulso tomado pelas operações de crédito, 
“através das quais a Carteira de Exportação e Importação, 
“dentro de suas finalidades, procura estimular nosso comér- 
“cio extern os 
E y | Assim é que se realizaram, naquele exercício, 2.021 ope- 
rações, no valor total de 1.169.504 milhares de cruzeiros, 


a saber: 
NÚMERO Cr$ 1.000 


5 Aioicarentos sôbre contratos dE câmbio ... 1.561 782.811 
E Financiamentos de créditos sôbre o exterior 406 284.659 
"Empréstimos mediante penhor mercantil . 54 102.034 


sy 








2.021 1.169.504 
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Em 31 de dezembro de 1948 existiam, contratadas, 433 
operações, no valor de 581.916 milhões de cruzeiros, assim 
distribuídas: 

NÚMERO Cr$ 1.000 


Adiantamentos sôbre contratos de câmbio ... “186 64.388 


Financiamentos de créditos sôbre o exterior 216 418.917 
Empréstimos mediante penhor mercantil .... 31 98.611 





433 581.916 


Adiantamentos sôbre contratos de câmbio — Através 
dêsses adiantamentos, que ultrapassaram, tanto em número 
quanto em valor, as demais modalidades de operações de sua 


alçada, a Carteira financiou, principalmente, exportações dos 


seguintes produtos: 


PRODUTOS PRE ori Cr$ 1.000 
O re A Rc A O e 155.157 
RE AOS POR, PA RE IR ça 42-98 101 
Produtos frigorificados ..........iiiii 7 117.928 
RR E CRENVUDA .cp cas cosscccsE dancar 300 53.600 
Alndao e derivados :.2s.. css casuais ão 2 - 40,147 
EE A RE ED 114 39.104 
E patos 2 o tr RENDA ER pi AO RD 212 36.082 
DT a E RATOS REINO APRE ep - SEDA 76 33.750 
MT. as. 4 RR Sr “q 30.269 
no res A A SD Pg ROD RE SO DO RE pa 61 23.421 
CO PRA PEV CRT RA O 50 20.555 
RR os co PR RB RS Eta 61 18.863 
0 ARPRRO  DR E R PET TE 13 18.347 
RR Ss ds Sato canas o RE 66 17.758 
CT ARA NPR 21 10.858 - 
EDERROS se ss. cnspnsser rece crercerenreravicêcs 46 19.955 


















N.º ; 
de mito 


; operações 
Cátia vs de ERR PAR AR Feet EUA 782.811 
A these mea EA NR AR 1.370 542.255 





RE RRUMEnto Em TIDAS ............. oo nor os 191 240.556 





1 


A Financiamentos de créditos sôbre o exterior — Os “finan- 
RE ciamentos de créditos sôbre o exterior” — empréstimos des- 
“ tinados ao pagamento de mercadorias importadas — tiveram 


E no ano próximo passado desenvolvimento até então não re- : 





* Eistado. 

Don vaio em 1947 o número dessas operações, já consi- 
“derado apreciável, foi de 199, em 1948 elevou-se a 406, o que 
“prova o interêsse que vem despertando no comércio impor- 
tador essa forma de auxílio que a Carteira lhe pode pro- 


“Dentre os 33 produtos, cuja importação foi financiada, 


“destacam-se os seguintes: 


N.º de 


* PropuTos | omerações Cr$ 1.000 

Maquinismos ....... RE MR A ASA) era 41 49.859 

| * Caminhões e auto-ônibus .....ic.ccccceeoo. 30 41.586 
| * Petróleo e derivados .........ciciceeeeoo 8 24.899 
| “ Produtos RE EO DO A PIN RE RR 28 21.368 
| Papel 26 921.117 
| 6 12.131 
| 54 11.926 


26 10.340 


e ira 
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Confrontados os movimentos de 1947 e 1948, evidenciam- 
se as seguintes majorações: 





N.º de 
operações Crg 1.000 
RR AR e et STORE Crie o paia fa aiare fo Siad 406 284.659 
AEE ISP ESPEP O A 199 185.283 
RR RO LOM, ssa Si nes ora 207 99.376 


Empréstimos mediante penhor mercantil — Também os 
“empréstimos mediante penhor mercantil” tiveram, no de- 
correr de 1948, apreciável desenvolvimento. Em 1947 o nú- 
mero de operações dêsse tipo foi de 18, no montante de Cr$ 
9.879.181,10, ao passo que em 1948 ascendeu a 54, no valor 


"total de Cr$ 102.034.258,80. 


Dos 23 produtos financiados, cabe indicar: . 


o 4 

PRODUTOS asa É ,  Cr$1.000 
CO cheias REIS CRECI ne POBRE RR A y 68.695 
NNEIOS GEÉÍCOLAS 2. se srs srs ess series im 14 5.741 
RISE Si ar ci S dou als cio Dois es a * 5.164 
aa Bios so. um cause crsssssis ada. 1 5.079 
REG E CACO ..S.. css ns spin sado 2 4.000 
O ET PP PRE O RD SAIA Rj SS pa 4 3.988 - 
NES € BCessÓrIoS ..l..ciissieEparss sa sea ao 5 2.586 
DR A co e cs time ic CE SR AGIR 3 2.331 
CER E RR DRE E e fe RS RS 2 1.329 


Exportação 


A 23 de fevereiro de 1948 foi sancionada a Lei nº 262, 
pela qual o Poder Executivo ficou autorizado a' exercer, me- 
' A ; 

diante o regime de licença prévia, o contrôle do intercâmbio 















pa ale e (1 





comercial do País com o exterior, visando aos seguintes prin- 
" cipais objetivos, indicados no Regulamento baixado com o 


Decreto n.º 24.697-A, de 23 de março do mesmo ano: 


a) — dar aos recursos disponíveis no exterior a aplica- 


ção mais conveniente aos interêsses do País; 


b) — assegurar o regular abastecimento do mercado in- 


terno e a execução de acôrdos internacionais; 


c) — restringir as importações de produtos não essen- 
ciais, assim também considerados os que, embora 
intrinsecamente essenciais, se produzem no País 


em condições satisfatórias de qualidade e preço; 


d) — promover a importação de produtos reconhecida- 
mente essenciais, mas de suprimento mundial- 


"* mente escasso e sujeito a restrições. 


E Pelo citado decreto, a execução dessas normas foi con- 
j fiada à Carteira de Exportação e Importação, ao mesmo 
, passo que ficou organizada a Comissão Consultiva do Inter- 
Fo câmbio Comercial com o Exterior, constituída pelo Chete do 
Gabinete do Ministro da Fazenda, pelo Diretor da Carteira 
* de Exportação e Importação do Banco do Brasil, pelo Diretor 
| da Carteira de Câmbio do Banco do Brasil, pelo Diretor Geral 
do Conselho Federal de Comércio Exterior, pelo Chefe do 
Departamento Econômico e Consular do Ministério das Rela- 
É ções Exteriores, pelo Assessor Técnico da Carteira de Expor- 
E tação e Importação do Banco do Brasil, por um representante 
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da indústria, um do comércio e um das atividades agro-pe- 
cuárias, respectivamente indicados pela Confederação Nacio- . 
nal da Indústria, pela Confederação Nacional do Comércio 
e pela Sociedade Nacional de Agricultura. 

Logo depois de entrar em vigor o Decreto n.º 24.697-A, 
foi suspensa a concessão de licenças para exportações de 
gêneros alimentícios — as quais já vinham sendo controla- 
das — a fim de proceder-se ao levantamento dos estoques 
e à estimativa da produção, elementos necessários ao seguro 
conhecimento dos verdadeiros excedentes exportáveis. A me- 
dida que se foi apurando a existência de reais disponibilida- 
des, passou-se a conceder licenças dentro de condições e li- 


“ 


mites adequados. 


- Em seguida, adotou-se, para a execução do contrôle, um 
sistema que assim pode ser resumido: mediante inquéritos ; 
em que se colhem informações fidedignas, não só de fontes 
oficiais, mas também de órgãos de classe e de particulares, 
a Carteira estima as quantidades exportáveis dos vários 
produtos brasileiros. A Comissão Consultiva do Intercâmbio 
Comercial com o Exterior, baseada nesses inquéritos, estabe- 
lece as normas a observar no licenciamento das respectivas 
exportações, levando sempre em conta — mas sem prejuízo 
dos compromissos internacionais assumidos pelo Brasil — a 
conveniência de se orientarem as vendas, tanto quanto pos- 
sível, para países de moeda forte, a fim de não aumentar os 
nossos créditos em divisas inconversíveis. Essa orientação se 
impõe porque, de um modo geral, os países de moeda fraca, 
que .procuram comprar produtos brasileiros, não têm, ou se 








ce DS + a 


















o contrôle da exportação, assim, vem spróssitaas um 


: o e salutar aspecto: seletivo e orientador. 


Durante o ano findo, a Carteira recebeu e examinou 
o. 522 pedidos de licença de exportação, dos quais deferiu 
E! 064 (99,11 %), referentes a mercadorias com o pêso de 


E, 


ER 323 milhares de toneladas e o valor de 22.745 milhões de 


— cruzeiros. Dessas licenças, 13.555 foram expedidas pela Di- 
RE Eco Geral e 37.509 pelas nossas Agências. 


Ano k N.º 1.000 toneladas Cr$ 1.000.000 
| SaniiE Ea 

SAM SME SSL 34.146 2.634 11.102 

BIG e. 2.0 151.064 5.322 22.745 











“Aumento em 1948 16.918 2.688 11.643 











— DE A : 
nm - Observa-se que no àno passado houve, sôbre o movimento 
E a 


A de 1947, uma elevação de 50 % no número das licenças, de 


02 % no pêso das mercadorias e de 105 % no valor das 
* mesmas. 

4 a “Deve-se ressaltar, entretanto, que, no último ano, a 
“alta das exportações licenciadas decorreu, em grande parte, 
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do fato de vários produtos, anteriormente não sujeitos ao 
contrôle, terem sido incluídos no regime de licença prévia, 
estabelecido pela nova legislação. 


Importação 


Uma vez instituído o regime de licença prévia, deu-se 
início à execução da política de evitar, tanto quanto possí- 
vel, as importações, em moeda forte, de produtos não essen- 
“ciais ou menos necessários. Ao mesmo tempo, procurou-se 
deslocar das zonas de moeda forte para as de moeda fraca 
parte das nossas importações essenciais. 


Os resultados favoráveis já obtidos tornar-se-ão ainda | 
mais patentes à medida que vá crescendo a capacidade de 
“Suprimento dos países europeus de moeda fraca. 


Os critérios fixados pela Comissão Consultiva do Inter- | 
câmbio Comercial com o Exterior limitam o volume físico 
das importações — exceto, por motivos óbvios, no que se re- 
fere a máquinas para indústrias essenciais ou para a lavoura 
— e determinam a prioridade do fornecimento da respectiva 
cobertura cambial, de acôrdo com o artigo 23 do Regulamento 
aprovado pelo Decreto n.º 24.697-A: 


— categoria “A” — produtos de absoluta essencialidade 

(p. ex.: gêneros alimentícios, com- 
bustíveis, matérias-primas e máqui- 

"nas para indústrias essenciais, fer- 
tilizantes, máquinas e implemen- 
tos para trabalhos rurais); 








— — categoria “B” — produtos de relativa essencialidade 
(p. ex.: matérias-primas e máqui- 
nas para indústrias de relativa es- 
sencialidade, produtos acabados que 
se destinem a suprir deficiências 
qualitativas ou quantitativas da 


produção nacional); 


— categoria “q — produtos de importação de mediata 

ou eventual conveniência (p. ex: 
máquinas fotográficas de tipo co- 
mum, louças de fantasia, linóleos 
etc.). 






Cabe salientar ainda que a Comissão Consultiva do In- 
E tercâmbio Comercial com o Exterior já fixou cêrca de 400 
* critérios, compreendendo, praticamente, os produtos que fi- 


PRE estabelecimento dêsses critérios e a sua uniforme 
: aplicação pela Direção Geral e pelas Agências vêm, através 
da padronização das soluções, eliminando demoras no despa- 
cho dos pedidos de licença e proporcionando os seguintes re- 


sultados principais: 


“q) — suprimentos adequados à economia brasileira, que 
não deve ser privada do que fôr necessário ao seu 


* desenvolvimento e consolidação; 


b) — mais eficiente aproveitamento das divisas escas- 


sas, pelas restrições às importações de produtos 
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dispensáveis e, tanto quanto possível, pelo des- 
locamento das aquisições necessárias para as zqnas 
de divisas não escassas. 


Na forma exposta, pôde a Carteira conceder, em 1948, 
entre o avultado número de 186.376 pedidos, 122.478 licenças 
de importação, relativas a mercadorias do valor de Cr$ 
19.546.878.170,00, denegando 35.565 solicitações referentes 
a produtos na importância de Cr$ 6.684.060.238,00. No fim 
do exercício havia, em todo o País, 28.333 pedidos em trân- 
sito ou ainda pendentes de estudo. 


Permanecendo, ainda, as circunstâncias que deram mar- 
gem à instituição do regime de contrôle, o Govêrno encami- 
nhou ao Congresso Nacional mensagem em que se acentua : 
a necessidade de ampliar a vigência da Lei n.º 262 e de se lhe 
introduzir algumas alterações. A matéria se acha em fase 
final de apreciação nas Casas Legislativas. 


















4. Carteira de Redescontos e Caixa de Mobilização 
Bancária 

Prosseguiu o Govêrno, no ano de 1948, em sua política 

“de crédito, no sentido de dispensar especial atenção ao co- 

mércio bancário, através dêsses órgãos, cujas operações 

— apoiam-se em rigorosa seleção de títulos e negócios, de modo 

a que se revistam da máxima segurança. 


| Foi bastante intenso o movimento de redescontos, que 
somou 81.854 títulos, no valor de 6.618 milhões de cru- 
| zeiros, contra, respectivamente, 61.797 e 4.585 milhões, no 
exercício anterior. Não houve operações de “Empréstimos a 
Bancos”, os quais são garantidos por Letras do Tesouro e 
- facultados pelo artigo 1.º do Decreto-lei n.º 4.792, de 5 de ou- 
“tubro de 1942. j 
Os algarismos abaixo mostram o vulto da assistência 
- prestada pela Carteira de Redescontos, durante o último 
quinquênio: 








TÍTULOS REDESCONTADOS 











Anos 
NÚMERO Cr$ 1.000.000 
1944 47.355 4.459 
1945 34.712. 2.821 
1946 À 80.060 6.734 
1947 o 61.797 4,585 
1948 . 81.854 6.618 
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Mais especificadas, seguem-se as cifras referentes ao ano 
de 1948: 





DISTRIBUIÇÃO Cr$ 1.000.000 


DISTRITO FEDERAL 





Outros bancos ........... 2.978 
ESTADOS 

Banco do Brasil .806 1.374 

Outros bancos ............ : 2.266 

DR O pais sintas vid 3.640 

TOTAL GERAL ..ccccccsreciês 6.618 





O valor dos efeitos redescontados pelos demais bancos 
atingiu a 5.244 milhões de cruzeiros. 


As operações mensais da Carteira estão alinhadas abaixo: 





MESES 
Cr$ 1.000.000 
DR ade o apaviS co na DS e pra EO 1.379 
DR cs sv 05 o cio uses rc 790 
DEREDOS DES» sis oro ds o on siose o aórsivis a 805 
RMS io ro ie css e staço o jo pm 927 
MEO Grs su 2” TN RM o e id apo 922 
RCE IES os 513. US cado enc 5 E y ade 1.050 
MOLHO! au asas 506 co E so csso o nai 1.306 
ABOMO ses Tzao cus comece geme sis 1.325 
BOLoBRO iepsoo cs tags Ses nene 1.327 
CRURDO dê arms sd r snniniaas ano 1.267 
Co DAPPRIR O e 1.346 
DEE RSS o nhd sos ip ads 2.477 
















No último dia do exercício, assim se apresentava a dis- 
— tribuição dos e ROS 


Cr$ 1.000 

ACAO BRAS , os spist essas sms sisal a 1.307.438 
Ouirôs PANCOS .....cccecsecasesacsesaso "1.169.944 
Tr 2.477.382 


Essas operações estavam financiadas com os seguintes 
recursos: 


«* 





Crê 1.000 
Tesouro Nacional (requisições) ........ 1.350.000 
Superintendência da Moeda e do Cré- 

(CUM PS IE, RPPS RE SO ES DR pa 806.793 
Banco do Brasil — Conta corrente . 13.743 
RUNAS TESEnTa: secs oc cru cais venia a 131.248 
Fundo de reserva especial ............ 101.287 
Provisão para despesas de notas REI 38.000 
(DNDLOSRESTESOS sas sjpis isso ja loio os isto a 6a 6 36.311 

TUSNAS Cito SEO E SUPER CRT RR A 2.477.382 


É oportuno assinalar que a Carteira de Redescontos na 
maior parte do ano operou com seus próprios recursos — 
superiores a 200 milhões de cruzeiros — e mais os fornecidos 
pelo Banco do Brasil e pela Superintendência da Moeda e do 
Crédito, de conformidade com o artigo 16 do Decreto-lei 
nº 9.159, de 10 de abril de 1946. O débito da Carteira para 
com o Tesouro — Cr$ 618.900.000 — foi resgatado em feve- 
reiro de 1948. Sômente em fins de novembro, teve ela neces- 


“sidade de apelar para êsse recurso legal. 
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Igualmente benéfica toi a atuação da Caixa de Mobiliza- 
ção Bancária no ano de 1948. Operando sob garantia de 
imóveis, títulos públicos e comerciais a longo prazo, refor- 
çcados com o aval dos diretores dos bancos interessados, mo- 
biliza a Caixa as inversões a longo prazo, de segura liquidação, 
dos estabelecimentos que lhe pedem assistência, com o fim de 
restabelecer seus níveis normais de encaixe. 

Nos têrmos da Lei n.º 209, de 2 de janeiro de 1948, a Caixa 
de Mobilização Bancária ficou autorizada a atender os esta- 
belecimentos de crédito que tiverem de fazer ajuste de dí- 
vidas ativas, oriundas da moratória dos débitos civis e co- 
merciais de criadores e recriadores de gado bovino. 

Elevavam-se os seus empréstimos, em 31 de dezembro de | 
“1948, a 2.178 milhões de cruzeiros (com garantias no valor 
de 3.834 milhões), contra 1.472 milhões em igual data de 
1947, verificando-se um acréscimo de 706 milhões de" cru: 
zeiros. 

Essas operações estavam financiadas com requisições de 
numerário ao Tesouro Nacional, de acôrdo com o Decreto 
n.º 21.499, de 9 de junho de 1932, na importância de Cr$ 
1.178.499.000, acrescidas das próprias reservas da Caixa e. 
de suprimentos feitos pelo Banco do Brasil. 





: 5. Carteira de Crédito Geral 















Atingiu a 10.713 milhões de cruzeiros o saldo médio das 
“operações realizadas pela Carteira de Crédito Geral, no ano 
de 1948. Houve, portanto, um aumento de 1.189 milhões de 


elevação dos limites de operações das Agências, que a Dire- 


“ fôssem ampliados de 40 %. 

E O quadro a seguir assinala, a par de uma diminuição 
E dos empréstimos a entidades públicas, um alargamento da, 
assistência financeira, direta e indireta, às atividades eco- 
" nômicas. Seus algarismos. evidenciam que, enquanto os fi- 
" nanciamentos à produção, ao comércio e a particulares au- 
E mentaram de 939 milhões de cruzeiros em confronto com o 
á exercício anterior, também os efetuados a bancos, representa- 
* tivos de assistência indireta, denunciaram o considerável 
“acréscimo de 802 milhões de cruzeiros: 

Ne j SALDOS MÉDIOS 


: b 1.000.000 
EMPRÉSTIMOS e e EE | ae 














A RE públicas aaa dai 4.472 8.020. | = 652 | 12 
- A bancos . 520 1.322 + 802 154 
A À produção, ao “comércio e a | 
par Camo Ceemameeesenaado DO SEr 4.532 | 5.471 + 939 21 
f» EA "os. “EMpRásrIMOS DA] 
CARTEIRA CO DOS DECS | 9.524 10.713 + 1.189 12 


cruzeiros (12 %) em relação ao ano anterior, resultante da 


toria, em resolução de 3 de setembro último, determinou . 





— 132 — 


As operações de financiamento de obras públicas e de 
indústrias novas de interêsse nacional, superintendidas pela - 
Agência Especial de Financiamento, atingiram a 941 milhões 
de cruzeiros, em 31 de dezembro de 1948, acusando uma 
alta de 147 milhões em relação à mesma data de 1947. O 
total dos financiamentos, ao têrmo do exercício de 1948, 
apresentava a seguinte classificação: 570 milhões de cru- 
zeiros à indústria da construção civil e 371 milhões à in- 
dústria manufatureira. 

Em abril de 1948, foi assinado têrmo aditivo ao Con- 
trato firmado em 1941, entre a Prefeitura do Distrito Fe- 
deral e o Banco do Brasil, concernente ao financiamento do 
plano urbanístico. Segundo êsse aditivo, o débito da Prefei- | 
- tura, no valor de Cr$ 570.425.200,00 — garantido por Obri- 
gações Urbanísticas na importância de Cr$ 962.522.915,00 —, 
que deveria ser resgatado no prazo de três anos, será | 
liquidado em 360 prestações mensais, no valor anual de 
Cr$ 45.540.660,00. Aquelas mensalidades zompreendem ju- 
ros de 7% a.a. e amortização, sendo oferecida a garantia 
de novos títulos totalizando Cr$ 785.644.000,00. Essa tran- 
sação possibilitou à Prefeitura, respeitados os interêsses fi- 
nanceiros do Banco, a liberação das citadas Obrigações Urba- 
nísticas, bem como a dos imóveis vinculados àqueles títulos, 
cuja venda no momento, a preço de liquidação, seria preju- 
dicial, em face do retraimento do mercado imobiliário. 

Pelo novo Plano, a Prefeitura pode liquidar sua dívida, 
com um acréscimo de apenas Cr$ 5.610.896,00 à dotação or- 
camentária de Cr$ 39.929.764,00, destinada, aliás, no primi- 








ivo pl 
. ratu ado Ea RE AS | 
R$ e) valor das operações de crédito especializado, atribuídas 


Especial de Financiamento, se vem elevando desde 






u início. Convém lembrar que são elas regidas pelo item 12 
do artigo 7.º dos Estatutos do Banco. | 



















C — ADMINISTRAÇÃO — SERVIÇOS — DIVERSOS 


1. Diretoria 


em 30 de abril de 1948, foi eleito Diretor, para o período de 
1948 a 1952, o Dr. Walther Moreira Salles, em substituição 


longo tempo, serviu, com dedicação, a êste Estabelecimento. 
“É com pesar que assinalamos o falecimento do Dr. Gu- 
RR desteu de Sá Pires, cuja passagem por esta Casa deixou 
| marca de notável competência. Para substituí-lo, no término 
do período, foi eleito, em Assembléia Geral Extraordinária, 
* realizada em 30 de junho de 1948, o Dr. Marino Machado de 
Oliveira, cujo mandato, assim, se extingue em abril de 1949. 
" Tendo sido nomeado, interinamente, Ministro da Fa- 
Hénda o Diretor Dr. Ovídio Xavier de Abreu, em 27 de se- 
Po tembro de 1948 e, posteriormente, havendo entrado em li- 
cença, foi nomeado, interinamente, para substituí-lo, na Di- 
reção da Carteira de Redescontos, o Superintendente dêste 
Ê Banco, Sr. Pedro de Mendonça Lima. Em 14 de fevereiro 
: de/1949, 00 Dr . Ovídio Xavier de Abreu reassumiu as suas 


Na Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, realizada 


mM .ao Dr. Vilobaldo Machado de Souza, Campos que, durante. 


a cd aid a ads gn DE TE SD 2 cc EI ada 
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2. Conselho Fiscal 


Foram reeleitos para membros do Conselho Fiscal, pela 
Assembléia Geral Ordinária de 30 de abril de 1948, os 
Srs. Dr. João Daudt d'Oliveira, Dr. Carloman da Silva Oli- 
veira, Argemiro de Hungria Machado, Pedro de Magalhães 
Corrêa. Foi eleito o Dr. José Mendes de Oliveira Castro. 

Os suplentes do Conselho Fiscal foram reeleitos. 


3. Funcionalismo 


No decorrer de 1948, o quadro foi aumentado de 317 
serventuários, elevando-se, assim, a 10.853 o número de fun- 
cionários ativos. 

A abertura de novas agências, a expansão dos serviços e 
"a necessidade de prover às vagas abertas por motivo de apo- 
sentadoria normal ou compulsória, e de morte, têm exigido a 
admissão de novos elementos. Es 

A racionalização dos serviços — que é inegâvelmente um 
dos fatôres de produtividade funcional, qualquer que seja o 
setor de atividade econômica — está merecendo especial aten- 
ção da Superior Administração. 

É necessário dotar o Banco de elevado padrão de normas 
de trabalho, em benefício da própria Instituição e de seus 
funcionários, aos quais aqui consignamos os nossos agradeci- 
mentos pela dedicação e competência com que vêm servindo 
à Casa. 


a 


A Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do 
Brasil, de acôrdo com as suas finalidades estatutárias, con- - 
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leu, durante o exercício de 1948, 88 aposentadorias, o que 
- para 207 o número de associados aposentados. No 
















do a 345 o número de pensionistas, em 31 de dezembro pró- 
ximo passado. 

Realizou, ainda, empréstimos hipotecários no valor de 
Cr$ 26.954.455 40 para aquisição e construção de prédios e 
apartamentos destinados a residências de associados, no Dis- 


— aguardando chamada, subiram a 1.295, no valor de Cr$ 
—  281.431.298,00. 


Brasil desenvolveu maior atividade no exercício, em conse- 
he quência da resolução, tomada na Assembléia Geral de Acio- 
 nistas, em 30 de abril de 1948, de elevar de Cr$ 10.000.000,00 
o suprimento concedido pelo Banco para empréstimos a seus 
servidores. x 

o. Efetuou 1.403 empréstimos, no montante de Cr$ 
E 27.787.780,00. Seu débito junto ao Banco atingia Cr$ 
34.728.276,30 no fim de 1948. 

Eis o movimento de suas operações no último quinquênio: 








| NÚMERO 
ANOS DE CR$ 1.000 
OPERAÇÕES 
DURA rr ScioAS geo 616.600) 6 0: 898 12.865 
o ate Ages o A 990 15.089 
DG non ira ds No feiaaa jo (6 aja 1.049 18.782 
ride Ega É cresça “rt ERR 725 13.489 


Bajo ce RA 1.403 27.738 





Mesmo, período, foram concedidas 25 novas pensões, atingin- 


trito Federal e em diversas cidades do País. As inscrições, 


A Caixa de Empréstimos aos Funcionários do Banco do 
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“A Caixa de Assistência aos Funcionários do Banco do 
Brasil, cujo número de associados ascende a 5.325, prestou, 
em quatro anos e meio de funcionamento, auxílio, para tra- 
tamento de saúde, a 3.407 contribuintes. 

No correr de 1948, foram deferidos 3.371 pedidos, apre- 
sentados por funcionários em serviço no País e no exterior, 
no total de Cr$ 3.864.859,90. 


4. Agências 


Foram inauguradas, em 1948, as Agências Metropoli- 
tanas de Botafogo e Tijuca, encontrando-se em fase de ins- 
talação as de Carolina, no Maranhão, La Paz, na Bolívia, e 
Metropolitanas de Bangu e Copacabana (Distrito Federal). | 
Por motivo de melhor distribuição das zonas de assis- 
tência bancária, foram extintas a Agência Metropolitana de 
Vila Isabel, no Distrito Federal, e a de Mogi das Cruzes, no 
Estado de São Paulo. 

No último dia do exercício, elevava-se-a 279 o número de 
Agências em funcionamento, isto é, o mesmo número exis- 
tente em fins de 1947. Dêsse total, 277 referem-se a Agências 
no País e 2 no exterior (Montevidéu, no Uruguai, e Assunção, 
no Paraguai). 


5. Estatística e Contabilidade 


Tomando por base os estudos sôbre a apuração estatís- 
tica do Balançó de Pagamentos do Brasil, realizados, em co- 
laboração, por técnicos do próprio Banco, do Instituto Bra 
sileiro de Geografia e Estatística, do Serviço de Estatística . 
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* Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda, do Gabi- 
* nete de Estudos Econômicos do mesmo Ministério e do Núcleo 
= de Economia da Fundação Getúlio Vargas, o Banco do Brasil 





poude oferecer aos órgãos técnicos interessados, nacionais e 
estrangeiros, e divulgar para o grande público, pela primeira 
vez no País, no decorrer de 1948, as estatísticas das operações 
de câmbio relativas ao ano de 1947, vindo de ultimar as apu- 
rações do primeiro semestre de 1948, já integradas nos anexos 
dêste Relatório. | 
Preocupado em seguir sempre as mais modernas normas 
de apresentação estatística e contábil, está o Banco proce- 
dendo ao estudo das suas contas no sentido de melhor inter- 
pretarem a efetiva assistência financeira que vem dispen- 
sando às diversas atividades econômicas do País, como tam- 
“bém de subordinar essa apresentação aos padrões legais já 
“instituídos pela Superintendência da Moeda e do Crédito. 


6. Serviço Médico 


Obedecendo à alta finalidade para que foi criado, o Ser- 
viço Médico ampliou suas instalações e melhorou sua apare- 
lhagem técnica, de modo a poder servir com maior eficiência 
“ao número crescente dos funcionários e respectivas famílias, 
que têm encontrado, por parte de médicos e enfermeiros, de- 


dicação e competência. 


7. Serviço Jurídico 


A Consultoria Jurídica e o Contencioso continuaram a 


prestar valiosos serviços na vigilância dos direitos do Banco, 
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cujos interêsses têm sido defendidos com zêlo, na Direção 
Geral e nas Agências, por êsse corpo de profissionais. 


8. Edifícios de uso do Banco 


O Serviço de Engenharia prosseguiu sua tarefa de es- 
tudos, planejamento, construção e reforma dos edifícios des- 
tinados ao funcionamento das diversas dependências do 


Banco. 
No exercício de 1948 foi concluída a construção dos pré- 


dios destinados às Agências de Catanduva e Limeira. 
Prosseguiu a construção das sedes das Agências de Araxá, 
Barretos, Londrina, Monte Aprazível, São Paulo e Uberaba, 
tendo sido iniciadas as de Feira de Santana, Santo Anastácio | 
e Metropolitana de São Cristóvão. 
E Foram executadas obras de adaptação e reforma em pré- 
dios da Direção Geral e de várias Agências. 





, 9. Donativos para Beneficência e Assistência Social | 


Elevaram-se a 7.392 milhares de cruzeiros as doações 
feitas pelo Banco a instituições de beneficência e assistência 
social no decorrer do ano de 1948. Em 1947 seus valores so- | 
maram 3.051 milhares de cruzeiros. | 
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CONCLUSÃO. 





Ao finalizar esta prestação de contas aos Srs. Acionistas 
do Banco do Brasil, sinto-me feliz em ter provado que esta 
grande Casa continua a cumprir sua elevada missão de coope- 


rar para o progresso econômico do País. 


Das páginas dêste Relatório, ressalta que o ano de 1948 
pode ser considerado o período em que, graças às providên- 
cias tomadas nos dois anos anteriores, as linhas de nosso equi- 
líbrio econômico começam a vislumbrar-se com maior ni- 
tidez. 


Sem dúvida, permaneceram em 1948 os reflexos do pe- 
ríodo da guerra e do imediato após-guerra. Uma persistente 
alta do custo da vida, comum a quase todos os países do 
mundo e, muito especialmente, aos de estrutura econômica, 
semelhante à nossa, alerta-nos de que ainda não está pró- 
xima a meta final de nossos esforços. Ésses efeitos remotos 
dos terríveis anos de destruição maciça de capitais sômente 
poderão desaparecer, paulatinamente, à proporção que 
os fatôres de produção, tanto no plano nacional como no 
internacional, forem localizados nos setores de rendimento 
máximo. Adaptação naturalmente lenta, que, não raro, exige 
da Administração Pública medidas de ordem financeira que, 
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via de regra, retardam o reajustamento das fôrças produtivas 
do País. ER | 
O Govêrno, dentro da política que vem seguindo, tem 
sabido discernir os imperativos sociais e econômicos do mo- 
mento. Está propiciando, sem precipitação e alarde, a volta 
do equilíbrio entre os diversos ramos de nossa atividade eco- 
nômica, sob a égide da harmonia da Família Brasileira e da 
Justiça Social. 


MANOEL GUILHERME DA SILVEIRA FILHO 


Março de 1949. 
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Senhores Acionistas: 


Em obediência aos dispositivos legais e estatutários em 
vigor, vem o Conselho Fiscal apresentar seu parecer sôbre as 
contas e atos da Diretoria, relativos ao exercício de 1948. 


Constatamos, com satisfação, que o Banco do Brasil con- 


tinua no seu papel de propulsor das fôrças econômicas do . 


País, trilhando fielmente as diretrizes financeiro-econômicas 
traçadas pelo Govêrno Federal. 


O Conselho realizou tôdas as suas reuniões ordinárias 


bem como as extraordinárias que se fizeram convenientes. 
Examinou, nas épocas próprias, os saldos de caixa, os valo- 


- res de propriedade do Banco e em custódia, o estoque de 


ouro, os registos de contabilidade, os balanços e as contas. 

Tomou, ainda, conhecimento do Relatório da Diretoria, 
verificando que o mesmo reflete com exatidão a vida do Banco 
no ano recém-findo. 

Estando tudo em perfeita ordem, propõe o Conselho Fis- 
cal que os Srs. Acionistas aprovem o relatório, as contas e 
os atos da Diretoria referentes ao ano de 1948. 

Tal como nos dois últimos anos e para atenuar a 
evidente insuficiência dos atuais honorários da Diretoria, 
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sugerimos que se modifique a distribuição do Jucro líquido, 
transferindo-se da conta “Fundo de Previsão — Cota de Re- 
fôrço” para “Bonificação à Diretoria” uma importância igual 
à que foi distribuída aos Srs. Diretores, no exercício, a título 


de percentagem. 
Rio de Janeiro, 23 de março de 1949. 


JoÃo DAUDT D'OLIVEIRA 

CARLOMAN DA SILVA OLIVEIRA 

ARGEMIRO DE HUNGRIA MACHADO 

Penro MAGALHÃES CORRÊA 

José MENDES DE OLIVEIRA CASTRO | 
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PRIMEIRA PARTE 
PART ONE 


Balanços e estatísticas referentes ao Banco do Brasil 
Balances and statistics relating to Banco do Brasil 


“SEGUNDA PARTE 
 PARTIWO 


Estatísticas gerais 
General estatistics 














CONVENÇÕES 
SIGNS ADOPTED | 


estatísticos do presente trabalho são empregadas jo 
venções: 

E fúbles of the present work the following cenas 
Leo: 


1 


eno existe, sendo sua expressão,porém, tão pequena 
inge a unidade adotada no quadro. 
Lenon exists, but EE expressed value does not reach 
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“estatísticas referentes ao Banco do Brasil 
ces and statistics relating to Banco do Brasil 





BALANÇO EM 30 
(Compreendendo Direção Geral 
































ATIVO 
DISPONÍVEL cos 
Caixa. 
-em moeda corrente .............. SECR E Poa PR SRP PNPOT IVI PER 7.057.765 303.10 
em outras espécies ............... Cnsao teto scan casas as nuas ass e sentido Pivann ana 1.411.646,80  1.059.177.149,90 
REALIZAVEL 
Correspondentes no exterior ......... Wu rega cs dd cam nana caRÊ pois Poe vaando coesers  7.471.283.061,00 
Empréstimos 
Tesouro Nacional: 
Conta de compra de ouro ............... 11.464,10 
om certo A do iram o pg DE 1.092.763.696,30 
o contas e 
exercicio de 1948 ,........... ei 515.186.704,80 1.607.961.865,20 
Po É VELEIRO EIS MD, RE 3.684.774.802,40 
Empréstimos industriais ............... puuneva cream aves dica) 766.238.148,30 
E 1 cer em letras = cirrrgça esomerrccnnesano cessrsevcos 22.117.182,70 
pesTevgs as uau nave soa dnnndg ndo 867.765.715,50 
Cata de empréstimos aos mp RS juscanásnnsças Rania A VA 27.006 250,00 
Outros a ns CUM COPIADO é, sacarecenssepesacass 5.590.694.783,00 
Títulos descontados . made + bye sa PPP PS RO coco  2.632.470.612,70 15.199.029.359.80 
A E snsc sasunaornaori extesva ruim purnmno dao cnpies votes Ants ia 10.824 .922,30 
Títulos e valores mobiliários 
[et mago de Guerra ....... REadena envios epi thai au À pop 
e outras obrigações cera sr ea encena ta sacas . , o! 
Po NL PEPPERS , 8.729.096,00 
E E a rasos os rios s axo cocnassviincar ares die 1.337,00 
Outros títulos em moeda nacional .........cussssesensessereero 1.441.641,00 
Títulos da divida externa brasileira ......ccseeneseesenccsseses . 114.291.666,50 
Outros títulos em moedas estrangeiras .........succes Pol etcdo 55.773.481.80 
Outros valores IMOBILAFIOS ....scccsccrseoscrsecossesososegancon 1.910.394,80 445.223.564,10 
intendência da Moeda e do Crédito, nossa te 
sr = obrigatórios (Decreto-lei 97150 159, tea cerspandn 811.784.000,00 
Superintendência da Moeda e do Crédito, conta pr 191.048.917,20 
Carteira de Redescontos, conta de movimento .... 182.432.867,60 
Antecipações de mto de câmbio comprado 62.099.850,10 
Imóveis não destinados a uso do Banco ......... 35.107.372.80 
Letras & reemitir ...ccoscesecusos dra 
Correspondentes no país ........ceccsereceresos A , 
pe comp Em o Ia pra e Ban, ÃO SE E A a ss sa geegr, Sm 
A A ER PROD ERRRE REPARE SD RD comun co anco úsitoa -BO1.184, 
DR OR, ars rice serrs oa cadrassor tensa PAP PEA Tg, BRANCA qo vidas paro 90.161.813,10 
Outras contas do ativo realizável ................ vanascocncne racer cas cosemcesesus sas 4.134.969.438,70 43.825.170.460,20 . 
FIXO 
DN UR do UND sao ss assians cr acbavia dino ria raiado seo Ra sas 220.103.134,90 
Móveis, utensílios e material de expediente ........cseseess concosencsces sacas eaas 103.244 059,20 323.347,194,10 
——  — 
DE RESULTADO PENDENTE ç 
Contas de resultado pendente ...........ccsussesess peuctio rã PRE EDNEDE > SIP asp GUI pe 76.019.02540 
45.283.713.829,60 
DE COMPENSAÇÃO ; 
e = a receber de conta alheia; b 
RM ua S cones bn susssiconoe + nondio suor 2 142.063.754,10 
do DO De RAS anipams o eco us nsE 2.842.673.62040  4.984.737.374,50 
Mandatários por cobrança de títulos .........csecseceserecereneos - 2.644.134 93720  7.628.872.311,70 3 
Valores tados: 
Ouro tado pelo Tesouro Nacional (314.881.476 grs. de ouro 
DR Das api sas nda nho co To s Na 60% 09 e SA e pe vd ira 7.096.407.099,60 
Titulos da Divida Pública Pederal, à ordem da Superintendência 
da Moeda e do Crédito 
-— Decreto-lei 9.140, de 54-46: 
Do Banco do Brasil S.A... 191.047.000,00 
4 De outros bancos ......... 384 .605.900,00 575.652.900,00 E 
: — Decreto-lei 9.159, de 10-4-46.......... c.. o» 542.422.90000 1.118.075.800,00 
Velores de diferentes espécies em depósito obrigatório (Decreto- 
Mu 4,108, dO LAB cesrrosssosatiso compro oscsomasrrasvãoo 51.036.995,50 
Outros valores depositados ...ccsrescoose cacos cos corcsseresnes 9.810.157.117,50 18.075.677.812,60 
——————— 
Valores em tia: » . 
dates SEM pi E 0/84 5 ME. Cio cus ues da ce 2.501.311.980,00 
Ontras garantias ............eses wu evo a rapa a 6s% Ko cenas versa + 14.956.458.948,70 17.457.770.728,70 
.00 
Bo 
50 
00 2.008.944.993,30 


14.984.528.889,40 60.155 794 73570 
105 439 508 5653" 








MANOEL GUILHERME DA SILVEIRA FILHO 
Presidente 


Rio de Janeiro, D F 
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k crs 
See baia 100.000.000,08 f 
“aa. 665. 180, 7.0 
1.017.720.809,00 
277.217.758,20 
e 981.569.405,50 2.658.174.153,40 ; 
“Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de AlEráste PÓDIO (6 4i Gu pra e eau mio vor gate 41.569.924,20 2.799.744.077,0u 
po” EXIGIVEL | 
DRE ES GOSTE Es ETR DETO NS a eus oo eso e oa Gio ca qe o cede emma Sa 920.281.900,70 | 
Depósitos: - f j . 
Depósitos de entidades públicas: : ; ; | 
Tesouro Nacional, conta. RRcAção da Lei 16, ; 
de 72-47, 1.803.367.346,20 ' 
, Outros depósitos di 3.776.611.935,00  5.579.979.281,20 - ; ' 
q ço cla aba rop 
ae epósitos dancários de compensação de cheques 1.015.398.384,00 E 
Jutros depósitos bancários à vista-.. 2.940.376.798,60  3.955.775.182,60 
= epósitos sem juros. . voce 58. 985.180,20 1a 
À Depósi sem limite . 5 3.020.637.716,10 ca 
1 isiãs limitados .. 757.181.346,80 
e — Depós populares... 201.822.993,60 4 
co ' Ee de aviso prévio de menos de 90 dias .. Teala 49,920.827,10 , q l 
, Depósitos de aviso prévio de 90 dias ou guto AMU RS VE Ca 270.818.029,20 : h 
at opens a o fIXO pera nennana sos rece enannnerona ne rcuns 871,64].081,60 á 
200.900,00 
996.201.464,20 F “a 
Jo 36.670.338,90 E 
“ 
j 112.383.712,80 
«Sm na a prazo fixo (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) 339.430.485,10. 
* Depósitos obrigatórios (Decreto-lei 4.166, de 11-3-42) ........... 554.674.914,90 
Depósitos de garantia e para certificados. de equipamento (Decre- 
— to 15.023 e Decreto-lei 9.159, de 13-3-44 e 10-4-46) ........... 79.361.872,10 E 
;: pósitos. obrigatórios (Decreto-lei 9.159, de 10-4-46)..... ain aa a 906.480.672,40 18.492 165.098,80 
erinten ência da Moeda e do Crédito: 
Co e Cide os (Decreto-lei 7.293, de 2-2-45): 
) 191.048.917,20 g 
624.484,357,80 815.533.275,00 À 
, 
Tenta de juros: ; | 
D De depénitos (Decreto-lei 8.495, de 28-12-45) . 35.051.313,10 a 
De aplicações (Decreto-lei 9. 159, de 10-4-46).  10.241.014,80 45.292.327,90 860.825.602,90 
4.500.960 .930,90 q 
e nho DCD ER dE EIS O SP PEDIDO Bo 7.5.863.000,00 a 
ni h ais 23.632.600,00 
“o “de pagamento ais Eetoa - 834.141.469,20 , 
F q ia no pai EE 4.587.764,10 , 
— Agências . esco 14,441,991.497,00 ) 


134.084.621,90 


eis 191.775.330,40 » 
.. “718.514,30 192.493.844,70 - 











Dividendos a pagar: : 
reed não reclamados ,....«...esseses e 2.783.440,00 
E TERA não reclamada ..........» SANA 265.200,00 3.048.640,00 








13.048.640,00 
1.101.110.730,10  41.595.187.700,30 Ros 


PRP - 10.000.000,00 





888.782.051,70 
45.283.713.829,60 





7.628.872.311,70 

18,075.677.812,60 

17.457.770.728,10 = 
2.008.944.993,30 


14.984.528.889,40 60.155.794.735,10 











JULIO DE MATTOS 
“Chefe do De to de Contabilidade. j 
(RC. nº 1.147) 





DEMONSTRAÇÃO DE 


Em 30 de. 


(Compreendendo Direção. Geral 





DÉBITO 
Despesas financeiras (juros e redescontos) ......... 
Despesas administrativas: 
Despesas de impostos ........... 15.078.255,10 


Outras despesas administrativas...  329.196.118,60 


Amortização do valor dos imóveis, móveis e utensílios 
DESEN GO: BECO: 2: 0 smsês ca ires an SER om a DA 
DREDDOS 1,o no sessao re aaa cento ds o DE NE 
Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos even- 
tuais” (Art. 45, $ único dos Estatutos), para 
eventual compensação de prejuízos .............. 


Distribuição do lucro líquido (Art. 45, S único, 
dos Estatutos): 


Fundo de reserva, cota de 10% ..... 7.516.832,50 
Percentagem da Diretoria ............ 540.000,00 
Dividendo, à razão de 20 % ao ano .. 10.000.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcioná- sa 
ROS, Eos estos no eis TD 751.683,20 


Fundo de previsão, cota de refôrço ..  56.359.809,40 


crg 


337.023.762,80 


344.274.373,70 


14.590.105,60 
63.282.223,50 


3.103.051,80 


7.5.168.325,10 


“837.441.842,50 








Rio de Janeiro, D.F., 


MANOEL GUILHERME DA SILVEIRA FILHO 


Presidente 
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rá De juros e descontos Ge emprés- o O E 
Pão ae e Rua nentos .. vo + 667.242.36860 A 
55.964.949,20 E 

Pu pOniEgdes Entao assar irçs wi sie, DOSES O LO j 
* Outras DEE doc go saiem na 2.798.191,20 825.852.178,10. 
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837.441.842,50 





- JULIO DE MATTOS 
Chefe do Departamento de Contabilidade 
RR LEO Cat, 147) 
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BALANÇO EM 31 DE 
(Compreendendo Direção Geral 
ATIVO 
4 
DISPONIVEL cris E 
Caixa: 
Cm mEda COMENTE ..cccsscecsesssccocosconsonacasonse ros concns conse sessao messes . 1.225.804. . 
em outras espécies ..........cussees ES Ut» ini PESE A 1.123.729,00 1.226.927.77780 
REALIZAVEL 
Do gy ond NR a pr gEia sro ao ava) wi à aid ss aa ara dra é 2.701.095,30 
Tesouro Nacional: 
Conta de ÉS GUTO .esccem eso veses 751.793,10 
Saldo a o pecoti 1946 ..... 1.092.763.696,30 
552 048.716,00 
189.306. 169,20 
94.497,130,00 
67.923.455,00 
Apólices municipais ................ d 
Outros títulos em moeda nacional . 1.854.124,50 
Títulos da dívida externa brasileira . 115.744.364.20 
Outros títulos em moedas estrangeira: É, 57.238.798,90 
Outros valores mobiliários .......... > ER 4 f.231.25260  446.138.847,20 
da Moeda e do Crédito, nossa en correspondente 
a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, de 1 Decrencocos socos sto sms cons os 811.784.000,00 
tendência da Mocda e do 184.050.334,50 
Carteira de Redescontos, conta de movimento ........ 13.735.063,30 
pires pr de pagamento de câmbio comprado 64.388.037,70 
não destinados a rd o 
rosie 17.948.054.60 
Soo do e 12.931 01709430 5 
agmnas no asteri ooo: rate e: = ci 2 oo.009 891 80 
ORM contos du alivo: TORLIBÁVEI à serem es escescorrenceresus co conco cxomonvscarecasenos 1.038.578.233,30 45.820.745.029,40 
343.416.373,20 
110.111.156,50 
-47.510.201.236,90 
33.356.644,70 
3.142.142.821,50  3.175.409.46620 
PE E = 3.143.164.52930 6.318.663.995,50 d 
Valores deportados: 
Ouro aeee seg gl tua ne de ouro fino)... 6.403.685.462,20 
Títulos da da Superintendência 
da Moeda e Crédito: 
— Decreto-lei 9.140, de 5-4-46: 
Do Banco do Brasil S.A.. pel 000,00 
De outros bancos ........ 389.826.300,00 573.876.300,00 
— Decreto-lei 9.159, de 10-4-46. 1.107.927.800,00 
Valores de diferentes espécies em o obrigatório (Decreto. (Decreto- 
Tel 4.100, de 11-342)..... cos Bncsaccosssecoctcorcacvccno 47.704.73410 
valores depositados 9.255.016.156,00 16.814.334.152,30 
2.777.531.035.10 
15.831.363.834,50 18.608.894.869,60 
2.433.001.890,40 
1.959.642.30640 
9.883.351.716.60 14.275.995.91340 
Outras contas de compensação ........ccmes favissnndassãa usvançes RES ro io po cervo 4.997.390.13900 61.015,279.069,8C 
; 108. 525 480, 306.70 
i k - É Rio de Janeiro, D. F., AR 
MANOEL GUILHERME DA SILVEIRA FILHO í “7 
Presidente FL: 
dd ti 
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384.991 .490,10 

1.036.776.062,40 
294.968, 120,00 

: 984,476.400,60 

Fundo para o: (desenvolvimento de iniciativas de interêsse público .......cueees 

EXIGÍVEL 

Desce NO Exterior ..xerensanmesssancosanenesaos 


Depósitos: 
Tesouro Nacional: 
Conta aplicação da Lei 16, de 7-2-47 (..... 1.178.457.530,30 


“Outros créditos . emrencacencenmeccana 2 188.033,048,80 
Operações da Carte a de 
Câmbio: 





renome sas can cstn seas areas 





Correspondentes no ex- 
1.660.754.473,20 
Depós| 


/ 

dos de equipamento 5.552.017,50 
Certificados de equipa- 
- MENLO se-cerecuna 154.414.427,80 
- Depósitos vincul. A 264.082.972,20 

Depósitos obrigatórios 
(Decreto 24.038, de 
26-3-34) ,..csem... 1.331.900.964,70 
- 3.720.096.961,30 7.136.801,816,70 10.503.292.395,80 


Govêrno Federal-Fundo. de indenizações (Decreto Em 147, de 29-6-48) 14.087.985,40 


















Ee de entidades públicas .............. 1,542.865.183,00 
“Depósitos bancários de compensação de cheques 1.489,70 
“Outros depósitos bancários à vista ........... 3.381.762. 15150 4.871.465.743,10 





“Depósitos: EM ECON E eo uol alo 0a af ca fo mjaja 5 2/e 


353.878.813,30 
pe pósitos sem limite . 


3.404.300.859,50 
800.785.003,00 
202,478.495,60 


ce e aviso prévio de menos. “de 90 dias 4 43,915.164,70 
'Depósitos. de aviso prévio de BO dias ou mais . 300.519.140,20 
PDS PS MIKO 4 SSD mais o do navio na sa ci o dino o ja aaa 737.444.406,20 
Depósitos em garantia de acidentes no trabalho (Decreto 24.637, 

DLC A NR IE AR Sea Se ala S/a jota ou ate Eae 2 a ao (6d 200.000,00 
Depósitos judiciais à vista e “de “aviso prévio de. menos de 90 dias 

(Decreto-lei 3.077, de 26-2-41).........ceesessecenereeesos »  1.007.268.036,60 
Depósitos judiciais a prazo e de aviso prévio “de ão) dias ou mais 

iDecreto-lel 8.077, de 28-241),.-..u.s cerencenesnsnsasansas 36.478.481,70 


123.140.936,30 
348.683.280,10 
Ê 340.583.578,60 
os à de garantia ADEGA) 15. 028, de 13-3- e) PD a 43,147,930,20 
“Depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, de 10-4-46) 644.703.805,40 


Superintendência da Moeda e do Crédito: 


Conta de fundos (Decreto-lel 7. 293, de a a 
-— Banco do Brasil S. A...... 
«— Outros bancos .....,s.esvess 


“Montas de juros: 
et De depósitos (Decreto-lei 8.495, de 28-12-45) 39.401.227,70 - 
— De aplicações (Decreto-lei 9.159, de 10-4-46) 20.773.383,30 60.174.611,00 


Contas correntes . 
— Bônusem circulação . 
— Letras hípotecárias em c! culação 
- “Ordens de pagamento .........veves 
Rrapon ente no. pat Sar 
“Agências no. ESTA nai ei» 
A zências no exterior... 
Ntulos a pagar: 
Letras a prêmio . 
arteira de Redescontos 
- Dividendos a pagar:. 
“Anteriores, não reclamados . 
- Bonificação, não reclamada . 


85. dividendo a distribuir... 
Outras contas do passivo exigível 
DE RESULTADO PENDENTE 

Contas de resultado pendente .......ccrcecnercenerecosanansenann os core ureanenantano E 





184,050.334,50 
644.051.839,10 828.102.173,60 




























2.737.344,00 
10.000.000,00 


DE COMPENSAÇÃO 


s de efeitos para cobrança ........ceseses 
À itantes de valores em custódia ... 
Deposita d ores em garantia ........... 

Tesouro rações da Carteira de Câmbio: 
* Depositantes de efeitos para cobrança .........zucueseeaaeesos -  2.433.001.89040 
pesa) no exterior, por garantias prestadas a terceiros 1.959.642.306,40 
Outras contas . susana ssa sa pano 0 ssa cócam eos nave na emsesr “  9,883.351.716,60 


RR oi mmmnisiorieeniina sa 





























100.000.000,00 


2.701.212.078,10 
41.673.804,10  2.842.895.877,20 





6.319.667,80 


25.519.239.238,70 ” 


888.276.784,60 


1.948,875.550,50 
75.863,000,00 
25.205.000,00- 
1.057.792.941,40. 
6.129.502,90 
12.701.851.242,20 
115.495.765,30 


673.722,60 


1.307,438,380,10 e no 


12.737.344,00 
19.184.66220 43.685.082.80230 





982.232.55740 
47.510.201.236,90 





6.318.663.995.50 
16.814.334.152,30 
18.608.894. 869,60 


14.275.995.913,40 
4.997.390.139,00  61.015.279.069,80 
108.525.480. 306,70 





JULIO DE MATTOS 


Chefe do Departamento de Contabilidade 
(D. E. C. N.º 6.264 — C. RC. nº 3.876) 





Pá 








DEMONSTRAÇÃO DE , 


Em 31 de 


(Compreendendo Direção Geral 





DÉBITO 


Despesas financeiras (juros e redescontos) .......... 
Despesas administrativas: 
Despesas de impostos ........... 16.327.958,40 
Outras despesas administrativas.. 398.083. 680,20 


Amortização do valor dos imóveis, móveis e utensílios 
de Usb Ho BANCO ,; suas pass vo sie bis A DE oia 0 4 
PROJRZOS amis mta a Paio ID alo Ma erts a po aa A SR 
Provisão que se leva ao “Fundo para prejuízos even- 
" tuais” (Art. 45, $ único dos Estatutos), para 
eventual compensação de prejuízos ............. 


Distribuição do lucro líquido (Art. 45, $ único, 
dos Estatutos): 


Fundo de reserva, cota de 10% ...... 3.325.309,20 
Percentagem da Diretoria ........... 540.000,00 
Dividendos, à razão de 20% ao ano  10.000.000,00 
Fundo de Beneficência dos Funcioná- 

COS, LM os e ra a en RE 332.530,90 
Fundo de previsão, cota de refôrço .. 19.055.253,40 


crê 


395.396.553,00 
414.441.638,60 


17.857.717,00 
25.673.444,20 


2.904.902,30 


33.253.093,70 


889.497.348,80 


) ; 


Rio de Janeiro, D.F., 


MANOEL GUILHERME DA SILVEIRA FILHO 


Presidente as À 

















* LUCROS E PERDAS 


ip 
ia? 


np 


dezembro de 1948 


e Agências no país e exterior) | 





CRÉDITO 





EU ; tica 
CT Dae E: É É ' 
— Rendas: 
De juros e descontos de emprés- 
[4 * timos e adiantamentos ...... 736.748.464,70 
De juros de ações e obrigações... 12.878.091,90 
"Dê comissões .....ccsocecsoreoo so 117.503.459,20 
- — Outras rendas ...... GRU STS E 5.553.902,80 872.683.918,60' 


16.813.430,20 


889.497.348,80 







Ee: 
21 de janeiro de 1949 
PU ES JULIO DE MATTOS 
chefe do Departamento de Contabilidade 
CD (D. E. C.n.º 6.264-C. R. C. n.º 3.876) 
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BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS (*) 
Deposits 


Cr$ 1.000.000 





DE ENTIDADES PÚBLICAS 


E DE pescorea ? a PÚBLICO 
Governments, pu depart- vate deposits 
Períonos ments and dvank deposits NE 





À VISTA | À PRAZO 
Governments Bank TOTAL Demand Time 'ToTaL 


deposits | deposits 








1.130 1.012 2.142 1.764 382 2.146 4.288 117 
1.023 1.067 2.090 1.617 581 2.198 4.288 117 
1.207 1.286 2.493 1.884 865 2.749 5.242 148 
1.862 1.484 3.346 2.401 933 3.934 6.680 182 
2.909 2.407 5.316 3,144 1.160 4.304 9.620 262 
4.687 3.022 7.709 4.074 1.557 5.631 | 13.340 s6s 
5.154 3.806 8.960 5.467 2.043 7.510 | 16.470 449 
5.079 4.245 9.324 6.523 1.788 8.311 | 17.635 480 
5.617 4.143 9.760 6.793 1.713 8.506 | 18,266 “497 
7.055 4.336 | 11.391 6.461 1.550 8.011 | 19.402 528 
BALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances | A 
1947 — Janeiro......... 4.341 4.312 8.653 6.597 1.664 8.261 | 16.914 461 
Fevereiro ....... 6.264 4.428 | 10.692 6.726 1.657 8.383 | 19.075 520 
po — aa . 5.358 4,256 9.614 6.880 1.814 8.694 | 18.308 499 
Abril......c.... 5.715 3.923 9.638 6.673 1.845 8.518 | 18.156 aga 
Maio .......... 5.506 4.012 9.518 6.667 1.877 8.544 | 18,062 492 
J mccscsses 5.497 4.074 9.571 6.847. 1.671 8.518 | 18.089 493 
Julho ..... esese 5.752 4.593 | 10.345 7.200 1.688 8.888 | 19.233 524 
AgÔSto.......... 5.784 4.483 | 10.267 7.174 1.645 8.819 | 19.086 520 
Setembro....... 5.864 4.003 9.867 6.789 1.659 8.448 | 18.315 | - 490 
Outubro........ 5.644 3.632 9.276 6.844 1.694 8.538 | 17.814 485 
Novembro....... 5.947 8,773 9.720 6.692 1.688 8.380 | 18.100 493 
Dezembro..... .. 5.739 4.223 9.962 6.421 1.660 8.081 | 18.043 491 
1948 — Janeiro......... 5.892 4.571 | 10.463 6.465 1.569 8.034 | 18,497 504 
Fevereiro....... 6.362 4.742 | 11.104 6.346 1.579 7.925 | 19.029 518 
MAMBO sra sos 6.783 4.585 | 11.368 6.394 1.550 7.944 | 19.312 526 
Po E 6.928 4.458 | 11.386 6.392 1.570 7.962 | 19.348 527 
MMS srs oemç oc 7.059 4.253 | 11.312 6.520 1.601 8.121 | 19.433 529 
TURNO, acess co 7.407 - 3.956 | 11.363 6.421 | 1.569 7.990 | 19.353 527 
É E 7.047 3.937 | 10.984 6.412 1.561 7.973 | 18.957 516 
PT A 7.377 4.051 | 11.428 6.570 1.540 8.110 | 19.538 | - 532 
Setembro....... 7.226 4.114] 14.887 6.752 1.540 8.292 | 19.629 535 
Outubro........ 7.782 4.128 | 11.910 6.394 1.541 7.935 | 19.845 540 
Novembro....... 7.534 4.877 | 11.911 6.351 1.509 7.860 | 19.771 538 
Dezembro....... 7.256 + 4,872 | 12.128 6.518 1.468 7.986 | 20.114 548 


ea Ti TO e o e e 


(*) Inclusive: Depósitos da Superintendência da Moeda e do Crédito. 
Inclusive of: Carteira de Redescontos — conta de movimento. 
- Devedores e Credores Diversos — D. N. €. 
Letras a Prêmio. 












BANCO DO BRASIL 
* DEPÓSITOS 
Deposits 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


Cr$ 1.000.000 


DO PÚBLICO Ee e 
Private deposits 1 
ent, public depariments à 
and bank deposits 








deposits 


ENTIDADES PÚBLICAS 
jrmments and publio 
- departments 


A PRAZO 
Time deposita 
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BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS (*) k 
Deposits o 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 









































Cr$ 1.000.000 
CT a CT ST E a — —  ——— — e 2 e 
'TBJOURO OUTRAS pr pes atm NTÁRIOS , 
ENTIDADES gar olunta 
MEsES LE PÚBLICAS | BANCOS nã ha 3 
Months National cial Banks À z DEPÓSITOS 
o a VISTA | A PRAZO VISTA | A PRAZO 
Treasury | entíties On demand] Time |Ondemana| Time E bip 
1946 — Janeiro .... 776 1.816 3.374 1.630 257 5.036 1.608 
Fevereiro .. 830 1.878 4.024 1.616 257 5.042 1.586 
sbos 7,59 1.880 4.259 1.692 263 5.368 1.499 
Ab ERA q 804 2.227 4.369 1.704 269 5.345 1.391 
MERÃO o cos = 599 2.294 4.748 1.713 274 5.431 1,411 
Junho ..... 723 2.157 4.839 1.757 274 5.207 1.419 
Julho ...... 815 2.330 4.978 1.818 275 5.411 1.414 
Agôsto .... 830 2.671 4.702 1.914 278 5.261 1.401 
Setembro .. 832 2.611 4.264 1.942 285 5.098 1.322 
Outubro ... 896 2.135 3.966 2.008 287 5.136 1.217 
Novembro . 7.01 2.297 3.787 2.017 287 5.174 dis 
Dezembro . 1.594 1.725 3.630 2.043 |, 287 4.70 d. 
DE suis ss us 847 | 2.169 | 4.245 | 1.821 
1947 — Janeiro .... 1.246 1.645 4.312 2.058 292 4.921 1.297 15.771 
Fevereiro .. 1.363 1.665 4.428 2.084 299 5.064 . 1.276 16.179 
ri Eucd é 1.254 1.313 4.255 2.136 312 5.216 1.417 15.903 ' 
Ab: a andas 1.524 1.377 3.923 2.167 317 4.992 1.455 15.755 
MEGIO Só caros 1.319 1.364 4.012 2.211 324 4.952 1.484 15.666 
Junho .cc.. 1.276 1.348 4.074 2.192 328 5.156 1.278 15.652 
DOE nt 6a tua 1.459 1.346 4.592 2.269 328 5.530 1.261 16.785 
Agôsto .... 1.973 804 4.483 2.303 327 - 5.61 1.218 16.679 
Setembro .. 1.922 823 4.003 2.336 333 5.139 1.227 15.783 
Outubro ... 1.869 7.1 3.633 2.363 334 5.185 1.280 15.405 | 
Novembro . 2.117 7.4 8.773 2.401 eua 5.009 1.308 15.696 t 
Dezembro . 1.661 728 4.223 2.430 4.737 | 1.282 15.397 À 
DR aceso 1.583 | 1.164 | 4142 | 2.246 322 | 5.117 | 1.315 | 15.889 
1948 — Janeiro .... 1.784 900 4.5 2.516 336 4.794 8 ; | 
Fevereiro .. 2.204 924 4.742 2.554 358 4.661 » E » 
Março ..... 2.563 889 4.585 2.639 363 4.724 1. ; 1 
BBEL coesvc 2.677 883 4 458 2.669 365 4.739 q: p o 
Maio ....... 2.620 889 4 253 2657 375 4 868 1 168 ; : 
NUNO cessa 2.877 894 3.956 2 654 376 4.789 l; é 
MORO deas oo 2.625 852 3.936 2.639 37 4.677 Je é l 
Agôsto jão:| 3181 675 | 4051 2 454 380 4519 | 1 | 
Setembro .. 3.614 653 4.111 2.395 381 4 570 o á | 
Outubro ... 3.706 694 4.128 2.394 381 4.606 as R : 
Novembro . 3.451 637 4.377 2.371 383 4.648 24 é 
Dezembro . 3.170 564 4.872 2.370 385 4.805 45 : : 
MEMBER o é res aseo 2.872 787 4.337 | 2.526 372 | 4.700 | &: y ' 
Í & 
SS 


(*) Inclusive “Letras a prêfnio”. 


(**) Não compreendidos os créditos a favor do Tesouro Nacional, na Carteira de Câmbio 
e o saldo remanescente da aplicação da Lei n.º 16, de 7-2-47. 


Nora — O aumento dos depósitos do Tesouro Nacional, a partir de dezembro de 1946, expll- 
ca-se em face do novo contrato firmado com -o Ministério da Fazenda, segundo o qual, 
desde aquêle mês, os suprimentos feitos a diversas entidades públicas ssaram a ser 
registados -sob o nome do “Govêrno. Federal” no novo título “Depósitos de Poderes 

blicos”, à vista, quando, até então, vinham sendo registrados englobadamente com 
os depósitos das demais entidades públicas estaduais e municipais. | 
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BANCO DO BRASIL . 


DEPÓSITOS 
Deposits 


| SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
Balances as at Sist December 











Cr$ 1.000 
VARIAÇÕES 
UNIDADES FEDERADAS Veio ai 
Siates 1947 1948 
à a ABSOLUTAS 
| Absolutes %o 
CUaDOrs SScasecarcc do CE RA BA. 12.889 15.551 | + 2.662 20,7 
1a TS fe DE pe PRE Sd 13.055 15.623 | + 2.568 19,7 
der QRO PE O PP PA 55.951 99.783 | + 43.832 78,3 
ERRAR RS É TM rd: dep o o =x iii di do 10.027 6.846 | — 4.181 41,7 
RA SO Lim isa 15.65 | 211.181 | + 35.640 | 202 
ERR NR Rd isa DS diga CESAR em 5.627 | — 14 “02 
Fito er bia REDE E DEN 62.341 = + 35.013 56,2 
Ecs O poça = DER E E 33.096 s8.887 | + 5.791 17,5 
ed E E ça O RD 131.316 167.278 | + 35.962 27,4 
Rio Grande do Norte........ccceceoo 46.836 56.746 | + 9.910 21,2 
TESTES da ep e EE 77.256 93.214 | + 15.958 | 2077 
Pernambuco ...... UU E 483.354 500.855 | + 17.501 3,6 
RR A Sera ane jo 73.199 75.480 | + 2.281 4 
ESEIE PR a js od ae aims ce aa lo à 43.347 59.126 | + 15.779 36,4 
Balla ecc ccreseerenessereneceeeeneeo 427.753 444.479 | + 16.726 3,9 
HENMERAS «o. do cata cosernaerestod oco 565.883 613.729 | + 47.846 85 
SB soa sde sa» mon rsss aos! 86.963 105.816 | + 18.853 21,7 
ONE RO du siin ooo caia aonde do 222.616 239.759 | + 17.148 RA 
Distrito Federal ............us Rs eos 10.047.106 | 11.213.663 | +1.166.557 11,6 
ERREI sao ds o dessas nas Mimi de Lean 4.077.277 | 4.463.247 | + 385.970 9,5 
oi NR Acid ra 466.069 | + 49.523 11,9 
Fem ea A 133.413 180.580 | + 47.167 85,4 
Elo Crando ndo, SUL. sacas ses ode cccssna 692.792 | 755.830 | + 63.088 9,1 
tes (RO PP AR 100.502 116.981 | + 16.479 16,4 
EE OT pri Sus ATA fa ah 23.509 30.322 | + 6.813 29,0 
Cid de A 18.018.303 | 20.073.026 | +2.054.723 11,4 
oO a E 
E E 


E 
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BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS — EMPRESTIMOS 
Deposits and Loans 


cd cc ci RS O 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 


Cr$ 1.000.000 7 
e 
DEPÓSITOS EMPRÉSTIMOS Yo DOS EMPRÉSTIMOS SÔBRE 
Deposits Loans OS DEPÓSITOS 


% of Loans on Degposits 
MESES Ei 


Months RR DS = 


1945 | 1946 sd o 1945 | 1946 | 1947 Coto aa a A a 1945 | 1946 | 1947 | 1948 


Jan. ...| 16.257 | 14.497 | 15.771 | 16.087 | 13.765 | 12.613 | 13.705 | 14.288 85 87 87 so. 
Fev. ...| 16.686 | 15.233 | 16.179 | 16.619 | 14.393 | 12.840 | 12.778 | 13.909 | 86 8. 79 8a 
Mar. ..| 16.987 | 15.720 | 15.908 | 16.894 | 11.022 | 12.981 | 12.825 | 14.537 | 65 82 81 86 
Abr. ...| 16.295 | 16.109 | 15.755 | 16.936 | 10.233 13.302 | 13.109 | 14.884 | 63 e 8s 8s 
Mai... 16.205 | 16.470 | 15.666 | 16.830 | 10.643 | 13.355 | 13.750 | 15.399 81 91 
Jun. ...| 15.919 | 16.376 | 15.652 | 16.689 | 10.746 | 13.782 | 14.950 | 15.199 | 68 8 95 É 91 
Jul. ...| 16.121 | 17.041 | 16.785 | 16.246 | 11.239 | 14.157 | 15.102 | 14.681 | 7 83 90 90 
Agô. ..| 15.220 | 17.057 | 16.679 | 16. gra 11.163 | 14.178 | 15.259 | 14.688 | 73 83 91 90 
Set. ...| 14.726 | 16.354 | 15.783 | 16.844 | 11.438 | 14.310 | 14.448 | 14.834 | 18 91 es 
“Out. ...| 14.914 | 15.645 | 15.405 | 17. 030 | 12.078 | 13.679 | 14.375 | 14.968 | 81 8r 93 es 
Nov. ..| 15.253 | 15.421 | 15.696 | 16.953 | 12.339 | 13.773 | 14.534 | 15.676 | 81 89 93 92 
Dez. ...| 14.790 | 15.405 | 15.397 | 17.204 | 12.538 | 14.388 | 14.544 | 15.919 | 85 93 94 93 
Mépia.| 15.789 | 15.944 | 15.889 PR 11.799 | 13.609 | 14.115 | 14.907 | 7,5 85 89 89 


hd de fevereiro êsses valores diferem dos mencionados em nossos balancetes e balanços. 

id E foi incluído o depósito do Tesouro Nacional, criado por uma operação contábil, 
de acôrdo com a Lei n.º 16, de 7 de fevereiro de 1947, 

| (**) Não compreendidos os saldos das operações da Carteira de Câmbio, efetuadas por ordem e | 

conta do Govêrno Federal. 


Nora — Não incluídas as “Letras a prêmio”. 
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-BANCO DO BRASIL 
DEPÓSITOS E EMPRÉSTIMOS 
DEPOSITS, LOANS AND DISCOUNTS 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


Cr$ 1.000.000 


bia a 
PRE 10.000 
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A EMPRÉSTIMOS 


Loans and discounts 


5.000 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS . 
Loans and discounts 








CR$ 1.000.000 

















A BANCOS, À PRODUÇÃO; AO COMÉRCIO 
E A PARTICULARES 
To banks, agriculture, industry, trade ÍNDICES DO 
and private customers TOTAL GERAL 
PERÍODOS À 
Perioas d pes Else 
SB IHCAIS | À PRODUÇÃO, TOTAL GERAL 
To Governments ! AO COMÉRCIO E [Grana total | 1938 = 100 
and public | À PARTICULARES ; 
depariments A BANCOS | To agriculture, a 
To vanks | industry, trade Orais 
and private 
customers 
(6) 
y 
RE 
" BALDOS MÉDIOS A: 
| Average balances 
1939 pocerceso evoca 2.695 171 1.028 1.199 s.834 115 
Do 2.535 159 1.456 1.615 4.150 125 
Oi ..... o Ro a 2.554 138 1.940 2.078 4,632 139 . 
E AA 3.498 188 2.639 2.827 6.325 190 
4 1943 arcar sereno sacas 5.106 152 2.912 3.064 8.170 246 
RR... 6.917 212 4.498 4.705 11.622 350 
Ra 4,016 265 7.518 7.783 11.799 355 
| AD46 2........ no sso.s am 349 8.488 8.837 13.608 409 
BRR ses 4.472 — 520 9.123 9.643 14.115 425 
E 3.920 1.322 9.818 11.140 15.060 453 
| “SALDOS EM FIM DE MÊS 
* End-of-month balances ; 
: 5 
| 1947 — Janeiro......... 4.513 420 8.771 9.191 13.704 412 
À SRONERGITO x. ..o «+ + 3.669 410 8.698 9.108 12.777 284 
8.774 369 8.682 9 051 12.825 386 
3.944 387 8.828 9.165 13.109 394 
4,419 363 8.970 9.333 13.752 414 
5.358 370 9.222 9.592 14.950 450 
5.387 asa 9.281 9.715 15.102 454 
5.402 508 9.349 9.857 15.259 459 
4.538 587 9.323 9.910 14.448 435 
Outubro........ 4.256 721 9.398 10.119 14.375 433 
Novembro....... 4.394 709 9.431 10.140 14.534 437 
Dezembro....... 4.015 1.012 9.517 10.529 14.544 438 
|| 1948 — Janeiro....... sa 3.879 1.009 9,400 10.409 14.288 430 
E E 3.581 996 9.881 10.327 13.908 418 
ATi RE 4.097 992 9.447 10.439 14.536 487 
| PAR svoro as irano 4.350 1.006 9.477 10.483 14.833 446 
| IB = sro So deco 4.617 1.317 9.464 10.781 15.398 463 
| EO, e comia dio ai 4.151 1.352 9.695 11.047 15.198 457 
Alla (ca 3.799 1.870 9.740 11.110 14.909 449 
ABBNLO =. cab 3.595 1.484 9.870 11.354 14.949 450 
Betembro....... 3.410 1.516 10.161 11.677 15.087 Asa 
Outubro........ 3.360 1.546 10.309 11.855 15.215 458 
Novembro....... 4,804 1.557 10.273 11.830 16.134 485 
Dezembro....... 3.891 1.721 10.653 12.374 16.265 489 


| SS SS 


| (*) Exclusive Empréstimos autorizados em Letras Hipotecárias. 
Exclusive of the authorized morigage bilis loans. 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 
LOANS AND DISCOUNTS 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


Cr$ 1.000.000 


A ENTIDADES PÚBLICAS AO PÚBLICO 
E A BANCOS To public | 

To Governments, public depart- ' | 
ments and banks l 





10.000 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


General Credit Department ! 
4 5.000 ] 
é 5 
2.000 


1.000 


A ENTIDADES PÚBLICAS 


To Governments and pu 
blic departments 


500 


à CARTEIRA DE CRÉDITO 
AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Credit Department for 
Agriculture and Industry 200 


100 








1939 
1910 
19L1 
1942 
21913 
194 
1945 
194,6 
1947 
191,8 
1939 
1940 
1941 
191,2 
1943 
1944, 
1945 
191,6 
1947 
194,8 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRESTIMOS (*) 
Loans x 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
* End-of-month balances 


(*) Inclusive empréstimos autorizados em Letras Hipotecárias. 


(**) Não compreendidos os débitos originados das operações da Carteira de Câmbio, 
realizadas por ordem e conta do Govêrno Federal. 








Cr$ 1.000.000 
E 
TESOURO Sa 
MESES as PÚBLICAS BANCOS |- PúsLICO TOTAL 
Months Other Banks Public Total 
National official 
Treasury | entities 
Das eee e DE A O AN io ao fe SE 
1946 — o PATAS Pes aa Es Para pe 
evere: Aid op : À ê 840 
DUTO CER e e REI 2.748 1.448 281 8.454 12.931 
PASO corr pa ED 3.265 1.415 276 8.346 13.302 
IREI Pp atas pis o ioinimine opcao 3.252 1.410 359 . 8,334 13.355 
ADE a(o RR SR ERR 3.521 1.402 377 8.482 13.782 
RNELEELCIA SR Poju o ia tai 2 one ara córajj a 4.090 1.343 389 8.335 1457 
PAOLO sis iutois mpio cit o ni6 o 6 sia 4.082 1:91 |. a78 8.367 14.178 
SGLOLIDIO! eisio elesiate e: alg uínjo 0.6: 4.020 1.353 st 8.566 14.310 
DEBE STR ces atoa et nro am dro 3.857 1.356 401 8.565 - 13.679 
INDVEMIDEO) «ieraparas eserersro ioga oo 3.489 1.404 429 8.451 13.773 
DEZOMBEO as netos scale mieide o 3.595 1.469 401 8.923 14.388 
INTESER EAR att Data SU SD O (ob CR Ao ao 3.366 | 1.405 | 349 | 8.489 | 13.609 
DA DEICINO Gem sjon om jareie ses sioio,ã a 3.029 1.483 421 8. 13.704 
HEUBEBILO = pd messias cn ess + 2.188 1.481 409 8.700 12.778 
EVIL BRA, Cniica moi fl aboga o (a ion im 2.301 1.472 369 8.683 12 825 
ce dintii o SE EE NR 2.438 1.506 337 8.828 13.109 
tico fajd ÃO IS ATER E 2.913 1.506 363 8.968 13.750 
EIDUERTIÇIO Soro cima ro so táti juroja cotas io la fo 5 3.856 1.503 370 9.221 14.950 
ERTILIZOS Entao erp Mete steel indo vero rod 3.915 1.471 434 9.282 15.102 
n NT Rea a esp pie nto e 3.950 1.452 508 9.349 15.259 
TECENDO! Copias ade eisia surfe sim o 3.160 1.379 587 9.322 14,448 
IM EIORO Nois pratos o (o eis iria s/o,0.5 2.799 1.457 7.21 9.398 14.375 
INOVCRADEO! emas asc cm sacos 2.852 1.542 709 9.431 14.534 
AE TOR at = dieta io e nho io io a 2.378 1.637 1.011 9.518 14.544 
DIVEBID CANA aee alto lo ns atado e SR tape | 2.982 | 1.491 | 520 | 9.122 | 14,115 
DARI JANCINO! 2wos cu siceee cos c aces 2.180 1.699 1.008 9.401 14.288 . 
É AEE LTO) oo o a) io olotaia o mto laio nós 1.817 1.765 996 9.331 13.909 
ul ET PU En ERR RPA, PER R 2.309 1.788 992 9,448 14 537 
Ab DR da iate obero o uiiliato Jau (oja/d 2.551 1.799 1.006 9.478 14.834 
ER Seje o reto ara /cinfa a ajeras0 6 :é 2.825 1.792 a Bo lá 9.465 15.399 
AGUA E A 2.413 1.738 1.352 9.696 15.199 
CIRLIRORARR Es do e ao un aa dis 1.846 1.675 1.369 9.741 14.631 
AC RNLO  or cce qc sono ova 1.749 1.584 1.484 9.871 14.688 
DUTO ns E DESDE PR 1.630 1.527 1.516 10.161 14.834 
DDD ERR SC PI 1.570 1.542 1.546 10.310 14.968 
ANERUIN ERC | aioia no eis sora mimp dá ie 2.258 1.588 1.557 10.273 15.676 
IDEZETIDTO on = maiojp sina 10,0 606 610 1.870 | 1.673 1.720 10.656 15.919 
ER Re 
IMERDIA Espaistanio ia 9r0/0:2% suado ara fato 2.085 | 1.681 | 1.322 | 9.819 | 14.907. 


= 
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BANCO 


EMPRES: 
Loans 


SALDOS EM 31 DH 
Balances us at 31st 


Cr$ 





UNIDADES OUTRAS 
TESOURO | FEDERADAS E| ENTIDADES 














UNIDADES FEDERADAS NacioNAL |MUnicíPIOS| PÚBLICAS | BANCOS | AGRÍCOLAS | Preyirios 
States National States Other Banks Agricul- | Tivestock 
Treasury |and Muni-| official tural 
cipalities entities 

OD TDR PO PINDA — — — — 220 — 
MR emo ne dans iséceso — — — — 956 2.180 
MR Esso ss css — 1.796 — — 35 407 
DS TDR =5 55 To — — —  — 322 2.347 
GA a emo o pioes co sn cus — 5.200 — 13.176 204 6.993 
o a E a a em 306 
MATANDO scressecsscco — des -— — 10.266 631 
E o AR SP — — — — 8.886 14.305 
DR umnb o escovas eso «o — 1.200 — 2.765 . 1.478 46.259 
Rio Grande do Norte .. E 2.100 4 2.093 1.092 | 84.925 
o RR PE TR — -— = 1.749 9.110 121.351 
Pernambuco ............ — -— — 9.267 16.150 173.841 
O us necenses sc» ni — 20 — “904 — 62.472 
RR Suemoccncensuccio — 11.825 — k — 509 55.240 
DM sons sssanesccosi — 40.678 -— 521 *28.909 216.855 
Minas Gerais .......... — 63.707 — K 17.348 11.791 898.071 
Espírito Santo ........ = 18.871 = — | o.038| * 22.206. 
Rio de Janeiro ........ — 7.327 — 552 10.857 76.065 
Distrito Federal ....... 2.377.752 581.944 438.195 726.625 980 5.809 
SR |. cnesnesco cos — 439.516 — 174.943 183.095 345.401 
PRM cos sssmssasscoi mm — -— — 20.436 27.639 
Santa Catarina ........ -— — — — 964 4.426 
Rio Grande do Sul .... des 20.220 ad 61.227 | 190.808 | 189.403 
Mato Grosso ...... — 4.800 — io — 550 199.779. 
GRE cone abra os = a bi “363 | 2.202] 201.650 





TOTAL coscocsceneno 2. amos | 1.199.204 | 438.195 1.011.588 | soo.756 | 2.759.661 














DO BRASIL 
TIMOS 


DEZEMBRO DE 1947 
December 1947 
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1.000 
Rs tu EXPORTADO- | FINANCIA- Es da 
RURAIS Gta INDUSTRIAIS Hiore- path A DELIOO X Eeasé o 
Rural Ph a Industrial MED Enports Financing Other Total 
industrial Bills Imports O ndlemera pd 
customers 
— — — — — co 2.899 3.119 
E — = -— em — 9.435 | 12.571 
— — 650 — — — 40.795 43.683 
= == = — ereto — 501 3.170 
— E 457 — 685 — — 18.442 45.157 
— — 223 — — — 659 1.188 
— — 6.795 — 2.073 — 43.411 63.176 
177 724 423 — 1.388 — 42.161 68.064 sá 
502 1.076 5.660 974 202 — 82.576 142.692 
3.387 2.350 12.863 60 — — 48.984 157 854 
3.765 1.011 5.255 618 1.465 — 71.738 216.062 
329 232.205 8.350 1.013 8.523 — 116.115 565.793 
— 14.546 6.804 282 — 10.045 33.656 128.729 
' 7.9 6.019 1.208 696 — — 22.071 97.647 
647 9.689 3.439 171 365 — 107.418 408.692 
-56 3.102 74.964 1.73 49 — 181.967 1.252.828 
28 1.414 2.202 449 — — 48.671 104.867 
242 39.430 12.701 1.349 — = 97.628 242.151 
— 4) 3.040 132.265 — 72.093 196.715 2.315.841 6.851.259 
— 23.519 341.199 . 10.977 81.115 15.998 945.789 2.561.552 
542 10.488 21.974 oT4 2.557 — 83.258 167.468 
des = 4.758 e 92 E 38.549 48.789 | 
629 58.801 53.598 789 26.049 | — 233.198 834.722 
ne 69 = 347 E ae 52.917 | 258.462 
21 | — 95 — — | — 22.864 227.195 
10.404 | - 4083. 940 695.426 20.757 195.971 | 222.758 | 4.661.543 | 14.506. 890 
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BANCO 
EMPRAS | 
“Loans 


SALDOS EM 31 DE 
Balances as at Sist 


cr$ 





UNIDADES OUTRAS 

Tesouro |FEDERADAS E| ENTIDADES 
UNIDADES FEDERADAS NacroNaL | MUNICÍPIOS | PÚBLICAS BANcos | AGRÍCOLAS | PacuárIOS AGRO- 
States National | States Other Banks | 4gricul- | Livestock | PECUÁRIOS 











Treasury |and Muni-| official tural Rural 
cipalities entities 

GUaAporô ...cccccccerec -— — — mo gd < a 
MOPD cuaseros» =— es — aee 67 1.987 — 
MERDA casasas ssros o — 1.796 — — 680 251 mia 
Rio Branco ............ — — — — 310 2.350 — 
RN E unid sia die aiso — 6.150 — 55.448 1.198 | - 5.887 — 
+ EE A paes «b = mu E 279 pes 
Maranhão .....cccresese — — — — 4.209 345 E- 
Piaui cescesescescercesoo — e as = 14.582 12.333 188 
Ceará ....... conesesrenos — pa peer 1.515 21.942 39.117 448 
Rio Grande do Norte .. as 1.750 — 2.236 j 6.006 80.695 ; 
Paraíba .....ccccces.. R e, e pe 3.506 13.117 116.954 
Pernambuco ............ — — — 16.979 21.448 | 160.425 347 
Alagoas .....cv ds dra = 6.361 aus “548 107 62.870 = 
— E SD Pa 11.825 Es 23.492 423 | 51.656 85 
NR ns 0 o sense êso — 78.692 — 29 17.433 170.531 549 
Minas Gerais ......... 5 — 108.533 — 49.264 18.932 737.816 46 
Espirito Santo ........ ad 18.883 si fd . 14.205 19.551 — 
Rio de Janeiro ........ — - 5.088 — 318 10.011 60.802 169 
Distrito Federal ....... 2.218.728 579.925 352.726 | 1.299.509 1.024 5.235 — 
pão Eunloiss...s..c.cs» =|. ta es 205.963 | 247.770 | 342.877 — 
Ra ess]  — na O a e 32.455 21.842 - 440 
Santa Catarina ....... ' — — — — 2.798 2.896 — 
Rio Grande do Sul .... — , 16.479 | — 61.227 117.159 197.722 , u9 
Mato Grosso ........... = 8.402 — — 659 185.335 si 
Bona e ao] = — — 500 990 | 179.326 19 





UEM? 50. 00000050 =] DUB TAS 1.219.874 | as2 106 | 1.720.529 sas 18 | 2.457.480 | 9.01 











DO BRASIL 
TIMOS 





DEZEMBRO DE 1948 
December 1948 





























E 1.000 
| EMPRÉSTI- 
MOS RESUL- 
TANTES DE 
EXPORTADO Aedes Fi E 
: - s NANCIA- | “EMPRÉS- 
AE ia is LETRAS | RES E IM- | EM MORATÓ-| MENTO AO | TIMOS AO 
Agricul- a E e ee o LEGAL PÚBLICO PÚBLICO 'PoraL 
tural and j a tgage mports oans - | Fimancing Other 
industrial : Bill and, resulting | to private | loans to 
s Imports from dis- | customers | private 
E , counted customers 
Bills on 
legal Mo- 
ratorium 
e = = = — — — 4.430 4.430 
| = = e fa — — 6.787 - 9,445 
Ez — —. = — ne se 43.721 46.448 
=. -— = = = — 847 3.507 
236 — 503 — 429 — 23.409 92.760 E 
— 151 — — — — 346 Tie 
Í » — 4.872 — Tê 68 — 50.085 60.355 
á 500 e — . 1.422 178 — 41.428 71.407 
E 1.168 11.915 | 928 o 2.251 43 — 88.468 167.795 
4.517 16.291 60 —— 219 — 68.739 183.964 
- 402 17.645 53 891 756 — 106.352 263.326 
225.634 | 10.161 938 8.390 2.170 — 140.297 | 586.789 
39.908, 4.298 — — 957 9.473 39.737 159.404 
7.218 “1.306 753 E 708 = 24.732 | 122.198 
11.186 2.818 360 2.785 1.344 — 139.555 425.282 
5.785 “87.671 1.320 | : 96 2.572 — 193.152 1.205.187 
1.627 1.663 422 454 193 — 53.437 110.435 
o 42.887 46.643 1.305 — 322 — 108.194 274.719 
3.307 161.741 | 0 — 88.918 — 337.555 2.864.949 | 7.913.617 
46.486 381.441 11.295 164.307 1.131 20.000 1.146.136 | 3.043.396 
12.234 34.175 61 — — — 115.869 217.776 
— 16.693 — 1.648 — — 62.215 86.250 
6.930 - 9.862 T44 21.963 1.131 — 195.491 |. 16.827 
79 — [ 298 — 4.905 — 46.842 246.520 
1.785 — — — 253 — 25.507 | 208.380 
406.519 | 898.122 | 20.230 | 293.901 * 17.379 | 367.028 | 5.590.725 | 16.220.993 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRESTIMOS 
Loans 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
Balances as at Sist December 

















Cr$ 1.000 
DS | 
VARIAÇÕES l 
« Variations 
UNIDADES F'EDERADAS 1947 1948 
States Di 
Absolutes % 
| 
4 AE REAR PIN PR, NS + 3.119 4.430 | + 1.311 42,0 
MM nadas same cacaniscarcroe co com cadigui 12.571 0.445 | — 3.126 24,9 
RR ei estan cit ovansisica sda 43.683 46.48 | + 2.765 6,3 l 
CS ERRA PRETENSO LO 3.170 | . 8.507 | + 337 10,6 
CEE ERREI NR 45.157 92.760 | + 47.603 105,4 
O ME ORAR PPS EE Pp 1.188 q6| — 412 34,7 | 
RÉ SRA SRD PPP 63.176 60.355 | — 2.821 4,5 
O RA AP A A 68.064 m.497| + 3.343 4,9 
AM caqui cvs coerente siga shõo 142.692 167.795 | + 25.103 17,6 
Rio Grande do Norte.................... 157.854 183.964 | + 26.110 |. 16,5: 
DR o ns sarna ran todo 216.062 263.326 | + 47.264 21,9 
RO ssa hm 565.793 586.789 | + 20.996 | 87 
Alas <a. A DAR RE Da PA 128.729 159.404 | + 30.675 23,8 
O AESA PROERD UE 97.647 | 122.198 | + 24.651 2,1 
O a Ran DSO a as cisto 05 sie Paso o AD SS 408.692 425.282 | + 16.590 4,1 
RR dano suscscso cs» ento scódrcs 1.252.828 1.205.187 | — 47,641 3,8 
ÃO AEE ER 104.867 | 110.435 | + 5.568 53 | 
Cs EE E AD 242.151 gsm | + 32.568 13,4 
DISINRO Hoderal .ciusasscss men csacersênas 6.851.259 7.913.617 | +1.062.358 15,5 | 
RR Css tee EO colares 2.561.552 | 3.043.996 | + 481.844 18,8 
Paraná ..c.ccecercerencecenerertssrasnases 167.468 217.776 | + 50.308 30,0 
RR NIMERNANA a sssgunsnnoo cotas Vo sara ru> 48.789 86.250 | + 37.461 76,8 
Rio Grando do Sul...cecoccc cone cantaso 834.722 716.827 | — 117.895 14,1 
ERROR. cs dono sos ies o dao a Gui ea 258.462 246.520 | — 11.942 4,6 
DR memso esto it Am á 227.195 208.380 | — 18.815 83 
0 RS AR PRA O ins | 14.506.890 | 16.220.993 | -+1.714.103 11,8 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS POR PRINCIPAIS ATIVIDADES 
Loans and discounts to principal activities 
MÉDIAS ANUAIS ) 
Yearly averages 


a) TÍTULOS DESCONTADOS (*) 
Discounted bills 


E DS IT O ST SS CC SI TE EI LT E TS O IS TEST E TT O 











1946 1947 1948 
TAXA MÉDIA 'TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA * 
CATEGORIAS VALOR PONDERADA VALOR PONDERADA VALOR PONDERADA 
Groups Value Weighted Value Weighted Value Weighted 
average rate average rate, . average rate 
É Cr$ 1.000.000 % Cr$ 1.000.000 % | Cr$ 1.000.000 % 
ERA SMTia cossuseacseo» 150 8,0 221 8,4 27.3 8,9 
Industry 
COMérco acarsovesconos 209 8,8 234 9,0 é 269 9,4 
Commerce À 
Agricultura ..ccrescoss 76 9,5 36 9,7 45 10,0 
Agriculture 
Entidades públicas.... — — 100 6,0 2 8,0 
Emmonta ama pu- , 
ic departments : 
1h o O RR PORRA 81 6,1 2 6,8 2 2 
Banks 
Demais categorias..... 31 8,6 o 2 51 8,5 
"Other groups 
LA E A ICN PRETA 497 8,5 657 8,2 642 9,1 


b) EMPRÉSTIMOS EM CONTA (**) 








Loans 
1946 1947 1948 
'TAXA MÉDIA 'TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA 
CATEGORIAS SALDO PONDERADA SALDO PONDERADA SALDO PONDERADA 
Groups Balance Weighted Balance Weighted Balance Weighted 
average rate average rate A average rate 
Cr$ 1.000.000 Yo Cr$ 1.000.000 Yo Cr$ 1.000.000 % 

DTCLOSUTÊA Es melo sato 6/0 ay v0,0 1.688 UA 1.829 7,3 2.115 6 
Industr: k | 
Comércio Sa nina io! vigia 7.10 7,9 915 8,1 952 8,4 
Commerce À 
AG TICUILULA, sos es wars» 4,458 7,0 3.948 7,0 3.618 7,0 
Agriculture À 
Entidades públicas.... 4.664 6,4 4,185 6,4 3.680 6,5 
E doa 6 and pu- 
a GR 347 5,9 520 49 1.316 54 
Banks 
Demais categorias..... 162 6,7 144 6,6 309 6,8 
Other groups Eis a 

ROTA ndo o jo ea alan 12.029 6,8 11.541 6,9 11.990 6,9 


*) Média do total dos títulos descontados durante o amo. 
Ea Enerage ar the total of discounted bills during the year. 
(**) Médias dos saldos em fim de mês. 
End-of-month average balances. 





BANCO DO BRASIL 
EMPRESTIMOS EM CONTA 
Loans 


SALDOS MÉDIOS DE 1948, POR PRINCIPAIS ATIVIDADES 
Averages balances of 1948, to principal ativities 


- 
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Cr$ 1.000 
ENTIDADES 
Demars 
UNIDADES FADERADAS | INDÚSTRIA | COMÉRCIO AGRICULTURA oOOBLICAS | BANCOS | CATEGORIAS 
States and regions Industry [Commerce Agriculture and publio Banks co 
departments ea 
- 
O  aessnacasco so -— 1.831 — -— cas — 
MNA dosmssvassasagser — 2.651 — ea ds 
MNEORRA cowsssesses» 3.877 32.689 652 1.796 emo — 
Rio Branco seccesesso. — 181 2.648 — Sus pus 
O Mao noveasueios 3.523 9.184 .082 6.827 39.810 — 
MA Covsecessesecõse 173 — 283 — e— — 
DO Cspesss quais 7.573 43.865 13.316 8.623 39.810 -— 
North Y 
Maranhão .........c 14.198 7 765 7.010 — q— 10 
RR teses ess as 2473 7.723 25 133 — -— 1.664 
DR Em aws ss ess o du 18 204 81.457 53.547 600 1.809 198 
Rio Apudo do Norte. 9 707 7.200 Bi 521 1.984 2.173 — 
EAPATha Casco Crserte 22 989 4.667 134.614 — 2.449 — 
Persambuco” DOS Emo vovÃ 31 532 17.823 428.950 — 12.431 42 
Alagoas CER SE ns ao » 14.257 3.331 88.539 1.516 991. — 
INORDO osstveceos 113.360 79.966 829.314 4.100 19,853 1.914 
North-East | ENE E + 
O TVA ET PAP 2.182 2.835 59 517 11.825 5.448 -— 
RADAR rasess END doces e 13.553 24 728 218.069 76.433 864 — 
Minas Gerais ......... 100.833 37 074 828.127 74.245 21.048 501 
memso Sento cevesc. 68.125 20 442 35.411 19.063 — 325 
Rio de Janeiro ....... 44 664 17 515 141.206 6.319 460 45 
Distrito Federal ...... 995.417 254.765 9.881 3.003.425 985.152 . 288.461 
DAM Sorsobvecesos| É 160, TAS | 357.359 1.292.211 | 3.191.310 1.012.972 289.741 
East gs 4 Sp 
São Paulo ............]| 632.684 4.690 670 878 451.444 182.359 501 
Paranã: ......... ASP 43.652 28.527 74.993 = — 
Santa Catarina ...... 20 752 10.556 1.935 R — 302 
Rio Grande do Sul.... 134.217 15.030 355.270 18.897 60.203 16.938 
DE Elias as o sasita 831.305 | 468.803 1.106.076 | 470.341 mz se | 17,741 
South asa ao ER ES pa ato 
Mato Grosso «ecc! 22 1.119 189.390 5.962 Eu a 198. 
cas E PR 251 1.179 187.412 — 258 — 189, 
CENTRO-OESTE ...... 273 2.29 376.802 5.962 258 385.586 
Central-Western é as k 
BRASIL cocoesssocvor| 2.115.205 952.284 3.617.719 3.680.336 1.315.458 | 309.396 11.990.485 
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BANCO DO BRASIL 


TITULOS DESCONTADOS 
Discounted bills 


“Totais EM 1948, POR PRINCIPAIS ATIVIDADES 
Totals in 1948, to principal activities 


Cr$ 1.000 


O E DD 
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À - ENTIDADES 
ADES FEDERADAS PÚ DEMAIS 
Era Reno INDÓRIRIA Eomtncio ASRICULTURA E lar pe BANCOS |CATEGORIAS| morar, 
States and regions Y | Commerce | Agriculture | qnd public | Banks | Other : 
departments groups 
Guaporé ........ Bra — 9.686 336 — == Ea 10.022 
MEIO sisões — 18.973 — — = e .973 
Amazonas - 6.934 25.666 — — — 1.747 34.347 
Rio Branco — 2.071 — — — se 2.071: 
MET Ea dim 0.0 4.682 56.603 412 — — 464 62.161 
Amapá ces. 7.9 1.380 18 — — 196 1.673 
die a O 
INORIE sao an a s6 0% 11.695 | 114.379 | 766 2.407 129.247 
North 
Maranhão ......... Na 44.750 154.412 — — — — 199.162 
EREUITR NE O a ir a po ele ace aa . 11.678 145.007 7.147 — — 11.587 175.419 
CEARA da = atas mraimiecáio 17.677 141.286 5.397 — 2.498 4.453 171.311 
Rio Grande do Norte. 17.997 116.046 5.170 — — 45.272 184.485 
EEE UDEL * suis areia ooo ra aiã 52.933 172.566 1.219 — — 928 227.706 
Pernambuco ......... 137.591 148.863 11.379 -— — 113 297.946 
RICOS Sasaao agia ansja 87.989 39.320 5.539 — — t40 129.593 
NORDESTE ...ccccs. 370.615 | 913.505 | 30.911 — | 2.498 63.093 | 1.385.622 
North-East : ; | 
CT 44.028 31.553 7.614 Em = 162 83.357 
ES GUETIEUDEAS = a/aintaro nío/0/m/0/0 aro 39.319 195.680 90.050 — — 7.956 333.005 
Minas Gerais ..... a 97.544 166.001 51.712 5.082 8.143 16.403 344.885 
Espirito Santo ..... . 15.078 84.93 9.987 -— 123 ami 112.895 
“Rio de Janeiro ..... 122.930 91.363 28.706 107 822 8.336 252.264 
Distrito Federal . 1.450.641 676.650 5.813 19.500 3.340 450.924 | 2.606.868 
o ais tais eigra oem 0) 1.769.540 | 1.246.183 | 193.882 24.689 12.428 | 486.552 | 3.733.274 
ast : 
São Paulo ... 561.395 410.611 203.874 — 2.234 36.202 | 1.214.416 
PESEUIRU BICO Ro raro aver oro 6 aa 47.035 81.954 14.467 — — 4.265 147.721 
Santa Catarina ..... 92.865 68 723 — — — 521 162.109 
Rio Grande do Sul. 361.681 |: 319.263 33.304 — — 4.497 718.745 
SEMA Eta er sa duelo deu» 1.062.976 | 880.551 | 251.645 — | 2.234 | 45.585 | 2.242.991 
South js E alas Pam 
Mat DEBE dn o, oa a 80 ; 41.186 63.084 58.533 — — 10.273 173.076 
sa Ra Gio odix a/019.0 18.499 | 7.867 | 4.437 — 2.750 1.981 35.534 
| Be je + AR 
CENTRO-OESTE ..... 59.685 | 70.951 | 62.970 — | 2.750 | 12.254 | 208.610 
Central-Western E 5 
BRASTE) amena 3.274.511 3.225.569 | 545.174 24.689 19.910 | 609.891 | 7.699.744 
| 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRESTIMOS A ENTIDADES PÚBLICAS 
Loans and discounts to Governments and public departments 


Cr$ 1.000.000 





A UNIDADES Ao DEPARTAMENTO A OUTRAS 


Ao TESOURO PFEDERADAS E NACIONAL DO | ENTIDADES 
Penríopos NACIONAL MUNICÍPIOS CarÉ PÚBLICAS 
Periods To the National To the National To other 
casu To States and | Department for blio 
di fd Municipalítios ” Coffee é siporimonts 


BaLDOS MÉDIOS 
Average balances 





DM esisosesvisscáóccco 1.829 566 216 a4 2.635 
nv sD e epiboscosess 1.075 592 203 65 2.535 
MS sa csertrcvonccocs 1.333 772 369 Bo 2.554 
op qssssencveso 1.904 1.066 429 99 3.498 
O  dnda dado os 00 3.427 1.116 445 118 6.106 
Dn cacsacorros sá co 5.171 1.167 436 143 6.917 
1 PPP 2.378 “ 1.155 303 180 4.016 
Mas evsssmonosc cs às 8.366 1.139 , 33 233 4.711 
1 Ds vooPi spbcaso soco 2.982 1.166 — 324 4.472 
es DaDOs epa soon 060 2.239 1.259 — 422 8.920 
BALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1947 — Janeiro......... 8.030 1.151 — 332 4.513 
Fevereiro. ,..... 2.188 1.150 — 331 3.669 
o co 2.301 1.151 — 322 3.774 
TO ss Sa 2.438 1.154 — 352 3.944 
MO: poncco css» 2.912 1.155 a 352 4,419 
Junho.......... 8.856 1.174 e 1 328 5.358 
MANOR => 000» 8.915 1.169 — 303 5.387 
E A 3.950 1.171 — 281 5.402 
Setembro....... 3.160 1.172 — 206 4.538 
DUBUNTO,. cn» 0. 2.799 1.174 — 2 4.256 e 
Novembro .,..... 2.852 1.177 — .3 4.394 
Dezembro....... 2.378 1.199 -— 438 4.015 
1948 — Janeiro......... 2.180 1.206 — 493 3.879 
Fevereiro. ...... 1.817 1.250 — 514 3.581 
sonda sts 2.309 1.240 — 548 4.097 
MRE pes cóvoves 2.551 1.243 — 556 4.350 ) 
DO, so scovo0» 2.825 1.242 — 550 4.617 É] 
JUDHO..cerccvos 2.413 1.252 — 486 4.151 
DO saco careca 2.124 1.257 — 418 3.799 | 
ABÓSLO.. ..secvos 2.011 1.257 — 327 3.595 | 
Betembro....... 1.883 1.274 — 253 3.410 
OUtUDTO ... sv... 1.818 1.280 — 262 3.360 
Novembro .,..... 2.716 1.289 — 299 4.304 I| 
1.320 — 352 3.891 | 


Dezembro....... 2.219 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS A UNIDADES FEDERADAS E MUNICÍPIOS 
Loans and discounts to States and to Municipalities 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
Balances at December 31st 








cr$ 1.000 
UNIDADES FEDERADAS 
E MUNICÍPIOS 1944. 1945 1946 1947 1948 
States and Municipalities 
UNIDADES FEDERADAS 
States 
E Er 8.0 004 1.795 Ria 96 Dl 1.796 
o 6.2 244 6.244 6.244 5.200 6.150 
1.500 1.000 “500 E EE 
: 5.094 3.746 2.400 1.200 — 
Rio Grande do Norte. Ea ao 3.150 2.800 2.450 2.100 1.750 
SELECAO Vavo e aid aa 65 6 pidinio — — — -— — 
Pernambuco . Do serei am = =— — — — — 
Alagoas ...... MACETES 20 6.361 
RPIBIDO GÃocatmsp5s0o isis e us 11.7 756 At: .821 1 825 11.825 11.825 
BABI qo qem a RR a Aa visi ata 8.581 20.556 “a 678 78.691 
Minas Gerais ....c.ccuvse “. 96.5 584 85.077 68.737 63.707 108.533 
Espirito (SANTO «ssa cssiaisss 22.000 19.800 17.600 18.871 18.883 
Rio de Janeiro ..... tal an 13.488 11.352 9.216 7.080 4,944 
Distrito Federal ..s.c.cec. 570.425 570.413 570.425 570.425 570.425 
SECR E SUB PR e se ie ei viarara(o 1x 404.171 382.899 405.924 439.516 475. nd 
ERRO o aleirio sim dio sja Sei — — — — 
Santa Catarina ........ Pr — 4,417 11.519 
Rio Grande do Sul ....... 82.352 28. 308 24,264 20.220 16. 175 
MTO, GITOBSO! opina sea ca 9.000 7.123 bras ao 800 8.402 
RSA Pigs oe vários Er AA — — — 
k 
1.178.768 ) 1.140.909 | 1.152.354 | 1.198.957 | 1.309.925 








MunIcíPIOS 
Municipalities 


Belo Horizonte de ato ari . —- — 
PSLrÓpOLS. ..cescs cos Ingá art 563 458 343 247 a 
RREO NIE E aro mia mono gia aa stolergio — — — 





563 | 458 | 343 | 247 | 9.948 








UNIDADES FEDERADAS E 
Ee dels oh EA ETAE 1.141.367 1.152.697 1.199.204 1.319. ss 


MvunIcíPiOS .. 
"States and Municipalities 





E 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRESTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES  * 
Loans and discounts to agriculture, industry, trade and private customers 

















Cr$ 1.000.000 
[ 
SSD E | 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA 
E INDUSTRIAL (*) 
Credit migpiga for. Agriculture | 
j 
Rr CRÉDITO GERAL TOTAL GERAL | 
eriods General Credit ná total 
Department ps né 
RURAIS INDUSTRIAIS 
Rural Industrial TOTAL 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
DM Emo piso orais o 005 904 96 124 1.028 
aaa so.» Ed Ê 1.130 250 = 326 1.456 
a DONE w1/6 Aoabbjo sro 5 É 1.332 <= 130 s 608 1.940 
1 +48 E ENG EE 1.565 .074 2.683 
1043... .crrerrerccnsoso 1.496 1.152 +H 1,416 2612 
1944... era SE Sp 2.017 2.056 420 2.476 4.493 | 
1945... s secs ++ dhrtas bo 3.695 4.305 518 4.828 7.518 | 
DT PA AA no 4.532 8.910 681 4.591 9.123 
1D4B, esco crcssresovoos 5.471 8.572 "75 - 4.347 9.818 
SALDOS EM FIM DE MÊS | 
End-of-month balances | 
| 
1947 — Janeiro....:.... 3.968 4.087 "16. 4.803 8.771 | 
Fevereiro. ...... 3.980 4,017 701 4.718 8.698 
BEARÇO. 0 ss 0».0 e 4.032 3.970 880 4.650 8.682 | 
BRL. cs se sos e. 4.189 3.969 670 4.639 8.828 | 
ERES os ss vis ; 4.327 3.968 675 4.643 8.970 | 
qento, dE é Bos RE 657 * 4.688 | | 
o PER .9 6 4.639 9.28 | 
Agôsto..... EO 4.737 3.939 pel 4.612 9.349 | 
Setembro....... 4.827 3.831 665 4,496 9.323 | 
Outubro........ 4.956 3.756 686 4,449 9.398 
Novembro ...... 5.078 3.668 685 4.353 9.481 | 
Dezembro...... É 5.117 3.705 695 4.400 9.517 | 
| 
1948 — Janeiro..... 2... 5.039 8.675 686 4.361 9.400 
Fevereiro. ...... 4.990 3.657 684 - 4.341 9.331 
Março.......ves 5.116 3.649 682 4.331 9,447 | 
Ari o 0c% ato 5.146 3.638 693 4.331 9.477 | 
esc] di |) GM | Mo | di | go 
unhO.,...cccsve . o 
NO. ses pse cs 6.336 3.622 782 4.404 9.740 | 
“ABÓStO.. .. caseira 5.508 3.557 805 4,362 9.870 | 
Setembro...... g 5.804 - 8.506 851 4.357 10.161 
Outubro... ..... 6.013 3.426 870 4.296 10.309 | 
Novembro ...... 6.065 3.334 874 4.208 10.273 | 
Dezembro......« 6.818 3.442 898 " 4.840 10.653 | 
, h 
: 
*) Exclusive Empréstimos autorizados em Letras Hipotecárias. 
) Exclusive of the authorized mortgage bills” loans. ! 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRESTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
Loans and discounts to agriculture, industry, trade and private customers 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


Cr$ 1.000 
E E 
BRASIL E EXTERIOR 
Brazil and abroad 1944 1945 1946 1947 1948 




















BRASIL 
Guaporé ..cccscosscesasscass 1.481 2.297 3.538 | 2.957 ; 
ENTE RO a Na qua Sen Did fra o 811 3.776 11.836 — 11.576 ESP 
Amazonas .cceerenero . 18.890 29.702 40.761 40.177 “43.611 
Rio Branco 628 1,439 2.193 3.877 3.465 
ERES ee inicio 12.115 19.517 27.577 29.002 28.514 
Amapã ces = 5 409 951 903 
NORTE ,ocescconasoncssesa 34.925 56.735 86.314 .89.040 — 90.293 
North Jia : 
ENECURELRIELO! O ar ais 160 0/50/0 ceras o 24.977 87.775 * 48,479 56.525 63.191 
EE CR o a qua er E queima a 30.146 45.566 64.105 67.681 - 68.878 
AU ra alo dio ata ata o PER 61.036 135.596 161,162 134.240 144.907 
Rio Grande do Norte..... E 64.862 153.741 175.875 161.781 152.336 
ACABA Cl Sissi oi 112.166 252.641 310.535 247.446 217.890 
PERHBIADICO. cceiessoceraas 229.673 417.997 558. 666 571.889 557.894 
EB as a mae ceara ato di9/9 50.891 92,536 113.895 116.854 131.728 
NORDESTE! .o. cassa ss ccaia 573.751 1.135.852 1.432.717 1.356.416 1.336.824 
North-East | 
=""""'!?.!€.B<J"<—"—"—<—2|WL 
SEREIAS, aj al oia mincio doem nim a DE 46.944 85.648 103.727 87.072 85.012 
Baba sie ESTO eta ra ado E 147.470 283.398 417.165 871.568 345.742 
Minas Corais ..ccccsesce- 643.635 1.188.132 1.347.888 1.233.536 1.084.299 
Espírito Santo ...... ni à 34.674 61.763 90.635" 82.000 88.560 
EO do Janeiro «tecsesesses 92.003 167.862 217.819 226.853 262.226 
Distrito Federal .......... 1.168.577 1.208.984 1.546.882 2.470.441 3.066.665 
ORAR a pia e o nrale hiato migra iá é 2.133.303 2.995.782 3.724.116 4.471.470 4.932.504 
East á | 
UC ÍIRZRRRÉERRRRÉÉ X:XXAXÀXX:XÁX:ÀÉRDZDÊEEEEEIRRSEÊÁÓCÓÓÓÓÓÓÓON 
São Paulo ...... SA sia um. 487 2.358.208 1.857.574 1.820.087 2.045.394 
EEE, di sisagro mé 6 60.034 111.433 168.574 164.426 185.993 
Santa Catarina .... E 16.811 26.813 38.854 45.501 67.520 
Rio Grande do Sul ........ 293.182 408.613 598.493 639.353 666.484 
SETE er RR PR AEE 1.541.514 2.905.067 2.663.495 2.669.367 2.965.391 
South ' 
Mato ESMOLAS 5 ata creio aa sto 103.523 182.597 260.785 254.552 242.337 
CENAS ES do e 91.654 213.572 285.967 242.764 209.863 
CENTRO-OESTE ...cceccess 195.177 396.169 646.752 497.316 452.200 
Ceniral-Western 
3)7é Vaio ABRE o (ey a E A 4.478.670 | 7.489.606 | 8.459.308 | 9.083.609 | 9.777.212 
EXTERIOR 
Abroad : | 
Pandpual o oscar idas 14.300 26.623 — 24.735 21.266 24.546 
LETRA co tura a la seio 2 alo favo — 1.399 10.419 17.658 16.591 


BRASIL E EXTERIOR........... 4.492.970 7.517.628 8.488.548 9.122.533 9.818.349 
Brazil and abroad j 4 
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BANCO DO BRASIL 


EMPRESTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMERCIO E A PARTICULARES POR REGIÕES 
Loans and discounts to agriculture, industry, trade and private customers by ones 


SALDOS EM FIM DE ANO 


























End-of-year balances é 
Cr$ 1.000 
DISTRIBUIÇÃO | 

DISTRITO WEDERAL ....... essosveroo) 1.404.427 1.406.961 2.035.992 2.726.743 3.462.729 
NRO és cuncaasõos coros» cocoe.) 1.670.875 | 2.533.158 | 1.685.978 | 1.947.093 | 2.361.444 
Por Reciões 
By Zones 

Nota — North ...ceees 49.765 79.178 93.211 88.720 93.973. 

Norpeste — North-East ..... 828.680 1.401.210 1.438.366 1.322.275 1.460.152 

Lost — Wast cxcuserrcecacõos 2.846.608 3.546.700 4.235.735 4.672.101 5.304.427 

RO e CEQUEM nsusacessaçõsnso> 2.115.311 | 3.265.049 | 2.566.280 | 2.916.627 | 3.304.592 

Centro-OEsTE — Central-Wes- 

o A A PEER ' 279.098 509.941 554.976 480.495 445.998 

DR nro Angu n sho o Ro ando 6.119.462 | pac 8.888.668 | 9.480.218 | 10.600.142 
DR Ra Sec near057s «csxevo Ea 17.520 28.175 33.093 36.940 44.249 
Abroad 
BRASIL B EXTERIOR ....cccess «.««| 6.136.982 | 8.830.253 8.921.761 9.517.158 | 10.653.391 


Brazil and abroad 

















BANCO DO BRASIL 


- EMPRESTIMOS A PRODUÇÃO, AO O A PARTICULARES POR GRUPOS 
Loans and discounts to agriculture, industry, trade and private customers, according to 
economic groups 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 

























Cr$ 1.000.000 
GRUPOS ECONÔMICOS 
Economic groups | 1944 | 1945 | 1946 | 1947 | 1948 
AGRICULTURA, INDÚSTRIA FLORESTAL E MINERAÇÃO (*) 
— Agriculture, forestry and mining: ...ccue. 2.998 D.172 | .4.725 4.316 4.249 
Criação de animais e lacticínios — Cattle 
breeding and dairy producis .......cccuces 1.988 3.500 3.451 2.816 2.413 
Açúcar e álcool — Sugar and eli ejonn ia 269 336 398 522 626 
Cereais — Cereals ......cccusesesa ec 138 218 218 324 216 
Café — Coffee .......... « TO 212 191 251 343 
Algodão — Cotton 284 648 114 57 82 
Carnes — Meat .......... 48 65 9 65 88 
Frutas de mesa e vinho 
BIO NS SS msi é aro nl Eloa ra a <a aja alo óia [efa ja aê 10 ba 59 - 29 31 
REC CDADO sisamelinm sis afeto avo 004.0 8 14 40 36 15 
à Outros produtos — Other producis 83 125 175 216 435 


INDÚSTRIA MANUFATUREIRA — Manufacturing (**). 1.317 1.377 “ame asm| am] amo] nam 1.555 | 1.873 | 2.417 








InDÓsTRIA DA CONTRUÇÃO — Building industry ... 249 65 CEE Lose aaa 143 | 195 


[o] 


INDÚSTRIA DOS TRANSPORTES — Transport industry. 16 287 


Comírcio — Trade ....crecrerereerererancananenera 1.191 EEE 1.657 


Café em grão — Raw cojfee .....ccccceeos 27 392 471 621 652 
Tecidos e artigos de vestuário — Teatiles 

and wearing apparel ....cccreaererersensara 113 174 228 216 2 
Gado — Livestock ..cccccrsocrorercosrosss TOR 184 151 142 157 204 
Algodão em rama — Raw cotton ........... 315 364 130 98 125 
Máquinas, ferragens, tintas e louças — A 
+ Machinery, hardware, painis and varnish- ) 

es, glass and pottery ao fata Loto e tata ln a a ain of O 40 64 96 134 177 
Sereaini=S) Gercals ones amobo sm aloaas re cemaans 38 64 93 92 
Produtos alimentares, bebidas e cigarros — 

General food products, beverages, tobacco E 

EE OLLIDE RU RS a tato ou ota ia o sia) 6 = mia fo/a (ato infanto o nao 36 60 65 64 (v) 
Matérias oleaginosas — Oil producing sub- 

CERA E RE setenta nota atua ala o pio e fa nisido a e co (0 6 9 28 48 56 45 5 
Açúcar e aguardente — pen “and “spirits . 22 36 36 41 47 
Produtos químicos e farmacêuticos — Che- 

mical and pharmaceutical producis ...... 14 16 23 32 51 
Automóveis e acessórios — ia Pi Lg and 

accessories ....... e PER E E 10 20 21 52 é: 
Combustíveis e lubrificantes — “Fuel an 

REDE EO sec vp nie data oro eia 26 aro Ds mrtad a 5 29 21 26 13 
Outros produtos — Other products aldio s/o 8 o7a 111 239 252 294 212 








Ourros EmpréstiMOS — Other loans and discounts 219 | 272 | 578 | 1.048 | 1.308 








8.830 8.922 9.517 | 10.653 


TROTAL: se a o/ais= SCE AEDES PRN ERC 6.137 














indústrias rurais. (**) Exclusive as indústrias rurais: vide nota (*). 
Ee E aire Não of pio EMisEnes - Exclusive of rural industries: see note (*). 
(**) Exclusive o comércio de café, cereais, farelos, farinhas, açúcar e aguafdente, 


f mesa caca 
Euriusias E trado 4 in raw coffee, cereals, bran, flour, sugar and spirits, edible 


- fruits and cocoa. 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Credit Department for Agriculture and Industry - 


EMPRESTIMOS POR CATEGORIAS ' 
Loans according to categories 


SALDOS EM FIM DE MÊS (Cr$ 1.000.000) 
End-of-month balances (Cr$ 1,000,000) 





AGRO- HIPOTECÁRIAS 
DATAS AgrícoLAs | PEcUÁRIOS emo ão INDUSTRIAIS | INDUSTRIAIS | Mortgage TOTAL 
Dates Agriculture | Livestock Tiro d Industrial | Agricultural- bills Total 
Industrial (”) 





1942 - Dez. .... 4 578 8 219 48 4 1.328 
1943 - Dez. .... 485 T14 5 369 103 7 1.683 
1944 - Dez. ... 781 2.025 7 478 198 14 8.503 
1945 - Jun. .... 1.262 2.672 9 499º 2492 17 4.701 
DA. ósco 1.252 3.365 10 571 284 22 6.510 
1946 - Mar. .... 849 3.415 13 571 254 21 5.123 
Sail, Sze 672 3.462 13 625 332 22 5.126 
RES oo 521 3.371 12 691 21 5.046 
Dez. ce. 3.353 11 740 341 20 4.898 
o 
1947 - Jan. ... 444 3.305 11 716 307 20 - 4.803 
MAR, O cer 456 3.248 11 700 283 20 4,718 
Mar. so 4m 3.175 12 680 286 20 4.650 
Abr. ci 515 3.116 12 670 307 19 4.639 
al. ss 533º 3.042 11 675 363 19 4.643 
nm ces 541 3.023 12 657 435 20 4.688 
O au 521 2.949 12 667 41 19 4.639 
Agô. . 502 2.890 aL 673 517 19 4.612 
ESL. as 455 2.829 10 665 518 E 19 4.496 
Out. . 471 2.787 10 686 469 19 4.442 
Nov. ... 475 2.752 10 685 412 19 4.353 
Jd eus 510 2.760 10 695 a 4.400 
1948 - Jan. . 539 2.721 11 636 20 4.361 
Fev. . 567 2.682 11 684 376 21 4.341 
MLS . 2.633 11 682 377 21 4.331 
Abr. E 621 2.567 12 693 47 21 4.331 
Mai. . 631 2.516 12 709 475 21 4.364 
Jams « 629 2.503 11 766 542 2 4,472 
ds sol 552 2.475 ii 782 563 21 4.404 
Ag; ,+. 523 2.457 9 805 547 o 4.362 
Bot; ss 506 2.429 10 851 541 20 4.357 
Ora 499 2.419 10 870 47.8 20 4.296 
NOV oi 490 2.412 9 874 403 20 4.208 
Dex, 548 Bam . 10 898 407 20 4.340 





(*) Exclusive Empréstimos autorizados em Letras Hipotecárias, 
Exclusive of the authorizçd mortgage bills loans. 


“ 





Ro 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA B INDUSTRIAL 
Credit Department for Agriculture and Industry 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 


Credits granted 








Agrícolas — Agricultural products 
Pecuários — Animal products.... 


Agro-pecuários — Agricultural ani- 
DILIA NOCUUATS: (o cio arajoivis aja (0 D/0)6,0 0 0. 


Rurais — Rural products.......... 


Industriais — Industrial products 


1.333.139 | 2.993.553 
1.971.808 | 2.094.868 


6:13 [Uo. qiosT 


3.311.060 | 5.096.378 
141.516 157.214 


3.452.576 | 5.253.592 


€”) Inclusive financiamento especial. 


Cr$ 1.000 
EE SS E TST O SD OT TO SIC SS US eme 
DISTRIBUIÇÃO 
RU a 1944 1945 | 1946 1947 1948 

Café Coffee...... Pi É ESPN TOR IR CD BULÇA 75.489 171.813 303.385 343.070 511.283 
Cana de açúcar — Sugar cane......| - 223.298 149.518 262.965 465.530 559.052 
Arroz — Rice ..ccccuss SOB OLUODEDANO 213.556 167.993 208.258 128.140 216.926 
Algodão — Cotton ...ccccccreeeceress 139.889 142.922 115.615 57.895 | 108.040 

Algodão em pluma — Raw cotton... 507.749 | 2.115.589 88.042 |: 613 — 
Café especial — Cojfee “special”?..... 114.711 136.858 63.145 12.435 8.559 
Babaçu — Babassu nulsS...ccmm.. EO 7.338 15.635 20.627 13.542 1.072 
Agave — Agave fiber....sescsereereme 9.452 19.403 17.478 20 252 
Milho — Indian corn....cccueseemeos 6.040 22.230 15.413 12.844 29.613 

- Máquinas agrícolas — Agricultural k 

machinery .ccseecescerrasansensas 1.225 16.212 13.696 829 6.117 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax(*) 2.366 2.251 12.670 2.734 44.877 
Pomate — Tomatoes, ....cccceccraraso 5.023 233 8.787 10.548 15.405 
Batata —- Potatoes,...cesenssasesereses 2.017 6.320 4.704 4.708 6.422 
Mandioca — Mandioca...... Eretato falo ia lata to 4.279 4.349 4.187 3.388 2.711 
Cacau — Cocoa....... ED SC SB PU 5.649 5.225 3.936 32.420 40.669 
Castanha — Brazil nut....ccserrees =— 100 2.035 1.700 1.100 
Mamona — Castor seed..... ES BATE 81 171 1.604 5.216 2.718 
Frutas Ra MOTIVA aja aja ato no 0/0 00 a ata e falo e 282 6.536 1.347 1.654 1.151 
ETTA, | BEQNS io» e uio o ae ua asa bajo o cjaisio Ú 44 1.038 1.184 908 3.035 
EO = DODGCCO estao esa sr siso cio cais o 696 948 790 458 1.348 
Linho — Linen..... rajuiatuio amv ldiofa a q/0/0 ido 361 996 663 1.307 2.106 
EREILEA === IEEE = mia o x-oroloio = 00 sia E] m 66 66.8 CE k Lantrio) 580 . 585 205 2.883 
Repôlho — Cabbage........... Vera — 135 333 29 15 
Cebola — OnionsS. cccaccec o sema owovs cos 143 181 303 357 686 
ERREI VIGO D O a eme ema om sus cru mia é ii 21 10 227 1.143 10.748 
"Outros produtos — Other producis.. 11.854 6.307 87.674 108.181 6.483 


1.239.653 | 1.209.904 | 1.583.271 
804.876 88.206 | 368.769 





3,542 30 | 216 


2.048.071 | 1.298.140 | 1.952.256. 
271.422 205.374 495.989 





2.319.493 | 1.503.514 | 2.448.245 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL “ 
Credit Department for Agriculture and Industry 


Empréstimos (SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1947) 
Loans (Balances as at Sist December 1947) 


























Cr$ 1.000 
VU FEDERADA AcrÍ A Ga 
NIDADES s COLAS | PecuÁRIOS GRO- | TupusTRIAIS| INDUSTRIAIS 
B ReqiõEes Agricul- PECUÁRIOS Agricul- 'ToraL 
States and Regions tural Edvestows Rural ANdnarids |, rui 
| Industrial 
== .eee..éeeee.=- 
s6 O E EPP 220 — vem nd E. 220 
> sea Dado VN pk 956 2.181 — — — - 8.137 
MDA spesecosescr» 35 407 — 650 -— 1.092 
Rio Branco .......... . 322 2.347 — — o 2.689 
DA as suas ssssso A oia 204 6.993 -— — 457 7.654 
MADE cocos FAIA dita — 306 -— 223 — 529 
DRE omns cabaevs vós 1.787 | 12.234 | — 873 | 457 15.301 
North 
Maranhão .....er 10.286 632 ”, 6.795 + 17.693 - 
ERRAR ao 00» Gui DE e iris io 8.886 14.305 176 423 24.514 
COTA .s.0»» Dev abs po qo 1.479 46.259 502 .660 6 54.976 j 
Rio Grande do Norte .. 1.092 84.926 3.387 12.863 104.618 
DR Dloganemiencsooso 9.110 121.351 3.766 5.255 1.012 140.494 
Pernambuco ............ 16.150 173.841 329 8.350 282 430.875 
"INEO cosmstsosasoso — 62.472 — 6.804 546 83.822 
NORDESTE ...cccceos 46.983 | 503.786 | 8.160 46.150 | 251.913 856.992 
North-East PRMARTo 54, 
RO Ses do ssa nico. Er 509 55.240 7.9 1.208 6.019 63.055 
Ns como ts obra o ais 28.908 216.855 647 3.439 9.690 259.539 
Minas Gerais .ccccsecs. 11.791 898.072 56 74.964 3.103 987.986 
Espírito Santo ........ 9.936 23.296 29 2.202 1.414 36.877 
Rio de Janeiro ........ 10.857 76.065 242 12.701 35.430 135.295 
Distrito Federal ....... 980 5.809 -— 132.265 . 3.040 - 142.094 
DR o as sega do Zan 62.981 | 1.205.887 | 1.053 226.779 | 58.696 | 1.624.846 | 
East | 
893.214 
81.079 
10.148 
493.239 
| 1.477.680 
203.968 
200.398 
CENTRO-OESTE ....... 2.752 | don 420 | 21 95 | 9 | 404.366 
Central-Western 





cecorccesserere] 609.756 | 2.759.655 


Brasm, 10.405 695.426 403.943 4.379.185 
Brazil á ; 











VD E E 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Credit Depariment for Agriculture and Industry 


EMPRÉSTIMOS (SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948) 
Loans (Balances as at Sist December 1948) 


Cr$ 1.000 


E E O E SE SS E E ES ED ET O PT 
AGRO- 


UNIDADES FEDERADAS AGRÍCOLAS | preuárIOS AGRO- |TNDUSTRIAIS | INDUSTRIAIS 

E REciõEs | Agricul- | Tivestock | PECUÁRIOS | Tagustrial Eloa a 

/ States and Regions tural Rural ural- G 
j industria 









































CD dose ia day 2.859 | 10.254 | Es 151 p 236 13.500 
$a North 
a Maranhão .... 4.209 345 E 4.872 9.426 
i E SS eo sia a O, pr 12.833 188 76 “501 28.380 
po RN Cidades os aca 21.942 39.117 448 11.915 1.168 74.590 
E Rio Grande do Norte .. 6.006 80.695 3.451 16.291 4.517 110.960 
= Paraíba ....... AE ar de FIT 116.354 3.761 17.646 151.280 
E Pernambuco ........... 21.448 160.425 347 10.161 | 225.633 418.014 
| DRA S4h oo conde eemo os 107 62.370 pi 4.298 35.558 102.333 - 
| NORDESTE uoo ame mi 00) o 81.411 471.639 8.195 65.959 | 267.779 894.983 
E A North-East 
à RA Sergipe ....ccceeere 423 | 51.656 85 1.306 7.218 60.688 
e RES EPA au RA 170.531 549 2.818 11.186 202.517 
Minas Gerais .....ico. 18.932 | 737.816 45 87.670 5.786 850.249 
Ra : Espírito Santo ........ 14.205 19.551 — 1.663 1.627 37.046 
RR Rio de Janeiro ........| 10.011 60.802 169 46.643 41.867 159.492 
| Distrito Federal ....... 1.024 5.235 ES 161.741 3.307 171.307 
MERAS. co tyas cesso l 62.028 | 1.045.591 | 848 301.841 | 70.991 | 1.481.299 
| East 
CROMADO 2ecessdeseroo DAT.NTO 342.877 = 381.441 46.486 | 1.018.574 
1 PERA q. ces es oes | 32.455 21.842 440 34.175 12.234 101.146 
IES: Santa Catarina S 2.798 2.896 — - 16.693 — 22.387 
| Rio Grande do Sul -...| 117.159 197.722 119 97.862 6.930 419.792 
| ” Y 
IRAN, iscas varal 400189 | - 585.997 559 530.171 65.650 | 1.561.899 
) * South 
USE ES ço E 990 179.326 20 e 1.785 182.121 
Mato GrOSÃO .iosmas asus 659 | 185.335 pa — ”9 186.073 
; | E 
CENTRO-OESTE ....... 1.649 | 364.661 20 ss 1.864 368.194 
Ceniral-Western 





BRAS, dE q NDA 548.129 2.457.482 9.622 898.122 406.520 4.319.875 - 
Brazil 











Cr TE a SM TO O q: 


ci TÃO. qui 
BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Credit Department for Agriculture and Industry “ 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
Balances as at Sist December 





Cr$ 1.000 
VARIAÇÕES 
Variations 
UNIDADES FEDERADAS E REGIÕES 
States and Regions 1947 1948 a RE = O 
: ABSOLUTAS é 
Absolute 




























































































MMEDORO Eocncopasceroreriscesccssecoctema 220 — Es 220 100,0 
E A <a PS RED TE pa ves sdá id 8.137 2.658 — 479 15,3 
Amazonas ..... A RU AEE DE DMR PRIDE 6 PR a 1.092 931 Eds, 161 14,7 
DO DSO N os pads dove sá caso spo o 2.669 2.660 pe 9 0,3 
DR ans bop sos é» RD Pp PPS SP SIA 7 py Rh Saio 7.654 6.821 es 833 10,9 
MO nais secasssaiossancconacsssmpeossss 529 430 | — 99 18,7. 
NorTE — North.....ccceeeees E Do me 15.301 13.500 | — 1.801 11,8 
MEFEBNÃO cacsrrorsoscccrõoo ns e or 17.693 9.426 — "B.267 46,7 
DM o e GE sda cs ns cassvtusatopicarebes 24.514 28.380 866 15,8 
RR Mask enna Nr co de corsab antónio rir Era 54.976 74.590 19.614 35,7 
Rio Grande do Norte........sconsereeseo 104.618 110 960 6.342 6,1 
CCEE RASPAR, e 140 494 151.280 10 786 tr 
Pernambuco .. 430 875 418 014 —— 12.861 3,0 
MENGNMN NO satsasosassspescossiss vp cantão 83.822 102.333 + 18.511 22,1 
NorpestE — North-East...... PE, 856.992 894.983 | + 37.991 44 
HRERIDO »Secrsossoo compreenda dy 260 e 63.055 60.688 —" 2.887 3,8 
ERA asssenncosnsoconaossessscas bon Gobos 259.539 202.517 =. 7.022 ; 22,0 
NAS Ceraia oscvospscosessfaas fx a Ria 987.986 850.249 =—º.137.737 13,9 
DD RIO pl cscks sonbossa ces asa eso 38.877 37.046 169 0,5 
DE CDRANONCO gouanossusosssobsbeo usados 135.295 - 159.492 24.197 17,9 
anntnito Federal caccsossosevos Eh david É 142.094 171.307 - 29.213 || 20,6 
/ 
CN SS INPE PIORES DR e TT T 1.624.846 1.481.299 — 143.547 8,8 
PER A DR Sed 893.214 1.018.574 125.360 14,0 
“pa pé Es ED DD DOaS e pares 2 6 SAP" É 0.0 ENE à 81 079 101.146 20.067 24,7 
Santa Catarina ........ Co SE» o ond» RE 10.148 22.387 | + 12.239 120,6 
Rs nado do GulSssosesessescas à ÁS 493.239 419.792 = 73/4480 14, 
SUL — South....cccecscererocesnersos| 1.477.680 "| 1.561.899 | + 84.219 57 
A, PARE creo] 203968 | 18211 | — 21.847 10,7 
Rato DL did “e 200. 398 186.073 | = 14.325 Ti 
, ) 
CENTRO-OESTE — Central-Western.... 404.366 368. 194 — 36.172 8,9 
BRA e cosrso Passes ano quantos stones ço || ACORDADO 4.319.875 — 59.310 1,4 
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“BANCO DO BRASIL 


BALANÇOS RESUMIDOS 
Condensed statements : 



































Cr$ 1.000.000 
SETE SRS CTT OT TA e me em mi 
1946 1947 E 1948 
PRINCIPAIS CONTAS ; 
Principal accounts 1,º semestre | 2.º semestre |1.º semestre 2.º semestre |1.º semestre | 2.º semestre 
1 Ist half- ênd half- Ist half- '| nd half- Ist half- ênd half- 
year year year year year year 
ATIVO — Assets 
Caixa — Cash in hand.. 897 j 998 1.093 1.052 1.058 1.226 
Correspondentes no exte- 
rior — Correspondents 
KAPERCIVELDNO siatdtro = eo jato Sea (o a e 7.090 7.527 6.931 7.984 q.471 3 
Empréstimos — Loans and E . 
discounts (º) cccasessas 13.783 14.388 14,950 14.544 15.199 - BT 
- Títulos pertencentes ao ; 
' Banco — Bonds ....... 335 336 349 344 445 446 
Imóveis, móveis e utensí- à BK 
lios — Bank buildings, | 
furniture and fixtures.. 238 263 286 307 323 343 
Outras contas — Other 
assets and accounts... 11.822 12.450 15.855 17.815 20.788 15.777 
Total do ativo — Total ç ; 
CENMORAE des re do semeado. 34.165 35.962 39.464 42.046 45.284 47.510 
= TI DD] a 
Passivo — Liabilities |. 
Capital — Capital paid up. 100 100 100 100 100 100 
Fundo do reserva — Re- 
“serve fund ..... RAE E 360 366 370 a74 382 385 
Outras reservas — Other 
TESETVES cine. o dana 1.966 2.119 2.164 2.204 2.276 2.316 
E estes no da 
rior — orre ents 
RR. 540 eso 1.675 |. 1.861 920 6 
Depósitos — Deposits q, 16.376 15.405 17.444 17.200 18.492 25.519 
Títulos a pagar — Bills, 
RREO rito se 648 555 | (te) 248 162 192 0 
Outras contas — Other 
liabilities and accounts 14.175 16.737 17.463 20.645 22.922 19.184 
| 
Total do passivo — Total 
abilities” RR MEROS | 34.165 35.962 39.464 42.046 45.284 47.510 


| 


(*) Inclusive Empréstimos Autorizados em Letras Hipotecárias. 
Inclusive of the authorized morigage bills” loans. 


(**) Exclusive: | Depósitos da Superintendência da Moeda e do Crédito. 
Exclusive of: Carteira de Redescontos — conta de movimento. 
D=vedores e Credores Diversos — D. N.C. 
Letras a Prêmio. 


(***) Exclusive Bônus em circulação. 
Exclusive of Bônus in circulation. Pá 





| 
! 
| 
ql 


a” . a 
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BANCO DO BRASIL 


CAPITAL E FUNDO DE RESERVA 
Capital and Reserve fund 


SALDOS EM FIM DE SEMESTRE 
End-of-half-year balances 





ÍNDICES 
Indezes 


(SALDO MÉDIO DE 1938 = 100) | 
(1938 average balance = 100) 


Cr$ 1.000.000 











DATAS 
Dates 
CAPITAL CAPITAL | 
FUNDO E FUNDO FUNDO E FUNDO 
CAPITAL DE RESERVA DE RESERVA DE RESERVA DE RESERVA 
Reserve fund| Capital and | Reserve fund| Capital and l 
Reserve fund Reserve fund | 
O ee o e aa e eme mm e mi aa o O ro À 
1939 — Junho...... 100 272 372 104 103 
Dezembro... 100 276 376 105 104 
1940 — Junho...... 100 283 383 108 106 
Dezembro... 100 288 388 110 107 
1941 — Junho...... 100 293 398 112 109 
Dezembro 100 299 399 114 110 l 
1942 — Junho...... 100 304 404 116 112 
Dezembro. 100 309 * 409 118 113 
1943 — Junho...... 100 314 414 120 115 
Dezembro 100 822 422 123 117 
1944 — Junho...... 100 329 429 126 119 
Dezembro... 100 337 437 129 121 
1945 — Junho..... 100 347 447 133 124 
Dezembro. 100 354 454 135 125 
1946 — Junho...... 100 360 460 138 127 
Dezembro 100 366 466 140 129 
1947 — Junho...... 100 370 a47,.Ô0 142 130 
Dezembro 100 374 474 143 131 
1948 — Junho vê 100 382 482 146 133 
Dezembro 100 385 485 147 134 
CE E EE TITE A CE 2 CRE TU MA TD TR E ST CT O DST RS TR O TO RE IS O TT O TR O CT TETE 
FUNDO DE RESERVA (ÍNDICES) é 


Reserve fund (Indezes) 





110 





so 


1939 
190 
agia 
1942 
19143 
194) 
1915 
1946 
1917 
1918 





o A 
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Puig 
BANCO DO BRASIL . 
- AÇÕES DO BANCO 
Shares of the Bank * 
COTAÇÕES MÉDIAS 
Average quotations 
ç ÍNDICES 
o ; CRUZEIROS Indexes 
- A 1938 = 100 
DEGON! careta afeto a ER Ea a ea e 0, 076-6:0 0/0 O MiRa a O 114 
; b 445 119 
474 127 
517 138 
641 172 
617 165 
627 168 
542 145 Ç 
514 138 : 
519 139 
DOR JANCILO) ol. cisco cs avo o 484 ; 129 
HEVEreInd Qdo ace ua/s q nina a 457 122 
IMANCO) visao olv/6)a 1» p/ninta jo 0:00:65 438 117 
“ LEO Eae Era AÇÃO PU ALR ROD 450 120 
VTEC Sa ato imaldro é siste io faro a 519 139. 
AICICELOE PReMero eim cleo a Ta o fe e ao ? 555 - 149 
RIXTLLIOS rafa o) aimiato o efe apa josaaio : 555 149 
NT SIDE MN saia Seat o ja ato fe eba sis te a 560 150 
Setembro .ccccues Ea a eia 579 155 
CRIBUDLO! cus sepemns om eis Re 564 151 
Novembro «ccpeneeceasss 504 135 - 
MDEZEMPIrO) «use avos aisis Rieo 508 136 
1948 — Jameiro ..ccacssseasroscos 508 136 
Fevereiro 521 139 
Março ç “o 525 141 
ORDENS O QE ara alarator a oro ve o 520 139 
VEDIOR TORO ape o a fo te mit 916 cota ta fa ja 504 a 135 
UNA E SO is aro erefo ufije moro é 537 144 
ATELLIIOO DAR apenaino a) site = 16 RETO) 515 : 138 
NOS UOL oparaça aiara ata ata oa o iai 513 137 
de SEL NVOL Sm aero reis a nim area 509 136 
MD etbabiondo: Co RR SERA AA . 514 138 
INOMELILC! oia aio)o jesobeim ava avo 531 142 
CZE ST 45,250" = ada e [avr o tag 530 142 


CRUZEIROS 


600 





500 











1939 
1910 
191 
1942 
1943 
29h, 
1945 
191,6 
1917 
agia 
a 
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BANCO DO BRASIL, 


EXIGIBILIDADES , 
Liabilities 


Cr$ 1.000.000 


CS e 


Lvias CERTIFICADOS OPERAÇÕES com 























A CARTEIRA DE OUTRAS 
Períovos DErósrros | BÔNUS | HIPOTECÁRIAS DE REDESCONTOS | CONTAS 
Periods Deposito | (9h) | - Mortgagos “quipament Operations with | Other ua 
coun: accoun 
oortigiogêas Department 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
1939 .ecccscrrecees 4.288 — — ER 65 179 4.532 
1040 cccceroscrcce 4.288 74 E» ar 225 290 4.807 
1941 venenosas Ap] a 4 dai ed o eo 
1043 .eccsrrcrreees 9.620 76 5 qa 1.085 550 11.336. 
= DE pos be ue ay ego a a a E 4 ErÀ Et 21:28 
BOM aonstnsscscave 17.635 "6 23 550 E + 21.798 
DE use ss do sa vaio 18.266 76 22 287 3.400 | 22.458 
1948 ..c.ccceeeeree] 19,402 76 23 171 171 4.930 | 24.773 
BALDOS EM FIM 
DE MÊS Aê 
End-of-month 
balances 
1947 — Janeiro......| 16.914 "6 22 446 2.555 2.242 | 22.255 
Fevereiro .... 19.075 "6 22 414 am 2.315 | 22.173 
Manto. ever 19.308 "6 22 381 350 2.224 | 21.361 
Abril........ 18.156 76 22 349 350 3.092 | 22.045 
Maio........ 18.062 "6 22 303 150 3.417 | 22.030 
Junho....... 18.089 76 22 247 50 3.675 | 22.159 
Julho. ...... 19.233 "6 22 255 — 3.836 | 23.422 
Agôsto ......| 19.086 "6 22 251. pm 3.860 | 23.295 
Setembro.... 18.315 "6 22 240 100 3.860 | 22.613 
Outubro.....| 17.614 "6 22 203 +50 4.058 | 22.323 
Novembro ...| 18.100 "6 22 192 200 3.965 | 22.555 
Dezembro.... 18.043 "6 23 161 mo4 4.257 | 23.264 
1948 — Janeiro...... 18.497 76 23 152 666 4.239 | 23.653 | 
Fevereiro .... 19.029 "6 22 149 — 4.801 | 24.077 
Março....... 19.312 76 22 152 — 4.997 | 24.559. | 
Abril........| 19.348 "6 22 191 e 5.243 | 24. | 
DESO 2.00. : 19.433 76 22 189 ma 5.271 | 24.991 | 
Junho.......| 19.353 76 23 192 Es 5.368 | 25.012 
RREO as» és. 18.957 "6 23 193 — 5.761 | 25.010 
Agôsto ...... 19.538 76: 23 193 — 5.613 | 25.443 | 
Setembro.... 19.629 76 23 179 Em 5.346 | 25.253 | 
Outubro.....| 19.845 "6 23 159 c— 4.095 | 24. E | 
Novembro...) 19.771 "6 23 153 83 4.173 | 24. : 
Dezembro....| 20.114 "8 25 154... 1.307 4.250 | 25.926 | 
€º*) Inclusive: Depósitos da Superintendência da Moeda e do Crédito q 
Inclusive of: Carteira de Redescontos — conta de movimento 
Devedores e Credores Diversos — D.N.€. 


- Letras a Prêmio, 


(**) Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 
Gredit Department for Agriculture and Industry. 











RR css sviomesese re 350 2.812 482 450 
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BANCO DO BRASIL | 


ORDENS DE PAGAMENTO E “COBRANÇA 
, Payment orders and Collections 


“TOTAIS ANUAIS E MENSAIS 
Yeariy and monthly -totals 


i É 
CoBraNças 4º) 





é Collections 
ORDENS DE PAGAMENTO 
EXPEDIDAS TERRA DE NESTES RESETE RES 2577 SESI SS IT 
Payment orders QUANTIDADE VALOR 
forwarded ; Quantity Value 
ANOS E MESES 
Years and months 1.000 Cr$ 1.000.000 
QUANTIDADE VALOR | COBRANÇA | COBRANÇA COBRANÇA | COBRANÇA 
Quantity Value SIMPLES | CAUCIONADA 'PorAL SIMPLES | CAUCIONADA T 8 
Single | Collateral Single | Coliateral OTAL, 


1.000 |Cr$ 1.000.000] collection | collection collection | collection 











1.749 
e. 400 3.440 505 524 1.029 1.823 
3941 [17] am 4.346 |: 558 583 1.141 2.078 
; 560 5.669 551 540 1.091 2.258 

672 7.958 554 487 1.041 2.713 

qu 10.798 597 540 1.137 2.750 

812 13.842 715 689 1.404 8.495 

850 17.474 905 1.769 5.590 

815 17.023 938 926 1.864 6.97 

884 18.760 1.010 1.178 2.188 7.893 


1947 — Janeiro.... 67 1.392 
Fevereiro.. 63 1.296 
Março..... 3 1.427 
ADE emb: Hã 1.807. 
Maio...... 79 1.409 
Junho ..... 7. a. 410 
Julho..... EA 1.501 
Agôsto .... 7.hº 1.328 
Setembro. . “3 1.521 
Outubro... ” 1.504 
Novembro. o 1.455 
Dezembro . 80 1.474 

1948 — Janeiro.... 68 1.311 

Fevereiro.. 6 1.154 
Março ...,. .3 1.333 
BEI q in'o ss! 3 1.422 
Maio....... Ke! 1.455 
Junho ..... -"3 1.472 

JUlHOS So ui 6 1.690 - 
Agôsto .... 6 A. 
E Setembro... “3 1.665 
Outubro... 74 1.810 
Novembro. AA 1.736 


Dezembro. 86 1.940 





(*) Títulos recebidos de clientes. 
Bills received from customers. 


ões im comes pn 

























































po | E SERES Dmae 
g e | E enaua . “anussdsaaas.  RRSSRASEREES 
Eos E messtsstes  QSecaBênsies  SEERESERSIAS 
EERE PAC NA O CD tie e VOS I=- Im eai=-p + Etetet=t=te te ter pe 
RED 
ê tei-tetei- ie SS 
Edo Rd | o o 
é [7 | anossma  costncEeEReE  ErepRcEEnaNS 
8 E RE E SDS BOBO DGOSO ci ci chic) 
EE a LE € 
A O n3 = mia 
| REI, A | COSEMS cossessasaS GoSaRERaNES 
S Qin]. a 
QN] : | SOEOOSUM  cunARRNANIAS  cnNERRNERAS 
Z 5 EE) e MOS SNRGRHA  AENRHENGHHES  BRRNAGRERARA 
me o Pla Rrog PAR SID se E 
À od) oggmss assssaaaesss  sessssssõeSs 
ES aq CBENIIAS  SANASAGAAEAS  SSSSISIINARA 
Mo | Z RE SEIOS. &. dao se o DE O 
0 | Sessassas  OROGRABANNES  ERSRREnDENES 
ego SeBSRncSes  eegseeseeess  euessesssees 
AS 
É H e EP 
“3 Pratos dias ARRERARERERA 
É AsssstEss E Ê 











Inter-departmental values excluded. 


Property of the National Treasury. 
Exclusive og interdepartamentais 


- 


(a) Pertencente ao Tesouro Nacionhl. 
Cb) 





Payment to the International Monetary Fund. 


Pagamento ao Fundo Monetário Internacional. 


(c) 
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BANCO DO BRASIL 


AGÊNCIAS 
Branches 


NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Number at 31Ist Decembêr 














E A 















Aa mer | ou [me | um [um [10 1944 | 1945 | 1946 | 1947 | 1948 
] B RR Ss po o gi pros 
RASIL 
Roo SE a ab Bjo [9/0 0/0 1/06 mi vio E 1 E ! E 
a CNE tie 1 1 1 1 1 
: Bio: Branco «sa css ei SEASON SACI E E e E E E 
; a Ci — 1 1 1 1 
Maranhão afeenasnisos cs es ossos ass 4 4 4. 4 & 
Piaui .oquescecsmrncacerrernenenero 9 8 9 9 9 
RS om O 4 4 4 4 4 
CIR ENCIO SA pata into [a mca RA SO pia [5.9] 2 10 0 [0/ Ai píS 6 a 7 7 rf 7 7 
FRETE ETERI A LLCIO qiapa oia ndo (6 (8/4/0290 aa 6 é : = E ; E 
E a e cetos 4 4 á =D RR 
EO ER É APS O 23 28 23 24 24 
E f turblatiisto NO (od: fp IR O A Pe 35 35 36 39 39 
id Espírito Santo .ccsvo ame meisbisn asso 6 6 6 7 
NRO TEN EIBAL <isiovaiaero db oe eúpiniainio 6» 11 12 12 12 12 
Mstnito: Pederal. «asus acao caio sis E 9 9 11 tal 12 
SEREI UL LEME a sin is a o mta [6 aro a ad O 0. 57 57 60 61 60 
Digno AS nada De PI NE - a É a E 
e rosa a 27 28 28 28 
LO RMC LOSEORMM SMS LAR Soo cc neletaa 9 9 10 10 10 
) TODO SA AS DE CO CO ORE mi Re ARE PER 4 4 + 5 5 
EPA RR e gu at Airis e ais oa sé 256 259 267 en “277 
Ee 
roa 
Paraguai (Assunção) ....cccccccee 1! 1 1 1 A 
Uruguai (Montevidéu) ............ — 1 1 1 1 
BRASIL E EXTERIOR .........c.. 257 | 261 269 219 | 279 
Brazil and abroad , | 
AGENCIAS EM FUNCIONAMENTO 
300 ce : 300 
E Za 
Fa Ss 
so ES Z Z ZA Z 250 
ABBREE 
200 A Z Z A GA 200 
ABABRBE 
A tita E 
150 ZA = Z2 A ça 150 
AlltgtE 
A A po prt 
100 Z Z 2 Z Z 100 
PI A ol ET Elia 
"ri A Atl | 
ABRA E A 
ABRE 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


DIREÇÃO GERAL — RIO DE JANEIRO (DISTRITO FEDERAL) 
Head Office — Rio de Janeiro City (Distrito Federal) 


31 DE DEZEMBRO DE 1948 
December 3ist 1948 


a) AGÊNCIAS NO BRASIL 
Branches in Brazil 


Cruzeiro do Sul 
Rio Branco 


Assembléia (ex-Viçosa) 

Maceió 

Palmeira dos Índios 

Penedo 

União dos Palmares 
(ex-União) 


Macapá 
Manaus 


Alagoinhas 

Amargosa 

Barra 

Barreiras 

Caetité 

Canavieiras 

Feira de Santana 

Ilhéus 

Itaberaba 

Itabuna 

Itambé 

Jacobina 

Jiquié 

Juâzeiro 

Lençóis 

Mundo Novo 

Nazaré 

Salvador 

Santo Amaro 

São Félix - 

“Senhor do Bonfim 
(ex-Bonfim) 

Serrinha 

Ubaitaba (ex-Itapira) 

Vitória da Conquista 
(ex-Cofiquista) - 


CEARÁ 





DISTRITO FEDERAL 
“ 


EsríriITO SANTO 


Gorás 





AGÊNCIAS 
Branches 


Aracati 

Camocim 

Crateús 

Crato 

Fortaleza 

Iguatu 

Quixadá 

Senador Pompeu 
Sobral 


Bandeira (Praça da) 
* Bangu 
Botafogo 
Campo Grande 
Central 
* Copacabana 
Glória 
Madureira 
Méier 
Ramos 
São Cristóvão 
Saúde 
Tijuca 
Tiradentes (Praça) 





Alegre 

Cachoeiro de Itape- 
mirim 

Colatina 

Mimoso do Sul (ex- 
João Pessoa) 

Santa Teresa 

São Mateus 

Vitória 





- Buriti Alegre 
Goiânia 
Goiás 
Ipameri 
Rio Verde 





* Em instalação. 
In process of being installed. 


















































UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS 
States Branches States . Branches 
GUAPORÉ Pôrto Velho MINAS GERAIS Pedra Azul (ex-For- 

Í : taleza) 
Pirapora 
E Ponte Nova 
i MARANHÃO * Carolina São João del Rel 
Caxias ) Teófilo Otont 
Codó ; Três Corações 
Pedreiras Ubá 
' São Luís Uberaba 
Uberlândia 
: Varginha 
MATO GROosso Aquidauana 
Bela Vista 
Cáceres PARÁ Belém 
"* Campo Grande . Bragança : 
Corumbá ) Igarapé Açu k 
Cuiabá Óbidos 
Guiratinga (ex-La- Santarém 
jeado) 
É Maracaju 
Ponta Porã 
Três Lagoas - PARAÍBA Cajazeiras 
Campina Grande 
Guarabira 
João Pessoa 
MINAS GERAIS Aimorés Monteiro 
Alfenas Patos 
Almenara Tabaiana (ex-Ita- à 
Araguari baiana) 
Araxá 
Barbacena 
Belo Horizonte ; 
Bicas PARANÁ Cornélio Procópio 
o Boa Esperança Curitiba 
- Campo Belo Foz do Iguaça 
Carangola ' Irati 
Caratinga Jacarêzinho 
Carlos Chagas Londrina 
Cataguases Paranaguá 
Curvelo Ponta Grossa 
- Dores do Indaiá União da Vitória 
à Formiga 
Governador Valadares 
Guaxupé 
Ituiutaba PERNAMBUCO Arcoverde (ex-Rio 
Januária - Branco) 
Juiz de Fora Caruaru 
Montes Claros Garanhuns 
Muriaé Goiana 
Ouro Fino Limoeiro 
Passos Palmares 
Patos de Minas (ex- Recife 
Patos) Serra Talhada 
Patrocínio Vitória de Santo Antão 
(ex-Vitória) 
ED TT SS E O E TT 
* Em instalação. 
In process of being installed. / 




































UNIDADES FEDERADAS 
States 


Campo Maior Rio GRANDE DO SUL 

Floriano 

Luzilândia (ex-Pôrto 
Alegre) 

Parnaíba 

Picos 

Piracuruca 

Piripiri 

Teresina 

União 


Rio DE JANEIRO Barra do Piraí 
Bom Jesus de Itaba- 
poana 
Cabo Frio 
Campos 
Cantagalo 
Itaperuna 
ris , Macaé 
a Niterói 
Nova Iguaçu 
Petrópolis 
Resende 
Volta Redonda 


SANTA CATARINA 


São PAULO 


























R10 GRANDE DO NORTE Açu 
Caicó 
Mossoró 


Natal 


Alegrete 

Bagé 

Bento Gonçalves 

Cachoeira do Sul 
(ex-Cachoeira) 

Camaquã 

Caxias do Sul 
(ex-Caxias) 

Cruz Alta 

Dom Pedrito 

Erechim (ex-José 
Bonifácio) 

Itaqui 

Jaguarão 

Lajead: 

Livramento 

Passo Fundo 

Pelotas 

Pôrto Alegre 





AGÊNCIAS 
Branches | 


Quaraí 

Rio Grande 

Santa Cruz do Sul 
(ex-Santa Cruz). 

Santa Maria y 

Santa Vitória do 
Palmar 

Santo Angelo 

São Borja 

São Gabriel 

São Leopoldo 

Tapes 

Uruguaiana 

Vacaria 





Blumenau 
Florianópolis 

Joaçaba (ex-Cruzeiro) 
Joinville 

Mafra 

Rio do Sul 

Tubarão 





Botucatu - ; 
Bragança Paulista 
(ex-Bragança) 
Cafelândia 
Campinas 
Catanduva 
Duartina 
Franca 
Itapetininga 
Itapira 
Ituverava 
Jaboticabal 
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UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS UNIDADES FEDERADAS AGÊNCIAS 
States j Branches * States Branches 
São PAULO Monte Aprazível São PAULO São José do Rio Pardo 


Nova Granada 

Novo Horizonte 

Olímpia 

Orlândia 

- Paraguaçu Paulista 
(ex-Araguaçu) 

Pederneiras ; 

Piracicaba 

Piraju 

Pirajuí 

Pirassununga 

Presidente Prudente 

Promissão 

Rancharia 

Ribeirão Bonito 

Ribeirão Prêto 

Rio Claro 

Santa Cruz do Rio 
Pardo 


Santo Anastácio 


Santo André 
Santos 


SERGIPE 





São José do Rio Prêto 
(ex-Rio Prêto) 

São José dos Campos 

São Paulo 

Sorocaba 

Taquaritinga 

Taubaté 

Tupã 

Valparaíso 

Votuporanga 

Xavantes 


Aracaju 

Capela 

Estância 

Itabaiana, 

Propriá 

Simão Dias (ex-Aná- 
polis) 





São João da Boa Vista 


b) AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Branches abroad 











= PAÍSES CIDADES 
Countries A - Cities 
Paraguai Assunção 
Uruguai Montevidéu 
Bolívia - * La Paz, 


* Em dastadncao 
ln process of being installed. 
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BANCO - DO BRASIL 


FUNCIONÁRIOS 
Bank staff 


NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Number at 31st December 


2 


Brazil and abroad 


BRASIL E EXTERIOR 1945 1946 1947 1948 






Espírito , Santo 























“Rio de Janeiro 238 
“Distrito Federal . 3.481 3.983 
São Paulo ..... 1.865 1.811 
RESP 187 185 
Santa Catarina 107 105 
e gundo do Sul a = 
a TOSSO ..cccmmeccrrcrcsresceccanansa 
DR e cs penso oeste es 65 m 
RR O aus ue us as gi e a e fi 9.223 9.750 
RR E mic se sera cs sil os cas cv ses 31 35 
DRAMAS ass seccorqmenosres csencirescosss 23 
o Ed PRE PAPERS paes 54 4 
Abroad 
LTS CEPE E PO 9.277 9.814 








Aumento em relação ao ano anterior.. | + 1.148 + 537: 
Increasing relating to the previous year 





Porcentagem do aumento............. da 14 % 6 % 
% on increasing à 









Ss. 


O q ad citando : 


SEGUNDA PARTE 


Estatísticas gerais 
; General statistics 
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BRASIL 


SUPERFÍCIE 
AREA 


AREA ABSOLUTA E RELATIVA DAS UNIDADES FEDERADAS E REGIÕES 
Absolute and relative area of States and Regions À 


ÁREA RELATIVA 


ÁREA ABSOLUTA Relative area 
UNIDADES FEDERADAS E REGIÕES Absolute area 
States and Regions 
km? % DA RecIÃo % DO BRAS, 


% of Brazil 





% of the Region 



























Guaporé ........ AG EP ANO PRACOO 254.163 (8 2,98 
CONEENTENM = hoo eta mara sala tato o CAT E PC Sd - 153.170 4,29 1,80 
Leica VOTE Le e DE e RT A 1.592.626 44,59 18,70 
Lim. Amazonas-Pará (*) ....... 3.192 0,09 0,04 
EMORRIRACO nen mean e cases sinos 214.316 6,00 2,52 
US ciiço RP Enio nd NE UMA IR 1.216.726 34,07 14,29 
DESTACO afntem ejsia a ato (ainjõ:o 6/0 0'0 o/aiaio SAIO 137.419 | 3,85 1,61 
ENEIIAUELDO ara telo acta! gi 6. 0 miá ola] a/0/0'6 SORO 3.571.612 | 100,00 41,94 
Nort 
MRS dsiama nao shop ace ca vcs» 334.809 34,44 3,93. 
EDCAL O qro en po aco aa ana te vo Em AO 249.317 25,64 2,93 
Ceará ..... NERD Epa nt nTo mio fo au ha to 153.245 15,76 1,80 
Rio Grande do Norte .......... 53.048 5,46 0,62 
EE REIEISAÇO O ara o rota sia. e iai a e nto de bio . 56.282 5,79 0,66 
RERRATADUCO) . cieasio a ioio siuimis 0 0 0 0.0 bi9/0p 97.016 9,98 1,14 
DERIERE CI EUEI aolh Raso alalvio mio p1a/6 in) Gjaios asa is o p 28.531 2,93 0,34 
Fernando de Noronha (**) .... 27 0,00 0,00 
| 
ENGEDANERNO Soa das o emo cin aa cia a up 972.275 100,00 | 11,42 
North-East 
| 
Eri e 21.057 1,67 0,25 
Bahia” .cces ES E, ato 563.762 44,68 6,62 
Minas Gerais o : 581.975 46,12 6,83 
Lim. Minas-Espírito Sant 10.137 0,80 0,12 
Espírito Santo (***) ..... 40.882 3,24 0,48 
Elo (de Janeiro ccsessmans 42.588 3,88 0,50 
Distrito Federal. ..csecscecersavso 1.356 0,11 0,02 
LESTA ..ccceses RAS O Et oideo 1.261.757 | 100,00 | 14,82 
East 
RARO sia atio cu quase vero 247.223 29,95 | 2,90 
PARE mois ceia DORES cia re ais 201.288 24,39 2,86 
MATER AC ALELINE à camas nus nose us 94.367 11,43 1,11 
tio Grande do Sul. .seecccsscseo 282.480 34,23 3,32 
! ; | 
(Eae iis ebstaisto na é DO tao ota puto to a Ooo! 825.358 | 100,00 9,69 
South 
Mato Grosso ....... Ao Ee RR e E 1.262.572 66,98 14,82 
ECO LAN O Mia ae cre ro ao RT ao 622.463 33,02 181 
“CENTRO-DOSTO .eccesscescomecios 1.885.035 | 100,00 | 22,13 
Central-Western 
| 
ERRO! opa eco o raSe ma lee o já 6 à 8.516.037 | — 100,00 


SI TE TI TS O E SE O E caras rm E 


(*) Zona de limite interestadual a ser demarcado. 
Zone of interstate limit to be demarcated. 


(**) Inclui as áreas dos Penedos São Pedro e São Paulo e do Alto das Rocas. 
Areas of rocks São Pedro and São Paulo, and Alto das Rocas are included. 


<***) Inclui as áreas das Ilhas de Trindade e Martim Vaz. 
Areas of Trindade and Martim Vaz are included. A 


Fonte : DCTLRGH 
Source ! Conselho Nacional de Geografia I.B.G.E 
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BRASIL 
POPULAÇÃO “. 
POPULATION 


NOMERO DE HABITANTES 
Number of mnabitants 














CENSOS ESTIMATIVAS 
Census Estimates 
UNIDADES FEDERADAS 
States 
1872 1890 1900 1920 1940 1947 
DR Qmnh ss ri saio a São nes Rr Eos : 24.696 
AOPO cocrcsocccc socos ese ae ge 92.379 79.768 92.814 
Amazonas ...ccccees 57.610 147.915 249.756 363.166 438.008 492.908 
Rio Branco ....... .. SA 2S0 EN ; EA cal 14.010 
O Do dvsmas» 275.237 328.455 445.356 983.607 PA 644 1.074.062 
O so gonesco ca Re id: Pes tão a 25.082 
Maranhão ....cce. 360.640 430.854 499.308 814.337 | 1.285.169 | 1.437.185 
ME usisisdeciõress 211.822 267.609 834.328 609.003 817.601 951.322 
E 721.686 805.687 849.127 | 1.319.228 | 2.091.032 | 2.433.027 
Rio Grande do Norte 233.979 268.273 274.517 637.135 | 768.018. 893.630 
DR RR 876.226 457.232 490.784 961.106 | 1.422.282 1.654.901 
Pernambuco ........ 841.539 | 1.030.224 | 1.178.150 | 2.154.835 | 2.688.240 | 3.126.660 
lago esmasseccse. 348.009 511.440 649.273 978.748 951.300 | 1.106.888 
Fernando de Noronha o ra mo e: Ra fado, 1.251 
DO  ascssmessesos 234.643 810.926 356.264 477.064 | 642.326 631.025 
RE ss sos semen) 1.870.016 1.919.802 2.117.956 3.334.465 3.918.112 4.558.993 
Minas Gerais ...... 2.102.689 | 3.184.099 | 3.694.471 | 5.888.174 | 6.736.416 | 7.838.179 
Serra dos Aimorés(*) Ee PA o Ex 66.994  T.Sa 
Espírito Santo ..... 82.137 135.997 209.783 457.328 750.107 872.790 
Rio de Janeiro......| ' 819.604 876.884 926.035 | ' 1.559.371 1.847.857 2.150.080 
Distrito Federal .... 274.972 522.651 691.565 | 1.157.873 | 1.764.141 | 2.052.672 
São Paulo .......... 837.354 | 1.384.753 | 2.282.279 | 4.592.188 | 7.180.316 | 8.365.359 
oa RR a 126.722 249.491 327.136 685.711 1.236.276 1.438.473 
Santa Catarina .... 159.802 283.769 320.289 | - 668.743 | 1.178.340 1.371.061 
Rio Grande do Sul.. 446.962 897.455 | 1.149.070 | 2.182.713 | 3.320.689 | 3.863.799 
Mato Grosso ......- 60.417 92.827 118.025 246.612" 432.265 489.665 
TE ge ed, 160.595 227.572 255.284 511.919 826.414 961.577 
: ERP +, DER a: 7 PT 5 e. 
E O 10.112.061 | 14.333.915 | 17.318.656 | 30.635.605 | 41.236.315 | 48.000.000 





€*) Território em litígio entre os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 
Territory im Ktigation between the States of Minas Gerais and Espirito Santo. 


Font . 
Source : Serviço Nacional “a Recenseamento. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO PRIMARIA 
PRIMARY PRODUCTION 


VOLUME FISICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Physical volume of the principal products 














; 1.000 TONELADAS SE. 
RR” 1,000 tons 
1 
PRoDUTOS 1943 1944 1945 | 1946 (*) | 1947 (*) 
Products ) 
PRODUTOS ALIMENTARES : 
Food-stuffs: 
RR IRES Dim areta o:s 6, 00/0/6:5 Sisto lo oie) 0 elo 26 Gia nda 922 687 835 920 903 = 
TDI > AT E ERREI RPI 847 v88 790 895 946 
EO = IndÃQn COM sense nssusiac sons asmodas 5.210 5.575 4.847 5.721 5.503 
denis ua DS PIO SIS RE RR ER RIR RS é 1.894 2.110 2.147 2.759 2.596 
ERR O NMNQUIS ce sm ao esco sino oamatea “s one cama 1.272 1.255 1.265 1.457 
Cana de açúcar — Sugar cane ......cccccccc. 22.051 | 25.149 | 25.179 | 28.300 | 28. 444 
; MGOCA. -—" IMONÃOS ico pelapeisossu mesa sse cc caro 8.936 | 10.333 | 11.415 | 11.556 | 10.947 
» Dip MEC EAR AS 6 RECIR R E ER 919 1.043 1.002 1.076 1.046 
Farinha de mandioca — Manioc flour ala Spa 1.362 1.193 970 E RE? ud a OA 
EUAneinHo),— Bacon c.ecsessutonossenrorces san cosas 110 115 111 119 106 
Lacticínios — Dairy products ....cscccesesaaess 170 172 183: 166 192 
Batata inglêsa — Potatoes ...... EAR ip epa 518 463 596 542 xt 
PEC = TETO! aio ava dente aita pola mo meia S/s é da fes 1.698 1.854 2.146 2.344 2.474 
EEE STS NUM vejo e rci= sato obejors eso olaio 670 maroje et ie e ma órop 52 72 62 57 63 
NCMILCNte 4 SPANES: eo cio das wmsisina o sulsinio on 6/0 aneis 138 148 167 176 E 
DR = (INUNDES | ia viajo sro leis a io mia qa co 0 CR ad op oa raio 1.246 973 1.002 1.049 1.053 
Batata doce — Sweet-potato ........cccrececess Zi 659 968 924 1.051 - 
ECOS DUVAVIRES des ataca o e ain orapa prole aqua Nin a iSIE; nim 0 cio mo Ta A o 90 8 85 97 SAS 
PRI NTE ILE RED apoio Bio teçaio anoreio va ota jm ap ln no Se SA A 6 223 171 233 213 345 
RECEM ONEDO Sta sao je aremi= aa etera 2 me Sa 0 0/6 aieia ai 178 117 120 129 Boat; 
MATÉRIAS PRIMAS: À : 
Raw materials: E 
Algodão descaroçado — Raw cotton ............ 496 592 378 378 -346 
“Óleos e gorduras vegetais — Vegetal oils and 
E TESES so a CERA DU E RE A 129 169 152 127 TA 
RR ONCE AR DD mp apoio alo pniote a o form ais! urgio a rd 6 pu 186 221 206 343 387 
Couros e peles — Hides and skins ............. 109 92 101 - 118 125 
Rindo em tolha — PODACCO. .csaasmunc cascos asas» 92 104 113- 119 102 
Ferro lamimado: —- Sheet Won ..sevscecosrsacooo 158 167 166 230 316 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ............ 10 11 13 12 9 
BorSena — IOUDDEN decnameco dn solos Ersnan o con aus 23 30 35 32 33 
Caroço de algodão — Cotton seed ............ 1.158 | 1.167 746 t44 681 
intento CONTEI cramisro olaia a ole isto o mia aj 16 760, 0/0 0/4 019 747 810 74 826 914 
Ferro gusa — Pig iron .......... Drs aja sapo Ro a 248 292 260 371 481 
RSS HDn= ELOI Pala asas ato ia o o (o o Dinratao Tola o fo tejo fo aim eo io eis 36 38 34 43 40 
EE VO == BIGL atoa Atoia ato(ain to projalaço to/0.0/070)/0 6/0/M n/a (ara eis (s 2.078 | 1.908 2.073 1.897 1.996 
; I 
ha SSIS SETTE DDD ET EE TATTOO DTD SOSIT PSTISTISIT OPS OUT TETE ST EO 
(*) Dados sujeitos a retificação. 
y Dota subject to correction. 
Fonte dos dados absolutos ! Servico de Estatística da Produção -—- Ministério 
Source of absolute data da Agricultura. 
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BRASIL 
PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


INDICES DO VOLUME FISICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Indexes of physical volume of the principal products 


k 1938 = 100 














| Sera 1943 | 1944 | 1945 [1946 (*) | 1947 (*) 
. 
PRroDUTOS ALIMENTARES : 
q Food-stuffs: É 
u 66 49 59 06 64 
O E nau ass sro va do fugia PRE RA 
RR oe 78 7-3 73 83 88 
RN ENS OGAS COMA gusessosasachorcavoss mens 94 100 87 103 99 
DR ROO annsnisessovancscnosircácicedors pesca 124 138 140 181 170 
RGE MUDO à ssescssesessecsncosasassvase sus 133 131 132 153 <a 
Cana de nqucar — NUJAr CQMO cosontrcossosnsca 133 152 152 171 172 
Esandioca — Manio0 .ccesesesasesascnsocersensess 148 172 190 192 182 
Cs ee O DD 108 . 122 117 126 122 
Farinha de mandioca — Manioc flour ........» 129 113 92 97 ns 
Toucinho — Bacon ....cccecseceensorseosananaass es Ed Ea VA pos 
Lacticínios — nas produots cescrrecesesaceass 7 a À 7 7 8 
Batata inglêsa — Potatoss ...sisicssecscessuss. *129 15 148 135 143 
, Banana — = ago di atra 5 à Av Doo VS es O RA E a sa 1 ap 
RR END SORA o coesa iicehees a shoes A essa 
Aguardente — Spirits .....ccccecereeeeeeraeesta 113 121 137 144 
Rae Suditos APT EEE NT dy A 104 81 87 88 
- a Dos — Bwocl-potato .esasecessss so sumos E AX a dá RE x 
ao — — e. RED RE ASMA UV E SA A E E Ro qa ER ak 
MR tis ong 9.4 00 080) pa io SS E EAD 
Ducad — DEDO o st cenas estas ceniis rece nçs dae Quê 125 82 85 9 84 


MATÉRIAS PRIMAS: 
Raw materials: 


Algodão descároçado — Raw cotton ......cvuess 114 135 86 


86 7. 
Óleos e a vegetais — Vegetal oils and 

CEA EPA PME AE PERSA a 123, 161 145 121 "e 
h Aço — Steéi Ae qa PI a A a 202 240 224 373 21 
Couros e peles — Hides and skins .........u. 218 184 202 236 250 
Fumo em fôlha — Tobacco ..ccssseserecrerenscs 101 na 124 131 112 
Ferro laminado — Sheet iron ......cccseeeeseos 184 194 193 267 367 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ......css 100: no 130 120 90 
Morracha — BRubbor .ecossersescensascscocorerses 135 176 206 188 194 
Caroço de algodão — Cotton seed ............. n4 114 “3 8 A 

o E RA PRP RPPN ES 121 131 125 134 1 
PRO ques — PIO WON cancecastrosanenensenacos 203 239 213 304 394 
DE EN ETOMO Qu ass csmianscrs nb TovMe nin os sos En 106 112 100 126 118 
Ao E E O AD REGE ESA 229 | 210 229 220 





(*) Dados sujeitos a retificação, 
Data subject to correction. 


Fonte dos dados absolutos Servi de Estatística Prod E 
de Dis “or abbeiuto dota RO RE Ag da ução Ministério 


cultura, 


se 
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BRASIL 
PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Value of the leading producis 




















Cr$ 1.000.000 
ProDuTOS s ” 
aniioto 1943 1944 1945 |1946 ( ) | 1947 (*) 
PRODUTOS ALIMENTARES : : 
Food-stuffs: E 
E BN OOS smenssdos canon eso cosa sino cus dv med 1.738 2.393 3.717 5.336 5.431 
RR ODIMENEO ams eisaastna casco aco puacve nas iai as 2.856 3.363 3.918 4.920 5.839 
Mlho — Indian COM ciccococcenosene serasa seass 2.135 3.152 3.380 4.088 4.350 
DARE NGE Ms. ais ois apa ola pia lhos 0 o ala) o dia a o na 000 666 20 1.493 2.122 2.441 3.188 3.338 
Açúcar — Sugar ....ccesisentananencaractraneanas 1.584 1.776 A ke fo DR eh 
Cana de açúcar — Sugar. COMO) oca cics CEA aaja 862 1.398 1.682 2.082 2.296 
- Mandioca — Manioc ...... AR aa io acetato a ao mod O O 885 1.310 1.689 1.815 1.911 
: Mendo — Beans ..seccumrcssncer ora covrencoa ssa so 666 | 1.100 1.178 1.388 1.760 
y Farinha de mandioca — Manioc flour ......... m48 919 947 1.146 
PONCHO -— BUCON. cessa cinnenon vga ss cosas a(s ais 510 675 732 979 1.243 
Lacticínios — Dairy products ...ccereresenamaso 491 588 761 878 1.201 
Batata inglêsa — Potatoes ..ccsccoccrrcrcnssaoo 284 418 632 22 1.017 
Banana — Banana .....c... ER PESE irc CRC 185 283 414 528 628 
PRERESI ÇÃO a nes e meia vin alo vn Go iafao o am alo 6 jam d 0/0 pe 298 441 415 516 965 
Aguardente — Spirits ...ccccuacerseccrnacossesas 235 369 458 474 
Raraânia = Orânges ..cseses ce oue snsc ou cs ace rsss» 223 196 296 390 416 
Batata doce — Sweet-potato ....cccecesescenas So E 175 279 305 405 z 
ARCICREÇO! = <SNIAUIBES ao ata a o alo vio talo njo 00 (0 n/a din jeto a 6 0/0, 0/8,0/6/8/0 69 129 182 280 
RN = PRO nanaassnoc anca sa avos us suecas êroa vs 166 152 242 378 948 
MAR = PE OUNO, asma cacos ce lcaisse maes sora ss sas ses 290 180 221 419 638 
MATÉRIAS PRIMAS: . 
Raw materials: 
Algodão descaroçado — Raw cotton .....crmuess 2.414 3.147 2.040 3.168 3.024 
Óleos e gorduras vegetais — Vegetal oiis and 
GU ATSEN cv ESC IR SEA O ERR O OE TOTO Ê 567 940 754 “2 ano 
RINS PEITO ao mi mita = 0/0 0.7a pie 0 0/0 0) 2/0 0/0 0 0 aja 0/0 010 9/4 205 399 359 674 785 
Couros e peles — Hides CEM UN SICMIES O = isaio ajaja o raio o/a 375 375 421 580 28 
Fumo em folha — Tobacco ....ccoscccssusa css 245 401 515 |» 55% 598 
Ferro laminado — Sheet iron ......ccccueeeeeco 4n4 444 416 527 24 | 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ......ccco. 202 217 326 487 327 
ERG NE —= ICMEQUET «> ati cebicne sia cos ene as a so 01056 252 343 403 393 402 
Caroço de algodão — Cotton seed ............. 501 429 276 309 | 287 
Cimento == Cement sacsseconcertorosano coa cs sa ass 267 “282 812 344 42 À 
Ferro gusa — Pig Ram epa ato Varais CORES dote 175 218 209 306 | 429 
Sebo — Tállow ...cces. DEP SPIQDE a St o lua o SE 126 2m 157 248 290 
DE jiio E (Ojo ip OR UTI CAS CI cen Oia 170 | 175 | 221 232 | 271 
RR TEST SO RT ITS TETO TT O STO IO E CI E e me 
(*) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 
Fonte 1 çã : ê 
Source f Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
Pd 
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BRASIL 
PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


INDICES DO VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Indexes of value of the leading products 




























PropuTtos E 
Products 1943 1944 1945 | 1946 (*) | 1947 (*) 








PRODUTOS ALIMENTARES : 












Food-stuffs: 
DO ais mn eis so supre do de Sie Ras 5 2/0 din ia oia 86 118 183 263. 2658 
Carne — Meat ......... PESADA Catia ER 139 163 190 239 284 
Milho — Indian corn .... O vi aU 161 238 255 303 332 
Arroz — Rice ...cccrresesc crescesse at ola qa ondas 179 255 293 375 401 
Açúcar — Sugar .....cucseeeseess coeso spoccasêos 262 294 361 483 Sa 
Cana de açúcar — Sugar cane .....rececemecere 186 301 363 438 480 
Mandioca — Manioc ............ espsdenscs sos esmo 172 254 328 352 371 
de 2 RIDE. suo au o ins is cão ops ve css no rd E 172 284 304 325 455 
Farinha de mandioca — muro flour ..cere 21 260 268 324 = 
Toucinho — Bacon ........... AM PR rs na AR Es nó Aida E sp 
Lacticínios — Dairy products ....cestecsereos | “4 40 48 82 7-2 98 
Batata inglêsa — Potatoes ......cecueeiees ANDA 172 253 383 328 '616 
Ran - — Banana ........... RA sacossana 161 246 360 468 546 
Ia AD REP te ea la E porra BSM A na 219 324 305 379 710 
nie -—— Spirits e Cb sia sia o Et Sense uaso 185 291 361 373 es 
« Laranja — Oranges ......ccccrececemess 80 7 106 140 149 
Batata doce — Sweet-potato sia 8,38 Lao PR dás “DS 
Vinho — Wine ..... ; 121 226 - Bu 491 Er 
Trigo — Wheat ... ai À 224 207 327 511 1.281 
A Cacau — Cocoa ...cccccerermesseserservssa . 177 no 135 255 426 
MATÉRIAS PRIMAS: 
Raw materials: ) 
Algodão descaroçado — Raw cotton ...... 161 212 136 21 201 
Óleos e “Trinas vegetais — Vegetal oils and , 
o TIGRE RASA Dona MRE pow aid RA 299 495 397 406 Eis 
DER RO! spice seno «o pot nos riam ol na uid SS 424 554 . 499 936 1.090 
Couros e peles — Hides and skins ....... de s2D 233 233 268 360 452 
Fumo em fôlha — Tobacco ......... da Sao > as 128 210 27% 292 313 
Ferro laminado — Sheet iron .....cccccccos ave 404 444 416 527 734 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ........... 200 215 - 823 482 334 
Borracha — Ri eg DRA VA etqualo Eronabaid o Re atado e nipaiê 450 613 720 7.02 --T18 
Esroce de a ir da — Cotton seed 145 127 80 89 - ! 
imento — Cement 193 204 226 249 307 
rc gusa — Pig iron 365 454 435 638 894 
Sebo — Tallow ... 425 628 491 5 966 
Carvão — Coal ......... É Roo a» PRP vero 354 365 460 483 565 









(*) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


Fonte dos dados absolutos | Servico de Estatística da Fls — Ministério 
Source of absolute data da Agricultura. | : 


E 


Andi De dt Gisa 
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BRASIL 
PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


PREÇOS MÉDIOS POR TONELADA DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Average prices per metric ton of the leading products 


CRUZEIROS 


pos 1943 1944 1945 - | 1946 (*) | 1947 (*) 











PRODUTOS ALIMENTARES : 
Food-stujfs: 





Caté — Coffee ........ DR ara Rets a ee oo SE 1.885 3.484 4.452 5.817 6.014 
ERRAR om e snico recissiapoo inca cs ceu c raca 3.372 4.268 4.960 5.496 6.169 
SENDO — madam cara .ecosmssssracesess sermos 410 565 697 14 798 
—— Arroz — Rice ...... uia falo" “EA > PRA UR 94 1.005 1.137 1.156 1.858 

DEE LEUIGUA Camiaiiia é nço cine oo o iniê vis 00 0 0 0/0 0 80/00/00 1.245 1.415 1.726 2.003 Enio 
Cana de açúcar — Sugar cane ........cccccoos 39 56 67 2 78 
MANEIO CA ANÃO orcs mcesancesmeccomins tio 99 127 148 157 N5 
RCE SE ENIO DOR da o mia dado o > pas cmd ca sojsia sin 25 1.055 1.115 1.290 1.682 
Farinha de mandioca — Manioc flour ......... 549 770 976 1.124 aaa 
Totcinho — Búcom cicossmeucsveosenos DR eia o fo ara 4,653 5.855 6.578 8.255 | 11.674 
Lacticínios — Dairy products ......seceeceraros 2.885 3.410 4.147 5.283 6.268 
Batata inglêsa — Potatoes .........cccceseeecos 549 903 1.061 1.982 1.767 
RUE AR ERCO EO tp 6 ca eim ais era ao o Sis e o pin e no o ta 109 152 193 229 254 
estuda ee att TS RE PARRA PA RP RR 5.726 6.112 6.697 9.012 | 15.430 
Renandente — SIAMIS causes sousa sonar 1.702 2.490 2.752 2.688 ia 
EA = OTANGES cesso csmn a cmenccosrvsio 179 201 296 372 395 
Batata doce — Sweet-potato .........ccccsees 2% 266 288 330 385 
RANCOR = RUNANRES a ia eine ata o sie rviain disio areia) mia /aps o sie a 0 2 1.654 2.137 2.890 oleo 
RO = VU REOE cnidems causem n seus tnc assa cnnspoa o 44 892 1.023 1.780 2.744 
GET (UGT e NDA IREI RR E RR PR 1.628 1.544 1.850 3.445 5.861 

MATÉRIAS PRIMAS: 

Raw materials: 
Algodão descaroçado — Raw cotton ............ 4.864 5.417 5.390 8.386 8.748 
Óleos e gorduras vegetais — Vegetal oils and 
RE re cescc srs oscasbcss - 4.407 5.551 4.972 | 6.073 See 
ANE OE INETI O no =) sine loto atojó ia atgio/o mea 6/6 to Q ato al ad SD O 1.645 1.806 1.745 1.966 2.023 
Couros e peles — Hides and skins ............. 3.453 4.071 4.252 4.915 5.806 
Fumo em fôlha — Tobacco ........cccccceeeca 2.677 3.82 4.541 4.700 5.875 
Ferro laminado — Sheet iron .........cccccs 2,560 2.668 2.509 2.289 2.326 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ............ 21.223 | 20.267 | 25.898 | 41.899 | 37.106 
Borracha — Rubber ........ EO deb Dra a eram Ep 10.761 | 11.433 | 11.514 | 12.398 | 12.283 
Caroço de algodão — Cotton seed ............. 433 a76 370 414 422 
Cimento — Cement .......cccees SAC ERA ala a joeia ralo o feio 358 349 403 416 464 
Ferro gusa — Pig iron .............. aV ENE ereto 704 747 804 825 892 
Sebo — Tallow ............. ER PE NE  é O 3.733 5.264 4.612 5.765 7.220 
REED ERCIR= NS IDEC Ni oo pd ra ei vio! celula 6 cu le e 0 dé 82 92 106 122 136 

| 
(*) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 
Fonte dos dados absolutos ) Serviço de Estatística da Produção -—- Ministério 


Source of absolute data $ da Agricultura. 








— 214 — 


BRASIL 
PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
PRIMARY PRODUCTION 


INDICES DOS PREÇOS MÉDIOS POR TONELADA DOS e om PRODUTOS 
Indexes of average prices per metric ton of the leading products 


1938 = 100 - 


“ 





Products 


ProDuUTOS 1943 | 1944 | 1945 | 1946 ope (*) 


ProDUTOS ALIMENTARES : 














Food-stuffs: 

O OS cri APRE RS TR TT : 131 241 308 403 416 
Carne — E senão casmenes is d Som Naa ai 177 224 261 289 324 
Milho — Indian corn ...... so Spa .. 172 237 293 296 335 
Arroz — Rice ...... rota a DR jo 0 S]9 3a 146 185 209 207 342 
Açúcar — Sugar ....esecsesemeeeos k 197 224 273 317 ES 

Cana de açúcar — Sugar cane ... 139 200 257 219 
Mandioca — Manioc ........... a 115 148 172 183 203 
Feijão — Beans ........cssenesererenenes 160 232 259 21 sa 
Farinha de mandioca Manioc flour . és 163 229 290 335 Pet 

Toucinho — Bacon ..........u.s bravo ad PSP E ADE sa LARES hd a: 

Lacticínios — a udrácaspd De SaBá nos ovo 586 693 843 1.074 1.273 
Batata inglêsa — Potatoes .........cceremes ess 134 220 259 “806 431 
Banana — Banana ....... Eos cane sms DA todas es es. 151 211 268 318 353 
Banha — Lard ......... socoma visa opondo ema o CSM 337 360 394 530 908 
Aguárdente — Spirits .....cccrecemeceresss ee svish 164 239 265 258 ad 

Laranja — Oranges . ....cccrreeeness A TR SE rir 87 128 160 171 
Batata doce — Sweet-potato ...... cocvecsnesoss ed A Ee o a 

Vinho — Wine .....cccccrerrcercoas sbusoas sudo se 112 241 aa 4921 EM 

Trigo — Wheat ............. Edu ema 6 cavecs Sagan 139 166 191 331 5 
Cacau — Cocoa ........ccreererecercrorcacaes se mio 140 133 160 297 506 

MATÉRIAS PRIMAS: 

Raw materials: = 
Algodão descaroçado — Raw cotton ...... even sa 141 157 156 243 254 
Óleos e gorduras vegetais — Vegetal oils and : 

OTOGSOS ...ccccos DNS atento é MEO o mom quo ga, RA Sd 242 305 273 334 Aa 
Aço — Steel ..ccoscccs costs remos Rr se. 211 231 | *- 223 252 259 
Couros e peles — Hides and skins a 108 127 133 154 181 
Fumo em fôlha — Tobacco ......... A 128 183 217 224 280 
Ferro laminado — Sheet iron ...... 218 228 214 . 195 198 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax 209 199 255 412 365 
Borracha — Rubber .......... ER se sita . 322 342 344 371 -867 
Caroço de algodão — Cotton seed . Bate 128 111 109 122 124 
Cimento — Cement ...ccccssvorcess o ciano 160 156 180 186 207 
Ferro gusa — Pig iron .......... RIR 5.00 mio fo E 180 191 205 210 228 
Sebo — Tallow ....cccccere.s Dosconsttsmoas sas d 393 * 554 485 607 760 
Catvão —" Doal ceserecesocrocsres AE ER 155 74 200 230 257 





(*) Dados sujeitos a retificação. 
Data subject to correction. 


Fonte dos dados absolutos ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério 


Source of absolute data da Agricultura. - : 
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BRASIL 
PRODUÇÃO MINERAL 
MINERAL PRODUCTION 


CARVÃO, MANGANÊS E SAL 
Coal, manganese and salt 





CERA Us E CT SOTO O DI SIT OE a TOS TREE as qr Dee cam o em eee eme, 


| 














CARVÃO ; MANGANÊS SAL 
Coal Manganese Salt 
Soa 1.000 : 1.000 1.000 
| TONELADAS TONELADAS TONELADAS 
a e Cr$ 1.000 Per ara Cr$ 1.000 pe Cr$ 1.000 
+ tons tons - tons 
RUE eis sta Sen /6/c ia o aim (aa ni 392 18.418 312 31.476 281 —- 281 
PE A PRE O E PRA RR 356 17.096 320 25.304 * 269 2.688 
à (Pa AMP IE CEPE pare 342 15.734 242 21.225 338 3.383 
THAT RO RES 325 14.310 362 37.044 341 3,415 
RO oran tr ON 0/0 0) 84 5 cf 37.3 : 16.394 293 28.579 326 3.257 
BBDO is ias a eiirs DESSE Se E 385 15.021 192 14.486 334 3.915 
UBE sap e TR 494 26.165 96 6.395 426 4.954 
DE po AE 543 23.907 21 1.309 510 7.274 - 
Sia ERR PRP E Per 646 29.143 25 1.135 429 5.588 
EDER a o RI a aa sta sie o 31 — 32.997 2 134 281 4.729 
Iethlmi RCE cs o E II aa 840 40.474 61 6.676 278 4.719 
1096 cacos DER EE ER 662 32.902 166 16.342 494 10.871 
o RA 763 40.054 262 26.241 709 15.592 
ADORA tg aresta ata)o ra cata = 907 48.297 "306 + 30.602 7.55 ; 45.001 
DD a iate a/c p1ájnio avos da é 1.047 54.288 258 25.632 509 20.455 
1940 ee Rae a pr dica e 1.336 72.473 313 31.267, 466 18.105 
o nd q ao aa apra a 0 é 1.408 94.559 452 50.664 694 26.792 
TDAD io mess CLUBE CE PR 1.775 - 127.778 355 37.363 599 20.305 
dO açao Ri oie SP 2. 078 170.406 256 26.237 416 18.727 
1944 ..... dao pues (oçol 620 “a cao 1.908 175.183 237 29.613 547 27.847 
198D ciaiao mato cemcentarenes 2.073 220.598 248 26.996 430 34,484 
1040 rd ataraa 0] aaa dis 1.897 231.540 172 12.737 609 64.125 
TA raid ENA 1.999 272.314 168 11.800 560 51.943 
104550. nda nda 0 e» do 2.013 280.839 Par SE "E pista 





o tnd Servico de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 
PRODUÇÃO 
PRODUCTION “. 


CIMENTO E OURO 
Cement and gold 





k l CIMENTO | Ouro 








dis Cement Gold 
qro TONELADAS Gramas 
Metric tons Cr$ 1.000 Grams Cr$ 1.000 
E E sers sen eeas o je 2.292.120 a 
CO Ts RP 13.382 1.974 2.879.406 ig 
1 DR RES RR ese 54.523 7.666 2.857.045 » 
E AR or A 87.964 12.674 3.348.436 . 
AA ARO, A 96.208 13.716' 3.662.631 
Merss do cremes sos sa 87.160 12.121 4.188.803 25.472 
CO RAE 167.115 28.490 3.878.947 36.496 
MR E A e ist 149.453 29.360 3.728.470 36.966 
E APR 225.680 41.453 3.658.520 40.244 
CER PAO 323.909 64.600 3.462.387 51.936 
Rs: 366.261 75.328 3.712.713 67.980 
2 oo PES E PR 485.064 105.829 3.909.475 74.607 
E... GARRA o po doa 571.452 125.342 4.533.557 79.617 
SAR O 617.896 138.306 |” 4.446.794 97.717 
MA se ess tev oo 697.793 159.302: 4.614.350 110.440 
O E OI O 744.673 183.188 4.659.768 111.634 
Cr POR POR RR 767.506 203.279 4.581.811 107.705 
RA RR 752.833 232.975 4.885.672 - us.742 
RR o Ss o chato: 747.409 267.485 4.986.506 113.553 
MM masa smp camp é 809.908 282.414 5.174.937 117.115 
o RE SP na Sp 774.378 312.134 5.073.175 121.410 
cm A ADE A RO E 826.382 343.839 4.370.183 105.047 
o PEA PA 913.525 424.169 4.216.347 111.475 
a ....4,; ementa 1.111.503 614.099 3.878.542 111.938 
E 
Fonte 


Doe 5 Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
o ; 


. 









BRASIL 
PRODUÇÃO DE CIMENTO 
- CEMENT PRODUCTION 


VOLUME FÍSICO (t) — VALOR (CR$ 1.000) 
Physical volume (metric tons) — Value (Ora 1.000) 


EN do NEEM SS > ANTE O 









ET AE PS STS 







TONELADAS 
Metric tons 


-100.000 








VOLUME FISICO E VALOR 4 


a" | 
, 
a ÃEO | 
| BRASIL | 
, | 
] PRODUÇÃO SIDERÚRGICA a | 
STEEL PRODUCTION | 
Physical volume and value 
J 
h 
E 


I | 
FERRO GUSA Aço LAMINADOS || 
Pig iron Steel | Sheet iron 1! 
site 4 
Years ” T | 
ONELADAS ONELADAS 'TONELADAS 14 
Metric tons | CR$ 1.000 | metric tons | CR$ 1.000 | mrerrio Ee Cr$ 1.000 | 
| 
| y 
— EJERO di 14.056 3.233 k x Ê ici l 
—  CMSTEA 17.747 4.082 ER 4 k: | l 
— RAÇA E 17.783 4.090 bem bras és x l 
OA 25.187 5.037 Es E dp de | 
AE 25.035 5.138 4.492 2.021 E 6; b 
o AE 30.048 6.958 7.559 3.654 283 226 ! 
so sn isa 21.299 5.542 9.875 5.190 16.051 12.841 ] 
O EE al 15.353 4.181 8.205 4.501 16.638 13.310 | 
O see cases 25.761 6.746 21.390 11.670 26.227 20.982 | 
i MES uso 5 33.707 8.409 26.842 13.072 29.898 23.919 | 
DS... “A 35.305 8.745 20.985 10.043 | 25.895 20.716 
o ARS ah 28.114 6.369 23.130 10.984 18.892 15.114 | 
TRE 28.809 6.483 34.192 15.796 29.547 23.638 | 
RODES se css o» 46.774 11,671 53.567 24.646 42.362 | 33.890 | 
RE: 58.559 14.493 61.675 23.950 48.699 “38.990 
QAEDA 64.082 14.957 64.231 25.278 52.358 | 39.347 | 
Dto. Rg 78.419 23.564 73.667 45.811 62.946 - 61.387 | 
O CA Es 98.101 33.452 76.430 55.663 71.419 76.248 
PR 122.352 48.000 92.420 72.135 85.666 | 100.422 
Ta 160.016 59.434 114.095 90.169 100.995 113.755 | 
A 185.570 69.010 141.201 | * 113.308 135.293 157.942 | 
E MA 208.795 89.372 155.857 135.778 | . 149.928 189.131 | 
A 213.811 114.612 160.139 182.738 155.063 268.318 | 
E nes 248.376 174.833 185.621 |. 305.435 157.620 403.527 | 
Ta 292.169 218.392 221.188 399.420 | | 166.534 444.873 
AR 259.909 209.090 205.935 359.393 165.805 416.059 2d 
— E 370.722 305.97 342.613 673.744 230.229 526.951 +, 
RR 480.929 429.860 386.971 781.336 296.686 729.116 | 
MM ass iraso 532.394 583.292 481.114 993.413 386.665 | 1.199.664 | 
CTT E SS ES TR E SD E TT E ES | 
Fome, + Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. | 
» | 
R ) 
; | 
4 JE 
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BRASIL 


PRODUÇÃO DE LAMINADOS 

— SHEET IRON PRODUCTION 

- VOLUME FÍSICO (t) — VALOR (Cr$ 1.000) 
Physical volume (metric tons) — Value. (Cr$ 1.000) 


5.000.009 ————— — 5.000.000 






Eq j ; É . / E 
— . 1.000.000 , VALOR EA 1.000.000 
ad Vga k Value a 
ma a 
que 
100. : oc -—) 100.000 
e dn PR TONELADAS 
tá b j Metric tons 


10.000 
2.000. 1.000 
Sb o 200 
E 2 R 3 ETR 
é ss Es A E 2 po 
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“BRASIL 1! 

| 

PRODUÇÃO SIDERÚRGICA Tn | 


STEEL PRODUCTION [8 


PREÇO MEDIO POR TONELADA 4 
Average price per metric ton |. | 








4) 
FERRO GUSA Aço LAMINADOS 1 
Pig iron Steel ; Sheet iron bi 
E 
ANOS ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES | 
Dada Preço MÉDIO | Indexes | Preço MÉDIO | Indexes | Preço MÉDIO | Indexes || 
pre te (média de res (média de as (média de f 
cruzeiros |1884/88=100) ros |1884/88100) 1938/8100) | 
uzeiros av e 7 Tr: average Cruze 
Fico 1984/88400)| COS | as 00) a PR, e, | 
E 
— SAAR, MRR 230 6) Re eae ã | 
“E AAANÇR 230 7% gi BE . 
E Ramos é 230 75 Pp o RS E M 
DR rosa o 200 66 ie o a | 
DOME cesso 207 68 450 m E Ed à) 
NE so dizes 232 7. 483 83 799 Bs y 
AE 260 85 526 91 - 800 sa a! 
O 272 89 549 MM 800 Ba | 
MT pao io» 262 86 546 94 800 a. | 
e A 249 82 487 84 800 sa 1] 
no ADA 248 81 479 82 800 Ba | | 
SOR. 227 74 475 82 800 sa | 
AÇO 225 74 462 80 800 sa 
MR os... 250 82 460 7” 800 8 | 
HAS 247 81 388 67 801 sa 2 
2 233 7. 394 es 7,52 79 
ABR secs. 300 98 615 08 975 102 
Messe 341 112 728 125 1.068 112 
O 392 129 781 134 1.172 123 É 
ER Sra o st 122 790 136 1.126 118 
E se 372 122 802 138 1.167 122 
o E 428 140 874 150 1.261 - 132 , 
JaME. .... Dal 536 176 1.141 196 1.730 181 
o mos 231 1.645 283 2.560 268 
O RD 747 245 1.805 311 2.668 279 
DOS des, 804 264 1.745 “300 2.509 263 | 
O 825 270 1.966 388 . 2.289 240 
sao» so 293 2.019 348 2.458 257 
o o ME 1.096 359 2.065 355 3.103 325 


Fonte dos dados ábsolutos DE 
z es apro ) Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL : 
PRODUÇÃO DE ÁLCOOL-MOTOR 
MOTOR-SPIRIT PRODUCTION 


1.000 LITROS 
1,000 liters 


a) Por ANOS : 
Yearly 4 


SUBSTÂNCIAS UTILIZADAS NA MISTURA d 
Substances used in the composition 











ANOS ; ÁLCOOL-MOTOR 
Years ; Motor-spirit 
o ÁLCOOL GASOLINA | QUEROSENE | QUTRAS 
Alcohol Gasoline | Kerosene | Others 
ERRA ea seo, o miel GM ejaija: 0,0 jo ai ciaiors 213.478 32.690 180.775 12 1 
UU RAP ELG Ran fai a dm Ola oii a 312.684 49.065 263.614 3 2 
ARTUR RREO o qu == alaiat ma cao! Cnpoio o 299.217 44.834 254.383 — — 
ARE arenas = a 0 02,0] 0/piaio é (o oivisiadao 2º0 = 462.509 102.789 359.715 5 — 
REP EMINRRO  aa tias a ara ca par o eypiaia aja (olointo Soo 290.575 104.692 185.620 1 262 
CANIS Era ENS RR “cara 144,472 87.934 56.508 — 30 
ERR ace ao sat. 0 sind 070 0. 0/0 oiatali e é úja 141.736 82.832 - 58.777 — 127 
ETR nao 0 uia vio! ne al escoa 6; aa o RR 111.242 36.134 75.108 — — 
RENDER a a arara O ejeraça ufa! 00) dis a é 040 a 117.813 28.222 89.591 — — 
ia io tapa ata o) nie ta a jo jaja a aba 0/6; 2/0 dija 558.780 76.067 482.713 =— — 
b) Por UNIDADES FEDERADAS 
By States . 





UNIDADES FEDERADAS E 
States 1943 1944 1945 1946 1947 
i Distrito Edna oficio pico 07% 6000. 14.168 11.338 47.851 47.580 246.700 









São Paulo ...... 506 Ea 37.661 37.900 26.981 25.806 201.252 
Pernambuco ... S 75.421 75.175 27.549 38.515 - 105.524 
Alagoas : 5.323 7.784 3.315 3.391 2.788 
Paraíba. 603 1.253 1.080 32 1.099 
Minas Ge 3.471 2.168 656 1.064 673 
Sergipe 1.114 581 1.071 149 409 
Rio de Janeiro 6.199 2.175 1.359 537 303 
Espírito Santo 170 143 100 16 28 
Paraná : — — 22 23 4 
Bahia ... 342 3.219 1.258 — — 
CEDAR ao io) mea fato 6] p1 5/0. 07615 ni Edo 144.472 141.736 | 111.242 | 117.813 | 558.780 
I 


E TR E PT SST AI SA OT SO SI CTT DEE TETO TIA SOGRO DER E CER ET TT EPE TE 


per Instituto do Açúcar e do Alcool. 








PR SE SE O — E 


sm | | 





bs 
+ | 
BRASIL | 
E 
COMÉRCIO EXTERIOR . 
FOREIGN TRADE / 
EXPORTAÇÃO j IMPORTAÇÃO 
Exports Imports 
SALDO 
ANos PREÇO MÉDIO Preço MÉDIO | Balance 
Years 1.000 POR TONELADA 1.000 nabo rã psp 
verage TONELADAS ) 
1,000 metrio | CR$ 1.000.000 | price per | 1,000 metrio | CR$ 1.000.000 ano 
ons metric ton tons Em 
Cr$ Cr$ 
i 
DD avagstso 2.101 1.752 834 3.064 2.091 682 Pa 
“SP 1.919 1.710 891 2.456 1.690 ess v% 
ME, mato. 2.122 2.832 1.099 8.120 1.653 530 a: 
O Drssaso sé 2.229 3.297 1.479 3.418 é 2.267 663 + 
A 1.835 3.864 2.106 4.316 2.790 646 A 
a 1.925 4.022 2.090 4.817 3.377 o + 
MMA esse 1.858 3.191 1717 4.768 2.706 567 “d 
E fes 2.017 3.644 1807 5851 3.273 612 2 
MAB auddocs.» 2.075 3.970 1.913 5.657 3.695 653 de 
qa 2.189 3.860 1.763 5.928 3.528 595 E 
E 2.274 2.907 1.279 4.734 2.844 495 A 
ii sites 2.236 3.398 1.520 3.476 1.881 : 541 = 
DO iieico é 1.632 2.587 1.554 8.254 1.519. 467 A 
O PAR 1.911 2.820 1.476 3.838 2.165 5a | 4 
Es. 2.185 3.459 1.583 3.846 2.503 651 à 1 
O EA 2.762 4.104 1.486 4.229 3.856 912 + 
1936 ......... 3.109 4.895 1.575 4.468 4.269 955 + 
> ASA 3.296 5.092 1.545 5.100 5.315 1.042 ER 
ABB snêos 3.934 5.097 1.296 4.913 - 5.196 1.057 3 
— 4.183 5.616 1.343 4.789 4.984 1.041 A 
= PS 8.237 4.961 1.532 4.336 4.964 1.145 Es 
EM 3.536 6.726 1.902 4.049 5.514 1.362 die 
TONA wrszssa>s 2.661 7.500 2.819 3.012 4.693" 1.558 ed 
O ion re 2.696 8.729 8.237 3.303 6.162 1.866 dh 
ARA aoinisã 2.671 10.727 4.015 3.842" 7.997 2.082 a 
1 vestia» 2.987 12.198 4.083 4.292 8.617 2.008 + 
NG ns se = 3.663 18.230 4.977 5.061 13.029 2.574 “ás 
E co amor 3.781 21.179 5.601 7.161 22.789 3.182 E 
DD Esses 4.658 21.697 4.658 6.799 20.985 3.086 + 
Fonte Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


EN . 1 













BRAS 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE E 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
Exports and Imports 


ÍNDICES (1938 = 100) 
Indexes (1938 = 100) 


EXPORTAÇÃO É IMPORTAÇÃO | 
Ezports Ee ErTd; 3 





PREÇO MÉDIO POR da 4 a y 
Average price per ton 






| preço bin POR TONELADA.., 
Average price per ton/ 






VOLUMES rísicoN ; 
Physical volumo VOLUME FÍSICO 


Physical volumes f 24 





<— EM 


BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


ESPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR CLASSES 
Ezports and imports according to classes 


a) VOLUME Físico (1.000 TONELADAS) 








Physical volume (1,000 metric tons) 11 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO . 
Exports Imports | 
CLASSES e i 
| | A 
1946 1947 1948 1946 | 1947 1948 
Animais vivos — Livestock ....... 3| [o o 12 7 o 
Matérias primas — Raw materials.| 1.596 1.785 2.304 3.567 4.935 4.928 
Géneros alimentícios — Food-stuffs| 2.026 1.951 2.320 670 1.030 838 
Manufaturas — Manujactures .... 39 45 34 812 | 1.189 940 
E NEGRO Kd 
DORME o est » es nao 3.663 | 3.181) 4.658 5.061 7.161 | 6.799 





b) VaLor (0R$º1.000.000) 
Value (Cr$ 1,000,000) 


o Se 








k , EXPORTAÇÃO : IMPORTAÇÃO 
Exports Imports 
CLASSES 
1946 | 1947 | 1948 1946 | 1947 | 1948 

Animais vivos — Livestock ....... 18 3 ao) 55 45 
Matérias primas — Raw materials.| "7.583 8.259 7.985 3.424 4.961 4.891 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs| 9.284 11.287 12.993 2.494 4.072 3.906 
Manufaturas — Manujfactures ....| 1.345 1.630. 712 7.056 13.711 12.158 - 





21.179 21.697 19.029 | ze 16 | 20.985 | 











c) PREÇO MÉDIO POR TONELADA (CRUZEIROS) Boto 
Average price per metric ton (Cruzeiros) 














condão Sbcromnação 
zports ! myports 
CLASSES ê 
1946 | 1947 | 1948 1946 | 1947 1948 
Animais vivos — Livestock .......|. 9.415 | 23.504 | 22.125 | 4.420 6.463 | 0.829 | 
Matérias primas — Raw materials. | 4.752 4.627 - 8.465 960 1.005 994 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs| 4.582 5.785 5.601 8.721 3.952 4.180 
Manufaturas — Manufjactures ....| 34.147 35.848 21.007 | "8.689 11.533 12.934 
o due do mb rss q 
. AE ss aci o 6 NE 4.977 | 5.601 | 4.658 2.574 | 3.182 | 3.086 | 
PRE a ES Sto 


Fonte 
Source 5 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE | 


XPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR CLASSES 
Exports and imporis according to classes 


% DO TOTAL 
% of total 


a) VOLUME FísiCO 
Physical volume 

















EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
Exports Imporis 
CLASSES | | 
1946 | 1947 | 1948 1946 | 1947 1948 
| | | | 

Animais vivos — Livestock .......| 0 % | 0%| 0% 0 % 0 % 0 % 
| . 

Matérias primas — Raw materials.) 44 % | 47 % | 49 % Tú 69 % 2 % 
Gêneros alimentícios — Food-stujfs| 55 % | 52 % | 50 % 13 % 14 % 14 % 
Manufaturas — Manujactures .... 1% | 1 % | 1% 16 % | 17 % | 14 % 

| 
dif CO EA ecc) 100 % | 100 % 100 % | 100 % 100 % 100 % 








EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
Exports Imports 
CLASSES ; 
E | I | 
1946 | 1947 | 1948 1946 1947 1948 
| Pe | 
0% 1% o % o % 


| 

; ; | 
Animais vivos — Livestock .......l: 0 % 0 % 
| 87 % | 26 % 22 % 23 % 


| 

| 

Matérias primas — Raw materials.| 42 % 
aa | 60 % 19 % 18 % 19 % 

] 

| 


Gêneros alimentícios — Food-stuffs| 51 % 


| 
$ | | | 
Manufaturas — Manufactures .... 7% | 8 % 3 % 54 % 60 % | 58 % 
| 
| 





TOTAL memrrere casos o rosa ef 100 % 100 % | 100 % 100 % 100 % 











Fonte dos dados absolutos 1 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — 
Source of. absolute data $ Ministério da Fazenda. 










BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR GRUPOS DE PRODUTOS 
Exports according to groups of products 


Cr$ 1.000.000 


MATÉRIAS PRIMAS: 
Raw materials: 


Algodão e outros têxteis — Cotton and other 


tenxtiles ....... AOS ARO CIELCIIA SET IRIA PRO IS 585 878 1.434 
Peles e couros — Hides an skins .......ccio. 306 301 802 
Frutos oleaginosos e óleos vegetais — Oil pro- 

ducing fruits and plant oils .....ccctstiiios 372 327 
Madeiras — Timber and lumber ....cciciciiro. 277 413 408 
Cêra de carnaúba e borracha Carnauba wax 

CB de VN ERP, NS 416 . 664 616 
Diamantes, cistal de rocha e outros minerais 

e — Diamonds, rock crystal and other mi- 

o E ART aa RS TE IE RARA q 676 

Outras matérias primas — Other raw materials. 267 637 674 


GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E FORRAGENS: 
Food-stuffs and fodder: 


Café, cacau e mate — Coffee, cocoa and Bra- 
CO ha ARA RR TE Tr EE 3.215 | 4.274 | 4.623 







Co ESSE MODO RE 210 446 | 
Carnes em conseíva e frigorificadas — Preserv- ú 
EO NONO INOGÊS, .samisnise cons enanscaao 394 312 
Farinhas e féculas — Starch flour ....... US 6 8 
Outros gêneros alimentícios, e forragens — Other 
food-stuffs and fodder ........citiios RES 


MANUFATURAS: 
Manufactured products: 


Manufaturas de algodão — Cotton manufactures.| 1.201 1.088 1.478 
Outras manufaturas — Other manufactured pro- k 
AR SERIE Pe o e E PA e AE 517 510 43 








Í 1.508 | 2.2m | 1.345 
E 7 ú = 
DENREN  aris Gud 575 ae sapo tm o SEU UNO ed ED o afeim sro | 10.72 | 12.198 | 18.270 | 2n.370 | 21.697 aê 





(*) Inclusive animais vivos, 
Inclusive of livestock. 


onte, | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE , 


IMPORTAÇÃO POR GRUPOS DE PRODUTOS 
Imports according to groups of products 




















Cr$ 1.000.000 
Grupos | : 
Groups 1943 1944 1945 1946 1947 1948 

MATÉRIAS PRIMAS: 

Raw materials: 
CGombustiveis — Wuel Jc coscccocesvoniccaso 7.27 543 665 1.060 1.854 2.279 
Ferro, aço, cobre e chumbo — Iron, steel, 

ROQUE NG ed Seus me so wars wsas se císimois 214 461 430 695 798 361 
Têxteis e matérias primas sintéticas — 

Tewtiles and synthetic raw materials. 289 281 231 396 596 | 881 
Outras matérias primas — Other raw ma- . 

WEAERENINST E ao on a 0 0/0 0 da 0/00 CREEP AE O - 650 1.147 1.093 1.273 1.713 1.370 

1.880 | 2.432 | 2.419 | 3.424 | 4.961 | 4.891 

GfNEROS ALIMENTÍCIOS : 

Food-stuffs: 
Trigo Pig grão e em farinha) — Wheat 

an RA She saio jo lotes gaba cio ai ajo aiuo a q 2.490 1.146 
Outros gêneros alimentícios — Other food- in a o e 

RS PERRDANNNO O cuia ainfnc=id é 0/nm Gjalo; 0 é ninja Dice /an (a 954 Pir6) 688 1.553 1.582 2.754 

1.056 | 1.687 | 2.15 | 2.406 | sr | 3 

MANUFATURAS : 

“Manufactured products: 
PRE aparelhos, ferramentas e uten- : 

sílios — Machinery and tools ........ 87 1.178 | 1.449 | 2.97 | 5.310 | 4.72 
Veículos e acessórios — Vehicles and ' 
o RAND ÃO ro EE RR 343 492 647 1.444 3.876 3.2 
Manufaturas de ferro e aço — Iron and 

SiBCR MONULCUUMES - csemngosne cuniasenso 418 552 599 892 | 1.407 985 
Produtos químicos. farmacêuticos e se- 

melhantes — Chemical and pharma- k 

CENA TONE co aid ne eraiaio ileiereta aco ais aja 389 472 437 593 1.018 992 
Manufaturas de têxteis — Textile manu- 

DECR AA A As aaa dim o Eça Sae So é sto a ej0 e 100 62 75 217 549 567 
Outras manufaturas — Other manufac- 

POREM BCE! aroma maus nas sos oras AGU] 1 IDO tas 932 | 1.551 | 1.070 








3.213 | 3.856 | 3.971 | 7.055 | 13.711 | 12.158 


REOTARE A)! qua ars seios Dava e ol = BROS sl etido! aj 0/0) | OR | 7.997 | 8.617 | 13.029 | 22.789 | 20.985 


(*) Inclusive animais vivos. 
Inclusive of livestock. 


Eos ! Serviço E Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 1 
FOREIGN TRADE a 1 
EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 4 
Exports according to leading products 
VoLUME Físico (1.000 TONELADAS) ) | 
- Physical volume (1,000 tons) 5 
Epoca 1943 | 1944 | 1945 | 1946 | 1947 | 1948 , 
Cat6 — Ooffoo ..srisecesssereececenessses 607 813 | s5| 930] 890| 1.050 | | 
Algodão em rama — Raw cotton ........ 78 108 164 353 285 259 j 
Cacau em amêndoas — Cocoa muts ..... 115 102 83 130 99 "2 À 
TRE SR RE A 287 | 27) 258| amb| 501) sm ; 
Peles e couros — Hides and skins........ as 24 16 37 7 63 | 
Arroz — Rice ....ccseececereereensereaees 85 150 87 218 218 |] 
O RR 12|- 27 22 62 361 ! 
Tecidos de algodão — Cotton piece goods. 26 20 24 14 1 6 H | 
"Mamona — Castor seed .....uceesese 156 145 150 so 169 164 Ê 
Cêra de carnaúba — Carnauba wazx ..... 9 11 9 10 8 9 | 
Carnes em conserva — Preserved meat .. 50 42 29 EH” 18 - og ! j 
Fumo — Tobacco (unmanufactured) ..... mw 30 32 5H | 40 25 Rn 
CÃO PR PERO RR PR RETO 0 | ..0/ it co a É 
Laranjas — Oranges ......cceceseeereeeso 47 4 | - 49 9 60 100 
NR E Bebes csesoccasoseserensia 22 7 44 13 12 32 
Carnes frigorificadas — Frozen meat .. 7 9 2 Re) 17 21 
Mate — Brazilian tea .....ccccueereresess 48 49 50 55 47 
Fibra de sisal — Sisal fibre ...... a OE: Pe po a des à AM 15 20 
Lã em bruto — Wool (unmanufactured) . — = 0 4 “ao 
Bananas — Banana .......... Da do dapdhe ds E 50 56 65 105 132 163 
Outros produtos — Others .......seceuers 1.032 693 | 1.048 941 938 | 1.340 
PR RE. ce a é + e IS 2.606 | 2.01 | 2.987 | 2.06 | am | 4.658 


CR onraa Serviéo de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
Exports according to leading producis 


VALOR (Cr$ 1.000.000) 
Value (Cr$ 1,000,000) 




















os 1943 | 1944 | 1945 | 1946 | 1947 | 1948 

RCE OO ffde: Qiimancasncwa o cmjs asas tao oa 2.803 | 3.879 | 4.260 | 6.441 | 7.755 | 9.019 
Algodão em rama — Raw cotton mia ár 414 668 | 1.049 | 2.938 | 3.076 | 3.385 
Cacau em amêndoas — Cocoa nuts ..... 342 308 229 651 | 1.048 1.066 
EE PANE MOO ciscua cosa cosa cima aja co 255 381 363 “06. 84 |. 81 
Peles e couros — Hides and skins........ 306 301 302 61 | 1.003 763 
Arroz — Bite coccesencceuserrorc so cacacass 192 331 203 385 683 |. 741 
RR aaja maca scinomaomaçeiao Do W| au 54 2| 21] 62 
Tecidos de algodão — Cloiton piece goods. 1.104 1.046 1.397 703 1.253 480 
Mamona Lu Castor) Seed” «csnelo msn ces 208 188 200 196 619 440 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ..... 227 298 270 492 384 286 
Carnes em conserva — Preserved meat .. 327 278 189 “gas 198 — 282 
Fumo — Tobacco (unmanufactured) ..... 65 | 155 | 255 498 977 268 
Milho — Corn ..ccsecercuesaceces aa coa a a 0 | a) O 153 245 183 
Laranjas — Oranges ...ccccusenermeneeees 35 | 51 57 147 101 Ya 
Babaçu — Babassu ...ccuermuenesertaeeeo 51 16 90 29 33 163 
Carnes frigorificadas — Frozen meat .... 66 | 39 9 46 | 13% 158 
Mate — Brazilian tea ....cuemeeeeeeeeero (0) 86 111 138º! 160 138 
Fibra de Sisal — Sásal JADE: «cases cwscsas» ee as = 19 96 116 
Lã em bruto — Wool (unmanujactured) . — = | E) 28 69 105 
Bananas — Banana ....ccererereneeres pera 12 13 24 54 83 103 
Outros produtos — Others E TE EIN 2.285 26 | 2oto | dam | asso | dom | nom 2.579 3.134 3.550 2.801 | 2.927 
ALIAS e DEN ecbir | 8.729 | 10.727 | 12. 156 | 18.230 | 21.179 “acto | ao. | some | 6.20 | raro | com 21.697 
Rod RR Ni Rd 
Ps pie Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
Exports according to leading products 


PREÇOS MÉDIOS POR TONELADA (CRUZEIROS) 
Average prices per metric ton (Cruzeiros) 





Ds DAS Sossissenpasssarsecasssvêmm 4.620 | 4.770 | 5.010 | 6.924 | 8.716 | 8.598 
- Algodão em rama — Raw cotton ........ 5.307 | 6.205 | 6.379 | 8.341 | 10.776 | 13.084 
Cacau em amêndoas — Cocoa nuts ..... 2.974 | 3.021 | 2.747 | 4.991 | 10.579 | 14.870 
Pmnno — Pino 00d .eccccesccesessssóscs 890 | 1.282 | 1.405 | 1.486 | 1.678 | 1.419 
Peles e couros — Hides and skins...... 8.028 | 12.398 | 18.474 | 17.561 | 13.329 | 12.023 
DRE DO ossos sseessrerisesos 2.273 | 2.211 | 2.842] 2.585| 3.125 | 3.484 
RE = SUDO. cocccse ses rrse santo ccienes 1.494 | 1.622 | 1.992 | 3.275 | 3.584 | 1.914 
Tecidos de algodão — Cotton piece goods.| 41.774 | 52.127 | 57.608 | 49.849 75.104 | 85.149 
Mamona — Castor seed ......... PS 4 1.336 | 1.290 | 1.327 | 1.967 | 3.672 | 2.689 
Gira de carnaúba — Cornauda was ..... 25.097 | 26.794 | 28.672 | 49.114 | 45.753 | 30.751 
Carnes em conserva — Preserved meat ..| 6.594 | 6.551 | 6.436 | 7.701 10.920 | 12.124 
Fumo — Tobacco (unmanufactured) ..... 3.828 5.176 | 8.018 | 9.152] 9.535 | 10.585 
O nest secs sm mpiocomoedeso sã 689 | 1.114 | 1.356 | 1.395| 1.478 | 1.650 
Laranjas — Sranges .....cicitime 78 | 1.138 | 1.159 | 1.515 | 1.604 | 1.716 
NR — Bobasos ...cocisssseeseeminccss 2.349 | 2.340 | 2.027 | 2.287 | 2.884 | 5.132 
Carnes frigorificadas — Frozen meat ....| 3.947 | 4.176 | 4.489 | 4.426] 7.646 | 7.588 
Matee— Brazilian tea ....cciseoo 1.44 | 1.772 | 2.233 | 2.697 | 2.878 | 2.951 


Fibra de sisal — Sisal fibre ..........c... — — — 6.993 6.444 5.854 
Lã em bruto — Wool (unmanufactured) . — — 11.738 | 13.093 | 16.587 | 14,797 
Bananas — Banana ......ccos doses 235 225 369 519 632 632 


Fonte dos dados absolutos º Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
Source of absolute data 


tério da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 


FOREIGN TRADE 
EXPORTAÇÃO POR PRODUTOS TÍPICOS DAS ZONAS FISIOGRAFICAS 


x 


, Cad according to leading products of the physiographic zones 


DM retida aa SS 
+ OU — EM RELAÇÃO A 1947 


PRODUTOS E ZONAS FISIOGRÁFICAS 
Products and physiographic zones 


Pinho —- Pine W00d -....ccccceses 


1948 





NORTE 

North 
RELER == AS TUO DES |. = ssa so seus ane v ans sa via 5. 
Castanhas do Pará, com casca — Brazil nuts o olabi 
Essência de pau-rosa — Rose-wood (essence) 
EE RN MLCIL ARO a ps simon a nm ala apoteose vis ns 5. 
Outros produtos — Others ..........cmee 87. 

CRUISE EE ee ata [670 5) ata ad 680 Es POR 59, 

NORDESTE 

North-East 
RCE SIGO O dana a eus mama atol meio! w a io 361. 
Babaçu — BADASSU ..iccccencrrereroresens 81. 
Cêra de carnaúba — Carnauda war ...... 9. 
Cêra de ouricuri — Ouricuri war ........ la 
Fibra de caroá — Caroa fibre .....ccc.r.. 1. 
Fibra de sisal — Sisal fibre ......... “o jejoia 19. 
Óleo de mamona — Castor seed oil ...... Bs 
óleo de oiticica — Oiticica oil .......... 12. 
Outros produtos — Others ........ccc.ves 254. 

PRE A RR ore a a e severo lo lo ee rejA a 0/8 0. 6/8 6,6 0 697. 

- LESTE E SUL 

East & South 
Algodão em rama — Raw coiton ........ 258 
Algodão (lnters) — Cotton (linters) ..... 18. 
RAR O RACE, auuoye rapina passe emos o. 212 
Bananas — Banana .....cccreeeeeeso alo Uai 162. 
Cacau em amêndoas — Cocoa MAUS: ator nto a mio ql. 
Café em grão — Cojfee .......ccrsos En 1.049. 
Carnes em conserva — Preserved meat SE Cu 28. 
Carnes frigorificadas — Frozen meat 20. 
Diamantes —- Diamonds .....ccccuas a 12 
ERRO PERISEEIO FOI, ci sunais cu ne siruaio ns 65. 
Fumo — Tobacco (unmanufactured) mediafa 25 
Lã em bruto — Wool (unmanujactured) .. Mis 
baranjaso — OTanges ..xcsecrserercecse sos aa: 1 
Mamona .-— Castor seed .......ccvus aa 163 
“Mate — Brazihan tea “.cccseccsceprrcõoos 46. 
Mino Corn desse suma asus s asse esteio dioya 110. 
Minério de ferro — Iron ore .......... oco 599. 
Minério de manganês — Mangancre OTE sujo 141. 
óleo de caroço de algodão — Cotton seed oil 10. 
Peles e couros — Skins and hides ........ 63 
Piaçava — Piassava .......ceers fe a a aqu o e jo 


3, 
crvocosso 572. 


Tecidos de algodão — Coiton. piece goods. . 


Outros produtos — Others 
TOTAL cesecrramseo 


CENTROFOESTE "Loro mc s cocos 


Central-Western 


'TOTAL GERAL ...... S 


AU commodities 


(*) Gramas. 
Grammes. 


eee. 


5. 
ais e a)Nfa/a(a) o 164 
aros ema SS O 
OTA «| 4.658 


TONELADAS 
Metric tons 


«703 


NAN NO O 
BNB RO 
CASH 


. 086% 


DOWRONNOJOJOcH 
CO CO a O (CD 01090) IH o O pato 
CDCHONTAWOORNNWDOR 


«577 
«277 
.915 


.408 


EC i=|loo | ju a Da (et e | es | mm qe tm = 
- as, e a Ip pm, 


cr$ 1. 


000 


+ or — in comparison 


with 1947 


TONELADAS 
Metric tons 








Cr$ 1.000 











| 

| 
— “0.064 | — 157.210 
— 8.918 | — 28.262 
ms 150 | — 20.432 
— 8.98 [= à 12,878 
= Da907 | Ta ama 
— 22.817 |— 291.208 

| 

| 
+ 299.721 | +  47)0.938 
+ 19.987 | + 129.640 
sã 904 | — 98.041 
Es 7 | — 15.245 
E e, es 7.549 
+ 5.013 | + 20.588 
— 1.054 | — 24.592 
+. 6.750 | + 827,05 
— 100.197 | — 169.942 
+ 228.394 | + 338.497 

| 
RE, 
— 26.770 | + 308.792 
=. 15.888 | =. ABADE 
— 5.780 | + 58.287 
+ 24.625 | + 19.662 
e 2R.960' | = "dada 
+ 159.736 |-+ 1.263.465 
+ - 5.055 | + CEB 
+ 8.994] Jo, PGESRAD 
— 16.594*| — 33.602 
+ 36.784 | É «AGIA 
— 14.056 | = - 1084950 
E MSM 
+ 39.676 | + TOSEZ 
= 5.088.) —  TIMBLTOA 
= 8.659 | — | n,610 
— 55.085 | = gaaB 
+ 402.552 | + 46.664 
E 839 | + 181 
JA BIARB | do DA IOGRES 
— 11.766 | — 239.674 
ao 77 |— 4,480 
+ 71.056 | — 29.097 
— 11.040 | — "772.518 
+ 98.071 | — 38.629 
+ 674.103 | + 413.204 
—. 2.726 |— 2.987 
+ 876.955 | + 517.461 


EA 


Fonte dos dados absolutos 1 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 


Source of absolute data 


) 


da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 1 
FOREIGN TRADE 4 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E CLASSES 





























Exports according to leading products and aos 51 
o 
1948 ! 
-+ OU — EM RELAÇÃO A 1947 
+or— in comparison 
PRODUTOS E GRUPOS DE PRODUTOS nin d : 
'TONELADAS 4 
Products and groups of products Tons Cr$ 1.000 
TONELADAS 
Tons - CR$ 1.000 
I) ANIMAIS VIVOS — Livestock........ec.... po 304 6.726. | + 176 | + 3.724 
II) MATÉRIAS PRIMAS — Raw materials 
Algodão em rama — Raw cotton......... 258.703 - 8.384.997 | —. 26.770 | + 308.792 - 

, odão (linters) — Cottons (linters)..... 18.505 68.005 | — 15.888 | — 95.701 
Babaçu — Babassu........... 2» Cn va 31.765 163.017 | + 19.987 | + 640 
Borracha — Rubber........cecscesescersos 5 446 47011 |— 9.064 | — 157.20 - 
Castanha do Pará, com casca — Brazil nuts 11.651 56.184 — or petê 28.282 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz..... 9.292 285.738 | + 904 | — 98.041 + 
Cêra de ouricuri — Ouricuri wazx........ 1.445 37.298 — 1 | — 15.245 
Diamantes (*) — Diamonds............... 12.086 18.805 | — 16.594 | — 33,602 
Essência de pau-rosa — Rose-wood(essence) 60 6.085 | — 150 | — 20.432 
Ferro gusa — Pig irom......ccereeseo 65.199 |: o1.71 |+ sm |+ s9.789 Dl 
Fibra de Caroá — Caroa fibre.......... 1.315 6.847 |— à. = 7698 
Fibra de sisal — Sisal fibre.........v. 19.863 116.275 | + 5.013] + 20.688 01 
RR E DUDA om cs sus soc esvtrerursaa 25.344 268.277 | — 14.056 | — -108.370 
Lã em bruto — Wool.... ae e 104.910 | + 2.931 | + 1 
Mamona — Castor seed 163.515 439.715 | — 5.033 | — 179. 
Minério de ferro — Iron ore.........v.v. 599. 289 61.089 + 402.652 | + 46.664. 
mag de manganês — Manganese ore 141.253 32.334 — 839 | + 

- Óleo de caroço de algodão — Cotton seed oil 10.095 102.302 | + 3.472 | + 19, b 

* Óleo de mamona — Mamona oil........... 5.212 40.146 — 1.054 | — 24. | 
Óleo de oitícica — Oiticica oil............. 12.126 87.124 + 6.750 | + 32.705 
Peles e couros — Hides and skins........ 63.462 763.023 | — 11.766 | — - 239.674 
Placava — Piassava..icccrecesresererccoro 3.319 18.873 | + |— 4.480 
Pinho — Pine wood...... DO LM AD ES 572.051 811.492 e. 74,008 |. BO . 
NR = MOU essas o crsone sro cnnictancvo 5.515 21.675 — 3.978 | — 12. ' 
Outras matérias primas — Other raw + 

RR aco csenorss nose spastso ode 272.984 952.119 + 66. — 136.834 


III) Gêneros ALIMENTÍCIOS — Food-stuffs 


he | 

o 

3 

3 

E 

E 

=] 

-4 

8 

& 

w 

+ 

5 

8 

| 

3 EB 
dl 





Açúcar — Sugar.......... 361.277 691.574 + 299.721 | + 47%. 
Arroz — RÁCS....cceseseos 212.643 Mo.8il jr 5.780 | + 58.287 — 
Bananas — Banana...... 162.834 102.935 + 34.625 | + 19. 2. 
Cacau em amêndoas — Cocoa nuts...... 71.681 1.065.884 | — 27.360 | + 18.153 
Café em grão — Coffee...........csees 1.049.540 - 9.018.564 + 159.736 | + 1.263.465) 
Carnes em conserva — Preserved meats 23.221 281,529 | + 5.055 | + 83.161 + 
Carnes frigorificadas — Frozen meats... 20.849 158.197 - 3.8M | + . 21.739 
Laranjas — Oranges........... ali ie, o a 99.753 171.225 Es 39.676 | + 70. 252 
Mate — Brazilian tea.......cccercercerees 46.775 138.016 | — 8.659 | — 21.60 
O NONE. cn mrn cc sp co Mar» CESSA 110.961 183.032 | — - 55.085 | — 62.387 
Outros gêneros alimentícios — Other y o 
DERA N NA moer spc es ten ciiicocbecsãe - 160,172 440.791 | —  7%6.681 | — 219.38 
ELE to rio vires oiro io? 6 Mnisnteo sa Ro 2.319.706 12.992 558 | 1 368.642 | 4 1.705.412) 
IV) MANUFATURAS — Manufactured products q 
Tecidos de algodão — Cotton piece goods 5.638 480.069 — 11.040 
Outras manufaturas — Other manujactured ) 
REDONDO OS oigo 00 2S pus Misco midis (o il En ie 28.281 | 282.469 | — 
[ Eis Me pa TER rot PIER 33.919 * mês io 11.5 
"TOTAL GERAL — AU commodities.......... 4.658.408 | 21.696.874 | + 876. 





(*) Quantidade em gramas — Physical volume in grammes. 


Fonte dos dados absolutos 19 
. Source of absolute data : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E CLASSES 














Imports according to leading products and classes 















































1948 ; 
Ê E 
' : |+ou—zm RELAÇÃO A 1947 
+ or — in comparision 
: sá 1.000 with 1947 
| - PRODUTOS E CLASSES TONELADAS 
Products and classes dia CR$ 1.000.000 ro bi000 
| : ons NELADAS 
|| 000 | CR$ 1.000.000 
| tons 
ANIMAIS VIVOS — Livestock.........eceesereeeeoo Ben 36 — 4 | — 9 
MATÉRIAS PRIMAS E COMBUSTÍVEIS — Raw materials ; 
a and fuel: 
Carvão — MEM oc pns ease panins ae cado came u cos casacos 1.060 407 aa 4T1 Ed 185 
EAR ACE NNOSO.- = capas ss sena omo o mst mwan ou neis 45 187 REA jo GS — 185 | 
Cimento Portland — Cement..........cceeceeecereos 861 258 ae 14 HE 13 
Cobre e suas ligas — Copper & alloys............er 13 188 = 8 pa 36 
Enxofre — Sulphur......ezemes El tafala mino o [5/0 oia ola,o [570 oo 32 23 ns 11 Dre 1 
Ferro e aço — Iron & steel........ececesecesteeresero 46 183 Rd LA — 364 
'* Gasolina — Gasolime....... RR ER o r 1.132 389 + 499 + 29 
óleos combustíveis (Fuel e Diesel) — Fuel & Diesel oil 1.727 828 + 419 SE qua | 
Óleos refinados lubrificantes — Lubricating oils... 97 280 do 517 uE 29 
Querosene — Kerosene.........cescceceesrenrenacesass 192 132 |. + HE 32 | 
Outras matérias primas — Others........cesterees 218 1.571 — 28 | + 32 
| : RENDAS Dara io s/n eia om (0/0 aJninio jm 0/0 0/00 6/0 016 00 0/00 0/4 0 0/0 4.923 4.891 EE Es age 70 
si GÊNEROS ALIMENTÍCIOS — Food-stuffs: 
Trigo em grão — Wheat........ccuseceeees se | 313 1.146 Ennio po alia 
Dema ie gêneros alimentícios — OtherS.........cr... 620 ata | — o Eca DO 
“TOTAL. .... renuncia cena nana ma nana rara nenao 933 3.900 fsiy 97 | EE 172 q 
MANUFATURAS — Manujaciures: 
Arame farpado — Barbed wire.....cccorscercenaeanas | 16 73 Ea 9 e E 
Arame mu — Síieel WiTe.....cccccrecercrcnccerarecado 17 69 ge 23 a 93 
Caminhões, ônibus e ambulâncias — Motor trucks, é 
— omnibuses & ambulances.......ccreerencertenmss 12.833(*) 413 | +2.020(9)] 4 87 
Chassis — GChaSSS....ccccs crer pernas ranarerausesis 22 811(*) 819 MESRETh  dod | [E 1 
Cutelarias, ferramentas e utensílios — Cutlery, tools : | 
& vutensils eu... CEE RES a RR RO ereeeeanes 8 245 = 8 pe 126 
Embarcações — Ships & DOIS na mens o cj cs ss ss isja 0a 53(*) 705 = 52(*) E PDA, 
Fôlha de Flandres — Tin plate......... eus emssensas 68 256 RE ESSE 
Geradores e motores elétricos — Eleciric motors & 
generators ...cxumecemerecenacrrererarmecos merceanas 7 235 o a! ie 7 
Instrumentos e máquinas agrícolas — Agricultural 
machinery & implements.....cecermeseneceess EO 9 129 9 A ae 39 
Locomotivas para estradas de ferro — Locomotives 181(*) 258 ve(69) DR) 
Máquinas, aparelhos e utensílios para indústrias 
têxteis — Machinery, apparatus & utensils for N . 
textile industries ..cccuccsencunscocarenceo nos dio alo 18 5492 E 6 + 228 
Máquinas de escrever e de costura — Typewriters , 
& sewing machines......cccvcrececenenarsarrareos o. 206 0 E 28 
Máquinas para conservação de estradas — KRoud : k 
machinery ..cccccenenanaerernecenentar seca ssnsass 8 144 = | E 
Pecas para instalações elétricas — Equipment for E E | A 
electric installation ....... oca senso EE e 2 105 ES, 
Trilhos, cremalheiras e acessórios — Rails, cog-rails A Fê a 
QCCESSOTÃOS ..ccremerro ra ronto socos nt cane crase da 27 NU =, E Se E 
Tubos de ferro e de aço — Iron & steel tubes. ,.... 31 , = =— NC Es É 
Vagões para estradas de ferro — Railway cars.. 197(*) o ST dei Es Z 
Barrilha — Soda-ash......ccccereccerencaoroscrreseco a E sa na Duda 
Papel — Paper......... ME Rte fuiatavo Sie arole poa pm anda 6/0 6! à aja e = poi 3 = a 
Salitre do Chile — Salipeter........ueemeneeenenenees Eu sê ron Ea 
“Soda cáustica — Caustic soda.......... lola os oe Se = sa E p q 
Superfosfato de cálcio — Calcium superphosphate. . 5 ao 0 E 
Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical products j 46 0 T 4 
Vidro em lâminas — Glass plate.........» atas jo 
ni EE! amo 10 | +31) + ado 
Geladeiras — Refrigerators.......... leia ot Ave A SO Rivo a y ee ã g ao 
Perfumarias — Perfumery....ceccersencennancertencos 0 Sai fo 2 ER 
E Rádios e acessórios — Radio sets & accessories.... >, 
|| “Tecidos e confecções de linho e lá — Limen & wool ; des E: 1 1 
» piece goods .....ucercemasos Selecao SARTRE AR isa é ata ua 4.650 o ado É 1.513 
q Outras manufaturas — Others........cuesenenearenes 8 ão 55 | 
NE ; "ROMA «o o q/a e; sia É, CIG laje dee A aiafoieo 940 : E | BOA 
| TOTAL GERAL — .AIL commodities........ NR) 20.985 = — 1. 


e” 


(*) Unidades — Units. 





Source of absolute data 


E 





| ” 
4 é 

| Fonte dos dados absolutos : Serviço de Estatística Econômica e Financeira -— Ministério da Fazenda. 
= 
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BRASIL 


-COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E CLASSES 
Imports according to. leading products and classes 


VoLumep Físico (1.000 TONELADAS) 
Physical volume (1,000 metric tons) 


PRODUTOS E CLASSES “ 
Products and classes | 1938 1946 | 1947 | 1948 






































ÁNIMAIS vivos — Livestock..........cccvecrecscesees 2a . 12 
pra RAR E COMBUSTÍVEIS — Raw materials and . 
ues: 
RRRORO E = DM sans ese tao sasa so Souh Ts o eve do AEE RA 1.382 1.038 1.531 
Celulose — Colmlos6.....ccescrocorccrcscscucas Ea 81 86 
Cimento Portland — Cement.........cccccesesos 120 351 
Cobre e suas ligas — Copper & alloys..... Sid De 8 27 
Rodes = SONORAS o sa ssmniorsapiecoss ros vosses 14 27 
Ferro e aço — Iron & steel.......ccossescrsoess 93 169 
ramo = sra E o tia FU tda PR" 361 624 
eos combustíveis uel e esel) — Fue 
CT RR PECA O PI 632 - $10 1.308 
Óleos refinados lubrificantes — Lubricating oils 38 53 
insroseno — Kerósono.......cssescensêrecaneciso 99 E 
tras matérias primas — Others.............. ds ds BAD cid E A A 
Cria VS PDR PNR PES AR 3.157 3.667 | 4.935 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS — Food-stuffs: - 
Ren erão — WRSdi....cesesnscopocosmicea sa 1.037 212 
Demais gêneros alimentícios — Others......... EA ERR A) 
EPBRAL o, oa; »'++ o RARE RR ro Da AE 1.164 670 
MANUFATURAS — Manujactures: 
Arame farpado — Barbede wire.......uvesemes “mg 13 
MIRO du — "Blesl MMO..corcscecrecanercescsis, 21 27 
Caminhões, ônibus e ambulâncias — Motor 
trucks, omnibuses & ambulances........... (”) 174 (*) "2.851 (*) 11.313 
co A To E DROP RD (*) 8.888 (*) 16.117 (*) 25.722 
Cutelarias, ferramentas e utensílios — Cutlery, E Ê 
REDE case ns pn o cogearre ass vês 6 6 11 
Embarcações — Ships & boats...... Ea vol oo nbs (*) 8 (*) UT =) (8) 05 
Fóiha de Flandres — Tin plate........cxccseeso 39 41 
Geradores e motores elétricos — Electric motors 
ASPEN PET PRE 3 5 
Instrumentos e máquinas agrícolas — Agricul- 
tural machinery & implements.......cccrerecsos 2 4 
Locomotivas para, estradas de ferro — Loco- 
CO E SO RR ço À (*) 82 10%) + d860] LO 
Máquinas, aparelhos e utensílios para indús- 
trias têxteis — Machinery, apparatus & ; ; | 
utensils for textile industries..........iis 8 + j ! 
Máquinas de escrever e de costura — Typewri- . E, 
ters & sewing machines..........ccceesesas 3 2 Min 
Máquinas para conservação de estradas — Road k 
RC uso Ob piean sobe xnosgr re ssipidrigonea 1 5 a 
Peças para instalações elétricas — Equipment É h 
or electric installation.........ccccceesecrro 2 2 MI 
Trilhos, cremalheiras e acessórios — Rails, cog- E 
rails & GACCeSBOTÍes.....coscorcoscrscocansasso 40 123 
Tubos de ferro e de aço — Iron KR steel tubes 2 41 ER 
Barriih para aesreda de passo — Railway cars | (*) 2.368 (*) 2.422 (9 H 
= -Ash 21 27 1 
50 74 ; 
8 35 N 
25 28 Ç 
ego tes de cálcio — Calcium. 'superphos- = RE! 
EN EA SE IP ER COSTS PR SP TE 23 17 | 
a farmacôuticos — - Pharmaceutical aa k = NM 
een” Desen. ... É 
viaro ed, “lâminas — Glass plata. 1 PRAIA 9 4 y 
Automóveis de passageiros — mistas pad as » ! 
Dassengors .ecconcesrarcco =| (*) 3E827 149 9,0879)-0) 2 Ê 
Geladeiras — Re gerators.. 0 - di 
Perfumarias — É int Ends o 0 0 
Rádios e acessórios — sets & accessories ! 2 
Tecidos e confecções de linho e lã — Linen & 
ADO)” midoa POVAS. so sspareparspo vens sore sva Era 2 1 
* Outras manufaturas — Others......cceessieoo 255 348 
qo 





ToTAL GERAL — Al commodities......... 


(*) Unidades — Units. 
Fonte À serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E CLASSES 
cio according to leading products and classes 
Ee VALOR (CR$ 1.000.000) ; 
a Value (Cr$ 1,000,000) 
| — 


PRODUTOS E CLASSES 
- “Producis and classes | 1938 | 1946 | 1947 | 1948 














REA NvIva Ni Lv eStock emu isssessecamess re néises A VR pa 55 45 36 
























E 
| 
(Essa Ei E COMBUSTÍVEIS — Raw materials & 
] ERIue, E 
| ER irvao de pedra — COal.,.esasctccccceestecesa 224 RE) 592 407 
Re enilose — Celulose... casser ccceserisco 94 201 372 187 
NE ERiCimento Portland — Ciment...ccccccesiiiccrco 12 202 = 240 253 
|: Cobre e suas ligas — Copper & [11] e) pe PR RR da 184 174 138 
Renrotro — SUpAUr. auecccsdr seres sonar car ans a 8 22 34 23 
Ferro e aço — Iron & steel..........ccccccers p 413 547 183 
! Msolina) = Gasolins..dsuasecosaesseesesse secas 173 300 - 668 389 
| Óleos combustíveis (Fuel e Diesel) — Fuel] & a 
| diesel Oil ...cerecrics “re RE RREO 112 268 455 328 
| “JOleos refinados lubrificantes — Lubricating oils 51 119 “2Al 280 
neroseneo CP KErosene. cacem essere irao ol 51 99 132 
Outras matérias primas — Others......... 583 1.261 | Ls | 1.57 
| DEM Me ueri soc cao RAE MODO RR 1.496 | 3.424 4.961 4.891 
] | ALIMENTÍCIOS — Food-stuffs: : : 
|| RRPOREnMenÃo = Wfedt: cosa des coque nes case stereo 536 40 1.058 1.146 
|| Demais gêneros alimentícios — Others......... . 282 2.088 3.014 2.754 
| do RR O cos nmss ips crtdanáaão 818 2.494 4.072 3.900 
] E eai O CA E o 
|| MANUFATURAS — Manufactures: s À 
Arame farpado — Barbed Wire.....ccccccrecee. b 
REGRA Mu Sécel Wire...cccecessucencs cane rsão = sm a = 
Caminhões, ônibus e ambulâncias — Motor ç 
trucks, omnibuses & ambulances........... 3 "6 386 473 
RR PO NGNSIS cos cusedo cececanesc ovo sta s 101 406 820 819 
| inda, Ro ienias e utensílios — Cutlery, 
tools UREAENUES ENO on e7a)o 0 0/00/00 2 a) 070/0 4/0160/0 5/2) 000/6 ar 
| Embarcações — Ships & DbOGIS.......ccrecerecr sa a 4 a ca 
|| | Fólhas de Flandres — Tin plate............c rss 91 117 272 256 
| gore e motores iéiiricos — Electric motors É 
RICRCIR CREED SUN cio nte a x é 000.610 qn 0 000 6/6 Giro o o gica é 126 236 
Instrumentos e máquinas agrícolas — ao rico sá 243 
— tural machinery & implements......cccreos 8 47 90 129 
Locomotivas para estradas de ferro — Loco- 

! MARS sa ace sna ma sous ans sis oco sscsaos 44 228 239 258 
||| Máquinas, aparelhos e utensílios para indús- : 
o trias têxteis — Machinery, apparatus & 
2H utensils for textile industries......cccrecms - 7% 87 316 542 
JN Máquinas de escrever e de costura — Tipewri- k 

À EZers & sebing maChINES. acc cecscnmaae cones E 7 112 294 206 

| Máquinas para conservação de estradas — Road > 
JR RS ENGVIDENA Noys ola su ola maio axiaio am nisloio 0/0 6 ui qla o Geil aa 14 q” 143 144 

i cas para instalações elétricas — Equipmen 

Pe tal lét B t 
E É mor lelectrio INsStanmton.«ecccsesns sons cora sa 81 51 111 105 
||| “Trilhos, cremalheiras e acessórios — Rails, cog- ] 

| nilSie MASGESSONÃES. case me -s es score creseneo 45 216 157 ic 
| Tubos de ferro e de aço — Iron & steel tubes.. 62 146 201 148 
q Vagões para estrada de ferro — Ruilway cars 112 177 163 26 > 
b; E Ea DD EINE TESTE Sra RE sra! ajalai o nçe o eloa gov! s/a/0 618 12 24 47 56 
“E el —  Paper....ccccrcersarenerestarees Poliana isa 94 332 479 362 
E! itre do Chile E NOIPeler. ss ecaisa sos we sissos 4 42 103 55 
, | Soda cáustica — Caustic sodG......ccccricemees 382 45 191 235 
||| *'Superfosfato de cálcio — Calcium super-phos- 
| MIRO EA RN o aim etnia ai aioto e/ou: é 00 0 lalóra is 00/90 6 7 15 43 32 
“a E dutos farmacêuticos — Pharmaceutical prod- 
| RB E RN o Sue o nto pin ein corais 81 199 245 292 
x ] ro és jjâminas. — Glass plate... roles 12 15 42 46 
|! utomóveis para passageiros — utomobre 
À à for passengers RR a too masai e dio piaralde guia 140 222 924. 1.034 
! | Geladeiras Refrigerators....... E E SE, 0 46 211 221 
E | Perfumarias - — Perfumery....ccorrcercrrresesaoo E) 26 22 6 

| dedos e pis a Ro sets d a la 58 194 430 230 

| os e confecções de ou tet nen 

wW00ol piece 900dS.....ccrccnconcnsorensoosenos 68 128 353 428 
|| Outras manufaturas — Others.........ccerecs 1.502 3.557 6.163 | 4.650 | 
EETCENA TIRAR ERR ao !s ra a ioiarito m 0/0 0/0 5 /0nidó 2.861 7.056 13.711 12.158 


“TOTAL GERAL — Au commodities. SEO - 5.196 13.029 22.789 20.985 


ore 7 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Exports according to principal countries 









O = Cr$ 1.000 
Países A + 
OU — — 
a 1947 1948 ago 1947 1948 | nad 
in 1948 “mn 
Argentina — Argentina 689 958 + 269 2.003.711 2.054.702 | + 
Canadá — Canada...... 87 119 + 3. 289.679 312.153 | + 
AO, Ro 21 cê + 5 218.794 235.512 | + 
Colômbia — Colombia... 8 6 se 2 102.379 mara |— 
Dinamarca — Denmark 44 87 + 43 240.451 “255.02 |+ 
Espanha — Spain...... 85 44 = 41 749.565 513.305 |— 236. 
O montes e e E 1.158 1.507 + 349 8.213.967 | 9.386.800 | + 1.172.838 
Finlândia — Finland... 14 19 EO 141.564 es.843 |— | 
França — France...... AR 27 + 5 753.461 546.994 |— 207.0 
Bo o 263 261 o 2 1.651.612 | 2.048.531 |+ 396.9 
Holanda — Holland..... 132 281 + 149 707.854 543.688 | — “164.1 
India — India.......... 35 102 | 109.129 367.022 | + 257. 
Itália — Ttaly.......... ma 57 — 15 508.208 | ' 567.097 |+ 58.8 
México — Mezico.,..... 0 0 o |. 12.301 10.303 |— 1.99 
Noruega — Norway..... id 3 — 4 164.081 216.421 | + 52.3 
Paraguai — Paraguay.. 2 2 0 76.540 21.819 |— SET 
Portugal — Portugal... 54 19 EM 35 260.807 72.160 |— 188.6 
Suécia — Sweden....... eo 45 ses 15 511.170 383,072 |— 128.0 
Suíça — Switesrland... 44 x ER 370.318 217.548 |— 152.7 
e = car 35 5 do o 323.583 43.117 |— 280. 


União Belgo-Luxembur- 
guesa — Belgium-Lu- 











membourg ..c.rs o. 191 —s 80 995.198 1.031.390 | + 
União Sul- Africana — k 
“Union of South Africa 33 e Bê at 21 816.633 264.863 |— 
Uruguai — Uruguay... 139 140 -L 5! 356.744 326.281 | — 
Venezuela — Venezuela 33 15 = 18 |. 140.566 - 121.812 | — 18) 
Outros mnaíses — Other » 
countries ..ceccemereoe 303 448 + 145 1.961.098 | 2.009.555 | +. 48.4 
v k a 
TOTAL....... E AA 3.781 4.658 + BT 21.179.413 | 21.696.874 | + 517. 





Bouro | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. | 


“+ 
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E BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Imports according to leading countries 


Em h 1.000 TONELADAS 





















[4 1,000 metric tons Cr$ 1.000 
| Países 
] Countries SE o of ; É io 
o: aner O Cugass) MES Iucaa dio Je ionbar ij RR 
“a in 1948 in 1948 
E. — Argentina ......... 429 73 — 56 | 1.460.604 | 1.496.471 | + 35.867 
| osas ORA suco n enero Emo o mp JOR 434.205 |  SM4M |— 92.728 
Chile ES GIAHO isisa sia os dando nas — 102 62 — 40 228.974 202.582 | — 26.392 
Colômbia — Colombia ........... 0 11 ERRAR) 2.094 2.98 | + 843 
[Dinamarca — Denmark ......... 12 20 at 8 28.438 39.496 | + 11.058 
Espanha = yliito Ee dE RRERRR 28 11 — 12 |" 90.149 96.732 | + 6.583 
stados Unidos — U. S. of : ; 
|| DAmerica Si... rseese ros 3.283 2.218 — 1.065 | 13.975.157 | 10.875.787 | — 3.099.370 
Finlândia — Finland ..... cp RO 21 Ad ES 3 80.536 96.348 | + 15.812 
França — France ..ccecces 44 27 CE RARAE 492.414 503.555 | + 11.141 
Grã-Bretanha — Great Britain .. 199 433 + 23 | 1.548.026 | 2.116.400 | + 568.374 
|Holanda PELO DIGNO ee 610 + 0 000)= + 25 63 + 38 112.782 179.964 | + 67.182 
|Endia — Indio .eoneneooo eos. Rem 12 28 DER A 63.311 227.110 | + 163.799 
itália — Italy ...... cr AEE 26 40 — 14 441.799 402.606 | — 39.193 
Exida == JMOMiCO, «scr escassos 9 1 — 8 51.529 15.276 | — 36.253 
oruega — Norway ....cueeras 21 15 — 6 159.765 152.771 | — 6.994 
Paraguai — Paraguay .. 0 0 j 654 1.151 | + at 
Portugal — Portugal ....o 26 Ea fe 3 311.335 290.462 | — 20.873 
ERR gweden ...occoiooos 106 54 E UPE 660.332 466.607 | — 193.725 
ca — Switzerland ............ 18 10 — 8 532.746 402.958 | — 129.788 
| ecoslováquia — — Ceechosto 5 10 SE 5 81.221 160.362 | + 79.141. 
| o dp ol os CER pa 540.612 | 555.450 | + 14.888 
e o |- | mas) 25) sa2s 
guai — Uruguay ...cceces 26 35 + 9 41.809 179.033 | + 137.724 
mezuela — Venezuela ......... 221 a + 250 71.010 205.932 | +- 134.922 
Jutros países — Other countries 2.176 2.678 + 502 1.301.096 1.948.478 | + 647.382 
RC SR SD. 
— 362 | 22.789.291 dd 20.984.880 | — 1.804.411 


EIA = ajotsta to o a ajatetota tato e 7.161 | 6.799 





- BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Ewports according to leading countries 


% DO VALOR TOTAL 
% total value 











cnRs | 1938 | 1940 | 1942 | 1944 | 1946 | 1948 
Alemanha — Germany ....ccccesessrseresa 19,07 2,26 —— — — 1,06 
Argentina — Argentina ......cececsesseses 451 | 7,22) 13,19) 1373] 748] 9,47 
Danada — ConadoO .ecessssucnsnepissadnes» 0,31 2,12 0,56 0,46 0,87 1,44 
TRE APR RR STE 0,18 | 0,69] 248) 1,71| 1,06| 1,09 
Colômbia — Colombia .....cessesadcanovoo 0,06 0,24 1,53 1,37 0,75 0,36 
Dinamarca — Denmark .ccccossoonconcenis 1,67 “0,54 — — 1,56 1,18 
RARO = ADO o cscros ces canis o es pastas 0,12 1,05 4,14 2,05 2,80 | 2,36 
Estados Unidos — United States of Ame- É | 
— boss pe ce tr quim 557 É 34,31 | 42,25 | 45,65| 53,07 | 42,20 | 43,26 
Finlândia — Finland ......cccuerenemesee 0,78 0,50 — — 0,45 0,32 À 
- França DE É. sro r o o ste Dna 6,40 4,23 a 2,07 2,52 À 
Grã-Bretanha — Great Britain ..........« 8,77 17,34 16,45 | 12,64 .8,75 | 9,44 1 
RR — BONE cics dis gran vot ani 422 | 093) — Eid 2980) 261 | 
E RR Di To 0,00 | 0,04] 000) 001] 033) 1,60 
E AR PAN PRP PR neo 214 | 220) — pe 419 | 201 D1 
RR DOS tosse sia ra 460 | S4| — > js 0,07 | 
A E DR 000 | 006] 004] 025] 052] 0,05 
Noruega — Norway ......cccsessersessessa 0,27 0,24 — — 0,82 1,00 
Paraguai — Paraguay ....vues Do abit UR 0,02 | 008] 0,69] 0,61). 0,22] 010. 
Portugal — Portugal .....csesieeraess 0,61) 1,31) 041| 0,30] 037| 0,83 
SD RAP PERA * 2u | 015| 85 | sm) 293) 17 
Buíça — Bwitzerland .....ccccccereceress 0,18 0,34 1,12 0,76 1,34 1,00 
Tchecoslováquia — Czechoslovakia à 0,61 — |" — — 0,23 0,20 
| ar Me co tri Danca rguesa E ae e RO qu = 4,30 | 475 
a o co O OD Cd 0 PU 
Uruguai — Uruguay ......co Do Soro anil LA 1,47 2,72 2,76 1,63 | 1,50 
Venezuela — Venezuela .......cimas | 004 | 018] 209] 0,66| 076] 0,56. 





Outros países — Other dountries .........] 359] 619] 307| 392) 9,20 |" 814 


e 


- ki n E 
DONDE cp anansispos na Co 08 ada 0» 004 +++...) 100,00 | 100,00 | 100,00 | 100,00 | 100.00 | 100.00 


q 


Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis 
Source of absolute data 45 tério da Fazenda. 
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BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE: 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Imports according to leading countries 


% DO VALOR TOTAL 
% total value 





ê pn 1988 | 1940 1942 1944 | 1946 1948 
EE )DJD]D2 LCD -----— 
: ER - 
* Alemanha — Germang..... 24,98 1,85 0,19 poá le 0,10 
Argentina — Argentina.. 11,84 10,78 16,95 21,23. 7,83 ; 7,13 
Canadá — Canada.......... : 1,29 k 1,89 1,34 1,16 2,62 1,63 
Onilo — "Chi. usa nine es 0,35 0,91 3,21 2,38 1,65 0,97 
Colômbia — Colombia...... 0,00 0,00 0,00 0,11 0,00 0,01 
Dinamarca — Denmark.... 0,65 0,08 — a 0,11 0,19 
Espanha — Spain........... 0,04 0,12 0,13 0,51 0,45 0,46 
“Estados Unidos — U. 8. of 
AIR Oo e magia e nioinioá e, 24,21 51,87 53,66 61,21 8,20 51,83 
Finlândia — Finland....... 0,31 “0,36 — — 0,38 0,46 
França — France.......... 3,21 1,67 0,00 — 0,97 2,40 
Grã-Bretanha — Great 
Entain sra RI arts ais 10,37 9,45 5,81 2,93 7,94 10,08 
Holanda — Holland........ | 0,90 0,42 — — 0,51 0,86 . 
Ipea -— India. cc... CAINDE 1,00 1,37 1,49 0,95 0,48 1,08 
Ttália — Italy)..ccccssuseeses 1,79 1511 0,00 — 1,01 1,92 
Japão — Japan........ves a 8d 2,44 Ee a e 0,00 
7 México — Mexico........... . 0,13 0,08 0,43 0,54 0,38 0,07 
|| | Noruega — Norwag........ 0,37 0,30 co a 0,54 0,73 
Paraguai — Paraguay...... 0,00 0,02 0,02 0,01 0,00 0,00 
Portugal — Portugal....... 1,56 1557 1,74 1,79 2,99 1,38 
Suécia — Suweden.......... 246 185 2,22 — 2,93 ED | 
Suíça — Switzerland....... 0,92 0,66 2,97 — 2,87 1,92 | 
Tchecos'ováquia — Czecho- | 
ETCROIUIC ACER e a a aja! via mare) o m/0/0/0 1,25 0,02 — — 0,06 0,76 
poa uxemburguesa E 
To e a 4,02 1,47 cs — 12 2,64 
União Sul-Afrieona — Union 
of South Africa....:... 0,04 : 0,12 0,56 0,59 0,51 0,12 
Urusnai — Uruquay....... 0,71 1,19 0,80 1,06 0,48 0,85 
Venezuela — Venezuela... 0,00 0,64 0,60 0,65 0,41 0,98 
Cai isca — Otmer 6,29 8,26 7,88 4,88 5,41 9,20 
SPOTAE Sardet omite «| 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
y daria 


Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Source of absolute data 
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BRASIL É; 
COMÉRCIO EXTERIOR . 
FOREIGN TRADE . 
EXPOKTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Exports according to principal countries 
CR$ 1.000.000 
ETR SR TT STR PR TT E E CR TO DE TA 1 TP LITE TT O 7 TD 
as 1943 | 1944 | 1945 | 1946 | 1947. | 1948 

Argentina — Argentina.......cecemere adota 801 | 1.473 | 1.457 | 1.363 | 2.004 | 2.055 
Canadá — Canada............ a EALAZSA 39 49 95 158 290 312 
RE E EO nos cont de soscsr io MS dass 197 183 249 194 219 236 
Colômbia — Colombia...........cves DAR 104 147 113 136 102 "9 
Dinamarca. — Denmark......... CARA ni Rd — — 64 284 240 255 
Espanha — Spaim............. no rádio pesroao 193 220 | 201 510 |  %Oo| 513 
Estados Unidos — U. S. of America....... 4.420 | 5.693 | 6.020 7.693 | 8.214 | 9.387 
Finlândia — Finland.......cceeemee] — — 13 82 142 [5] 
DER == FHUnCÊ. ». esses ccecsemn capo» A —* — 46 378 7.3 | 546 
Grã-Bretanha — Great-Britain............) 1.281] 1.856 | 1.484 | 1.596 | 1.652] 2.049 
=" Holanda = Holland.......ccceres E CTA — -— 82 529 to8 544 
CR A e men 1 1 1 co 109 367 
CE RD A ART e SD — -— 46 873 - 608 |. “567 
ias — "Mostoo........2.csessos ARS ; 12 2” 42 95 12 10 
Noruega — Norway.......cccssesess in — — 61 150 | . 164 216 
Paraguai 6 ru 4 PEA CER qa = 34 65 7 41 Ki 22 
) Portugal — Portugal.....cccxccccrtsrcosess ê 30 3 55 67 261 .º2 
Ê Suécia — Sweden...... DN TO APRE 225 | g2| 25 585 | 511] 383 
Suíça — Switzerland.............. ED bao 57 81 109 245 a 218 
! Tchecoslováquia — Cazechoslovakia......... qm E 0 42 324 43 
e re nt md 1 = 169 | 783] 995) 1.081 
FÊ. União Sul-Africana — Union of South sa. 710 239 325 304 317 265 
| Uruguai — Uruguay.........cemeerereees 18 | 296] 313 297 | 357] 326 
| Venezuela — Venezuela........... DOC APR 63 “a. 231 139 | 141 122 
Outros países — Other countries...........| 454) 42) 67 1.87 | 1.950 | 2.010 
E sã TOTAL... ceereireereseneseseresrer] 8.729 | 10.727 | 12.198 | 18.290 | 21.179 | 21.697 

: Ã 
À ERREI DSR 4 E CEU er o Re | SO EA PESE RR 


Fonte Í Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 





q O qm e E q 





48 sa — 9241 — 





BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE - 


IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Imports according to leading countries 


CR$ 1.000.000 


PaísESs 1948 1944 1945 | 1946 | 1947 





















Countries | 1948 
| “Argentina — Argentina.... 1.146 1.698 1.863 1.020 1.461 1.496 
“Canadá — Canada.......... 82 93 143 342 434 341 q 
À ohio — chin............... 145 190 157 215 229 203 f 
|| Colômbia — Colombia...... 1 9 o 0 2 3 = 
|| Dinamarca — Ro — ( Ei | 0 14 | 28 32 
Espanha — Spain.......... E) 41 38 58 90 Eu E 
Metados Unidos — U. 8. ofl | | | | 4 
America ..... Ph rada Ei asio | 4.895 4.749 7.583 13.975 10.876 
Finlôndia — Finland....... = — 6 49 81 9% 
França — France......su. E — 1 127 492 | 604 | 
Grã-Bretanha — Great 4 
Britain ...... ENRETOS dci < ei 437 234 341 1.035 1.548 2.116 
Holanda — Holland........ É o. o 66 113 180 * ; 
ia — Indios «essuarencess 3? 76 59 62 63 227 
Dl meama — Traly........so.... E de Es 132 442 403 
| México — Mezico.........) 4 43 6 49 52 15 | 
| Noruega — Norway........ = — 2 (1) 160 153 
Il Paraguai E Paraguay. ..... 1 1 ) 1 0 1 1 
À ) Portugal — Portugal....... 116 143 251 390 o Ei 
|| Suécia — sweden........... A — 201 382 660 467 | 
|| suiça — Switzerland... 126 — 160 374 533 403 | 
RE le pelos 
| | SR ET Re ão 0 is E 165 541 555 
| União sul-Africana — Union 
E of South Africa........ 7º 47 mn E 79 25 
| Uruguai — Uruguay....... 52 85 57 62 41 179 
|| Venezuela — Venezuela.... 119 52 55 53 tm 206 
| unirem pt I reqaadá 494 390 450 7.06 1.301 1.950. 
ERR cd anta cima dA — 6.162 7.997 8.617 13.029 22.789 20.985 
CO A A LD E + 
] E aa : Serviço de Estátística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
a É EA 





ba " di io a a 





= IDADE, 5 6 ans ds ao ds vinis Sds ce ss creo ER ed - 43 — 44 as 
CE PROD NE PSD R DRE NE, | + 0/) — - E = 
ERRAR E O OIOMDIA 0 cce tosa ima sas or ctoss banana + 208] + da 
RR e  DONBANTO. à ess comcsentlisscssscesed os do es . — — + 
RR O Do oo SRS rss cics css essi dador RR TE + 184 + 17 E 
Estados Unidos — U. 8. of America.........ccceuses + 1.110 + 798 IE 
RE | MOÇO. cascas ae ssrcesssssomosencasoNir dus — — + 
e SEO is PEER E VIT SR E — — 1 + 
Grã-Bretanha — Great Britain....... RNA PCA + dl] + im? 4 
CO E ARPOADOR — — + 
EO PROA PETIT O IT A -— 36 — é) — 
8 A RR RR sá ” + 
READ Dn censos das To cumsa spas db 7 Ab — 2 —. 16 + 
RR O IV UTAD sao cs co ss cossonidas os essa SE Taa &- — + 
RR ==> PANOS. ccessccrbccaossosnizsirostdado + 33 + 64 + 
Portugal — Portugal.........cecececeeerererereererero | = 86 | = Bi) — 
Cs ER dia RREO DO SARRO A Dr + 22 + nm já 
RO id VER RD -0|+ gal- 
Tchecoslovaquia — Czechoslovakia.........crsecuees E 
União Belgo-Luxemburguesa — Belgium-Luxembourg 0 — + 
União Sul-Africana — Union of South Africa...... o] do + 192 = 
NRO = DEMO es» é 0 scr cassio ros vire sopa ereta + 106 + 2 af 
Venezuela — Venezuela..... E SER Ad — 56 + 19 e 
Outros países — Other countries. .......cccceeseeeees — 40 + 32 SE 
E RE o sas minis so o no o ERR TE A + 2687 | + 270 | +38. 
k 1 
e + 2 


dica A A Me A di sei ii a E im is Da DD À is it pd a 2 e mim 
) 


4 SM SPA VM O Pq ara 








BRA 
COMÉRCIO 
* FOREIGN 


SALDOS DA BALANÇA COMERCIAL 
Balance Of trade with 


Cr$ 


Países ; À , 
Countries 1943 1944 | o 





<=——-"............z.. eee. >>> IT 


ARCOS — ArgONANA. x cococesecosesssocorscazs cónçes — 345 — 225 








Fonte 


v 5 
Source : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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es aa — 
SIL 
EXTERIOR ai 
TRADE . 
CcoM OS PRINCIPAIS PAISES 
leading countries 
1.000.000 
1946 | 1947 1948 di 
SS À 
+ 343 + 543 + 559 | Argentina — Argentina. 
— 184 — — 144 — 29 | Canadá — Canadá. 
— 21 — 10 cj 33 | Chile — Chili. 
+ 136 + 100 am 7 | Colômbia — Colombia. 
+ 2% + 22 + 216 | Dinamarca — Denmark. 
+ 452 + 660 + 416 | Espanha — Spain. 
+ 110 | 161 — 1.489 Estados Unidos — U. S. of America. 
+ 33 + 61 Ee 27 | Finlândia — Finland. 
+ 251 +=" 26 = 42 | França — France. 
+ 561 + 04 E 67 | Grã-Bretanha — Great Britain. 
E 463 + 595 + 364 | Holanda — Holland. à 
— 2 Eu 46 + 140 | India — India. 
+ v41 + 66 -t- 164 | Itália — Italy. 
+ 46 — 40 — 5 | México — Mexico. 
+ so + 4 + 63 | Noruega — Norway. 
Pout a + 7.6 + 21 | Paraguai — Paraguay. 
“= 323 — 50 — 218 | Portugal — Portugal. 
+ 15 — — 149 — 84 | Suécia — Sweden. 
— 2 | — as | — 185 | Suíça — Switzerland. 
+ 34 + 243 — 117 | Tchecoslováquia — Czechoslovakia. 
+ 68 | + 45 + 476 | União Belgo-Luxemburguesa — Belgium-Luxembourg. 
+ 2% +  -238 + 240 | União Sul-Africana — Union of South Africa. 
+ 235 + 316 +... 147 À Uruguai — Uruguay. 
ar 86 ar 70 — 84 | Venezuela — Venezuela, 
+ 90 + 658 + 60 | Outros países — Other countries. 
+ 5.201 — 1.610 + 712 | TOTAL. 
O O DD 
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BRASIL | | 
COMÉRCIO EXTERIOR | | 
FOREIGN TRADE “s | 


EXPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS Y 
Exports by States 


































CR$ 1.000.000 " 
Unimanes revetavas (*) | 1942 | 1944 1945 | 1016 | 1947 1948 : 
| I ] 1 

Guaporé ... . sessssao . . 8 2 0 0 
TT NI E Ea na — due 2 0 Es EA ) 
AMBRONAS ceseroscessessrccssas 89 4 i 8 300 220 109 | 
Rio Branco ........ egos sovego a E o] a se / 
Pará ....eeseesse EA 181 459 450 356 290 1m | 
AMADÃ .eccecererrcrrrerereeero o ... — — pes e 
Dinis score se ec o5 36 | 142 248 313 239 334 
A PA 115 xa “ad ES 23 pm 
Ds rt 200 286 297 580 577 517 | 
Rio Grando do Norte......... 35 ao uu 30 53 58 ) 
DRE sap smeston oro: dor FARTA | sjp am 9 44 300 292 | 
ROO so os» scmos sus ssimoio 131 276 2s | 17 v70 1.054 
oa ser... APR po , 2 | 29 17 22 | 107 108 
Bergipe ..ccccccccsos PRIMA E — -— so = ae io l 
CT EA 579 em em | 1.338 1.718 | 1.627 ! 
Minas Gerais .......cuerrerem Bb si fia Ns Es Va) É ! 
Espírito Santo ...... ERA ca dE + ma 52 213 207 249 438 4 
Rio de Janeiro..........ecee : 47 a E 105 96 121 7 
Distrito Federal .............. 2.857 | 2.162 2.822 | 2430. | 2636 | 28m 
RR rosss ss ss asso sci 3.886 5.328 6.160 9.645 10.635 | 10.808 | 
Paraná ec... DN SS RA 2 6/55 ar 191 | 203 193 | 410: TT | 945 1 
Santa Catarina ........ NR 87 | 144 179 | 335 349 8. 
Rio Grande do Sul............ 699 862 612 | 1.582 1.929 | 1.808 | 
Mato Grosso ......ecmerses 20 18 10 19 17 14 
O MEP es a ads NR: s So | 

0 VA READE SS ERR 8.729 10.727 | 12.198 | 18.230 | 21.179 | 21.697 | 
(*) As exportações de Minas Gerais acham-se englobadas nos dados de outras | 





unidades federadas; as de Goiás figuram parte nos dados do Estado de São É, 
Paulo, parte nos do Estado de Mato Grosso. Até 1944, os dados referentes : 
aos novos territórios estão incluídos nos das unidades federadas a que êstes + 
pertenciam na anterior divisão geográfica. : 
he exports of Mihas Gerais-are included im the data relating to other States; 
those of Goiás are partly in the data of São Paulo and A ati À in those o 
- Mato- Grosso. Up to 1944, data with regard to néw territ s are included im 
the Federal States to which they belonged in the previous geographical division. 


oia y Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
- Imports by States 


Cr$ 1.000.000 


| 7.997 
| 








UNIDADES FEDERADAS (9. | 948 | 1944 | 1945 | 1946 | 1947 | 1948 
Guaporé ....ccccucereere | | 2 | 2 | 2 
ACIO secceina Teve ao ate g ed sa -— | — E) 0) | ==, | par 
Amazonas .....mecee 29 | 16 16 32 | ga 47 
Rio Branco ....ccccemess ales | — = a | — 
ESTO De NAU a 136 | 113 95 149 2492 259 
ETC SO E FUER SAT DOR CER | [e E. Ne aa 
Maranhão S.cascamicadoo 4 | 5 22 a2 “89 
TEMER EDTA DR PR SE A ERA TE — | 1 2 4 14 13 
Tite a RE CRE 16 | 40 55 116 221 198 
Rio Grande do Norte ... 6 | 5 K! 23 60 37 
Paraíba cosacencsusineros 5 9 7 27 68 43 
Pernambuco ...... aeee 411 | 295 355 538 1.018 996 . 
AIRES o <= = minas afsiato]o a 0,10 2 4 6 q 1º 44 35 
RN ELBID ON dades de dei Es = 1 3 | 1 O 
EUR ma aula esa 6/6 0a nEe E | 101 | 137 246 486 428 
Minas Gerais ........... | | 1 1 2 1 
Espírito Santo .......... 26 | 59 | 22 61 89 81 
* Rio de Janeiro ......... 15 | 30 | 36 5 | 24 | 19 
Distrito Federal ........ 3.278 | 4.259 | 3.972 5.512 | 9110 8.604 
ERGRPANIO qrensnansee sus 1.834 | 2.716 | 3.409 5.588 | 9.849 9.077 
PENTE ERELE U oga abono olonea Bi em 4 28 | 55 | Bida. 52 | 168 | 133 
Santa Catarina ......... Ea sig | 19 35 14 , 79 | 7 
Rio Grande do Sul ..... 223 | 257 976 609 | 1.199 | 897 
Mato Grosso ............ 18 | 13 | 19 6 | 7 | 10 
GOLA ana naus ais dem eis a à | | Er | | 
BRANT dou isso vio sóis 6.162 | | 8.617 13.029 22.789 | 20.985 


E E E Se E e se 


(*) As importações de Minas Gerais acham 
federadas; as de Goiás figuram parte nos 


-se englobadas nos dados de outras unidades 
dados do Estado de São Paulo, parte nos 


do Estado de Mato Grosso. Até 1944, os dados referentes aos novos territórios estão 
incluídos nos das unidades federadas a que êstes pertenciam na anterior divisão 


geográfica. 


The imports of Minas Gerais are included in the data relating to other States; 


those of Goiás are parthy 


Grosso. Up to 1944, data w 
Federal States to which they be 


Fonte 
Source 5 


in the data of São Paulo and parily in those of Mato 
ith regard to new territories are included in the 
longed in the previous geographical division. | 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE TECIDOS DE ALGODÃO 
COTTON PIECE GOOD EXPORTS 


VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 





VOLUME FÍSICO — VALOR PREÇO MÉDIO POR TÔNELADA 








Physical volume Value | Average price per ton 
ANOS a BRR, RO 

Years ÍNDICES ÍNDICES ' ÍNDICES 
Tommavis | Indexes | cn$ 1.000 | Indewes | Cruzmmos | Indezes 
1938=100 1938=100 1938= 100 
nie so edi 135 55 1.649 39 12.200 m 
EN 557 226 4.956 116 8.907 62 
O PR 779 315 6.211 146 7.969 46 

o FREE 788 318 9.753 . 2” 12.411 
o ARENA 57 23 679 16 11.866 69 
— REDE 23 9 242 6 10.347 60 
O ARE 15 6 203 5 13.514 q8 
DM Resp ssosçs- 8 8 ré) 2 9.849 57 
o ACRAT RR | 27 11 222 5 8.310 48 
DE nc 20 8 188 4 9.424 55 
2050: .ecersesoes 11 4 108 3 - 9.601 56, 
assess. 276 112 2.989 7 10.845 “6 
RE. eis óo 62 25 737 17 11.776 68 
MR ss qua s 35 447 10 5.151 30 
RR 425 172 4.212 99 9.900 57 
EDER 221 89 2.431 57 10.999 64 
o SID 319 129 4.995 E 15.672 91 
Docs uu 687 278 10.880 255 « 15.844 92 
aço «o 2a? 100 4.260 100 17.232 100 
Co fp PS 1.982 802 29.887 | O 690 14.829 86 
ROMs Dis. .c- 3.958 1.602 67.904 . 1.594 17.155: 100 
Mass seas vi 9.238 3.740 208.649 4.898 22.586 131 
o PRP 25.539 10.340 797.285 18.716 31.218 181 
DR ends des 26.434 10.702 | 1.104.246 25.921 41.774 242 
Dos sor ds 20.070 8.126 | 1.046.193 24.559 52.128 303 
DNS o corar 24.246 |" 9.816 1.396.762 32.783 57.607 334 
E PER q 14.103 5.710 703.021 16.503 49.849 289 
O Sp PA 16.678 6.752 | 1.252.587 29.403 75.103 436 
494 


O ERR E - 5.638 2.283 480.069 | 11.269 85.149 





Fonte dos dados absolutos ) Servico de Estatística Ecouômica e Financeira — Minis- 
Source of absolute data v tério da Fazenda. 


“ 








a 
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BRASIL 


EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR 
“a SUGAR EXPORTS 


VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MEDIO 
Physical volume, value and average price 


VOLUME FÍsICO 








VALOR 
Physical volume Value 
ANOS à 
Years ; ÍNDICES ÍNDICES 
| e Indexes CR$ 1.000 Indexes 
1938=100 1938=100 
| 
TD2DE auto gut 109.149 1.341 105.831 3.672 
PDD era ce tor 172.094 na a 94.169 3.267 
RD ei 252.112 3.097 115.249 3.999 
UEDNRA EO nal alo in, Rio 153.175 1.882 141.903 4,924 
TODA io oa 34.466 428 |, 30.276 1.051 
ALR dra a aid! o sata á 3.182 39 2.258 8 
ODBL ao cedem 17.169 211 8.656 300 
ED = o caia cisfaio E 48.461 595 26.088 905 
DOBRO ss oa 30.037 369 20.831 7.23 
RAZAO ra de mto orar la é 14.879 183 9.030 313 
SRU e e 84.457 1.037 25.219 875 
AOBIN 4 1 ssa 11.096 136 4,628 161 
BR bs ea 40.459 497 19.174 665 
7 A 25.470 313 12.552 436 
17 23.897 294 14,284 496 
0055 AR 85.267 1.047 45.799 1.589 
AB pe so! 90.174 1.108 43,724 1.517 
TOO ce A meraic | 311 4 328 11 
DIB Esc iio 8.141 100 2.882 100 
TRIO ars 49.478 608 22.624 785 
MA PS sai 66.731 820 38.696 134 
DOSE ao et ear 25.049 308 9.670 336 
à CP | 45.899 564 47.288 1.641 
E UC 11.611 143 17.342. 602 
JO mera 70.443 865 114.268 —. 3.965 
É Ecs GR 26.935 331 53.663 1.862 
MG po ps 21.975 270 71.967 2.497 
190752 00  soei 61.556 7.56 220.641 7.656 
1948) carai Sci a 361.277 4.438 691.574 23.996 





E 


PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Average price per ton 








ÍNDICES 
CRUZEIROS Indexes 
1938=100 
970 274 
“ar 155 
457 129 
926 262 
878 248 
710 201 
504 142 
538 152 
69 196 
607 171 
299 84 
417 118 
ams 134 
493 139 
598 169 
537 152 
485 137 
1.056 298 
354 100 
457 129 
580 164 
386 109 
1.030 291 
1.494 422 
1.622 458 
1.992 563 
3.275 925 
3.584 1.012 
1.914 541 





Fonte dos dados absolutos 1 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- - 
Source of absolute data 5 tério da Fazenda, 
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BRASIL 


EXPORTAÇÃO DE ARROZ . 1 
RICE EXPORTS 


VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
- Physical volume, value and average price 











VOLUME FÍSICO VALOR — | PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Physical volume Value Average price per ton k 
ANOS 
Years ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 
FonmaDs Indexes CR$ 1.000 Indexes CRUzEmROS Indexes 
1938= 100 1938=100 1938=100 
1 
+ PREDRR ARE 134.554 234 94.158 233 700 100 
CTA RE 56.605 99 32.617 81 576 82 | 
RR becos 37.865 66 22.506 56 594 85 
o EAD 34.153 59 25.438 63 745 106 | 
CU OR 6.549 11 6.149 15 942 134 
DM ams iiro o tia 337 1 464 1 1.377 196 
Danas ses 7.479 13 5.044 13 674 96 
sais aeisas 16.630 29 11.842 29 m2 101 
Poet SRA sé 739 1 sos 2 1.087 155 
O as scces 6.613 12 5.575 14 843 120 
sao sai 38.341 87 25.399 63 662 M 
ME asso setas 90.384 157 55.214 137 611 87 
OBRA essi rs» 27.937 49 18.137 45 649 92 
EOBR E suas o; cs 23.391 41 18.133 4 715 110 | 
1 A 33.285 58 25.561 63 768 109 |] 
To SP 77.692 135 52.177 129 672 96 | 
o 50.376 as 37.500 98 |. 744 106 
Erico mia 31.295 5 20.065 50 641 91 
so.» 57.445 100 40.350 100 702 100 
ROMOO Dao o cons 60.404 105 45.095 112 q 106 
ODE: ese votes é 41.001 m 32.602 81 7.95 113 . 
CO PASO 13.255 23 13.299 33 1.003 143 1 
“AE 82.603 144 174.329 432 2.110 301 
DONE pia o co jora 84.581 147 192.263 476 2.273 324 l 
E 149.797 261 331.200 821 2.211 315 
O RA 86.538 151 202.661 502 2.342 334 j 
ADMGE scr eeb a 152.051 265 385.478 955 2.535 361 | 
E «| - 218.428. 380 es2.6m | 1.692 3.125 445 | 
1948..... Sr 212.643 370 740.811 1.836 3.484 496 | 
A SE TO O ES ET EE TE SA A E TES E O TT OT —oe— 
Fonte dos dados absolutbs Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Miímnis- 
Source of absolute data tério da Fazenda, 
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BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE CACAU (*) 
COCOA EXPORTS 


VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 



















VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Physical volume Value : Average price per ton 
ANOS 5 
Years ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 
EU voga Indexes - CR$ 1.000 Indexes CRUZEIROS Indexes 
1938=100 1938=100 1938=100 
] Ê | 
É ED UA ER a 54.419 43 64.450 30 1.188 m 
É 7 A 42.883 34 47.659 22 1.109 67 
EEZDO e oil ia o manta 45.279 35 68.271 32 1,508 91 
ADOOS a fee cima 65.329 51 93.135 44 1.426 86 
+, EM 68.874 54 98.174 48 1.425 86 
E ad qua E 64.526 50. 99.810 47 1.547 93 
A a ce mnidos 63.310 50 103.644 49 1.637 | 98 
E ER erra pan 5.543 59 187.418 88 2.481 | 149 
ke 170 7 RR 72.395 57 148.966 (o 2.058 | 124 
k ER so cascas ns 65.558 61 104.944 49 1.601 | 96 
E ci E 68.852 54 91.688 43 1.832 | 80 
4 RR susoo 75.863 59 98.197 46 1.294 | 78 
| BRR 97.513 7% 113.851 53 1.168 | 7. 
E! RERR ras cranii 96.687 76 106.357 50 1.078 65 
4 vi RD 101.570 7 129.935 61 | 1.279 q 
b RARE no seia ver 111.826 87 163.035 q 1.458 8s 
É RR 121.720 95 258.015 121 2.120 127 
bo A o 105.113 s 229.209 108 2.181 131 
b RREO Bias. io 127.888 100 212.996 100 1.665 |. 100 
» RR 132.155 103 224.586 105 1.669. 100 
: COLO ai ED a 106.799 84 191.798 90 1.796 108 
E EIA ER Ec 132.944 104 314.912 148 2.369 | 142 
p nega As 71.904 56 216.629 102 3.013 181 
Ee 1 RE a ns 90 | 342.368 161 2.974 179 
E | RS EAD [101.920 80 307.859 145 3.021 181 
Ê co ra 83.434 | 65 229.159 108 2.747 165 
t “sp 130.460 102 651.144 306 4.991 300 
pe CE Tu DA 99.041 m | 1.047.731 492 10.579 635 
y DUNA aaa 71.681 56 | 1.065.884 500 14.870 893 
E. 
p ss À À À 
, (*) Cacau em amêndoas. 
Cocoa nuts. 
Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
Source of absolute data 5! tério da Fazenda, 
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BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE CARNES (*) 
MEAT EXPORTS 


VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 














VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Physical volume Value - | Average price per ton 
ANOS Á 
Years ÍNDICES ÍNDICES , ÍNDICES 
Avaamades Indexes CR$ 1.000 Indexes Cuusamos Indexes 
1938=100 1938=100 1938=100 i 
pi PRP RA 71.976 102 79.162 52 1.100 51 
no 65.693 93 m.17 46 1.093 50 
6 PRE 35.683 S1 40.188 1.126 52 
Es ss speache 78.526 112 92.845 61 1.182 54 
Ms sys o shi 76.390 108 92.084 60 1.205 56 
DD eres óro 56.288 80 70.932 46 1.260 58 
MORE ese saces 8.101 12 12.206 8 1.507 69 
E. cnssias 36.708 52 50.207 33 1.368 63 
DRE E ogeato + é cio 64.634 92 85.587 56 1.324 61 
“1920... .cseccrse 80.892 115 118.637 “ 1.467 68 
DM Rs mario» + 113.127 161 173.957 113 1.538 - 56 
TOS e mese vb 73.900 105 105.792 69 1.432 66 
DOS asse custoso 44.901 63.963 42 1.424 66 
OB ava + Prems 45.464 65 58.274 38 1.282 59 | 
RO essa nov ss . 44.213 63 60.831 4o 1.376 63 | 
o 63.517 95.636 62 1.506 69 
ME assess caso 75.077 107 127.348 83 1.696 78 
Dm ps msn sto 5 90.231 128 149.029 97 - 1.652 7 
ABOR mn ones vo 70.416 100 153.299 100 2.174 100 
o RED 83.989 119 221.961 145 2.642 122 
O Pça AR 148.119 210 465.813 304 3.145 145 
ME amaro ço 108.377 154 449.000 293 4.143 191 
o 128.118 182 636.714 415 4.970 229 
EDMAR co cos ns saso 66.454 94 393.681 “2 5.924 273 
o 50.971 "2 311.796 203 6.117 282 E 
ABADE: ao = seo co» 31.478 45 198.630 130 6.310 291 
DA as cisto ssti 54.889 78 388.688 254 7.081 326 
1 ses ss pps 36.621 52 331.826 216 9.315 4929 
1948... ccesseus 44.070 63 439.726 287 9.978 460 


(*) Carnes em conserva e frigorificadas. 
Preserved and frozen meats. 


Fonte dos dados absolutos ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
- Source of absolute data tério da Fazenda. 
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BRASIL 


EXPORTAÇÃO DE FRUTOS OLEAGINOSOS 
OIL. PRODUCING FRUITS EXPORTS 


VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 





PrEço MÉDIO 

















VOLUME FÍSICO VALOR POR TONELADA 
Physical volume Value Average price 
per ton 
ANOS 
Years 
ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 
e Indexes Cr$ 1.000 Indexes ipi Indexes 
1938 = 100 1938 = 100 1938 = 100 
RODANDO Spa a ISS oro 62.597 25 32.573 17 504 66 
TUPA tape Ae a DR 70.332 28 39.202 21 557 É 
OLA NS e toras aca 92.264 37 60.777 “82 659 87 
RODANDO as o Dale Uno aero fi à 100.019 40 85.475 45 855 112 
Ea a a A EO 96.791 39 100.676 53 1.007 132 
ODDS Santo Senise se 86.169 35 76.101 40 883 116 
ODERE O ee aridea ca DE sis 87.451 35 63.301 34 724 95 
OR risos sa sa ans 81.632 33 70.062 37 858 113 
UNR o ora aí5/<; esa nc tolo é 69.729 28 5.856 40 1.031 135 a 
ERR E nosso salva cio | 94.038 38 66.897 36 ml 93 
RN RU ER 5 ds cms 81.872 38 55.735 30 682 90 
RR nba sao atos — t6.828 3 63.400 A 109 
“8 180 a SEiÃo né SAE NR 43.976 18 31.809 17 7.23 95 
“A ERRO a DARI 74.581 30 48.030 26 644 85 
e |: TOR HE Bor SR 142.872 58 66.716 35 467 61 
my AR nd 222.100 90 123.247 65 555 73 
AR PESAR PN 246.078 99 187.345 99 76 1 
a BRR E sais. 281.860 94 214.559 114 925 122 
E ERG ad ERR E A 247.582 100 188.338 100 7.61 100 
MRE ans suasasodo 262.760 106 217.380 115 827 109 
E EO a tes ai: ds e SA 204.245 82 202.869 108 993 130 
DER Raro did 281.316 14 | 281.185 149 999 131 
OA nto PLA Sos ataod a 156.493 63 248.079 132 1.585 208 
ê 0 O pd ES 184.200 74 274.213 146 1.489 106 
M DD A do nagraio é cy 155.307 63 211.345 112 1.361 179 
o BS 203.490 82 311.704 166 1.532 201 
jê REA adoro dove o aii 136.813 55 352.184 187 2.514 338 
3 drop e 208.291 8 781.352 415 3.751 493 
co aos Da 213.152 86 683.921 363 3.209 422 
h 
do E 
bi Fonte dos dados absolutos ' Servico de Estatística Econômica e Financeira — Mi- 
| Source of absolute data nistério da Fazenda. 
Vá 
e 











— 252 — 


BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS 
TIMBER EXPORTS 


DADOS ABSOLUTOS 
Absolute data 

















HO OUTRAS MADEIRAS 
Pine wood Other timbers 

ANos MÉDIO POR Ra EM | 
Years TONELADA TONELADA l 
Tordo” | Og too | Coma | ao | 7np tos | Aerago | NO 
per ton per ton 
cr$ Cr$ 

: [1 DR q 84.885 11.545 136 40.509 8.938 221 20.483 
Ea PR Ea 72.036 10.805 150 28.463 7.172 252 17.977 

RES dia cs 100.774 15.116 30.182 7.001 232 22.117 
o AA | 143.243 21.550 150 “ 41.786 10.529 252 82.079 

1924....... | 112.907 19.662 174 37.165 10.166 274 29.828 
BBB, sm. '- 95.844 17.748 185 37.428 9.988 267 27.736 

E 17 + AR 79.939 14.919 187 27.353 6.416 235 21.335 
e E 88.791 16.197 182 30.820 8.019 260 24.216 | | 
1028. sseevoes 79.820 14.646 183 32.668 7.875 241. 22:521 ! | 
a... 91.918 17.138 186 35.302 9.524 270 26.662 e 
MOBO... 85.024 15.839 186 30.525 6.742 291 22.581 
dando... 75.639 14.714 195 26.063 5.571 214 20.285 | 
E... “| 8.962 15.466 196 22.231 6.207 279 ae 
MR ses» 82.030 16.023 195 19.937 6.687 335 22.710 | 
MS sas so ' 106.973 20.892 195 29.215 7.034 241 27.926 |] 
1985......... 130.750 25.328 194 36.427 9.082 249 34.410 | 
1936....... | 244.196 31.680 220 46.890 11.224 239 42.904 | 
E A 205.262 50.631 247 56.146 14.527 259 65.158 | 
BM... “| 25.548 58.182 269 85.834 18.725 218 7.907 
AA 307.794 88.085 286 96.993 21.998 227 110.083 |! 
AE 247.043 67.718 274 44.077 17.088 388 84.806 | 
BM eos] mom | U.10s 425 46.651 | 18.293 s1 | 144.420 | 
E ARA 329.857 220.283 668 36.208 | | 18.310 506 238.593 | 
1943......... | 986.726 | 255.101 890 33.879 21.461 633 276.562 
TM “| 297.489 381.419 1.282 46.984 31.891 688 413.310 | 
AMME e pão sh 258.428 363.209 1.405 47.314 44.523 941 407.732 | 

ME CARS ATA .956 706.021 1.486 96.243 97.337 1.011 803.358 

1947......... | 500.975 840.589 1.678 123.557 137.584 1.114 9i8.173 

AMO. caco crai 572.031 811.492 1.419 151.585 164.908 1.088 976.400 


Dos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
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BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS 
TIMBER EXPORTS 
er INDICES (1938 = 100) 
aj Indexes (1938 = 100) 
PINHO OUTRAS MADEIRAS 
| - Pine wood | Other timbers 
La TorTAL 
VOLUME | VOLUME VALOR 
Ê FÍSICO NYALOR Ao FÍSICO VALOR | MíDIO | Value 
Physical Value , Average ! Phrsical Value Average 
volume Re IS pr Tom price vorume | price | 
4 ] 
TD ps nús | 39 20 51 4 48 101 | Pal 
À SOUL. sda 33 19 56 33 38 116 28 
; RARO es ue 47 26 56 35 37 106 29 
! OMS nie s o 66 87 56 49 56 116 42 
| ' AUDIO roms 52 34 65 43 5 126 39 
É ADO Soo iso 44 31 69 44 53 122 36, 
j TT + SPP Ed 26 “mo 32 34 108 . 28 
Et Por PR 4 28 68 36 43 119 81 
EA essi sue 37 25 68 38 42 111 29 
RR... 43 29 62 41 51 124 35 
HOSDE o. e... 39 27 69 36 36 101 29 
1) ERR e e ei 00, é 35 25 7.2 30 30 98 26 
h DOM mis o alo!+ 37 27 7.3 26 33 128 28 
q DR oo. 38 28 2 23 36 154 30 
d 0 PARRA 50 36 72 34 98 - 11 36 
+ = 47 PNAD 61 44 72 42 49 114 45 
E. 0 67 54 82 55 60 110 56 
En RR Ross no 95 8T 92 65 78 119 85 
E. ODE seo o 4 100 100 100 100 100 100 R 100 
No RR 25 cce 143 151 106 113 ur 104 . 143 
E ADÃO: sich sa o» 115 116 102 51 91 178 110 
E AGA O sie sis 138 217 158 54 97 179 188 
E: 1771 153 379 248 42 98 232 310 
A “A RR 438 E 39 115 290 360 
IR DA a) raia 138 656 am 170 316 587 
] K à 7 aa 120 624 522 Do 238 432 530 
) AOS e rasta 220 1.213 552 112 520 464 1.045 
RB MEM. 20 ot 232 1.445 624 144 7 [sta 1.272 
) fa BAR. sousa its DRE E (ey 528 177 881 | 499 1.270 
E | 
— 
| Í | 
jo | | Fonte dos dados absolutos : Servico de Estatística Econômica e Financeira — Mi- 
E Source of absolute data nistério da Fazenda, 
= | | 
gó. 
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BRASIL 





EXPORTAÇÃO DE MILHO o feno | 


Physical volume, value and average price 








Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatistica Econômica e Financeira — Minis- 
Source of absolute data tério da Fazenda, 


CORN EXPORTS ' 
VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MÉDIO ; | 
VOLUME FÍSICO VALOR Ê Preço MÉDIO POR TONELADA 
Physical volume Value Average price per ton 
ANOS 
Years ÍNDICES “ÍNDICES ÍNDICES 
ias = 88 Indexes CR$ 1.000 Indexes PENA Indéwves 
1938= 100 1938=100 1938=100 
DES DS a pa o O DT Va 
ção de 4.426 4 987 2 223 62 
DUO din dd 35.967 29 7.183 16 199 58 
MOR usada 12.734 10 2.629 6 206 58 
o o SR 34.578 28 8.875 20 257 ” 
O o DEN 3.802 3 1.188 3 312 8 
BB... siseesse 2.212 2. 664 1 292 “22 8 
RR 62 o 17 0 282 mw E 
secs sarios» 800 o 91 0 305 85 
DM pswsiis 1.575 2 446 1 283 79 
o SAR nd mM 5.876 8 |. 272 E” 
MD so osso 4.713 4 1.21 3 go 13 
Mae sséecesio 312 Q 78 0 248 69 
MM, sa ces sersas 28 0 6 o 278 78 
a PT Rg: 32 0 9 0 279 8 
MR cosvors- 59.897 48 16.337 36 273 78 
1995. coeso 21.593 22 7.588 17 275 q 
EBBBR EE soro =» caça 4.020 3 1.383 RE 844 96 
o NEN 15.011 12 5.769 33 384 igt 
aaa = pro 125.490 100 44.933 O 100 358 100 
Moises as «iss 72.149 57 22.460 50 au “mm | 
JOD, csjtresusso 28.765 23 8.718 19 303 85 
o A 3.546 3 2.503 6 706 97 
o SAR PR 9.693 8 4.415 10 455 127 
po PMI náo 392 0 27% ao | eso 192 
IO, ..ccceeros 553 - 0 616 1 1.114 s11 
MO svantt sas 188 0 255 0 1.356 379 
IDAS. cssessrco . 123.016 - 98 153.336 341 1.246 348 
ABAS a pio su ” 166.046 132 245.369 546 1.478 413 
O PPS) SAR 110.961 8s 183.032 497 1.650 461 | 
, 
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BRASIL 


EXPORTAÇÃO DE PELES E COUROS 
HIDES AND SKINS EXPORTS 


VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MEDIO 
Physical volume, value and average price 





EE SS DS TT eres 














VOLUME. FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA 
Physical volume Value Average price per ton 
| gos | 
ÍNDICES ÍNDICES 
gil - Indexes “CR$ 1.000 Indexes CRUZEIROS En 
| 1938=100 1938=100 1938=100 
E 
t BR Ste us je 41.231 7-4 110.097 53 2.870 71 
IRL cs uucnas cus 45.440 82 75.103 36 1.655 44 
] RENO so suassaia 51.598 93 108.163 52 2.099 | 56 
RR O dei das 62.176 112 162.237 78 2.613 % 
] VR IODE. Scan sas pes 55.449 100 139.383 6 2.518 67 
RA Ds quss 59.548 107 | 152.186 7”3 2.559 68 
Boi HR ea jo reoa FD 44.387 80 116.320 56 2.621 to 
|| RO, canoa a - 64.285 115 180.605 86 2.809 75 
: || 1275 A 72.525 130 275.919, 132 3.804 sil 
y RL eai 57.224 103 168.983 81 2.953 a 
É Ro. secs os 56.673 102 143.932 69 2.540 es 
q RIR a ais 30.603 55 158.428 76 5.177 18. 
Pl MORAES oco cima 38.348 69 95.211 46 2.483 a 
É DORA so cura cit 48.332 87 112.583 a | 2.329 62 
É: BRR zo o 34.757 62 143.697 69 2.489 es 
R HONG RR ee eta us qe 53.619 “9% 155.269 7 2.896 q 
4 TOSQRE a fa cidda 58.155 104 209.353 100 3.598 96 
RESOSME Ss tee Ae 68.234 123 301.690 - 144 4.421 118 
1 RIR Ralo 55.672 100 208.959 100 3.753 “100 
ARES so RR 57.461 103 246.345 118 4.286 | 14 
va AE | 5147 92 221.758 106 4.313 115 
RE ras ai 58.994 106 301.939 144 5.118 136 
1 TR 60.663 109 396.327 190 6.533 174 
OAB NS da 38.108 es | 305.957 146 8.029 214 
1 Te RR CAR 24.253 44 300.694 144 12.398 330 
TOR rasa 16.369 E 302.399 145 18.474 492 
1946 asa a 37.062 67 650.852 311 17.561 468 
k po CEAR 75.228 135 | 1.002.697 480 13.329 355 
k OAB A sa no re 63.462 114 763.023 365 12.023 320 
k 
- Fonte dos dados absolutos Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
Source of absolute data tério da Fazenda. 
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BRASIL 


CAFÉ | 
COFFEE 4 


EXPORTAÇÃO 
Export 


VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 











| VOLUME FÍSICO | VALOR PREÇO MÉDIO POR 
Physicas vorume Value — Physical volume 
ANOS | 
Years ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 
1000 ec Indexes CR$ 1.000.000 Indexes CRUZEIROS Indexes 
938 = 100 1938 = 100 1938 = 100 
| [a | 

CPR 11.525 67 861 sa 7 56 
MM nasasav=á 12.369 . 1.019 44 89 66 
a wássuss ar 12.673 74 1.504 66 119 89 
102B, cone aos qu 14.466 85 2.124 93 147 110 
 seninro +» 14.226 83 2.929 128 206 154 
DD e a cus. arena 13.482 7 2.900 126 215 161 
a q eneiiãos 13.751 so 2.348 102 171 128 
BT. ... MPR 15.115 88 2.576 112 170 127 
o E AN eu 13.881 81 2.840 124 205 152 
ut ns oues 14.281 83 2.740 119 192 - 143 
O 1 pa E 15.288 89 1.828 so 120 89 
MON oetaino wo 2 ' 17.851 104 2.347 102 131 98 
rss 11.935 7 1.824 -79 153 114 
1 CARRO E 1 15.459 90 2.053 “ 89 133 99 
RR 14,147 83 2.115 92 149 111 
Ds reis eos 15.329 90 2.157 94 141 105 
DD es a eso a 14.186 83 2.231 97 ! 1 117 
A PER 12.123 a. 2.159 94 178 133 
Rossio go 17.113 100 2.296 100 UM 100 
AS AR + 16.499 96 2.234 Ed 135 101 
OM us store as a 12.046 K«U 1.589 69 132 98 
ss E RT 11.052 65 2.017 88 183 136 
ME sectores nas 7.280 43 1.966 86 270 201 
1943... PR pe 10.112 59 2.803 122 2m 207 
1944 RS E E 13.555 79 3.879 169 286 213 
1 emos sino 14,172 83 4.260 186 301 224 
ADAM crio nmié 258 15.505 91 6.441 281 415 310 
o O SR EAR  a R) 87 7.755 338 523 390 
1948. é cs am Pe e 17.492 102 9.019 393 516 -885 


Fonte dos dados aibsciitos Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério 
Source of absolute data da Fazenda, 








Physical volume 


ÍNDICES (1938 
Indezxes (1938 


100 


so 


1939 
1943 


19h 











+ 
PR VOLUME FÍSICO 
4 Physical volume 





BRASIL 
CAFÉ ROADS 
COFFEE 


EXPORTAÇÃO 
Export 


VOLUME FÍSICO E VALOR 


and value 


100) 
100) 


Loo 


300 


100 


Bo 


1945 
191,6 
1947 


191,8 
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"BRASIL 


CAFÉ 
COFFEE 


EXPORTAÇÃO POR PAISES DE DESTINO 


Exports according to importing 


countries 


VoLUME Físico (1.000 sacas) 
Physical volume (1,000 bags) 


PAÍSES DE DESTINO 


MÉDIA ANUAL 
Yeariy average 











1946 1947 1948 
Countries of destination b 
: 1934/1939 | 1940/1945 
l 

Alemanha — Germangy.....c.cereress 1.296 1 E 0 115 
Argélia — Algeria........ a E noo ed pras 208 3 — 14 = 
Argentina — Argentina.....ccceres 352 458 575 636 702 
Canadá — Canada.....cceeeees j 44 94 157 270 329 
oi 0) PEPPERS RR TE, dnseca 23 115 190 135 156 
Dinamarca — Denmark........ cce. 218 17 184 215 213 
Espanha — Spaim........... RD CA 4 s])0 m 12 500 e 
Estados Unidos — U. S. of America 8.192 9.456 10.947 9.745 11.726 
Finlândia — Finland........eess 237 | 48 8. 70 48 
França — France........... RP p pe 1.523 144 102 420 25 
Grã-Bretanha — Great Britain...... 7 142 54 311 1.627 
Holanda — Holland.........cesseesss 547 a 252 248 108 
DR soe sunDo ousa sasis ndo sei 378 2 351 192 402 
Noruega — “Norway .....cccuseseeres 58 25 238 23 142 
Polônia -— POE. scccrencicensocsas 15 — = 0 E. 
Portugal — Portugal.............. 20% 34 5 5 0 0 
Suécia — Sweden............. Eocsvra 549 612 542 219 
Tchecoslováquia — Czechoslovakia.. 30 0 67 8 15 

União Belgo-Luxemburguesa — Bel- 
gium-Luzembourg ....cemeeeereces 368 25 37 815 1.071 

União Sul-Africana — Union of 

o NO a RR 126 59 51 m 100 
Uruguai — Uruguay ...cccccceccse 33 50 58 48 64 
Outros países — Other countries..... 491. 326 833 | 495 | 910 
'TOTAL..... oc RS REM A 14.732 | 11.371 15.505 | 14.830 17.492 


Fontes dos dados absolutos 
Source of absolute data ; 


tério da Fazenda. 
Superintendência dos Servi 
Fazenda do Estado de 


ão P. 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
s a ag — Secretaria da 





O e oa ” 


AO pm 




















BRASIL 
CAFÉ 
COFFEB 
EXPORTAÇÃO POR PAÍSES DE DESTINO 
Exporis according to importing countries 
PS) 
PAÍSES DE DESTINO Yeariy average 
Countries of destination reina ga RP | 1946 1947 1948 
1934/1939 | 1940/1945 
Alemanha — Germany......cccceucos 205 2 — 59 
Argélia — Algerid......ccccccrrecero 26 4 — — 
Argentina — Argentina.....cccces 48 91 177 209 248 
Camadã — Canada.........ccuusuuos 7 26 64 144 192 
ES = EA LD ro a era oro atuo qo o miato a dd 6 iam o 3 2a . 57 41 5 
; Dinamarca — Denmark... | E) 78 102 83 
Espanha — Spain.........ccussemeco 5 4 233 o 
Estados Unidos — U. S. of America 1.229 | 2.327 4.601 5.500 6.521 
Finlândia — Finland......... Slam arg 31 7 24 24 15 
França — France... ccocenessressoso 207 17 ss 150 9 A 
Grã-Bretanha — Great Britain...... ay 41 23 2 500 
Holanda — Holland.......... ER Jose | 81 6 113 131 , 44 
Drama = Eal)i a cinescezucaneonie sao 55 4 169 97 188 
Noruega — Norway emitir EA 9 6 102 | 7.8. 
Polônia — Poland........... Pe Pp | 2 | 2 — | aê 
“Portugal — Portugal................. | 5 | 1 2 | eu 0 
Suécia Ed Sweden... ..... UR Sure tl aço io 87 %ú 291 335 172 
Tchecoslováquia — Ceenetovni.. 5 0 26 | 46 6 
an O | 55 a | a 334 451 
on A 1 2 a8 
Uruguai — Uruguay ...ectio 4 9 W | 15 20 
Outros países — Other Countries.... 87 312 | 183 aa 
| E 24 A 7e a Ra ST 4 eájo 2.199 2.750 6.441 7.755 9.019 
7 RR O O RO O DO O a sSaccacan 
i | Fontes dos dados absolutos do a rato gi sçÃ 
ul Source of absolute data | Superintendência, E Ag Ed ne — Secretaria 
| 








+ 
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BRASIL 


CAFÉ 
COFFEE 
DISPONIVEL 
Available stocks 
Preços MÉDIOS 
Average prices 












MERCADO DO RIO 


MERrcADO DE NOVA YORK MERCADO DE SANTOS DE JANEIRO 
New York market Santos market Rio de qeneua 
market 








“Perfopos TIPO 4, SANTOS Treo 7, RIO | Tipo 4 Trro 7 
Periods Santos, type 4 Rio, type 7 Type 4 Type ? 








U. S. CENTS | ÍNDICES | U. S. ceNTS | ÍNDICES | CRUZEIROS | ÍNDICES | CRUZEIROS 
POR LIBRA | Indexes | POR LIBRA | Indexes | por 10 kg |Indexes| Por 10 kg Indosio 

U. 8. cents U.S. cents Cruzeiros Cruzeiro 

per pound |1938=100| per pound 1938=10]|. per 10 kg |1938=10| per 10 ko 1938100 
















“ 
3990. 20 060 ó 18 5/8 244 11 3/8 217 92 60 6,37 
1921.. 4 10 131 71/4 138 12,96 65 8, 
1922.. hj 14 1/8 185 10 3/8 - 198 19,73 100 15,57 
1923.. á 14 1/2 190 11 3/8 217 23,47 119 20,52 
SOME. o cont > 20 7/8 274 17 1/4 329 32,87 166 29,13 
0 E RE 2 24 1/4 318 20 1/4 386 34,58 175 31,95 
ROD medio é emos sois 22 1/8 290 18 26,07 132 24,49 
DR Ma nro jo nje dra ao 18 1/2 243 14 5/8 279 27,08 137 23, 
Da > opoD ssge e ojé 23 302 16 3/8 312 35,93 181 27,28 
Ds DEN A CAR 22 289 15 3/4 83,43 169 24,99 
co RE ER AA 12 7/8 169 8 5/8 164 20,29 102 13,99 
A 8 5/8 113 6 1/8 117 15,94 81 12,31 
DR E secs! > 20 148 138 8 152 15,21 - 12,39 
AR ERR 9 118 73/4 148 13,01 66 10,39 
o RS 11 1/8 146 9 3/4 186 17,05 86 15,02 
DE o iesh 8 7/8 116 7 1/8 136 16,30 82 11,86 
DRE ee no a ara oinreigjo 9 3/8 123 73/8 140 17,90 90 13,94 
1 ossy seo : 11 144 8 7/8 169 28,10 |,» 7 17,76 
1938.... É 7 5/8 100 5 1/4 100 19,80 109 12,34 
1939.. q 1/2 98 5 3/8 102 19,70 99 13,64 1 
1940.. ' 7 92 5 3/8 102 18,76 95 13,07 1 
, 1941.. “ 11 1/8 146 77/8 150 ; 168 22,70 
1942.. É 13 3/8 175 9 3/8 179 43,11 218 27,49 
1943.. ks 13 3/8 175 9 3/8 179 Nominal — 26,40 2 
1944.... 13 3/8 175 3/8 179 Nominal — 27,43 
PRA 13 3/8 175 9 3/8 179 55,01 278 33,88 
Dacia bo 9 is lr 17 3/8 228 12 3/8 236 o “2 366 43,57 
E PIN DA É 22 3/4 298 14 1/2 276 92,21 466 42,13 
DAS cao so son 22 5/8 297 14 1/2 276 91,24 461 48,75 
1948 — Janeiro... 22 1/2 13 5/8 92,00 39,94 
Fevereiro. 21 5/8 13 1/2 92,07 41,48 
Março..... 20 1/2 - 13 1/4 90,17 41,45 
Abril. , vos 21 5/8 13 3/8 90,04 45,03 
“Maio. swsss 22 1/4 13 7/8 91,40 48,65 
Junho..... 21 3/4 14 1/4 91,02 48,01 
PULHOS% cc 22 1/2 14 3/8 “ 90,37 48,43 
Agôsto. .. 22 3/4 14 1/2 89,38 51,05 
Setembro. 22 3/4. 14 3/4 89,54 52,18 
Outubro... 23 1/4 é 15 90,28 53,03 
Novemtro 24 7/8 16 1/8 93,92 56,54 
94,66 59,21 


Dezembro. 25 16 7/8 


Fonte dos dados absolutos 
Bource of absolute data j nm ni cr do Café. 





a 


sn61 
Ln6T 
9n6T 
Gn6T 
m6T 
EméT 
Tr6T 
THÓT 
aN6T 
6£6T 


100) 


RIO DE JANEIRO 
Rio de Janeiro 





COFFEE 


DISPONÍVEL 


Available stocks 


etsT 
Lot 
9n6T 
not 
mót 
enot 
en6t 
TH6T 


BRASIL 
CAFÉ 








E ee To 






MERCADO DE 
NOVA YORK 
market 


Indexes of average prices (1938 = 100) 
New York 


ÍNDICES DOS PREÇOS MéÉDIOS (1938 





CADO DE SANTOS 


Santos market 


Type E 








e o us Ei Rat e To eim E 
o q = e E Ê a tan 
RE + SPO CAD so e me o a Ga ana ne ES a mes 


id << ea a Pr a E a E QE VEN SA, EN NE SOR RE 
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BRASIL 


ALGODÃO EM RAMA RA 
RAW COTTON 


EXPORTAÇÃO 
Export 


VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 





VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR TONELADA 

Physical volume Value “| Average price per tom 

ANOS o = a A a Rio SS q a To o TA 
Years 1.000 ÍNDICES ÍNDICES ÍNDICES 
TONELADAS Indexes CR$ 1.000.000 | Indexes CruzErros Indexes 

1,000 tons | 1938 = 100 1938 = 100 1938 = 100 
DOM Sera sé cana R 25 9 81 9 3.268 94 
IR e sos sd assÃ 20 7 46 5 2.338 es 
po DRE AR dO 3 13 104 11 3.053 ss 
EU Pa DE iso 19 7 119 13 6.215 180 
E RAD AR 6 2. “39 4 6.031 “aré 
E RR + E 31 12 124 13 4.064 ER 
Tr Aq 17 = q 41 4 2.474 E) 
“ MNE. tes sa 12 4 42 5 |. 3.519 102 
E vp OR a 10 4 36 4 3.636 105 
o PARE 49 18 155 17 3.179. 92 
EDOUE de ss a seres 30 1 85 9 3.781 109 
BL e tios 21 8 5 6 2.608 | 7% 
Do o ER 0 0 2 e 3.431 99 
sita 12 4 33 z 4 2.804 81 
OM re suss 127 47 456 49 3.605: 104 
po PPA ê 139 52 648 7 4.674 135 
E RE 200 7% 930 100 * 4.644 134 
URB res n bas 236 88 9 102 3.998 116 
DU oca doi 269 100 930 100 . 3.460 100 
MOD => dolo 32 120 1.159 125 3.584 104 
o ERRAR Sp A 224 83 838 90 3.736 108 
pr 5 PS = 288 107 1.010 109 3.504 101 
1846 ...spa voa 18 154 57 ea | 69 4.186 121 
LAR esmo RN da 7-8 29 414 - 4 5.307 153: 
Po RR 108 40 668 7-2 6.205 179 
EO TRE 164 61 1.049 113 6.579 184 
RAD res és arma 353 131 2.938 316 8.528 241 
RS o Ap A 285 106 3.076 |: 331 10.776 311 
Oba essas 259 "96 3.385 Á 364 13.084 378 


Fonte dos dados absólutos | Serviço de Estatistica Econômica é Financeira — Ministório 
Source of absolute data da Fazenda, : 














BRASIL 
EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO EM RAMA 
RAW COTTON EXPORTS 


VOLUME FÍSICO, VALOR E PREÇO MÉDIO 
Physical volume, value and average price 


ÍNDICES (1938 = 100) 


Indexes (1938 100) : 
500 500 
Loo Loo 
300 PREÇO MÉDIO POR TONELADA 300 
* Average price per ton. N : 
200 200 
100 100 
9) a so 
3 +” No voLUME FÍSICO 
Physical volume 
eo 20 





1939 agLo agia ghz 19h43 19h) 1945 1946 19y7 19 
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BRASIL 


ALGODÃO EM RAMA ee 
RAW COTTON 


DISPONÍVEL 
Available stocks 


PREÇOS MÉDIOS 
Average prices 





Ee STD TE EI E e E O E 


MERCADO DE NOVA YORK MERCADO DE SÃO PAULO MERCADO DE PERNAMBUCO -« 
New York market São Paulo market Pernambuco market 











Trro 5 SERTÃO, TIPO 5 
déc , AMERICAN M. UPLAND Type 5 Sertão, type 5 
Periods 
| E EMPRESA 4 z 
U. S. CENTS CRUZEIROS fNDI CRUZEIROS ÍNDICES 
POR LIBRA e por 15 kg Indexes por 15 kg Indezes 
U. S. cents | 19g — 100 | Cruzeiros | 1938 = 100 | Cruzeiros 1938 = 100. 
per pound | per 15 Kg per 15 kg i 


1928 ss 20.02 232 60,40 123 = 
DO e» 19.13 221 49.67 101 = = o 
O e 13.57 157 41,80 85 e = 
DM estos 8.56 99 41,83 85 a — 
Cr 6.44 75 53,10 108 a = 
Re 8.46 98 52,11 106 Re E 
DM css so so 12.34 143 56.50 115 e = 
seas ame ses 11.88 138 66,03 134 E =. 
Doe» o» co>s 12.11 140 58.67 - 119 Pê, =" 
Enio p 11.44 132 53,84 109 sa — 8 
EAR ae 8.64 100 49,24 100 41,90 100 
1939 .. E 9.44 109 51,93 105 42.99 103 
o Pote 10.48 121 49,08 100 46 86 112 
1941 27 1 7/8 PAD 14.65 170 44,71 91 45.35 108 
To e pnpê So PR 20.15 233 57,84 117 65.66 157 
O RE Pa 21.34 247 74,37 151 "9 82 191 
Due o e = =s 21.81 252 82:85 168 80.90 193 
Tr DE 23.33 270 87,11 177 81.31 — Ig 
o PA 81.28 362 136.89 278 110.99 265 
tada 35.14 407 158,73 322 123.85 296 
DR sonia sai 34.67 401 187,00 380 161,38 885 
1948 — Janeiro...... 36.08 177,91 135,66 
Fevereiro .... a 171.70 135.00 
Março....... 35.08 170.75 143,33 
MR. dns nois 38.15 176,84 155,80 
MEDO ao né avo 38,57 p 184,61 161,30 
o JUNHO, cs... ” 38. 14 “ 186.56 165,00 
Julho. ...... aco 188,35 |: 165,00 
Agôsto ...... 32.23 192.11 165,00 
Setembro.... 32.05 189,00 ; 166.08 
Outubro..... 82.00 195,54 i 169,69 
Novembro... 32.15 206.30 189.67 
Dezembro.... 32.90 y ; 204,35 185,00 
E e e DD SS CAT Te ——————e— 





Fontes dos dados absolutos |  Bôlsa de Mercadorias de São Paulo. 
Sources of absolute data 5 Jornal do Comércio. 


“a 





CCN oO. ...ÕõãÃ 


ALGODÃO EM RAMA 
RAW COTTON 


DISPONÍVEL, 
Available stocks 


ÍNDICES DOS PREÇOS MÉDIOS (1938 = 100) 
Indexes of average prices (1938 = 100) 
500 500 
hoo MERCADO DE NOVA YORK ; o 
300 New York market 300 
American M, VUpland 
200 200 
100 100 
MERCADO DE SÃO PAULO MERCADO DE PERNAMBUCO 
Sao Paulo market Pernambuco . market 
Tipo 5 Sertão, tipo 5 
so E maps, Sertão, type 5 50 
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1959 g4o 9a ghz a9L3 19h 1945 1946 a9ky7 1948 








BRASIL É 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM e 
COASTING TRADE 


VOLUME FISICO, VALOR E PREÇO MEDIO 
Physical volume, value and average price 








MÉDIO 
E vam [Piverago, prico por 
tê Indeges Causos Pro vd 
1938 = 100 1938 = 100 
=ZíOÇ,ÇÕÇõÕõãÕõãg,ÊÀ [|—Â+Ô—QqÔK>” K>qngeecaÕEeGÇFÕÇÕÇÕÇBÇBÇPBPBDBE tt! AO J]Z>—>—— 
DR aos 1.760 es 2.979 7-3 1.693 108 
O escoa 1.642 63 2.425 59 1.477 94 
O eras cos 1.755 67 2.803 es 1.597 102 
RD 1.899 73 3.026 74 1.594 101 
TR 1.921 7-4 2.788 es 1.451 92. 
Doida 1.560 60 2.058 50 1.327 84 
PD 1.633 63 2.284 54 1.368 87 
MR. 2, (o. co 1.728 66 2.347 57 1.358 8 
o ........ A 72 2.551 2 1.367 ar 
E sisase md 2.087 80 2.782 es 1.333 sá 
DE 2.180 84 3.298 80 1.513 | 9 
O ERR 8 e 2.365 91 3.794 93, 1.604 102 
CI 2.523 96 4.255 104 1.686 107 
PRA 2.607 100 4.100 100 1.573 100 
A 2.893 11 4.528 110 1.566 99 
O ae 2.969 114 4.817 119 1.643 | | 104 
PO 3.215 123 6.256 153 1.946 2 
O RARE 3.049 wu 6.641 162 2.178 138 
PER 2.858 110 7.340 179 2.569 163 
O 3.324 125 11.056 270 3.327 22 
BE Esteio is 3.332 s ASR 12.472 304 3.743 238 
E e 3.523 135 15.354 a 4.358 a 
as pao - 3.854 129 15.420 376 4.598 292 
1948 (9) +... 3.236 124 14.896 363 4.603 28 


E ——. 1 em esmas SO ss ES SE E ST E E TO E E TT—ee——- 
(*) Janeiro a outubro. v A ' 
January to October. 
Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
k: Source of absolute data 4 tério da Fazenda. 
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dia DE ti da ' 


BRASIL 





| * COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
A COASTING TRADE 


20.000 20.000 
















VALOR 


rito ===, 
Cr$ 1.000.000 








10.000 


8.000 


VOLUME FÍSICO 6.000 
Phyalcal volume 
1.000 tons. 

4.000 


e . 
enese” CR ns em 
GA EN ef 

dl O us a? 
- 
e = 5 





2.000 E — 2.000 


1.000 2.000 


| Rs Sd d sd ss 
“WI io RE aa, A a RR ORA DR 5 
JR - 


(*) Janeiro a outubro 











BRASIL 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 


COASTING TRADE 


VOLUME FISICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 


/ Pnysical volume of the leading products 


E E ed 


TOTAL .ecererreerceneqercncercorocoroo) 3.931.874 | 8.523.215 | 8.853.738 


€  “copd a outubro. 
January to October. 
Seen ouros | 


Metrio tons 
PAi 1945 
o 
Motor — BUDA” .ecesasrtoneresccrescorccos 414.947 
“Algodão em rama — Raw cotton ........ 40.907 
MNROm = BO cusseccsserccecouross porno» 119.134 
Banha de porco — Lard .......ciecesesas 31.040 
Bebidas — Beverages ......cuusueeesaessos 68.999 
Borracha — Rubber........ccscesees do nes 15.670 
Cafê — COff00 .ecosercescescccoes socupesmo 36.533 
Carne sêca — Jerked beef ......cccisss 51.511 
Carvão de pedra — Coal .......cussesas 509.740 
TERNO e DONO serornoroomscassecosuvs 62.028 
Farinha de trigo — Wheat flour ........ 101.308 
Frutos oleaginosos — Oil producing seeds. 26.037 
Gasolina — Gasoline ....c.ccceseseeseenos 75.466 
Lã em bruto — Wool (unmanufactured). 8.490 
ON = TUDO” cosesosuocesimocsscosco 331.814 
Manufaturas de ferro e aço — Steel ma- 
MONINNNO Mansiasásdsass cosas Dodi Rn 65.083 
Manufaturas de louça e vidro — EFar- 
thenware and glass manufactures ... 26.159 
Oleos vegetais — Vegetable oils ......... 12.063 
RA e Rs rnb os o suba vo e covas 42.791 
“Peles e couros — Skins and hides ...... 19.741 
Produtos químicos e farmacêuticos — Che- 
mical and pharmaceutical products .. 45.649 
Sal para uso epa — Salt for in- 
eai dom SAR RE A PE a 328.573 
Tecidos de algodão — Cottôn piece goods. 33.221 
Outros produtos — Al others .....u.e. 864.970 


1946 


432.213 
67.166 
134.610 
27.119 
70.580 
23.187 
59.831 
58.649 
429.829 
85.050 
12.163 
38.674 
102.956 
n1.554 
388.886 


69.711 


30.492 
14.443 
41,823 
18.500 
46.383 


413.597 
* 86.067 
958.833 


1947 


361.681 
55.827 
135.406 
28.351 
63.692 
28.635 
46.463 
62.936 
472.580 
“mms 
40.517 
34.815 
120.523 
6.929 
326.600 


74.765 


36.187 | 


10.822 
41.470 
11.634 


426.947 
26.350 
876.005 


1948 (*) 


326.963 
65.950 
175.091 
26.822 
48.709 
22.977 
28.832 
50.977 
504.836 
41.482 
45.503 
37.800 
138.456 
7.812 
271.404 


25.289 
12.161 
33.705 
11.710 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. — 
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BRASIL 
COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


VALOR DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Value of the leading products 














Cr$ 1.000 
aa. 1945 1946 1947. | 1948 (*) 
| 
Açúcar — Sugar .....ucs PER made: 850.098 | 1.075.547 | 1.018.954 823.126 
Algodão em rama — Raw cotton ........ 292.828 562.047 604.321 | 766.592 
Arroz — RÁCO ceccscsraeceso SPP 273.585 329.840 341.057 567.882 
Banha de porco —- Lard .....cssecsssses 224.128 248.031 498.555 434.058 
A Bebidas — Beverages ..... CEEE SS 297.013 335.155 871.791 286.021 
Borracha — Rubber..... rei ee 1 alo SAO a 302.397 465.578 554.541 463.595 
Rara COÍfeo” cocemwviscussescnsersvelririco 131.208 254.892 227.230 150.875 - 
Carne sêca — Jerked beef ............... 416.442 522.202 599.996 | 490.754 
Carvão de pedra — Coal ................. 88.190 71.432 94.116 106.135 
Cimento — Cement ......... EG iotatato a a fo RU o a É 43.328 24.137 24.037 30.523 
Farinha de trigo — Wheat flour ........ 217.084 36.136 168.976 254.088 
Frutos oleaginosos — Oil producing seeds. 56.134 122.743 151.273 184.010 
Gasolina — Gasoline .....cecesesos foiiia js 223.141 318.099 364.541 418.657 
Lã em bruto — Wool (unmanujactured). 113.734 144.742 — 97.679 103.490 
Madeiras — Timber ......cccss SPP SER 364.239 484.933 435.275 292.522 
“Manufatyras de ferro e aço — Steel ma- 
nufactures DPS Va fER NR Qjua oo ONGS! ala cesárea 415. 770- 489.235 600.739 676.528 
Manufaturas de louça e vidro — Ear- ] 
thenware and glass manufactures ... 125.715 174.389 226.923 | * 161.382 
Oleos vegetais — Vegetable oils ...cc.... 96.500 126.185 121.226 160.973 
RPM DO” «scams grossas sasecas RE raise Te 291.297 320.237. 367.045 300.252 
“Peles e couros — “Hides and Skins ....l. 325.137 371.400 262.852 283.923 
Produtos químicos e farmacêuticos — Che- 

mical and pharmaceutical products .. 796.387 869.978 722.695 628.850 
Ci E e 67.086 91.481 136.641 115.328 

- Tecidos de algodão — Cotton piece goods. 1.572.331 2.252.712 1.589.485 1.693.756 
Outros produtos — Others ......cc 4.888.258 5.662.888 5.839.725 5.502.352 


O O ss sn Rr 

BOTAR Ati e a oisa DANE da is 60 6,0 DS De 12.472.025 | 15.354.019 | 15.419.673 | 14.895.682 

Do 
(*) Janeiro a outubro. 


January to October. 


E s : 
dRroe é Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 






E ada HER» é é + Ge Sd es 61 Bo 62 

Dc as nes ce o aire 54 97 95 55 

PP 162 264 287 276 

ER oca — — [o — 

DIE MA O e uacõo 4 521 608 510 

RE a é = cui 0 ã 1 1 1 

Ro mo «o =ê 124 172 171 222 

ES qe ças et 18 45 es 45 

ME see suasques 197 280 262 s00 

idea 194 s78 407 890 

DA sto nt ie cine 305 857 376 

8 ot DDD à. 1.650 1.572 1.872 

DM sans aasenaso cosas 451. 441 40s 

= oumas » do à o 149 159 Ru 

DE ARE duo a ce dad 480 . 4. 436 

RR Em dio ass ass 173 

a eve sçd 114 120 119 

sat é» gd 8. 4.142 3.818 3.945 

no PP 2.640 2.559 2.493 

antena Do Glosa à we é 366 355 258 

cum a 834 ms 649 

EE sro E 2.158 2.566 2.664 

Ee 2 =, st 1 o — 
mm 

East da. | + 15.354 15.420 14.896 
E 

mary do odor ') ia 
) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da d 
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BRASIL 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Imporis by States 


Cr$ 1.000.000 














dada E qnd 1945 1946 | 1947 1948 (*) 

Guaporê ..ccccccrrers ENE 58 oo 81 47 

AEE Mani e ratoá RE RADA cinto unhara 85 87 104 60 

Amazonas .......... ERES 396 503 454 s29 

RIR ERANCO! amecasesassades yt 14 18 19 

RR riso a iofaio a É je 548 maga 667 618 

ERA nina ré! a eiadsinro fo 10 12 14 14 

Maranhão. ............ dE RE 189 216 272 299 

O qa taino qm 6,» ira ai o 161 137 108 109 

SATA ao o mreie sia ENA X cfcra io 552 634 585 690 

Rio Grande do Norte ...... 214 211 193 199 

(ED SÊ Do o RE ea E 229 255 241 244 

Pernambuco ........ TUE 1.524 1.758 1.729 p br rh 

pio TdoS MES ADE 197 240 233 246 

RELOADES hi é dna de seintrnia vivas 160 216 166 150 

GSI Er 1.045 1.858 1.316 1.380 

Espírito Santo ...... eo djs À 138 201 194 195 

Rio de Janeiro ............ 68 152 171 155 

l Distrito Federal ............ 2.824 3.421 3.608 3.405 

j ERTBANIO!. cia oa m/at medias é E: 1.736 2.110 2.230 2.187 

RB A o SG dra vio ; 250 316 359 267 

Santa Catarina ............ 441 567 569 511 

Rio Grande do Sul ........ 1.634 2.139 2.107 1.993 

Mato Grosso ...cos s 6 5 1 2 
j 

| Ea RE ab se oa 12.472 15.354 15.420 14.896 


1”) Janeiro a outubro, 
January to October. 


Sa : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Ee ima me 
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BRASIL 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
SHIPPING MOVEMENT . 


ENTRADAS DE NAVIOS A VAPOR E A VELA (*) 
Arrivals of steam and sailing vessels 


a) MOVIMENTO GERAL 
General turnover 





MovIMENTO DOS PORTOS DO RIO DB 








MOVIMENTO TOTAL - JANEIRO E DE SANTOS 
Total turnover Movement in the ports of Rio de 
Janeiro and Santos 
ANOS 
Years 
'TONELAGEM 'TONELAGEM 
NÚMERO (1.000 TONELADAS) NÚMERO (1.000 TONELADAS) 
Number Tonnage Number Tonnage 
(1,000 tons) (1,000 tons) 
| 
Da 0222004 35.882 51.258 8.048 23.969 
E sos sc cs sca 33.347 46.633 7.742 21.644 
esse mos 34.710 36.671 7.969 15.417 
DRA as vo 0 w00.0 33.810 29.283 7.485 11.538 
us Cass ceras 29.543 19.529 6.183 7.065 
Mo esse css» k 28.255 15.676 5.725 . 5.828 
DS anho sa ás 5 28.407 14.481 6.027 . 6.526 
so ese essas 27.621 16.109 * 5.859 5.241 
o AREA Pça A 7.258 10.984 
DO vovo sãos» ai 7.725 13.450 
DM nos prós ué - oa 12.398 20.961 


b) Rio DE JANEIRO E SANTOS 
Rio de Janeiro and Santos 





1946 1947 1948 
no 'TONELAGEM 'TONELAGEM 'TONELAGEM 
Número | (1.000 t) | Número | (1.000 t) | Número | (1.000 t) 
Number | Tonnage | Number | Tonnage | Number | Tonnage 
(1,000 t) (1,000 t) (1,000 t) 
Brasileira — Brazilian........ 5.032 3.443 5.295 3.717 õ.7.45 5.043 
Argentina — Argentine....... 282 188 175 241 239 600 
Belga — Belgian.......cc.... 31 138 56 245 98 401 
Canadense — Canadian....... 4 17 27 119 35 148 
Chilena — Chilian........ q. 36 106 21 83 32 90 
Dinamarquesa — Danish...... 3 | 10 4 106 97 192 
Espanhola — Spanish........ 43 214 56 276 35 192 
Finlandesa — Finnish........ 4 11 34 - 120 43 143 
Francesa — French.....c..... 48 265 “ 413 118 619 
Holandesa — Dutch.......... 99 343 163 706 234 
Inglêsa — English............ 353 1.362 306 1.462 529 2.812 
Italiana — Italian............ 2 8 116 551 311 1.390 
- Norte-Americana — American 624 2.894 594 Rol 2 4,286 
Norueguesa — Norwegian.... 207 657 - 209 7.42 369 1.216 
Portuguêsa — Portuguese.... -23 108 26 131 29 E! 
Sueca — Swedish............. 286 641 256 | 590 366 Po 
Outras bandeiras — Others... 181 579 257 | 1.117 3.346 k 
AS RE ARA 10.984 7.725 13.450 | 12.398 | 20.961 


- 


E 
(*) Inclusive viagens repetidas. 
Including their repeated voyages. 


As] ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. | 
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BRASIL 
ESTRADAS DE FERRO 
RAILWAYS a 


EXTENSÃO E TRANSPORTE (*) 
Length and transport 


a) EXTENSÃO EM QUILÔMETROS 
Length im kilometres 


UNIDADES FEDERADAS 
States f 1943 1944 1945 





b) 'TRANSPORTA 


Transport 
CE E SS SOR EO TS TT ST TT FINE CI E EI TE E TIS DU E ce 
BAGAGENS 
PASSAGEIROS E ENCOMENDAS 
ANOS (milhares) (1, 060 RESTO (1.000 toneladas) 
Years ; Passengers Catile Baggage and 
(1,000) » (1 000 head) delivery orders 


(1,000 tons) 








VA ati a Moto eta 252.523 4.340 1.238 
PUMA o sen oua ta aja 272.527 3.896 1.364 
E o sfura a aco jo pa 283.431 4.506 1.418 
OS (a qu steto alo o o 298.731 4.716 1.338 
SOM ciel miojo o ate 310.262 4.539 1.267 


(*) Dados de 1947 sujeitos a retificação. 
Data relating to 19h! subject to correction. 


Guaporé ..... Ra RUDE ato 0,8! à im/dio á:e 366 366 366 366 
CRER un mo aqua o same ss cuco vo — — — E E 
Amazonas ....... SIS POP ER 5 — — paes Ja 
Ros BrRICO | quamemeavao er Pe — — — =— em 
DEIEONELNO Sigo simula mia o/a» S10se/0/0je Ro MAR 376 376 376 411 411 
PARENTE Son a a do folia a(o 6a ru de STS sto é é — — — e == 
Maranhão .....ccc. ETR A 449 450 450 450 450 
E a toa do 2 0d Sraia eo cia ais tio a/5 244 244. 244 244 244 
AROEREERNN IS o dat doameia v 2 Abre x ps ato 1.290 1.291 1.291 1.284 1.284 - 
Rio Grande do Norte .......... ' 530 530 530 530 530 
ECCURERLIDERO co aio aiaia desu imo em oiajo a creio a /n,0, 490 560 560 560 560 
E EIEITACO! atoa ss piano qu 0 aca o0 1.105 1.105 1.105 1.105 1.105 
Alagoas ..... Ena SEER na Efe 6 346 346 346 346 362 
SEDE ain a aa =' o alo! sja [ato)u 610 RR aj pia 297 297 297 297 297 
SENSE PANLERE RES PE eretas e aero END AE 2.275 2.307 2.307 2.337 2.373 
ENDIEIS O NCOLEIS! asia iaiotoisiá wa o dra giaióip o ia 8.302 8.365 8.450 8.451 8.542 
EESPIRIBo SANTO aunc so csmanóso Eds - 698 698 698 698 673 
Rindide Janeiro «caes ucoawess os 2.675 2.689 2.689 2.682 2.686 
Piso Wederal saco ououme sossvoo 149 149 149 149 149 
São Paulo ..... Ci GOB PA SA MBE JRE 7.456 7.518 7.519 7.519 7.517 
PATADA uses SEE ae re DADE Ra do oa 1.651 1.651 1.679 1.680 1.680 
santa Catarina .eeceeseroo REM DO 1.191 1.191 1.191 1.191 1.191 
Rio Grande do Sul .......... ndo 3.659 3.657 3.660 3.663 3.658 
REGA GrONBO Soco sans asa sainiandas 1.172 964 964 964 964 
EEE A o CER PAR RO Em 409 409 409 409 409 
MS ERSEM cus amas asas Was eu wia sa 34.769 | 35.163 | 35.280 | 35.336 | 35.451 
CURE RT TST OO O TT DI O ES TO TE TI Ee 


MERCADORIAS 


(1.000 toneladas) 
Merchandise 
(1,000 tons) 


Fonte | = dr e Ag Nacional de Estradas de Ferro — Ministério da Viação 


Sourcao e Obras Públicas. 
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- BRASIL 
AVIAÇÃO COMERCIAL 
COMMERCIAL AVIATION ; 


PERCURSO E TRANSPORTE 
Mileage and Transport 























'TRANSPORTE 
Transport . 
PERCURSO k 
Years (1,000 em) 1000 Kalogrammes 
(1,000 km) | PassacerrOos 
Passengers 

BAGAGEM CORRESPONDÊNCIA CARGA 

Baggage |. Mail Cargo 
DR eb eouen ss. c 912 2.504 20 10 2 
DM nesse torso a 1.140 8.651 30 zu 8 
RR Esses eos 1.708 4.667 24 82 10 
MR atue copos - sc 1.855 5.102 47 48 22 
E em», E eos 2.200 8.84 |“ 102 68 130 
Ds css vo» » AR 2.445 12.750 145 7 113 
o Ea 3.380 | 18.029 “2 7! 143 
RR ss a 8.720 25.592 325 so 162 
RD, .,.. ses | 35.190 ar8 “119 “153 
ass bsespseneess 6.113 61.874 796 149 235 
ses rasos unos 6.920 63.423 895 186 355 
o PS O E 6.940 70.734 1.000 - 203: 446 
DO idas so gcó ne « 7.504 86.071 1.336 240 618 
DR ns sus dao» ai 8.892 99.662 1.612 . 288 736 
asia pote sõre é 12.473 122.117 2.085 300 1.071 
Mibgms ser... cce] 17.593 171.860 3.044 659 2.954 
CO ira PR DA eis 20.758 244.516 4.033 qr4 3.411 
a do PTP BIN RE 23.466 289.580 4.624 629 4.782 
ANO ATA ..| 39.983 541.739 7.976 596 173 
MM sciso Ebro nodos Ea 53.738 808.357 10.899 873 12.111 





Nr, 





ga ii cs Sd 
di od 
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é BRASIL 
MOEDA EM CIRCULAÇÃO E CUSTO DA VIDA 
E . CURRENCY AND COST OF LIVING 
ÍNDICES 
CusTo - 
A ; MOEDA EM DA == Es, qi css 
rata CIRCULAÇÃO | vIDA (*). 1926 = 100 1930 = 100 1936 = 100 1935/39 = 100 
Years ana Currency au de | E 
mon à USTO Custo CUSTO CusTO 
- | Cr$ 1.000.000 MOEDA EM MOEDA EM MOEDA EM Mo 
' Cr$ | CIRCULAÇÃO po a CIRCULAÇÃO Em o CIRCULAÇÃO je ago Pa ini px VIDA 
' : g os ost O ost 0 ost 0, 
: a Uoing | ia! Tuino epreenan living | Currency si 
| 
192 ueims 2.964 | 1.671 115 91 104 100 7,3 80 67 76 
ME Mm) sig Bim go Gi 815 
RR = da $ ) 11 7 58 84 
UR o ama sieritoro 3.012 | 1.888 117 | 103 106 | 113 74 90 68 86 
TO0M mass cano 3.382 1.858 132 101 119 | 111 84 89 T 85 
BUDA RS | 3.395 | 1.843 132 | 100 119 | 110 84 88 " 84 
1930. «ee» 2.845 | 1.676 111 91 100 | 100 70 80 [55] 76 
DO so q ciará 2.942 | 1.616 115 | 88 103 96 7.3 W 67 .T4 
gelo Melim) lg) ml gl Bl E Bd 
NM Tosca 3157] 1.735 123 | 94 11 | 104 78 83 7! 79 
TOMO: secos co o 3.612 | 1.828 141 | 100 127 | 109 89 | 87 “82 |] 83 
To 4.050 2.099 158 114 142 | 125 100 100 92 |] 96 
REMO sos <a A 4.550 2.260 177 123 160 | 135 112 108 103 | 193 
PU 4.825 | 2.354 188 | 128 170 140 119 112 110 | 107 
JOG Ss 4.971 | 2.416 193 132 175 144 123 115 118 | a 
Mae «ue s bolso | 2.511 202 | 137 182 150 128 120 118 | 115 
IM o waaaa o 6.647 | 2 803 259 153 234 | 167 164 134 151 | 128 
DM vices 8.238 | 3.134 321 171 290 | 187 203 149 187 | 143 
DRAG or stas 10 981 | 3.475 427 189 385 | 207 271 166 249 | 159 
MAs gaia 14 462 | 3 845 563 | 209 508 229 357 183 829 | 175 
a o dp 17 535 | 4 469 683 | 243 616 | 267 433 213 398 | 204 
AB doca 20 494 | 5.009 798 273 7o | 299 506 239 466 | 229 
ERON A ssia E 20 2399 6.429 79. 320 7 | 384 504 306 483 | 293 
1948....... 21 696 6:249 845 | 340 763 | 373 536 | 298 493 | 285 
1947 — Jan. 20 486 | 6.146 797 | 335 720 | 367 506 293 465 281 
: Fev. 20 473 6.303 797 | 343 720 376 506 | 300 465 | 288 
Mar- 20 387 | 6.807 793 371 716 406 503 324 463 | 311 
Abr 20 361 | 6.632 793 | 361 6 396 503 316 463 | 303 
Mai 20 355 | 6.544 792 | 3026 715 390 503 312 412 299 
Jun 20 349 | 6.555 792 | 357 Rio 391 502 | 312- 4892 | 299 
PIA 20 225 | 6.424 792 | 350 715 | 384 502 307 482 | 294 
1 20 327 | 6293 791 345 | 714 | 378 502 | 302 462 | 289 
Set. 20 215 | 6 350 791 346 714 | 379 502 303 461 | 290 
Out 20202 | 6.299 790 345 714 | 378 501 | 302 481 | 289 
Nov 20 200 |] 6.287 790 | 342 714 | 375 bol 300 461 287 
Dez 20.399 | 6.424 794 | 350 7.17 | 383 504 306 463 | 293 
148 — Jan 20.392 | 6.414 794 340 77 383 504 306 483 | . SBDR 
Fev 20 290.1 6.449 794 ap! 7 | 385 503 307 463 29+ 
Mar- 20 387 | 6496 TM 394 LT 3288 503 309 483 | 296 
Abr. 20.284 | 6.470 7,3 bi 852 716 | 385 503 | 308 483 295 
= Mai 20 281 6.302 793 | 343 716 | 376 503 300 483 | 288 
Jun 20 278 6.275 793 347 716 380 503 304 463 | 291 
Jul om) att | 6.003 793 | 330 716 361 503 288 483 | 276 
Agô. 20 386 | 6 076 793 | 331 716 313 503 289 463 | 2m 
Set 29-261 | 6 075 793 331 716 | 383 503 . 289 463 | 27 
Out 20 357 | 6.045 7.92 | 329 716 | 361 503 228 482 | 276 
Nov 20 599 | 6.059 802 | e 724 352 509 289 408 | 2m 
Dez 21.696 | 6 369 536 ) 294 493 282 


(*) Orçamento médio mensal para uma família de classe média, de sete pessoas, no Distrito Federal. 
Figures are relative to middle class families of seven peonle. 


f Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda. 
Fontes dos dados absolutos ] Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho — Ministério do Traba- 


. lho, Indústria e Comércio 
o Re bi na l Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


E 
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BRASIL 
MEIO CIRCULANTE (2) 
CURRENCY 


VALORES EM FIM DE ANO E TRIMESTRE 
End-of-year and end-of-quarter values 


SETE LTS E TO 1 Dol ES ESA rs Ss TES EE me SS ES TI —— 


Cr$ 1.000.000 e 





Tesouro NACIONAL 
National Treasury 











ÍNDICES 
DO TOTAL 
PôósTO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE: GERAL 
Put into circulation through the: CAIXA DE Tou 
DATAS ESTABIL- AL | Indexes 
Dates ZAÇÃO CURA: of grand 
CARTEIRA , total 
Próprio | DE REDES- | CAIXA Grand 
"Paso CONTOS DE total 1938 = 100 
pe URO Redis- MopILI- (d) 
roi count ZAÇÃO 'ToTAL 
self Depart- | BANCÁRIA 
ment 
Cb) (c) (c) 
(4114 SEE SE SETE ee mm na e = 
ODE Rs ado»» foda 14 4.971 103 
DDD E End ps» ds cio Ka 12 5.185 107 
0 RP 10 6.647 138 
sabido» o Em 8 8.238 171 
MD E uam ss. «scr 6 10.981 228 
DR a amis es = é aid 5 14.462 300. 
DR avo ns sai és 5 17.535 363 
DO ds dose é réu 4 20.399 423 
DUNNE CA o rádia 195 3 21.696 450 
1945 — Março..... 5 14.722 305 
Junho ..... 5 15.438 320 
Setembro.. 5 16.525 * 342 
Dezembro . 5 17.535 363 
1946 — Março..... 5 17.836 370 
Junho ..... 5 18.552 384 
Setembro 5 19.746 409 
Dezembro. 4 20.494 425 
1947 — Março..... 4 20.367 422 
JUNDO . s<o. 4 20.349 422 
Setembro 4 20.315 421 
Dezembro . 4 20.399 423 
1948 — Março..... 4 20.387 423 
Junho ..... 4 20.378 422 
Setembro... 4 20.361 422 
Dezembro. 3 21.696 450 


(a) a apenas as cédulas. Não temos dados disponíveis quanto às moedas 


Feio eg psp em circulação. pr 
8 er curren only. No relating: to metallic coins o) 
circulation Deniébio. ] ar á esa né 2 
(b) Inclusive cédulas de emissão do Banco do Brasil S. A. encampada pelo Tesouro 
Nacional, de acôrdo com o Contrato de 11 de outubro de 1930. Desta emissão res- 
tava em circulação, em 31 de dezembro de 1948, a importância de 36.301 milhares 
de cruzeiros. 
Including notes of the issue of the Banco do Brasil.S. A. taken over by the National 
Treasury, as per Contract of October 1ith 1930. Of this issue there was still im 
circulation, at 31st December 1948, 36.301 thousand. cruzeiros. er 
(c) Na vigência do Decreto-lei n.º 4.792, de 5 de outubro de 1942, as emissões oriundas 
de requisições da Carteira de Redescontos e da Caixa de Mobilização Bancária 
são ai ae e, disponibilidades do Govêrno Federal, em ouro e cambiais, na 
roporção de a o , 
Eno fia dE derived from the requisitions of the Rediscount Department and “Caixa 
de Mobilização Bancária” are guaranteed in conformity with Decree-law 1,792; of 
October 5th 1942, by Federal Government assets in gold and foreign exchange in 
oportion of 25 per cent. p 
(d) Em Fotpiimeas pelo Tesouro Nacional, nos têrmos do Decreto 20.621, de 7 de da- 
novembro de 1931. í + 
In Penta of withdrawal by the National Treasury according to Decree e, 
of É a 






ovember Yth 1931. 


Fontes | Caixa do Amortização — Ministério da Fazenda. O 
Sources Banco do Brasil. ; o h 

















BRASIL 


MEIO CIRCULANTE 
CURRENCY 


1930-1948 
Cr$ 1.000.000 











ANOS Meio CIRCULANTE VARIAÇÕES AUMENTOS 
Years Currency Variations Increases 
RSODO ,essinsaisme sas ossos 2.845 ii 
TOBIAS A ADI 2.942 + 97 
192 
1932 scenes sata 3.239 + k 297 
UE arauto safe eis a wº0)6:6 3.037 — 202 
CRER poa nm cê eta ag a EDER 8.157 + 120 
EAR orar avalia; ra/ersiaia 81 Es 3.612 =p 455 
BEBO So adere eis a a li taié io 4.050 + 438 
1.934 
RGNO save ojuiais cioro;s a 4.550 te 500 y 
FURNAS Pato Sto ajatai aii ER : 4.825 + 275 
SU teres el e ear (a E 4.971 + 146 
E A Ra ade os 5.185 e Pa dh 
OMR Ss caiaota a to ER AR ne 6.647 + 1.462 
RR ramos gala mei 8.238 + 1.591 
E 12.564 
OR Pla aos jam e e/mra 5 7 6» 10.981 + 2.743 . 
1944 ..... cp Seu PIE 14.462 + 3.481 
ER a oe te case ma lotaço 06.0 17.535 + 3.078 
ERROR oo dee o e ais e/a/0 8 fre 20.494 + 2.959 ] 
E arma em ie mca toe o 20.399 — 95 | 4.161 
ARA iam seies E 21.696 + 1.297 
eee" =""z"íõiÊctáÊãci="=mnea 


Fonte dos dados absolutos 1 = : 
Source of absolute data $ Caixa de Amortização Ministério da Fazenda, 





BRASIL | 
MEIOS DE PAGAMENTO (*) - 


MONEY SUPPLY 


VALORES EM FIM DE ANO 
End-of-year values k 











CR$ 1.000.000 
ANos pet e ri rr Ne e | 
dio Mom MEIOS DE PAGAMENTO| Indexes of total 
7 socar “ESCRITURAL” (**) A dog e 1928 = 100 
Bank money supply 
o TA Same 3.382 3.104 6.486 100 
1929...... ado vo 8.895 2.649 6.044 93 
A nei 2.845 2.355 5.200 80 
— pia 2.942 3.016 5.958 92 
E PRE Sed 3.239 4.213 7.452 115 
DO nv serras 3.037 - 4,050 ; 7.087 109 
DME ass capenoc.e 3.157 4,847 8.004 123 
age RAP 3.612 4,728 8.340 129 
MUS Rods 0 + 4.050 6.196 9.246 143 
MM en aoss és 4.550 5.841 10.391 “160 
SE 4.825 8.199 13.024 201 
EBD senai co » E 4.971 6.263 11.234 ALTO 
RE 6.185 6.384 “21,569 8 
é 627 PRA Di ad 6.647 8.376 15.023 232 
DE penas si 8.238 10.487 18.725 * 289 
Da ss sso sos 10.981 17.456 : 28.437 438 
DOME Saes es.» 14.462 21.247 35.709 551 
MOMRES et 69 17.535 23.955 41,490 640 
NO togoe no cute —  U.49 26.163 46.657 719 
A 20.399 29.739 — 50138 3 
Te RR 21.696 32.224 53.920 831 





| (*) Para maior propriedade da nomenclatura, a expressão “potencial manetário”, que 
vinha sendo usada, foi substituída pela expressão “meios de ; mento”, 
Most pe É sgrendit to the noménciature, the expression “Monetary Potential” which 
has been used, was substituted by “Money supply”. 


(**) “Total dos depósitos à vista em todos os bancos menos o encaixe, moeda corrente, mes- 

tes existente. partir de 1939 estão excluídos dêsse total os depósitos bancários, 

Represents total of sight-deposits in all banks after deduoting cash im hand of said 
banks. From 1939 are excluded of this total the interbanks deposits. 


Nora — Nos relatórios de 1940 a 1945 os “meios de pagamento” foram calculados na base de 
todos os depósitos à vista (inclusive os bancários), 

In our Reports for 1940 to 1945 the money supply were calculated on the base 
of all demand deposits (including the interbanks deposits). 
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| BRASIL 
MEIOS DE PAGAMENTO 
MONEY SUPPLY 


VALORES EM FIM DE ANO 
End-of-year values 


Cr$ 1.000.000 


MEIOS DE PAGAMENTO 
Money supply 


MOEDA ESCRITURAL 
Bank money 


o CSSRA MEIO CIRCULANTE 


Currency 
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BRASIL 


COMPRA E PREÇOS DO OURO (*) 
PURCHASE AND PRICES OF GOLD 





COMPRA DE OURO » 
Purchase of gold 
0 
NO £ 
QUILOGRAMAS DE OURO FINO 5 ” 


Kilogrammes of fine gold 














v. 
Periods No país Lua 
Purchase in the country Value 
No Ex- 'TÔDAS AS 
TERIOR COMPRAS | CR$ 1.000 por 
MINAS py Dc aa 
A RE rchases 0 
Mines Other TOTAL gi er | 
Sources 
DO ana s asiáticos 4.467 3.389 7.856 1.167 9.023 208.943 8 | 
1940. “E Re 4.607 3.614 8.221 1.699 9.920 229.848 
4.483 2.838 7.321 9.762 17.083 395.934 
5.468 1.657 7.125 32.817 39.942 924.066. | 
4.599 352 4.951 118.667 123.618 | 2.859.396 | 23191/) 
4.505 41 4.546 62.325 .8T1 | 1.524.942 | 22, 1 
2.945 20 2.965 22.363 25.328 570.362 | 2270 | 
549 8 7 9.015 9.572 215.899 124 
— 0 0 — 11 
36 0 37 — 7.83, SIT || 
- a 0 0 — 0 8 8 
Fevereiro .... — Es = — ma a | 
ei o o qe 0 1/2 
—— 0 0 — 0 | o, 
E rá Lea Asa 48 E 0.81 
amo e e se e “ aa Rar 0,81" 
Novembro prt Es ac pr am Sá Ea ) y 
Dezembro .... — — == E -— E ),8 
Es o o Fo o u 
Novembro .... br mr E pe ea és 
“Dezembro .... 36 — 36 — 36 2 


a 


(*) Compras efetuadas pelo Banco do Brasil S. A., como agente do Govêrno Federal. 
Purchases made by the Banco do Brasil S. A., as agent of the Federal Government. . 


6) e outubro de 1939 Londres fixou em £ 8-08-00 o preço da papa, de ouro fino, que vigorou 
8 de junho de 1945; daí em diante a cotação passou a ser de £ 8-12-06. i 

From October, 1989, to June 8, 1945, one ounco of fine gold was fixed im London at $ 
From then on quotation has been £ 8-12-06. l 


Fontes , Banco do Brasil. E : É: 





Source 
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COMPRA E PREÇOS DO OURO 
PURCHASE AND PRICES OF GOLD 


VALOR (Cr$ 1.000) 
Valus (Cr$ 1.000) 
10.000.000 
1.000.000 


100.000 


TÔDAS AS COMPRAS 


All purchases á — 10.000 
1.000 


100 





o) 
1939 ago glad 19h2 19h43 gh a9hs 2946 1947 1948 ps 


VOLUME FÍSICO EM TONELADAS (DECÊNIO 1939/1948) 
Physical volume in tons. (In the years 1939/1948) 


COMPRA NO EXTERIOR 
Purchase abroad 


” COMPRA NO PAÍS 
Purchase in the country É 





» 0 50. 100 250 20b 200.300 


PREÇO MÉDIO DO OURO FINO NO RIO DE JANEIRO 
Average price of fine gold in Rio de Janeiro 


CRUZEIROS POR GRAMA a 
Cruzeiros per gramme 





1939 a19gh0 1941 1942 1943 9h 1945 1946 1947 1948 
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BRASIL 
CURSO DO CAMBIO DA LIBRA E DO DÓLAR - 
EXCHANGE RATES ON LONDON AND NEW YORK 


MEDIAS DE COTAÇÕES DIARIAS 
Averages based on ly quotations 


EM CRUZEIROS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per unit of foreign currency 











On London [6] Pias o Y Kk 
n n New Yor 
Períonos É 
E O (meme | 
Periods 
MercaDo Livre | MERCADO OFICIAL | MERCADO LivrE | MERCADO OFICIAL 
Free market Official market Free market | Official market 
DM sd sxccdsserasro 85,74 5/8 tm, 19,21 5/8 
ves nÉDo ren eo vo f 1/2 67, 21 15/16 19,79 13/16 
DRME euaoss GR Pe 79,86 1/8 67,37 1/8 ú 
O PES SSD 79,58 9/16 67,44 11/16 19,64 
DM mma s fre os vas emo 79,58 1/ 66,84 5/8 19,63 1/4 
1944 .. Do re nisno 79,82 1/4 66,68 1/8 19,58 3/8 
DD iso debe avo avesso 78,90 67,03 3/8 ,50 
MO nessa cscer se concca 78,2839 67, 19,4228 
PT PR A + Spintas 75,4110 — ? 18,73 
RE PERNA a a mio pia 75,4233 domo 18,72 
1947 — Janeiro......... 75,4464 = 18,74 E 
Fevereiro....... 75,4366 emas 18,73 Rm 
M 75,3824 — 18,72 =+ 
75,4150 — 18,73 seo 
75,4340 -— 18,72 psd 
75,4150 — 18,73 ni 
75, — 18,73 ui 
75,3951 — 18,72 ps 
75,3950 — 18,72 -— 
75,5949 — . 18,72 — 
Novembro...... 75,3943 — 18,72 — 
Dezembro ...... 7, — 18,72 — 








Fonte ! Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro. 
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BRASIL 


CURSO DO CAMBIO : 
EXCHANGE RATES 


MEDIAS DE COTAÇÕES DIARIAS 
Averages based on daily quotations 


EM CRUZEIROS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per unit of foreign currency 


TT TI ESSE SEDE O EE CE SE UM 4 ES o amena ooccsanoseama e vem 


PERríoDOS | SUÉCIA SUÍÇA URUGUAI 
Periods GRSA Cria PORTUGAL Sweden | Switzerland) Uruguay 


1939 ..cecceccserses 4,42 = 0,78 4,63 13/16 4,32 1/8 7,24 1/2 
ID4O ,onercercrccreco 4,58 3/4 0,66 1/2 0,75 1/4 4,73 5/8 4,49 7/16 57 
194) ecccccrrcrssose 4,67 3/8 0,65 13/16 0,79 13/16 4,73 15/16 4,62 3/4 8,39 15/16 
O sa asno mese «es» “ 4,66 0,63 9/16 0,80 5/8 4,74 4,63 7/16 | 10,41 13/16 
RO ooeestassaso] 4,87 1/4 0,63 3/8 0,80 3/8 4,71 4,68 - “| 10,46 1/8 
RR e.) 4,9213716 || 0,63: 1/4 0,80 4,72 1/4 4,67 9/16 | 10,56 7/16 
DO ADHD ecos srrsssuco 4,89 3/8 0,62 15/16 0,79 5/8 4,72 4,66 3/8 10,85 1/8 
DSG Sescesncc os a apo AS BILOS: 0,6255 0,7958 4,9707 4,5679 11,0133 
OA a mo ni EUR Ses]! 145 6494: 0,6039 0,7642 5,2147 4,3956 10,3311 
1948 .eccecremerenero 4,2750 0,6039 - 0,7611 5,2119 4,3785 9,5365 
1947 — Janeiro...... - 4,6341 0,6039 0,7768 5,2139 4,3940 10,6359 
Fevereiro.... 4,6318 0,6039 O, 7679 5,2166 4,4020 10,6311 
Marco. eau. 4,6015 0,6039 0,7662 5,2132 4,4109 10,6757 
APril :.ccces. 4,6348 0,6039 0, 7676 5,2145 4,4367 10,6161 
AMISULO: ia» = 50» 4,6385 0,6039 0,7658 5,2143 4,4030 10,6301 - 
UDILO!s 60/00 0 4,6212 0,6039 0,7662 5,2248 4,3849 10,6193 
EULHO sous é.» 4,6265 0,6039 0,7634 5,2229 4,3921 10,3775 
Agôsto ...... 4,6486 0,6039 0,7607 5,2109 4,4045 9,9568 
Setembro....| 4,6614 0,6039 0,7613 5,2114 4,3798 9,9587 
Outubro..... 4,6724 0,6039 0,7614 5,2110 4,3793 9,9570 
Novembro...| 4,6814 0,6039 0,7610 5,2110 “ 4,3807 9,9574 
Dezembro ...| 4,6907 0,6039 0,7617 5,2114 4,3791 9,9575 
1948 — Janeiro......| 4,6863 0,6039 0,7617 5,2166 4,3798 9,9574 
Fevereiro.... 4, 6711 0,6039 0,7607 . 5,2137 4,3790 9,9574 
MATGO E quo. no 4,7033 0,6039 0,7603 5,2122 4,3798 9,9574 
PALEIEAM o ni 0,0 0 ar0' 4,7060 0,6039 0,7617 5,2118 4,3822 9,9574 
MAIO. « 00 o mv! 4,7054 0,6039 0,7607 5,2125 4,3792 9,9575 
REUIHO”S «o ste dy» 4,4877 0,6039 0,7609 5,2117 4,3776 9,9574 
UIRO: é coma é» 3,8593 — 0,7606 5,2106 4,3761 9,9574 
Agôsto ......| 3,9155 — 0,7610 5,2111 4,3786 9,9574 
Setembro....| 3,9030 — 0,7618 p 2141 4,3804 9,9574 
Outubro..... 3,8664 — 0,7615 52109 " 4,3768, 8,3862 
Novembro... 3,8818 — . 0,7615 5,2097 4,3762 8,1747 
Dezembro ...| 3,9204 — 0,7612 5,2103 4,3768 8,2604 


E 


pia ! Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Fio de Janeiro. 
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BRASIL 
BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS é 


RESUMO 
Summary 


JANEIRO A JUNHO DE 1948 
January to June 1948 























Cr$ 1.000 
ITENS — ATIVO PASSIVO SALDO | 
Items Assets Liabilities Balance 
I — Mercaporias — Merchandise 
Exportação e importação 
de mercadorias ........| 10.118.767 8.865.390 
Fretes, seguros e comissões 87.481 121.876 
Ajustes ......... PR TR 33.653 30.501 
(Valor Comercial).| 10.239.901 9.017.767 
Divisas ppa para 
aquisição de Eua api 
tou IN QUNTIIRAA “cms musas — 





10.239.901 | 233.980 | 9.251.747 |-+ 988.154 
II — Serviços — Services À 


Transportes e comunicações 16 
- - Seguros e resseguros ..... 14. 
K MORTE Suvsscesesats est. 37. 
Turismo, viagens, u 
tenção e auxílios ...... 45 
Direitos autorais ......... 1 
Rendas de capitais 8 
De emprêsas concessioná- 
rias de serviços públicos. 
Governamentais ........... 
DARDOS ss enrigos» usesvõos 


veses 


454.627 1.607.898 |— 1.153.271 | 


III — Carrrars — Capital 


Estrangeiros aplicados no 
ci PRO E TIS AP) 
Nacionais aplicados no es- 
ERON ns o eos aco wcitos 
Câmbio manual 


IV — Ouro — Gold 


262.829 148.829 |+- 114.000 


Compra e venda de ouro . 

Quotas devidas para pais 
dução de ouro no País 
Dec. 24.195 de 4-5-1934 . 


V — ARBITRAGENS — Arbitrage . 





311.634 


VI — CANCELAMENTO DE OPERAÇÕES 
DE EXERCÍCIOS ANTERIORES — 
Previous operations can- 


celled ... 143.932 


143.932 





Swaps . 

o perações simbólicas É agia 
Cato de Rega Lai 
câmbio 





1.637.311.|— - CT 





| 13.0m.62 | 13.004.515 |+ 28.309 


os T Banco do Brasil. 
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BRASIL 
BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 


TE MOVIMENTO DE MERCADORIAS 
Merchandise 


JANEIRO A JUNHO DE 1948 
January to June 1948 


Cr$ 1.000 


ITENS ATIVO PASSIVO 
Items ' Assets Liabilities 








1) EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO — Ex- 
ports and Imports 


De entidades privadas 








é Com pagamento antecipado| 1.939.176 ? 434.365 
Sem pagamento antecipado| 8.026.795 — 
Com crédito para embar- à 
ques futuros — 1.017.869 
Sem crédito .... — 6.708.981 
EC UIIRONAAdOS: qoaesene sur aa. 3.934 | 9.969.905 4.007 | 8.165.222 
De entidades oficiais 
Com pagamento antecipado — 54.051 ” 
Sem pagamento antecipado 148.862 — 
Com crédito para embar- E 
WHEN ENTUTOS .ocaciassasas» — 569.281 
Sein) CIÊNILO ececssoscsmasos — 148.862 | 10.118.767 76.836 700.168 | 8.865.390 
2) SERVIÇOS LIGADOS A EXPORTAÇÃO E 
A IMPORTAÇÃO — Services 
IRTPGRES ao 7» e iii oiois 1 29.661 
MISETNOS ojéto;siois vaia 1.889 R 619 
Comissões 84.840 | 87.481 91.596 121.876 
3) AJustes — Adjustments 
Descontos e abatimentos . 1.630 9.061 
EE nIZAGO ES o qua nu ola unia o a nro 24.964 ? 10.490 
Acréscimo e decréscimo no E : 
valor das mercadorias .. - 7.046 10.950 
Rebate de fretes .....s.... 13 33.653 121.134 — 30.501 152.377 
4) DIVISAS DISPONÍVEIS PARA AQUISI- 4 
ÇÃO DE EQUIPAMENTOS INDUS- | 
TRIAIS (LIQUIDAÇÃO DE CERTIFI- 
so DE RR OSC ENTOS) = pis 
reign exchange assets for 
Fo equipment ....... - 233.980 
10.239.901 9.251.747 


ES 








dito. A 


- 1) TRANSPORTES EB COMUNICAÇÕES — 


3) Bancários — Banking Services 


so 'D06 
BRASIL 


BALANÇO DE PAGAMENTOS ; 
BALANCE OF PAYMENTS . 
II — SERVIÇOS 
Services 


JANEIRO A JUNHO DE 1948 
January to June 1948 





Cr$ 1.000 
ITENS ATIVO . PASSIVO 
Items Assets | Liabilities 








Transportation and Commu- 
nications 


Transportes 


Despesas de companhias de 
TRMENDONTOS sacecsscrssrorcõos» 
Despesas de veículos ......... 
Passagens e fretes ........... 
Des pra de mercadorias em 
NS es do dd ira nadas 


Comunicações 


Quotas tráfego postal interna- 
MO Es ses canpisssdarxo 
jr serviço telegráfico ofi- 
O se Nes crivo soa smnd 
Quotas serviço telegráfico não 
RO Pena bin e seio cao sr dp ego 
Quotas serviço rádio-telegráfi- 
co e rádio-telefônico oficial. 
Quotas serviço rádio-telegráfi- 
od e rádio-telefônico não ofi- 
o SR PEL Duplo Ad E 


Diversos 
Transferências diversas de 


companhias de transportes 
e comunicações ........c.v.» 


ms 
Ss8 


. 
- 
8 


816.231 
2) Srauros E REssecuros — Insu- 
rance and Reinsurance 

Prêmios de seguros — Trans- 


E) 

Ê 

E 

g 

| 

É 
8 E&g 


Pe PAR de o te A 
uida e apólices ....... 
A Eibamos Do no ones + o Redondo, É 14.367 


Po E ME DST pra eta 


Descontos . 
Despesas de cobrança ........ 
DIVELDOS srscesrrenco Esadpresaso 
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II — SERVIÇOS (continuação) 
Services (continuance) 


“ITENS cd ; ATIVO PASSIVO 
Items Assets Liabilitios 








| 
| 4) TURISMO, VIAGENS, MANUTENÇÃO 
E AUXÍLIOS — Foreign. travel 
|. 7 nan de de turistas e via- 
| : NELELDO E Sa ira es dmame none wbivo ss - 9.809 
Despesas no exterior de turis- 

tas em trânsito no país ... Pa 
Mantteneão --mecmepesos asveses 19.091 
CA ESLNQEO Cla ms memo ns Sunme ses 2.710 
Pensões em favor de benefi- 

ciários residentes no exterior e 
Manutenção e auxílios não 

CIASSIBICAÇOS se ssssossvimcacaso 13.486 45.096 


5) Direrros AuTORAIS — Copyrights 


Propriedade literária, cienti- 
fica e artística 


Registro de obras ............ 22 1.394 
Contribuição para reprodução 

DOORS Sais o oiee via esmo 6 so ato 7 29 25.916 
Propriedade industrial e co- 

mercial 
Registro de patentes ......... 1.311 191 
Contribuição para utilização 

e potentes .cssssasosunscos 6 1.317 1.346 49.110 


6) RENDAS DE CAPITAIS — Invest- 
ments income 
Nacionais aplicados no estran- 
e [4 o RR 3.314 
Estrangeiros aplicados no País: 
Ni CORERCIO rs cosas cons corvos — 
DUE TO LEG a EE A pe PP — 
Em transportes e serviços de 
utilidade pública ........... — 
aU CIDANCAS *.asisesessemaseres — 
INI ONLA, = as sro oia a m0.0 n 0/00 0i0jo — 
Não especificados ...........» — 3.314 
7) Serviços DE EMPRÊSAS CONCES- 
SIONÁRIAS DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
— Service for foreign public 
utility Enterprises 
Juros de dívidas .............. : -— — 
8) Serviços GOVERNAMENTAIS — GO- 


vernment services 
Dívida Externa: 


RIRELCUIO =. onte seio saio nim ini a ale ia 60 area 92. 
rãs de títulos no País .... 2.198 
Diferenças nos resgates ..... 4 
Amortizações ...scsisesovessoso — > 
Comissões .....cece Nono ala are/nio e —— 4 
RESBAtes cessa o atreve 00.u and — 
Vendas de títulos DE MLP RR 149 
De Estados — ondas de tí- 

EUIOS: . =. a OE ui a apa 0 DES 22 -— 
De Estados — “Amortizações, 

juros, comissões, etc. ...... gel 2.444 2.904 








ahi 


II — SERVI tin 
Ed oia da cs rr op 


Rendas e despesas normais: 


RO O Gir es eae eras 274 
Diplomacia .....e.. ES Sp Ea -— 
Missões es ciais ARMS — 


Brazilian Treasury Delegation 274 


Rendas e Despesas Extraor- 
dinárias: 


Fundo Monetário Internacional — 
Outros serviços governamentais 8 3 2.721 





9) Serviços Drversos — Miscella- 
neous Services 


Despesas e rendas de repre- 

sentações estrangeiras no| 

ato ESPE Ap RSI 19.143 
Despesas c/a introdução | de a 

rodutos brasileiros no ex-| | 

De ATE E RS E — 

- Propaganda ......c.... l 2.017 

Serviços educacionais, “clenti- 

flocos e 'culturais .cascasosos 44 
Serviço de informações (de 

imprensa e financeiros) .... 9 
Reembôiso de despesas co- 

DORIAN ai semp ro eis is vo Va 5 1.299 
Serviços não especificados no 11.295 


p 454.627 
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BRASIL 
BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS * : 


HI — MOVIMENTO DE CAPITAIS 
Capital 


JANEIRO A JUNHO DE 1948 
January to June 1948 


| no Cr$ 1.000 





ITENS : Ê ATIVO PASSIVO 
Items Assets Liabilities 








1) Caprrars EETRANGEIROS — Fo- 
reign Capital (*) 


No comércio ........ x STS 25.243 . 1.752 
NG ICUNEMA co ssecsemeuavevéso 21.101 1.130 
Em transportes e serviços de 

“utilidade pública ......... Seo 40.165 á 27.917 


Em Finanças: 


ICE (saio a 0 e 0/00 anjo ais 105 050,0 26.403 1.247 

SEEN SS dota aa o a/o u p/aim ern pnlo 0 a 3 — 

Títulos da dívida pública .. 240 183 

Títulos da dívida particular. 92 7.419 

Rn Prestimos:..o-snescrmaroo 5.996 3.426 

Imóveis urbanos ............ — 32.734 585 12.860 . 


ERC RV OLE some 00.08 m: o quais j/ea 43 — 
Não especificados ............ 120.157 | 240.143 18.726 62.385 


2) Caprrars NACIONAIS — National 
Capital 


Nrovigiento (99) exancas cumes sé 19.895 4.420 


Saída para pagamento de dí- 
vidas no exterior ........... — 19.895 82.011 86.431 


3) Câmeio MANUAL — Manual Ex- 
change 
Eiquidação .....ccccscrossecoss 2.791 13 
262.829 | 148.829 


(*) Ativo = Entrada. Passivo = Saída. 
(**) Ativo = Retôrno. Passivo = 








ita td o midia AD rim Já 
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BRASIL 
BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS , 
IV — MOVIMENTO DE OURO 
Gold 
JANEIRO A JUNHO DE 1948 
January to June 1948 
Cr$ 1.000 















ATIVO PASSIVO 


ITENS , 
Assets Liabilities 


Items 


1) Com na de ouro no estran- 
— Gold purchases 
Dra RR nad va eia A AC Ea 


2) Quotas pias Wrgodução da de 

ouro no País — - 
de 4-5-34 — Quotes iliverod 
by domestic production .... 






V — ARBITRAGENS 

















Arbitrages 
ITENS ATIVO PASSIVO 
Items Assets | Liabilities 
Arbitragens .......ccceees PRE o 311.634 : “811.634 
311.634 | 311.634 
= 221 sulco Es Eos DEDO SIS E O TRT O SSI EO CI SE TD ST E O TE O O 
à VI — CANCELAMENTO DE OPERAÇÕES 
Cancelations 
Sao Es EI EES 0 RS E ET TS TT TE SEI TT A TE TT O SST IS TT 
ITENS ATIVO d PASSIVO 
Items Assets Liabilities 
Cancelamento de operações ve 
exercícios anteriores ......... 143.932 42.389 
143.932 42.389 


vas — OPERAÇÕES A CLASSIFICAR 
Operations to be classified 





PASSIVO 


ITENS - ATIVO 
T Liabilities 


Assets 











1) Swaps 





2) Oremições SIMBÓLICAS PARA EFEITO 














a 


ss 3 ppa 


Ae 


BRASIL 


INVESTIMENTOS INGLÊSES 
BRITISH INVESTMENTS 


ESTRADAS DE FERRO 
Railways 





Com RENDIMENTO 











| With return 
paREt SEM 
fios Tuma | Ho rebum 
BE fp em 
£ f£ PR Mes 

HERERENES Duo o tapa os quico a oo seta 33.963.729 336.961 0,9 28.489.852 
o Pe PRE IP DORES 31.939.195 463.297 14 | 19.681:619 
DESA EA Mp RI RE A DR era oia ateh 31.605.505 644.680 2,0 19.484.279 
PISAR e maia nisialoto a é o o deve se ne vn as ana ..| 30.726.662 666.253 2. 18.532.336 
13 ça MEN Ee ER pi A E a 30.916.632 667.848 21 | 17.638.536 
ERRO E Ds, cs n qua tee ves secsano 32.942.951 502.746 1,5 19.843.920 
14724006 ANPR RR So Suas e 32.490.943 649.589 2,0 20.135.720 
E quis o ia voo DR esa visada 36.449.419 360.156 1,0 23.715.591 
PIGAQO Rom abas e EP SD CE nais 36.873.762 254.097 0,8 2.978.136 
OSOM Soja aulas BR E RR ds esse] BIaA0AÇÕOR 260.053 0,6 25.963.616 
ci A EO Sp 6 A BE O SA 38.244.462 | 315.858 0,8 26.470.250 
BORG sm» o» ar EM SOME Ra o e erros 38.254.247 612.220 1,6 21.560,166 
isa ND aa a TARA cy 38.260. 142 T74.561 2,0 15.175.897 
ET DE EAR ADI E ..| 38.276.308 712.011 1,9 . 15.175.897 
RR ah cms qu asas ces orais c... | 38.516.308 816.649 21º | 15.375.897 
DR ss troca resido soco ruas oi 41.954.387 568.665 1,8 26.949.668 
RES a NESTE = AT a ERRAR RE 41.493.147 803.583 1,9 21.348.208 
DEGIRNIR ao es sjnin nie ij o vo en once e va ..| 48.426.118 | 1.236.498 2,5 24.904.409 
ADIDAS SA sat o usoço DR SR E SO Pee 48.668.538 1.860.817 88 12.993.079 
Eri “gov PA PARE DE MR ARMA An 49.206.391 | 1.744.949 3,5 17.706.223 
15 cintenos SaO “ap bee E RE 49.536.427 | 1.659.487 88 15.564.923 
ado ED O A 50.013.677 | 1.591.818 s1 | 16.70.22 
RR asas oe sas pac irrero 49.515.607 | 1.433.675 28 15.853.464 
Cubrsi o PRE E SE SR POREPRD RS 51.319.217 | 1.290.487 2,5 18.168.563 
Aids aa» ovos as APS a Da Ea er 52.348.848 | 2.475.616 47 6.625.000 — 


DD 
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BRASIL 


INVESTIMENTOS INGLÊSES E 
BRITISH INVESTMENTS 


TITULOS DO GOVERNO 
Government Bonds 





E ESSE O 
Com 


RENDIMENTO 
With return | 
SeM 








ANOS RENDIMENTO 
Fears IMPORTÂNCIA | RENDIMENTO RA. pi No return 
Amount Return £ 
£ 2 £ A 
CT RE DR PNR 121.285.920 | 2.739.046 2,2 654.700 
EE DIDO DEP ER 127.408.379 | 3.947.138 3,0 654.700 
O ss Ada . | 126.806.464 | 3.909.600 30 823.846 
EA DIR RE e 135.841.543 | 4.199.010 3,0 5.557.575 
RR e sos cai E ART 139.799.232 | 3.850.000 27 po 
— E RR |; SM D ] 1,3 9.303.625 
DR arcos sm seida de oi “| 146.473.590 | 0.810.735 | 1,2 7.298.445 
O PR 147.176.257 | 1.625.129) - 11 823.846 
CO o E AROS RP 156.610.377 | 1.265.084 0,8 15.592.407 
O EEE PR DR 158.528.518 = E 158.528.518 
as... E dEUS a 159.560.888 262.623 0,4 | 152.171.408 
4 RD RR O 160.428.664 | 4.552.465 28 10.168.125 
CR PR NARRA 158.991.394 | 3.714.972 28 9.561.605 
TE RSRS SER PRRR END RAR 158.664.869 | 3.695.816 | 22 10.235.245 — 
E RR É RI 163.281.600 | 2.893.750 17 45.763.285 
O RS VENDO 162.188.251 | 3.087.512] 1,9 | 109.292.225 
CER PPA RR 160.192.402 | 2.599.014 16 | 215.147.042 
E O E PP ER qr 166.767.488 | 7.276.501 43 11.703.148 
O E E 168.708.033 | 8.831.453 52 4.932.750 
Rs ques sos ccrs topicos voir) SD |O 5,0 6.298.230 
RR E modo is do ca nó 164.964.319 | 8.398.843 5,0 5.028.450 
To E RNA O A 157.805.830 | 7.788.528 49 6.615.470 
Reage rea, +. | 149.047.930 | 7.184.879 48 6.281.870 
0 PD RE O 139.233.074 | 6.447.651 |. 46 4.949.270 — 
RR seis saio dee A +...) 117.368.470 | 5.358.577 45 «mis A 
sa REI oo CE si cr SR TER A E TT TT 
fonte, ) “The South American Journal” — Londres rá 
A ) 
E 
my 


E O > om o Semp e " d ps a 
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BRASIL 


INVESTIMENTOS INGLÊSES, : 
BRITISH INVESTMENTS ; 


DIVERSOS 
Miscellaneous 


TERES RSS IDO TAS ITS OT O EE SE SIS EE CIO DELE E DOT CASS SMC ECA DO) > mr 


Com RENDIMENTO 
With return 

















SEM 
e E Er 
Rr e = ST 
£ £ Pro da 
E 7:+ BRR Ss siso s centra 52.724.035 | 3.567.305 67 4.828 724 
DOR canas gama rosassose sure 54.008.170 | 3.552.680 CA 5.252.854 - 
ERROR Un uniao alado o a q/6i6 ms 6.0 mo mjuim a 6d 0 0 ais ae O 53.974,561 3.494,461 6,4 4.825.565 
RR vs ces eres scisaso 54.526.591 | 3.672.355 6,7 3.628.330. 
Co ico E AR ERP RR  58.431.388 | 4.974.404 74 “4.121.590 
RR mun een es cerca ci santas 58.824.678 | 3.333.680 5,6 7.119.729 
CS so AP 58.938.432 | 2.230.891 38 7.549.400 
MR a usos snes cr sora cnc oc remaão 8.026.249 1.391.385 2,4 5.836.240 . 
1940. DR eus quimico canino 62.012.205 935.191 1,5 44.580.853 
ND O dos amu cama qa ca sscssta osso. 64.859.603 833.366 1,2 49.082.816 
RR os mentais = Ba eis cu sd maga 65.446, 741 1.083.057 "1,6 11.496.459 
RERRRRRD OS ooo cito mimnis es amo mo mtos é pio 66.168.628 1.509.111 2,2 9.138.183 
a988....: CS erase MERDA ER E A E MR 65.022.694 1.223.424 1,8 10.028.320 
BRR assess ooneme css renessania 65.809.455 | 936.280 1,4 48.343.170 
ses cecessesss cos 72.361.090 | 1.198.353 1,6 49.952.011 
Co A 73.794.552 | 1.193.399 1,6 52.717.410 
CEB su sçá CAE AR SA PR 72.974.020 | 3.508.060 4,8 13.294.673 
RR... 6 o RE ed PJ REA - 70.943.598 | 4.569.298 6,4 11.780.522 
RR RE o | 69.930.179 | 4.488.510 64 9.488.948 
CO ER RP RD Res | 67.562.687 | 4.222.216 6,2 10.509.281 
CS ga E A ER 71.162.288 | 4.022.131 5,6 10.807.464 
A sos aee de pare RR RAR 64.818.235 | 3.169.000 4,9 13.287.012 
MR an nesiiões 60.213.126 2.981.743 4,9 8.395.938 
DE O A MS E ue ta de aja ato ic sie 61.322.124 3.086.060 5,0 11.226.045 
RERR b, RA DP reed 54.183.117 | 3.097.984 57 489.654 | 
| 
E | 
a ! “The South American Journal” — Londres, | 
| 
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BRASIL 


INVESTIMENTOS INGLÊSES 
BRITISH INVESTMENTS 


“TOTAL 


M 
With return 


IMPORTÂNCIA | RENDIMENTO 


Amount Return 
' £ % of 

PE RR Di DR Ds 
nas port ond 00) AT nd TRWDA dn SU a Cola 207.973.684 6.643.312 
dos cicgerasvorand aro va sopa nude a a 213.355.744 7.963.115 
esmo necariso deco on vo sho snorubo np Avai. 212.386.530 8.048.741 
MO asc cscicrsarsas consensos vos cosmos «| 221.094.796 8.537.618 
à aaa date v6.0 and à caso, p nO DO CAME O 229.147.252 8.892.252 
e did da e aéa 05 01 een A SR 237.765.849 | 5.719.628 
ego o Pa DRDS MAE e 5 237.902.965 | 4.691.215 
DO O Nos eco 0º dem aaa ces ER RR 241.651.925 | 3.976.670 
DO Pesa mo s Co sd cn pro do cTra so an .....| 254.996.344 2.454.372 
mv d o cuanvs so so vas endo dd Age as) eee. 260.790.683 1.093.419 
DR xs pa onis pio voar ci odio d RR CPE IS 263.252.091 1.661.538 
O rn ARO PR o. «| 264.851.539 | 6.673.796 
SAR PDD o RE A * | 262.274.280 | 6.712.957 
ancas om 5 o voo api ai 262.750.632 | 5.184.107 
DE de= Sdo na og a 004.006 «DN vo sai O ED 274.158.998 | 4.908.752 
E nho SN Sana oo dito e eira 277.937.190 | 4.849.576 
o a RS AS RD RR AS o 274.659.569 | 6.910.657 
DL EA brita pi é «cio dh a » Cups 286.137.144 | 13.082.297 
EE penses ga ca dav os cio ci rá due dO UN DO 
DR os qdo Roo » o Do 2.07 mole ARE 278.718.146 | 14.144.202 
DSR Ronei ss «e = dor mis do DERA 235.663.034 | 14.075.461 
EA PT E EaD 272.637.742 | 12.549.346 
E a SME o 5 é ee fed o Gs dio 258.776.663 | 11.600.297 
RE PRE ÇA 251.874.415 | 10.824.198 
ERR a atá = 1 pe ER dead RS 223.895.435 | 10.932.077 
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ASSISTÊNCIA BANCÁRIA 
BANKING RAMIFICATIONS 











1940 - 1948 
| Ê CAPITAL REALIZADO 
NÚMERO DE BANCOS 
E €r$ 1.000 
ESCRITÓRIOS, 
ANOS ERR FILIAIS E AGÊNCIAS TOTAL TOTAL 
Bancos BANCOS 
NACIONAIS | ESTRANGEIROS 
'TorTAL | VARIAÇÕES | TOTAL | VARIAÇÕES) NÚMERO| VARIAÇÕES VALOR | VARIAÇÕES 
a | 
ROTRÃO no «+ 354 — 1.006 -— 1.360 — 1.127.562 161.533 1.289.095 — 
1941...... 512 | + 158 | 1.134 | + 128 1.646 | + 286 1.230.739 160.333 | 1.391.072 + 101.977 
à |: > PRA 548 | + 36 | 1.380 | + 246 1.928 | + 282 | 1.395.459 153.039 1.548.498 | + 157.426 
OAB. iss 625 | + TT |1.559 | + 179 2.184 | + 256 1.921.933 177.439 2.099.372 | + 550874 
SME qe a io a 663 | + 38 |1.796 | + 237 2.459 | + 27% | 2.882.598 108.083 2.990.681. -+ 891.309 
1945...... 786 | + 123 1,979 | + 183 2.765 ad 306 | 3.390.584 À 108.083 3.498.667 | + 507.986 
1946.....: 781| — 5 a + 100 2.860 | + 9% 3.696.084 113.583 3.809.667 + 311.000 
à: 7.1) — 20 |2.200 | + 121 2.961 | + 101 3.854.023 339.000 4.193.023 | + 383.356 
ARS a iss à Rag = 43 | 2.907 | + 167 3.115 | + 154 | 4.370.965 372.000 4.742.965 | + 549.942 








- Superintendência da Moeda e do Crédito. 
FONTES: Serviço de Economia Rural — Ministério da Agricultura. 
Sources Boletim Estatístico n. 11, do I.B.G.E. — até 1944, 
É Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda — de 1945 em diante, 
; E 
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BRASIL 
! RÊDE BANCÁRIA NACIONAL 
NATIONAL BANKING RAMIFICATION : 


ESTABELECIMENTOS EXISTENTES EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948 
Banking establishments in existence as at December 31st 1948 









Bancos 
Banks 
D[][W]D>———————— CASAS BANCARIAS |. 
NACIONAIS “[Banking houses 
National 
do Ran DS PA [o ren o — SE 
ONCE E RE mivaS | rop 
States and Zones Foreign ocre | a 
nor Co 1 | ESCRITÓ-| pras | SEDES | FiuiaIs 
ae DEMAIS RIOS (*) | Bran- | Head | Bran- 


Offices | Banco 
no? Erg TOTAL 
RAS | Banks 


Offices| ches |Offices| ches 



































MGMITO caescocenõoos — 1 2 3 — du = e = 
Acre — 2 1 3 — — a da 1 
— 1 2 3 — 2 dsso E 1 
RE 1 a, 1 ss pe = As o 
4 5 1 6 - 2 1 Ea 2 
a 1 ni 1 — -— =. = Es ter 
4 | 1 | 61 W — 4 | WS 41 
2 4 | - da 5 — — 1 e 4 
2 9 -— 9 — — cm ES 2 
1 9 4 13 1 1 3 = EA 
2 4 1 5 — — 2 — 6 
7 7 2 9 Es Ea e 1 aa 
9 9 6 15 2 4 3 — 36 
2 5 2 7 2 1 1) — 8. 
85 | 47 | 16.) 63 | õ 6 | 10 | L| 122 | 
4 6 5 11 1 — 3 — ni 
5 | | | | mr O RS dio ú 
Minas Gerais ....... é : — 
Espírito Santo ...... 2 7 2a 28 2 1 2 — 4 
Rio de Janeiro ..... 12 12 103 115 24 — .4 3 19 
Distrito Federal .... 86 12 2 8 | dg, 9 Tá | 5 33 
RO nua scesscco 135 | 100 | 624 | 724 | 289 . a | 106 | 8 | 85 | 1. 
East ; 

MORAR DE: ovo 37 0 565 625 17 15 65 6 56 
ae. É - Ê ço | 2 | ED 1 3| — 2 
Santa Catarina ..... ce a 
Rio Grande do Sul .|  7T| 28 | 187 195 150 13 DE gt mA 49 4 

DME enns esse srvio 49 | 104 | 862 | 966 | 187 . 19 | 5 | 10 | 113 [28 
te Di=fsl 
Gafes — 10 5 15 — — — — 
per no é guie | | | | 29 | 12 — E De! — — 
Er RR | 15 | 29 | 4 |. + 32 — | 6 | .— [=] 
“Central-Western ET ETA. 
- RAS Szoseires 221 | 2m | 1.537 | 1.814 | 493 41 | 197 19 324 
Variações sôbre 31 de . | | se SE 
a | <a — + ml em|+ mw) + 3/— 15] — 4 + 5 |+ 
Varia on Decem- Es 
der 31 1947 é | 


“ 


Inclusive 10 Correspondentes Especiais. 
- Inclusive of ten special correspondents. ) 


Fontes | Superintendência da Moeda e do Crédito 
Sources 3 Serviço de Economia Rural — Ministério da Fazenda. b 


- 


gt dd 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO . 
BANKING TURNOVER 


ES 


SALDOS EM FIM DE ANO (Cr$ 1.000.000) 
End-of-year balances (Cr$ 1.000.000) 


; a) Depósitos 
| ) Deposits 


nu EE SE SS 
mm DEPÓSITOS NO BANCO DO BRASIL 
| ' Deposits with the Banco do Brasil 












Derósrros ÍNDICES 
E DOS DEMAIS á DO TOTAL 
ATAS DE ENTIDADES BANCOS OTAL Indexes of 
Dates PÚBLICAS Deposits total 
Covsrnments DE BANCOS | DO PÚBLICO | with other à 
and publico Banks Public dbanks 1938 = 100' 
depariments 
OB Da o na 0/0 é 1.105 1.094 2.105 8.219 12.523 107 
E oe me oo 956 1,291 2.144 9.273 .664 117 
ABEL ns es ne» 1.510 1.118 2.961 10.943 16.532 42 
ta aeee atáio 2.058 2.272 3.578 13.633' 21.541 185 
EO a o so ua 4.213 2.497 4.830 20.030 31.570 271 
Ebno qa sa. 5.016 3.421 - 6.151 25.115 39.703 340 
DRE mute m otaee 5.728 3.460 7.447 28.651 45.286 388 
1946......... 5.219 3.630 8.179 31.740 48.768 418 
siso eo =» 5.739 4.223 8.081 33.766 51.809 444 
sessao 7.256 4.872 7.986 37.104 7.218 491 





b) EMPRÉSTIMOS 
Loans and discounts 


gr = - . 
ST ST STREET DO E TS TOS OO AS SCSI ano 2 e Do E E e 


EMPRÉSTIMOS DO BANCO DO BRASIL 
Loans and discounts made by the 





Banco do Brasil EMPRÉSTIMOS INDICES 
DOS DEMAIS DO TOTAL 
E 1 BANCOS Indexes of 
EP A ENTIDADES Loans and "TOTAL total 
D PÚBLICAS scounts 
To A BANCOS | AO PÚBLICO | made by 1938 = 100 
“Governments | To banks | To public |other banks , 
and public 
departments 
ESESSEY]DVOS3231DÔD VE 17, JD E TR À PRE: X - 
ERRO. e ooo DE DUTRA 166 1.232 7.103 11.282 113 ú 
26 -H EE seio 2 E 139 1.693 8.735 12.837 129 
DM ea dio in 3.027. 219 2.370 10.278 15.894 160 
DO O reaso EE 3.327 184 2.885 11.810 18.206 183 
RE aa viajo 6.243 181 3.298 19.035 28.757 289 
I944..... FAMA 7.381 253 6.137 26.336 40.107 403 
NM. o soco <us 3.424 282 8.830 31.324 43.860 441 
1946...... bi 5.064 401 922 30.889 45.276 455 
AT sais iba 4.015 1.01 9.517 81.995 46.539 468 
RR ao ais ara 3.891 1.721 10.653 35.044 61.309 516 


O 
Fontes ] Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minisrério da Fazenda. 
Sources Banco do Brasil 





. 





















BRASIL 
MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


DEPÓSITOS E EMPRÉSTIMOS 
Deposits, Loans and Discounts 


ÍNDICES DOS SALDOS EM FIM DE ANO 11938 E 
Indexes of end-of-year balances (1938 = 






EMPRÉSTIMOS .. 
- Loans and discounts 
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BRASIL 
MOVIMENTO BANCÁRIO * 
. BANKING TURNOVER 


a) CAIXA — SALDOS EM FIM DE ANO (CR$ 1.000.000) 
; Cash — End-of-year valances (Cr$ 1.000.000) 











BANCO DO ' DEMAIS BANCOS * 
BRASIL Other btanks 
DATAS DEPÓsITOS Topos os 
No BANCO BANCOS 
Dates MOEDA MOEDA DO" BEAST AIL banks 
CORRENTE CORRENTE 
Cash in Cash in Deposiis TOTAL 
hand hand e is 
: Banco do 
Brasil 
E fatia oraita o a : 361 755 1.094 1.849 2.210 
RODO ate plma)o iao açaido o 327 763 1.291 2.054 2.381 
RE Emis seno 406 932 1.118 2.050 2.456 
UT A PASTO 944 1.164 2.272 3.436 . 4,380 
ALESSANDRO 678 1.761 2.497 4.258 4.936 
RE a ima ado 2 1a nto 0/0 827 1.973 3.421 5.394 6.221 
PRERCRO DO Rca o ciaróais o 5.0) 6/0 839 2.315 3.459 5.834 6.673 
RE O asse sivais 998 2.676 3.630 6.306 7.304 
RPE sra are au o CUTE 1.052 2.464 4.223 6.687 7.739 
2.737 4.871 7.608 8.834 


b) PROPORÇÃO CAIXA -— DEPÓSITOS (*) 
Percentage of cash on deposits 


TR RS ST O ST ST 


- c 
o Basco mo mis Rasa 


Dates (**) (***) 


REI o e states 2 o)ajuioio ja injo o cu /6/R aa 0 84 % 22,4 % 
ERRURNO SR aaa oo b/c/s/o ajaia maio o 0/0 6 2 0 ur 7,5 % 22.2 % 
RE cotista imo era a sfu/a elo n,0/0/5 8 16/08 maio 7,3 % 18,7 % 
REGAR RO eine alo ea cio o q 0/0 io 0 0/6/0070 11,9 % 25,2 % 
DEE jo molar bl aa in 6,6 nl 0 0 6 0 908 00 5,9 % 21,3 % 
RR an cismlao ls cpa nus one vai 5,7 % 21,5 % 
DS pI jade ata a e ulagaio 6/0/2188 a10:o 50 % 20,4 % 
RES sis aro e at Doar 84 5.9 % 19,9 % 
DER Se oiee a a iotbisiora p) 0 2 6% m 0 6] 0/8 5,8 % 19,8 % 
DEC raio = re joias Sum ial o e uis oe oia! n 6 6 010.0 6,1 % 20,5 % 


(*) Proporção baseada em saldos em fim de ano. 
Percentage based on end-of-year dalances. 


(**) Moeda corrente. 
Cash in hand. 


(***) Moeda corrente e depósitos no Banco do Brasil. 
Cash in hand and deposits with the Banco do Brasil. 


Fontes l Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
“Sources $ Banco do Brasil. 


Pá 
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BRASIL 
MOVIMENTO BANCÁRIO “ 
BANKING TURNOVER 


DEPOSITOS NAS PRINCIPAIS UNIDADES FEDERADAS (*) 
Deposits ím the principal States 


SALDOS BM FIM DB ANO (Cr$ 1.000.000) 
End-of-year balances (Cr$ 1,000,000) 


DATAS DISTRITO 
Dates FEDERAL 


São PAULO MINAS GERAIS | o ua 





4.316 897 970 
4.496 1.010 1.011 
5.211 1.242 1.120 
6.453 1.691 1.367 
9.262 2.478 1.491 
13.435 3.536 2.240 
14.845 ' 4.217 2.357 
16.648 4.934 2.680 
17.310 5.096 2.757 
18,983 5.373 2.911 


BAHIA FEDERADAS Tor, 
Other States 


É 








336 240 1.099 12.523 
394 267- 1.270 13.664 
427 276 1.538 16.532 
729 364 1.890 21.541 
904 628 3.064 31.570 
1.285 3 4,166 39.703 
1.270 883 4.784 45.286 
1.224 1.064 5.163 48.768 
1.484 1.093 4.997 51.809 
1.690 1.353 5.890 57.218 


(*) Inclusive depósitos de bancos no Banco do Brasil. 
. Inclusive of deposits of banks with the Banco do Brasil. 


Dores + Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da 


— 





MS cial sir GA NASA 
| A 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


EMPRÉSTIMOS NAS PRINCIPAIS UNIDADES FEDERADAS (*) 
Loans and discounts im the principal States 


SALDOS EM FIM DE ANO (Cr$ 1.000.000) 
End-of-year balances (Cr$ 1,000,000) 


. São PAULO MINAS CGrERAIS Rio ga 


3.919 1.087 1.043 
4.281 1.163 1.096 
5.089 1.554 1.386 
5.950 1.789 1.595 
7.660 2.586 1.656 
10.169 4.052 2.038 
12.144 5.043 2.490 
13.281 5.583 2.849 
13.817 5.729 3.063 
5.538 6.024 3.059 


OUTRAS UNIDADES 
BAHIA FEDERADAS ToTAL 
Other States 








194 832 12.282; 
253 991 12.837 
223 1.231 15.894 
333 - 1.651 18.206 
411 2.365 28.757 
4 ! 660 3.695 — 49.107 
Er Es : 946 5.043 43.860 
a A : 1.214 5.668 45.276 
E 1.206 5.258 46.539 
Es 1.385 5.782 51.309 
CEI TOS TO CTT STENT OITO II TO ST ASSOC INTO SO OI TOA SLTUS O TELES Eee 


(*) Inclusive empréstimos feitos pelo Banco do Brasil a outros bancos. 
Inclusive of loans made by the Banco do Brasil to other banks. 


Fonte 


Molico | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
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BRASIL 
CARTEIRA DE REDESCONTOS (*) e 
REDISCOUNT DEPARTMENT 


OPERAÇÕES REALIZADAS 
Operations carried out 


SALDOS EM FIM DE ANO E MÊs (Cr$ 1.000) 
End-of-year and pesam balances (Cr$ 1,000) 





TÍTULOS 
Períovos REDESCONTADOS EMPRÉSTIMOS - 
Periods Rediscounted Loans TOTAL 
bilis 

MO Es O» presos ss cconsos 214.608 — 214.608 
DM os ro sme casco ccóvio 425.550 -— 425.550. 
DM osenteseteróciaos 1.040.399 — 1.040.399 
DO nl np o casu sms spõos 56.552 — 56.552 
Dm» creo =D esco Trad 1.185.741 1.599.900 2.785.641 
Da vapros sb ereco sãos 1.829.416 4.531.000 6.360.416 
E DNA 505. 205 4.516.000 5.021.205 
DS mas rons cova sc vends 3.109.374 15.325 3.124.699 
DM nome seds sr cesso 1.472.645 — 1.472.645 
Desen vo ds o eum meo 2.477.382 Ê — 2.477.382. 
1947 — Janeiro ...cccccs 3.101.623 13.626 3.115.249 
Fevereiro e 716.010 155.051 871.061 
MARÇO coscereresos 389. 350.000 739.422 
AB Sansosso» Er 387.014 350.000 737.014 
RO sun mos eo se» - 581.803 158.780 740.583 
JUNHO cccrsercccso 708.404 55.090 763.494 

JUÍNO ccerenovsecos 983.972 1.430 a , 
NRONto o ssecessos 961.795 E. 1.795 
Setembro .....v... 933.577 100.000 1.033.577 
Ditubro voscosões 969.307 150.000 1.119.307 
Novembro ........ 937.157 200.000 1.137.157 
Dezembro ........ 1.472.645 -— 1.472.645 
1948 — Janeiro ....... ari q 068 — 1.2 

Fevereiro . 612 — 789. 

MEREGO Casmasesassas — - 804.634 
Abril cossocssesvos 926.841 -— 926.841 
DIRÃO oorsacescsvs» 922.131 -— 922.131 
JUDO cosorvesasos 1.049.806 — 1.049.806 
NO picas sas essas 1.306. 186 — 1.306.186 
NES Go essre cao 1.325.329 — 1.325.329 
Setembro 1.326.753 — 1.326.753 
Outubro 1.267.449 — 1.267.449 
Novembro 1.345.999 — 1.345.999 
Dezembro . 2.477.382 -— 2.477.382 








(º) eh +) de 14 de junho de 1937 e Decreto-lei 4.792, de 5 de outubro de 1942. 
449, of June 14th, 1937, and Decree-law 4,792, of October 5th, 1942. 


Fonte 
Souros : Banco do Brasil. 





E. REM OPS” [di 
ha E, Ed 
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BRASIL 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
REDISCOUNT DEPARTMENT 


OPERAÇÕES REALIZADAS 
Operations carried out 


VALORES EM FIM DE ANO (CR$ 1.000.000 
End-of- -year values (Cr$ 1. 000. 000) 


10,000 


5.000 5.000 


2.000 2.000 


1.000 1.000 


500 500 


200 200 


100 100 ; 


50 a 





: 20 
E 1939 agho aola agh2' 1945 194) 1945 1946 197 19La 
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BRASIL 


CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
FEDERAL SAVINGS-BANKS 


Derósitos — SALDOS BM FIM DB ANO (CR$ 1.000.000) 
Deposits — End-of-year balances (Cr$ 1.000.000) 








5 tree 1944 1945 1946 | 1947 
DR cabras sesvesssesi 6 7 11 14 
Estas Nossos as ccsicstace 15 W 2” 46 
o RARE 8 8 11 14 
SAS UR À 2 a. a 
RN vas so uso vo nsidts as 5 5 x 17 
Rio Grande do Nonte........ 1 Ee 1 1 3 
PORGINO dass stecncesstascoa 2 3 2 8 
Pernambuco. ....ccscccreso. 103 99 98 108 
ALAGOAS. .ccccrccsrescs Ena 3 3 7 28 
MM e nes np ses subia ss + 4 d- 7 
Bahia..... quncd os vesns vastos d 151 162 171 17% 
Minas Gerais.......... Eb dh 179 182 199 195 
Espirito Santo............... 6 6 ; 8 12 
Rio de Janeiro. .....c.ccs 232 20 285 313 
Distrito Federal............. 1.665 2.000 2.469 , 2.939 
NRO e eis 0 2.60 660 0606 1.513 1.868 2.475 2.870 
DR ana css estos. 164 268 E 
Santa Catarina,....cccccoss 13 14 21 33 
Rio Grande do Sul.......... 441 592 es4 780 
MENRO GIROMDO Saiu encoçõso 4 7 7 9 
MA usa es ira Eco o a e ds 2 2 2 3 

GAL o mr bico o o A 4.522 5.405 6.767 7.892 


(*) Dados provisórios. 
Provisory data. À 
Fontes Conselho e das Caixas Econômicas Federais. 
es Dre e ral da República — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
FEDERAL SAVINGS-BANKS 


EMPRÉSTIMOS — SALDOS EM FIM DE ANO (CR$ 1.000.000) 
] Loans — End-of-year balances (Or$ 1.000.000) 




















5 Ai 1944 1945 1946 1947 1948 
DENERIEIAERERCLEIS mio us ota '6 w)'0/0 0/0, 0/0/4 — — 8 11 13 
ICN alia 00/00 0 msn 0 0/o = — — — 33 47 
Maranhão........ ei a siena a — — 5 9 (*) 10 
ERR us as vo se seno soes o Ê —- — — SC DR 

, AABUEL SS ntate no 6 Era [afeta o aa a — = 20 25 23. 
Rio Grande do Norte....... ê — — feia 2 5 
LET o SOR RO — =— 0 4 10 
Pernambuco........ccccccso 56 60 66 To 92 
CMN ETTE rs On RR — — =— 9 20 
RRRERRERR Ea .o sao. serie; — Es = 5 RE 
ERR nas doenca ndosa 83 92 110 126 () Ho 
Minas Gerais................ 115 150 187 203 (9) 205 
BISpÍNI£O SENTO. cares css cs vom — — a! 4 õ 
Rio de Janeiro. ...serco sus ei 161 183 221 254 (*) 263 
PRStrito, Pederal... ces seccia 1.054 1.235 1.850 2.161 2.431 
São Paulo...... IEEE St 347 628 1.040 2.655. 4 1.913 
roi AND 69 96 192 258 263 
Santa Catarina.......cses. = — 3 13 24 
Rio Grande do Sul.......... 140 239 “407 588 631 
Mato Grosso....... o eraiof ad Es — 0 1 7 
E ce er ER es E 0 4 q 

PRCIPREA O anais ais ate rm info o ain is mg 2.025 2.683 4,105 5.343 (*) 6.102 


(*) Dados provisórios. 
Provisory data. 


Fontes ! Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais. 
Sources $ Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
CAMARAS DE COMPENSAÇÃO (*) : 
CLEARING-HOUSES 


CHrqueEs COMPENSADOS 
Cleared cheques 





» VALOR A 
Value VALOR MÉDIO 
QUANTIDADE POR 
Periods INDICES (**) per cheque 
1.000 Cr$ 1.000.000 Indexes PRE é 
1938 = 100 








2.080 34.331 104 16.505 
2.215 35.444 107 16.002 
2.626 47.577 144 18.118 
2.660 57.392 173 21.576 
3.349 87.673 265 26.179 
4.096 114.142 345 27.867 
4.802 129.850 392 27.041 
5.509 165.816 501 30.099 
5.672 184.272, 556 32.488 
6.152 204.128 616 33.181 
47% 15.007 544 31.930 
394 13.492 489 34.244 
469 15.861 575 33.819 
444 14.372 521 32.369 
472 14.716 533 31.178 
443 13.839 501 31.239 
Agôst 464 18.719 870 Sa am 
ENO So ; : 
Setembro 481 16.011 580 83.287 
OQutubro.s.es... 503 16.748 - 33.296 
Novembto...... 486 15.775 572 82.459 
ezembro ...... 562 7.488 634 31.117 
489 16.586 601 e 
440 13.366 484 * 30. 
522 15.729 570 30.132 
506 15.857 575 31.338 
481 15.310 555 - 81.830 
504 19.024 689 37.746 
537 17.575 637 32.728 - 
525 16.941 614 32.269 
523 17.629 639 83.707 
08 18.316 ot 34.680 
579 20. "3 34.957 








(*) Compreende o movimento das Câmaras de Compensação nas praças de: 
Include -Houses: 


s ço Clea: 
bo danado pe); Belém (Pará), Belo Horizon dy mg , Camaniaa 
(São ulo), Curit raná), Fortaleza (Ceará), naus (Amazonas) 
Ale (Rio Grande do Sul), Recife (Pernambuco), Rio an Distrito 
Federal), Rio Grande (Rio Grande do Sul), ), (São 


(3 Srta | por bast, para o cálculo dos índices mensais, o duodécimo do valor 
e 1938. 
q The twelfth value of the year 1988 was the basis for monthly indexes. 
Fonte 
Does | Banco do Brasil. 
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BRASIL 
CAMARAS DE COMPENSAÇÃO : 
CLEARING-HOUSES . 


CHEQUES COMPENSADOS 
Cleared cheques 


MovIMENTO MÉDIO DIÁRIO 
Daily average 


a) UANTIDADE 
uantitiy 





a a 1944 1945 | 1946 “ag 1948 





E..tâ..-».......gÇ:.2==..&eeeeee::? BW] 








gimsada, Dr covesoss 14 25 ss 30 26 
Belém (Pará) ......ccres 15 18 16 16 17 
Belo Erotismo (M. = ad 661 8m 1.074 1.134 1.246 
Campinas (São one tdo , — ss Les So 108 
Curitiba (Paranã) ..cccs. 65 87 131 156 181 
Fortaleza (Ceará) ........ s4 96 106 113 128 
Manaus (Amazonas) ..... — 8 9 6 
Pôórto Alegre (R. G. do Sul) 209 196 245 391 
Recife (Pernambuco) ... 739 913 1.070 1.142 1.301 
Rio de Janeiro a Federal) 5.688 6.838 7.344 7.173 7.317 
Rio Grande (R. disp: Buh) — us 55 14 
Salvador (Bóia). se... 37 õ1 60 86 120 
Santos (São Paulo) . Enoviis 551 619 840 890 
São Paulo (São Paulo) ... 5.904 6.961 8.079 8.349 9.099 

Todas as Câmaras.... 13.967 16.689 19.062 19.401 20.910 


Al Clearing-Houses.... 





db) VALOR (CR$ 1.000) 
Value (Cr$ 1.000) 








Aracaju (Sergipe) ........ 297 349 484 475 474 
E NADA) E pacas qeeseos 908 957 918 981 851 
Belo Horizonte (M. fria 9.385 11.040 13.863 15.358 18.411 
Campinas (São PANO -— — — — 1.105 
Curitiba (Paraná) ........ 2.053 2.841 4,793 5.424 5.867 
Fortaleza (Ceará) ........ 1.958 2.292 - 2.741 3.128 3.456 
Manaus (Amazonas) ..... — 487 "70 506 380 
Pórto Alegre (R. G. do Sul) 7.468 8.268 12.401 15.258 20.823 
Recife (Pernambuco) . y 20.564 25.587 83.158 39.697 49.476 
Rio de Janeiro (D. Federal) 192.247 206.191 243.705 261.633 267.011 
Rio Grande (R. G. do Sul) -— -— 586 1.199 l: 
Salvador (Bahia) ......... 2.341 2.936 3.588 5.654 8. 
Santos (São Paulo) ..... a 41.334 50.996 71.768 7.716 83.1 
Bão Paulo (São Paulo) ... 110.871 139.396 184.031 204.893 233.512 
Tôdas as Câmaras.... 389.426 451.340 572.806 629.922 693.871 


AU Clearing-Houses.... 


zzõZÊZ[tttmõmuõímõmõmãuímímmzmmsmímímmíeõo ões rs 


(*) Calculadas pelo número de dias de funcionamento das Câmaras. 
Based on the working days of the Clearing-Houses. 


Pároh : Banco do Brasil. 
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co BRASIL 
BOLSAS DE VALORES (*) 
STOCK EXCHANGES |. 


VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed bonds 


a) VALOR (CR$ 1.000.000) 
Value (Cr$ 1,000,000) 


Cn nano Do A PASO O E O 
Í Tui PÚBLICOS 
overnment bonds TULOS 
a Topos os 


ANOS SD 5 SIA COAST MES O TESS Ti PRIVADOS Nt 8 








Years , : Private 
FEDERAIS ESTADUAIS | MUNICIPAIS Tor. bonds All bonds 
Federal State Municipal = 
za 302 672 125 97 
318 341 103 762 172 934 
407 432 95 e 934 233 1.167 
324 462 127 913 393 1.306 
366 591 132 1.089 660 1.749 
523 420 100 1.043 562 1.605 
814 435 63 1.312 529 1.841 
1.087 341 7º3 1.501 502 2.003 
586 312 bo 948 676 1.624 
406 To 36 1.217 667 1.884 


b) Ínvices (1938 = 100 
Indexes (1988 = 100) 


TÍTULOS PÚBLICOS 





Government bonds : 
ANOS : Ec Topos os 
5 TÍTULOS 
Ciianho Private 
FEDERAIS ESTADUAIS | MUNICIPAIS Pora bonds AM bonds 


Federal State Municipal 


+ 





97 105 128 104 132 108 
112 119 140 118 181 126 
144 151 130 145 246 158 
114 161 173 142 414 177 
129 180 169 696 237 
184 147 137 162 593 217 
287 152 86 204 558 I249 
383 119 99 233 529 271 
206 109 68 147 712 220 
143 21 49 189 703 250 





(*) Compreende as seguintes: 
| Includes following: 


Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro. 
Bôlsã Oficial de Valores de São Paulo. 

Bôlsa de Fundos Públicos de Pôrto Alegre. 

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de Vitória. 
Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco. 

Bôlsa Oficial de Valores de Santos. 


Operações reguladas pelo Decreto-lei 1.344, de 13 de junho de 1939. 
Operations regulated by Decree-law 1,844 of June 18 th 4989. - 


BRASIL 
BOLSAS DE VALORES 
STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TÍTULOS 
Value of marketed bonds 


ÍNDICES (1938 = 100) 
Indexes (1938 100) 


S PÚBLICOS 
Government bonds 





DD ESTES 
NE RAS, 


8 


s gs3ss8B 
3 83885 
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BRASIL 


BÔLSAS DE VALORES (*) 
STOCK EXCHANGES ; 


VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed dvonds 


TOTAIS ANUAIS E MENSAIS (CR$ 1.000) 
Yearly and monithhy totals (Cr$ 1.000) 


PEríoDOS RIO DE 


Periods ANE O São PAULO ALEGRE RECIFE VITÓRIA | SANTOS 'ToTAL 





508.382 274.179 12.113 2.405 395 ... 797.474 
. 579.793 329.884 20.753 2.204 892 me 933.526 
o 778.966 353.600 31.433 2.465 989 op | Lo 1GTÃDS 
747.427 495.663 55.117 7.488 58 . 1.305.753 
«-| 1.017.633 672.073 55.164 4.055 3 . 1.748.928 
E m 952.828 594.545 38,283 19.848 — «e | 1.605.499 
: . 994.830 797.661 39.182 9.712 eis .-. | 1.841,3885 
. 1.068.609 843.050 59.191 15.777 — 16.240 | 2.002.867 
, . 816.411 758.453 27.143 15.478 — 6.358 | 1.623.843 
. 626.837 | 1.193.782 37.390 16.522 — 9.926 | 1.884.457 
|  1947— Janeiro..... 65.814 45.091 1.044 254 e 224 112.427 
Fevereiro.... 63.831 49.603 1.706 362 — 1.856 117.358 
Março....... 59.636 48.747 2.391 1.167 — 147 112,088 
E Abril. “. 68.900 60.209 1.964 1.372 — 96 132.541 
Maio ........ 64.420 64.243 2.413 988 — 480 132.544 
Junho....... 54.850 65.694 1.561 2.119 |» — 415 124.639 

b Julho........ 65.022 53.034 1.861 1.053 — 177 121.147 3 
F Agôsto....... 46.205 55.417 2.151 669 — 491 104.933 
Setembro.... 126.575 90.009 3.713 3.457 mes 1.052 224.806 
Outubro..... 52.872 90.635 3.153 2.063 — 816 149.539 
Novembro... 56.341 57.381 2.450 1.912 — 386 118.470 
4 Dezembro.... 91.945 78.390 2.736 62 — 218 173.351 
1948 — Janeiro..... 53.468 93.248 2.476 7.47 — 2.334 152.273 
l Fevereiro .... 49.278 80.927 3.104 863 — 313 134.485 
: Março...... 50.907 102,382 3.197 1.081 — 2.630 160.197 
“April........ 63.642 135.753 3.013 3.957 — 579 206.944 
Ê Maio ........ 49.291 88.950 2.007 1.404 — 1.834 143.486 
Junho....... 43.610 101.353 2.782 9 — 10 147.764 
) Julho........ 49.366 59.102 3.577 237 — 817 113.099 
Agôsto....... 69.054 93.780 5.405 3.893 — 211 172.343 
| Setembro 84.450 98.035 3.137 207 — 671 186.500 
: Outubro..... 30.911 97.745 1.904 149 — 236 130.945 
f Novembro... 42.202 106.320 3.886 2.146 — 240 154.794 
t Dezembro.... 40.658 136.187 2.902 1.829 — 51 181.627 

| 


(*) Compreende as seguintes: 
Includes following: 


Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro. 
Bôlsa Oficial de Valores de São Paulo. 

Bôlsa de Fundos Públicos de Pôrto Alegre. 

Câmara Sindical dos Corretores de Pernambuco. 

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos de Vitória. 

Bôlsa Oficial de Valores de Santos. 


Operações reguladas pelo Decreto-lei 1.344, de 13 de junho de 1939. 
j Operations regulated by Decree-law 1,344, of June 13th 1939. 


= 
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“BRASIL ; 
APÓLICES FEDERAIS 
FEDERAL BONDS 


COTAÇÕES MEDIAS NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
Average quotations on the Rio de Janeiro Stock Exchange 




















CRUZEIROS 
md > o Pipa ; 
sciei opa tod REAJUSTA- 
Untrormi- | EMPRÉSTIMO MENTO Eco- 
ZADAS 1903 NÔMICO 
Unified Loan of NOMINA- Economic 
1908 TIVAS AO PORTADOR | Readjust- 
Nomina- To bearer ment 
Períovos tives 
Periods à : 
5 % 5 % 5 % 5 % 5 % 
VALOR NOMINAL — CR$ 1.000 
Nomina! value — Cr$ 1.000 
qdo ( 
Ms eRos ssana moer pás a 0s 802 793 797 816 
Ms sdonda Sesc rs es sabao 802 8or 801 817 
DR So ARES 40 A/9 67% 4 66068 856 802 801 803 813 
1 PE A 817 798 820 812 
po PNR TERRE GE SARA 934 875 933 912 95 
DR no meses eso sbs casas 982 840 982 840 916 
E suo s tre PESAA NAAS AI 950 758 925 814 
DE cano meses ros 888 780 893 781 
DM a cisesaevscconsessês 791 605 794 693 es 
Ds pconsaqresvebrosecis 697 605 694 652 
860 7.5 864 725 802 
843 = 9 q4 794 
828 685 819 707 796 
820 678 “827 5 88 
797 6€0 800 706 
— 670 830 7.3 
719 640 7,0 674 743 
768 640 763 674 t%a42 
736 640 751 679 747 
735 — 745 671 746 
A VA 742 666 - 742 672 747 
Dezembro ........ Eos ema — — 682 . 747 
1948 — Janeiro .....cc.o.co. 701 = 696 648 703 
MP ONGRAIPO Sospsnsasa» 701 608 703 637 699 
MEEISO | engssascashoo 702 615 po 651 701 
Eco RR ur 699 - 659 713 
DEDO Codaa E Soisios é Ea 701 615 699 662 7.22 
DONO. cms irocios FÃ t10 632 — 664 708 
RR Dara da ia é é à é 680 615 676 642 683 
NEÓSO “Sa ssasor Dea io 686 693 650 691 
Setambro asensposso» 688 522 692 659 "695 
QUANTO Gostosas E - 692 630 685 644 694 
Novembro .esecessioo 708 — 696 646 691 
Dezembrô ........ Ed — 605 — 656 685 





Fonte 
pal : Camara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 


“ 
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BRASIL 


OBRIGAÇÕES FEDERAIS 
FEDERAL BONDS |. 


. 


corações MÉDIAS NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
Average quotations on the Rio de Janeiro Stock Exchange 

















CRUZEIROS 
) 
À OBRIGA- 
À OBRIGAÇÕES | ÇÕES F'ER-= 
À OsricaçõES DO TESOURO DE GUERRA| ROVIÁRIAS 
, Treasury Obligations War-Obli-| Railway 
R gations Obliga- 
: tions 
] PeríoDos 
Periods 1921 1930 1932 1937 1939 1942 1925 
7% 7% | 7% | 6 % = «| 6% | 7% 
VALOR NOMINAL — Cr$ 1.000 
Nominal value — Cr$ 1,000 
EN 
1 ponta no 1.033 1.032 1.075 937 -— — 1.035 
Ce ARE A RIDR  E 1.019 1.027 1 065 910 1.010 — 1.030 
RR eos icnio rios» 1 023 1.025 1.061 901 1.010 — 1.029 
RR aa a Gaia 'o (= mo lu mau 0 1.022 1031 1.049 890 1.022 — 1.03 
VELA cas O 1064 1.064 1.100 975 1.054 1.000 1.062 
ERR taco ses sn sans 1043 1.079 aba 966 1.045 833 1.057 
EE og 5 eis) sio)= eo 0.0.6.5 1030 1.037 1.102 892 1.032 741 1.036 
RIRGRO Ca assess Era 1.011 1.013 1076 868 1.017 85 1.014 
ES cd RA 922 919 1.024 t40 935 ESA 920 
RR asc eis casca 845 852 986 725 869 703 849 
1947 — Janeiro........ 980 976 1.035 — 981 765 982 
Fevereiro...... 990 980 1.005 — 981 763 980 
EIPGD, si e maiomo 955 969 1.001 750 980 “33 976 
2: 0) Ena 919 947 1.005 — 980 29 953 
LEE Sor sema coid 920 913 1.024 — 956 7.21 915 
Sigo tio to 920 920 1.040 — 951 732 915 
cid Uno Jp PR ra 920 913 1.045 — 907 743 902 
ABOSta... sos. 920 910 1.012 — 910 757 909 
Setembro...... -— 892 1.016 — 910 7.35 886 
Outubro; .. o 860 891 1.026 15 820 722» 890 
Novembro..... 870 862 1.034 — 891 716 862 
Dezembro ..... 885 860 1.040 7.5 891 7.23 867 
1948 — Janeiro........ 890 867 1.038 — — 723 879 
Fevereiro...... 895 880 993 — -— 730 880 
MELO À. .renes — 880 983 — 855 v14 884 
ABEL ends oral! — 867 986 680 849 718 877 
NIEÃOS Sia ireto ia io 870 856 989 — 850 708 855 
JUNHO» = «q/0/0% 5 880. 850 990 — 867 702 845 
E EITILHOS, =. o ia io 0:o — 847 991 -— 853 701 827 
Paolo fp o END 840 839 983 — 890 705 830 
Setembro...... 810 820 980 — 898 673 829 
OQUtUDTO:. secs 802 842 975 — 900 675 550 
Novembro..... 810 833 966 — 862 685 824 
Dezembro ..... 810 830 957 70 867 700 808 


Fonte q 
Source f 





Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 
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BRASIL 
FINANÇAS DA UNIÃO 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


a) RECEITAS E DESPESAS , 
Revenue and expenditure 


















CR$ 1.000.000 ÍNDICES 
Indexes 
RECEITAS 
Revenue 1938 = 100 
pec EXTRAORDI | DESPESAS 
ears - É 
ORDINÁRIAS N TODAS AS Expendi- | RESULTADOS D 
Ordinary | Haxtraordi- ture Balances RECEITAS 
revenue na Au revenua 
revenue revenuo 
3.298 497 3.795 4.335 — so 98 
3.422 614 4.036 4.629 — 593 104 É 
3.750 295 4.045 4.839 — 794 1 
3.909 468 4.377 5.748 — 1.871 113 21 |. 
4.899 544 5.443 5.944 — 501 1 q 126 | 
É 6.509 857 7.366 7.451 —— 85 190 157 | 
E 7.931 921 8.852 9.850 — 998 08 | 
3 10.443 (*) 1.127 11.570 14.203 — 2.633 300 |: 
x 13.130 13.853 13.393 4 460 || 
uia o io 14.497 1.202 15.699 15.696 3 H 
Es! 
o | 
b) RecEITAS ORDINÁRIAS (CR$ 1.000.000) | 
Ordinary revenue (Cr$ 1.000.000) E) 
à TODAS AS RECEI 
PATRIMONIAIS INDUSTRIAIS | 
ANOS IMPOSTOS OUTRAS RENDAS ORDIN q] 
Patrimonial Industrial , a 
Years Taxes panico spo FODONHS Other revenue dm de y 
Ro 2.655 40 439 164 3.298 | 
a MÊS PA a 2.725 51 462 ., 184 3.422 | 
o 3.119 43 390 198 3.750 ! 
cs ER 3.348 68 257 236 3.909 h 
DO Seedren o o 4.227 81 827 264 4.899 | 
to RE 5.631 164 380 334 6. 
PREF 7 080 431 . 362 qa 
MO mos caga o 9.367 81 503 492 10. 
DN fo selane é 11.667 222 542 699 1-0 
DAS: é codicis « 12.150 344 563 1.440 ; 14. | 
c) RECEITAS DE IMPOSTOS (CR$ 1.000.000) 
Revenue from taxes (Cr$ 1.000.000) | 
| 
SÊLO PTC. 0 | 
pros | Coustom | Baciso | Tazeson | mm | op OU | 
duties duties cegas Income tax Au 
MD suecas 1.031 1.030 270 324 — 2. 
ai TS aM 977 1.054 283 411 — 2 
MA Sueste 1.059 1.185 338 537 — 3.1 
A tono ami» 674 1.254 432 988 — 3. 
596 1.554 579 1.498 - — 4. 
902 1.947 743 2.037 2 5 
1.026 2.832 . 865 2.250 F K 
1.404 4.009 1.195 2.751 8 9. 
5 - 1.876 4.463 1.424 3.902 2 11. 
1.650 4.854 1.448 4.195 3 12; 





(*) Inclusive 178 milhões de cruzeiros do “Plano de Obras e Equipamentos”. 
Including 178 million cruzeiros for the “Plan for Public Works and Equipments”. 


Fonte É E é 
Fonte | Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda 
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BRASIL 


FINANÇAS DA UNIÃO. 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


IMPOSTO DE RENDA 
Income tax 

















Cr$ 1.000 
E E a o 
À BRASIL, E EXTERIOR mi 
À Brazil and abroad 1944 1945 | 1946 1947 1948 
| ; ELA ON ER a aperesicia ato DA deh pers dao 12.725 11.243 12.371 14.572 15.670 
Ê ETC ed BE A 22.728 23.232 21.343 29.021 33.728 
NORTE «uses atua PE 30.453 34.475 33.714 43.593 49.398 
North 
Maranhão 7.692 8.518 9.199 9.991 12.980 
ami co. 5.191 5.252 6.287 8.710 8.146 
Ceará ...... 15.628 16.606 19.470 30.928 35.000 
- Rio Grande do Norte . ; 4.658 4.953 5.044 7.0 9.040 
PR EERRRESRDEL Do, ms cao 6 e: e 7.270 9.247 9.597 13.799 14.607 
Pernambuco SEA 71.009 81.140 100.804 122.200 123.186 
E FADE ESA RP 10.452 14.144 13.824 14.336 24.313. 
PE da a E E dTo e A DD RD o] 
DNDEDUSTR so teia lica stop ce sveer o 121.900 MENA PS RR 139. da 164.225 207.041 [nad 227.272 
North-East | 
CEE SO A PP 7.069 8.294 10.526 14.797 14,447 
REA O ano coesa ssessecs 55.959 59.984 66.128 93.158 101.001 . 
ERES eras scorscsscsicesesso 112.715 133.151 148.550 197.260 228.099 
ISBIRICO, SANtO secccccesiacecios 5.833 8.081 10.179 12.088 12.080 
EMBNCES TADEITO deseo cccerssnes ess 47.141 43.484 55.737 65.051 89.057 - 
Wristrio Federal ..icicccccvess 725.207 800.609 | 985.248 1.255.784 1.363.516 
ERR Sis mo istn into o70 é aa taNA Da ai feia 953.924 | 1.053.603 1.276.368 | 1.638.138 | 1.808.200 
East 
São Paulo SELETO SOB TE PI ERROR 733.114 883.543 987.390 1.524.340 1.595.925 
BElçã Cd 2 QU 36.108 42.771 52.975 80.161 84.714 
REA CATALINA ossada scsecese. 23.895 27.041 38.440 55.810 - BL.T2B 
Rio Erande do Sul '..s.crios. aro 119.415 155.098 | 185.009 337.050 |. 357.192 
EEE stato 6) an s(ojp a bigia son: 0,018 0 o 912.532 1.108.453 , 1.263.814 1.997.361 | 2.089.559 
South 
ES CTORSO cr eremeosescreaees 6.624 7.897 7.048 6.936 8.823 
Rio Ennio atm Eloa a dio ava0/0/s/p Sisin ido 6:66 6.691 5.623 5.492 8.031 10.081 
= DES AE (o PE RA 13.315 13.020 12,540 | 14 ser | 18.904 
Central-Western 
TENOR DS vs E PR 2.057.324 | 2. 240.41 | 2.700.607 | 3.901.100 | 4.193.333 
ERES ÃO SR PERO sez | sr | seo | 0 | 1.664 


Brasil e Exterior ...............| 2.037.506 | 2.349.784 | 2.751.221 | 3.901.808 | 4.194.997 
Brazil and abroad : 
E TO SET SS TI TI 2 To Tn see e ea e 
Fonte É 
t RouTos + Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES 


RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and Ewxpenditure 




















CR$ 1.000 
UNIDADES ERR a Raro gia es E 
FEDERADAS DE CR MR 
States RECEITAS DESPESAS RECEITAS DESPESAS RECEITAS DESPESAS. 
Revenue |Expenditure| Revenue |Expenditure| Revenue |Expendi 
Amazonas......... 37.827 39.480 44.630 52.069 44.298 
O UPAR RIA A 61.038 61.268 74.583 67.691 7,.311 
Maranhão.......... 34.807 35.352 42.240 87.650 48.052 
DRA si cxmanseso Nie h 30.769 31.274 33.241 33.756 39.666 
O EE 46.506 | “45.170 61.259 52.644 65.301 
“ Rio G. do Norte.. 24.586 24.152 32.729 31.783 34.281 
Paraiba............ 45.158 42.399 54.915 49.497 59.486 
Pernambuco....... 162.992 141.928 193.265 187.300 201.296 | 226.87 
MISgORM ss .se nesse 29.370 26.785 34.468 29.790 37.184. 
Sergipe...... aa 30.970 30.383 41.203 o 38.887 41.635 
Reparos caos 209.010 180.901 235.563 | 230.404 247.863 261 
Minas Gerais..... 499.268 474.729 651.046 599.666 704.466 6s3 
Espírito Santo.... 68.531 63.287 80.314 73.51 97.987 104.43 
Rio de Janeiro.... 163.218 171.579 201.247 229.470 231.824 273.46 
Distrito Federal.. 885.477 799.860 | 1.016.396 915.514 953.470 | 1.034,68 
São Paulo......... | 1.554.371 | 1.477.219 | 2.052.365 | 1.993.125 | 2.428.109 | 2.793.4 
A 114.118 105.927 141.179) 145.145 |(*) 158.126 |(*) 158. 
Santa Catarina... 66.956 56.288 82.840 . 8.3 92.048 100.7 
| Rio G. do Sul.... 520.188 504.716 617.498 579.067 731.314 
É Mato Grosso...... 29.098 | 24.382 24.111 28.357 26.438 
x Golás....scesereere 40.382 31.340 50.790, 37.639 44.433 
| UNIDADES FEDERDAS | 4.644.640 | 4.948.410 | 5.765.882 | 5.491.308 |(*)6.362.688 (7. 


«) Dados provisórios. 
Preliminary data. 4 


onte, Y Conselho Técnico de Economia é Finanças — Ministério da Fazenda. 


ato ao (dt E acteiidá 
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BRASIL 
FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES 


RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and Expenditure - 














CR$ 1.000 
DS ST TD DDT TEN SE ESET SETE SEA TI TT Te e ri 
1946 147 1948 
UNIDADES AREA ESSES SIE DES RR RE - T 

FEDERADAS ' ) RECEITA DESPESA 
ie E ue) movendituro'||  Hevenvo., re ponaitdura: | HEM da 
revenue expenditura 

Amazonas......... 70.373 64.038 63.164 68.158 61.749 76.581 
RREO 6 nie o su é 93.666 98.515 98.512 90.591 104.004 “103.670 
Maranhão. ......... 54.043 61.043 65.010 65.526 59.630 59.479 
TEU UR ia » 52.596 48.327 43.380 “47.113 47.000 47.639 
ARA sentia aros ato 101.332 94.772 105.016 124.122 96.477 129.520 
Rio G. do Norte..|(*) 54.702 |(*) 54.688 |(*) 54.702 |(*) 54.688 54.702 54.688 
Paraiba..........s. 77.816 76.207 91.354 96.008 101.800 101.800 
Pernambuco....... 239.539 e73.705 | (*) 242.844 |(*) 242.816 322.644 341.337 
ARA O AS: : ve massas o 44,495 45.036 64.211 58.600 64.210 63.041 
NOTEIDO, » 2. se seca» 48.877 49.584 51.394 50.507 55.160 54.899 
RERUAS.=«sesneseso 306.528 281.830 340.188 | 335.281, 476.591 476.591 
Minas Gerais..... 829.951 913.059 913.660 1.212.279 1.230.817 1.364.863 
“Espírito Santo....|(*) 110.100 |(*) 110.100 101.014 120.010 113.366 125.201 
“Rio de Janeiro.... 298.719 298.998 310.373 349.170 427.213 422.700 
* Distrito Federal..| 1.395.973 1.388.511 1.407.152 1.655.206 1.711.330 1.701.296 
São Paulo.........| 3.069.909 3.210.055 3.147.485 3.780.554 3.911.860 5.105.947 
Paranã..«cosessoces|(*) 222.225 |(*) 222.225 301.623 302.568 382.115 382.115 
Santa Catarina... 115.573 129.705 151.051 160.472 166.441 166.441 
Rio G. do Sul....| 996.352 | 1.062.790 1.298.658 1.472.570 | 1,532.558 | 1.632.512 
Mato Grosso......|(*) 32.093 |(*) 31:862 30.418 31.800 50.422 50.422 
(15 PR 40.673 | — em119 |(*) 62.082 |(*) 71.860 se 99.998 





x create 














as FEDERADAS | (*)8.255.535 | (*)8.577.169 | (*)8.943.236 | (*)10.389.899 | 11.044.845 | 12.460.740 
tates 


(*) Dados provisórios. 


Preliminary data. 


o ! Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 





os DOR 


BRASIL K, 
FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES É 


RECEITAS DE IMPOSTOS 
Revenue from taxes and duties 












Cr$ 1.000 
1946 1947 à vd 
Taxas m IMPOSTOS POR CUASSES | ———— ————|—— sia 
Taxes and Duties by classes ARRECA- PERCEN- ARRECA- PERCEN- je 
DAÇÃO TAGEM DAÇÃO TAGEM PREVISÃO Re 
Effective % Effective % Estimate | % 
I — Grupo — 1st Group 
Vendas e Consignações — Sales : 
and Consignments Tax ....... 3.154.551 57,32 4.041.246 64,05 5.429.324 70,18 
“Inter-Vivos” — Property Trans- 
DR sn cesores mo docs ro so 836.435 15,20 666.997 10,57 744.900 9,63 
Industrias e Profissões —Taz on| 
Industry and Professions ..... 326.243 5,93 364.123 5,77 78.050 1,00 
Territorial — Land Taz ........ 199.420 | - 362 |” 205.428 3,25 857.024 | 4,61. 
Exportação — Exports taxes ... 196.826 3,58 247.566 3,92 336.604 4,85. 
* “Causa-Moítis” — Death Duties. 182.884 3,32 164.746 2,61, 189.270 2,45 
Sêlo — Stamp Tazes ........... 106.600 1,94 102.078 1,62 . 116.040 1,50 
=] ma ; E — 
vo APOS ESA PORTER 5.002.959 | 90,91 | 5.792.184 91,79 | 7.251.212 | 93,72 + 


EA 





II — Grupo — .2nd Group 
Diversos — Sundry (*) ......... 270.756 4,92 311.561 4,94 | 365.000 4,72 


Exploração Agrícola e Industrial 
— Taxes on Agricultural and 











Industrial Exploitation ........ 121.930 2,21 115.472 1,83 86.390 1,184 
Adicional — Aditional Tax ..... 41.516 0,75 “87.520 0,59 4.266 | 0,05 | 
Jogos e Diversões — Games and À ! 1 

amusement Tax ....ecemesess .. 15.221 0,28 9.882 0,16 — = 
Transação e Inversão de Capi- [ 1 

tais — Tax on Capital In- ; E 

vestment ....... Dorsanves sa sm 40 18.500 0,34 26.068 0,41 14.950 0,19 08 
Bebidas Alcoólicas — Tax on| É 

spiritious beverages ......... k 10.195 0,18 11.833 0,19 12.000 0,16 RE 

É) 8 
Turismo e Hospedagem — pos Aa | 
rism and Hotel Industry .. 4.746 0,09 4.478 0,07 1.350 0,02. b 
Tabacos e Derivados — Tobacco. om 0,02 - 1.035 0,02 1.200 02 
k 9 
Renduntamento . Econômico — ; k ) 
Economic Readjustment ...... 16.570 0,30 — — Eee gua | 
o ES DES RA Do = 22) PS - =" R| 
PORRA 57 neo nsirda ESA RR 7 500.351 | 9,09 | 517.849 8,21 485.156 6,28 E 
TOTAL GERAL cococcocccccscc.) 6.603.810 100,00 | 6.310.033 100,00 7.736.368 100,00 


(*) Incluídos os impostos de competência municipal ip qu lo Distrito Federal. 
Included the tugas and du dutos pertaining to the F eddral District. 


o: 


Fonte | Contadoria Geral da Renública — Ministério da Fazenda. 





Md ia 
» 


a So 


e of 
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BRASIL 
FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES 


IMPOSTO SOBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
; Sales and Consignments Tazxes 








Cr$ 1.000 : 
y no 1948 
UNIDADES IFEDERADAS 
de States 
1944 1945 1946 AR | dava, E 
Amazonas ...... SR 20.434 19.070 27.851 27.229 24.000 | 43,06 
oo ME A 44,267 47.491 57.737 64.994 7.824 | 81,81 
Maranhão .........o. 18.471 20.963 22.010 29.888 35.000 | 6371 
RR srs seo. : 11.507 12.958 20.256 17.640 19.000 | 46,94 
CT PPA 21.234 27.337 42.901 43.925 50.000 | 55,68 
Rio Grande do Norte .. 9.775 10.957 |(*) 10.400 |(*) 20.800 |(*) 20.800 | . 46,50 
Paraiba ...... Does d Ea 22.031 26.203 35.962 43.859 60.000 | 71,07 
Pernambuco ........... 80.690 90.288 | 113.036 |(*) 130.000 | 200.000 | 73,61 
RE sono ou... = 15.633 18.165 23.764 83.055 38.200 | 63,56 
RR os... es 9.021 10.039 11.977 12.905 18.000 | 37,54 
iii JRR RR - 59.241 67.643 88.862 103.845 | 180.000 | 46,44 
| Minas Gerais ........ «| 133.209 151.430 186.550 210.187 | 391.000 | 44,42 
| Espírito Santo ....... é 21.162 27.022 | 35.528 31.726 35.500 | 37,80 
Rio de Janeiro ........ 83.121 | 100.307 162.523 193.234 | 283.000 | 70,07 
Distrito Federal ....... 180.148 | 217.943 | 526.148 551.860 | 680.000 | 49,67 
São Paulo .............| 824.514 | 930.248 | 1.259.940 | 1.685.540 | 2.280.000 | 80,81 
ERRADA «eco see RA 54.091 67.167 89.925 175.638 | 230.000 | 66,12 
Santa Catarina ........ 38.346 44.513 61.355 94.025 | 105.000 | 67,02 
Rio Grande do Sul ....| 194.112| 221.025 | 350.154 541.282 | 670.000 | 69,10 
Mato Grósso ...........| 8.75 11.486 12.716 14.664 18.000 | 58,01 
RR ea sans o 15.498 | 13.923 14.956 |(*) 15.000 20.000 | 35,13 


em 





UNIDADES F'EDERADAS — 
Btates ...ccccorereso.| 1.865.280 | 2.136.188 | 3.154.551 4.041.246 | 5.429.324 64,84 


(*) Dados provisórios. 
Provisory data.. 


(**) Percentagens sôbre a Receita Tributária. 
Percentages on Tributary Revenue. 


Fonte i 
ones: | Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 








FINANÇAS DOS MUNICÍPIOS POR UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE MUNICIPALITIES ACCORDING TO STATES 


UNIDADES 
FEDERADAS 


States 


Amazonas... ..c... 


Rio Branco........ 
PATÁ. scsecsscsero 
Maranhão.......... 
Plâul.pocnccsveas gáia 
Rio G. do Norte.. 
Paraiíba..... sesseso 


Sergipe........v. .. 
Bahia. ecsecccerseoo 
Minas Gerais..... 
Espirito Santo.... 
Rio de Janeiro.... 
São Paulo......... 
Paraná....... PRP 
Santa Catarina... 
Rio G. do Sul.... 
Mato Grosso...... 


BRASIL... .cccves 


(*) Dados provisórios. 
Preliminary data. 


Fonte 
Source 


' 
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BRASIL 








CR$ 1.000 
1945 1946 (*) 

RECEITAS DESPESAS RECEITAS DESPESAS 
Revenue |Expenditure| Revenue |Expenditure 
2.557 2.281 2.812 2.509. 

(O 3.410 |(*) 3.410 3.687 3.563 
(*) 12.658 |(*) 12.606 10.454 11.638 
(O 1.054 (9) 994 776 756 
(*) 48.966 |(*) 55.877 63.861 61.464 
941 1.074 1.034 1.181 

(*) 11.562 |(*) E 12.718 12.715 
9.634 9.927 | 10.597 10.919 

(*) 21.284 |(*) 4 | 27.983 22.708 
(*) 12.455 |(*) 11.719 + 18.701 12.891 
(*) 17.910 /(*) 18.132 20.587 20.991 
70.887 | 74.275 82.502 85.885 
14.911 16.857 17.630 19.220 

(O) 9.435 |(*) 9.435 10.377 10.377 
(*) 78.611 |(*) 80.796 86.744 | 90.293 
(*) 150.685 |(*) 153.161 220.787 | 23. 
15.630 15.662 17.195 17.227 

(*) 99.750 |(*) 99.750 109.725 109.725 
(*) 525.449 |(*) 584.534 576.979 643.834 
44.361 48.397 18.630 50.455 
28.112 29.823 32.544 31.584 
194.161 211.564 233.594 256.199 

(*) 11.651 |(*) 6.301 12.457 13.269 
(*) 18.163 |(*) 16.612 19.978 19.978 
(*)1.404,237 | (*)1.495.149 | 1.627.352 | 1.753.818 


à Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 









1947 (*) 


RECEITAS DES 
Revenue |Expe 


o A 


s h bi 
que E Ra e a qua, 


o 


TE A 





agia 





dis bird dido ata Ti ia dá n 
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AR e BRASIL 
FINANÇAS PÚBLICAS 


PUBLIC FINANCES 


DIVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 
Consolidated external debt 


SALDOS EM CIRCULAÇÃO 
Balances in circulation 
“ 
































| E : LIBRAS 
! ANOS O Sterti DÓLARES F'RANCOS-PAPEL | F'RANCOS-OURO FLORIN: 
Years ; ga Dollars | Paper francs | Gold francs Plorins 
; 
j União 
: Union 
À 
“1939 A EIA er 104.188.400 168.771.745 273.634.212 229.185.500 — 
RES ss ve ae 102.359.337 166.853.145 272.908.462 229.185.500 — 
RREO. soa Pe 101.082.237 158.121.545 272.908.462 229.185.500 -— 
DUSO o. miss mom vo 97.479.017 148.677.341 272.908.462 229.185.500 - 
ABAS o aaa mao : 96.480.497 141.525.645 272.908.462 229.185.500 , -— 
A ss emos os 83.955.485 125.303.025 272.908.462 229.185.500 — 
OAB as aa amos 78.372.419 118.380.285 272.908.462 229.185.500 — 
DACAGR set oo es 018 74.104.045 111.722.845 272.908.462 .185.500 e 
a 6: y ABORO O CE 7.2.660.033 106.645.105 (ee) (**) — 
GU SAGE EOCODe 71.266.285 (*) 100.167.065 (**) (**) — 
MRE TO = gndos - 
States 
O Sh ORDE RO 41.633.806 132.491.400 226.299.625 - aim 8.366.000 
ER aos o) 0/0 39.884.547 113.573.100 225.138.125 fa 6.493.100 
en áE ; a 39.296.997 106.022.600 225.138.125 — 6.469.100 
RR ue so o aja : 38.547.944 101.429.100 225.138.125 — 6.428.100 
RR. ass emo o 38.142.900 92 552.500 225.138.125 — 6.428.100 
DR E tato ate o ou e Re, 28.481.622 73.010.200 225.138.125 -— 6.428.100 
Des oe 000 o 26.151.152 64.366.850 225.138.125 — 6.428.100 
RES coma voo a 25.509.451 60.978.450 225.138.125 — 6.428.100 
[RS 22.217.079 58.631.000 (12) — 6.428.100 
DOAR sao mec] (14%) 22.680.240 (***) 74.309.300 (**) — 6.428.100 
RO O Sc. ionicems 
Municipalities 
10.377.067 54.997.000 21.520.000 — ee 
10.377.067 54.239.500 21.520.000 — = 
10.318.127 54.231.500 21.520.000 — = 
10.318.127 54.231.500 21.520.000 — u— 
10.266.427 53.967.500 21.520.000 — Esto 
7.090.007 41.604.750 21.520.000 — = 
6.479.223 36.601.000 21.520.000 — -— 
6.007.104 34.325.500 21.520.000 — =— 
3.946.525 32.993.500 (8) —s EE 
(e) 2, 591. 15 10.357.500 (am — Sr: 
sos SR E ES o 
OA dá 
DM = SS CSA SE a Ea iam 
BSB! srarsteios Ee “ 156.199.273 356.260.145 521.453.837 229.185.500 8.366.000 
MERMO es taraio! o, efa ia» 152 620.951 334,665.745 519.566.587 229.185.500 6.493.100 
PR votada pio o o 150.697.361 318.375.645 519.566.587 229.185.500 6.469.100 
LE si aero o) o 10 o 146.345.088 304.337.941 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
Ms store oo Fo o 144 .889.824 — 288.045.645 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
DUAS a ora aa a/o 119.527.114 239.917.975 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
ERREI telitars a é dh 111.002.794 219.348.135 519.566.587 229.185.500 geo 
HERBIE o sos 105.620.600 207.036.795 519.566.587 229.185.500 O 
MORO ssiõo a - 98.828.637 198.269.605 (**) .. o 
aa o o o(a a iojn ia é — 96.537.650 184.833.865 (e) (2) 6.428.1 


Da a E E 


€º) = E arDA a amortização de 1948 foram adquiridos títulos federais no valor de 
After the second amortization made in 1948 federal bonds were bought to the value 
of USS 2,249,840,00. mn 
(**) Os empréstimos em francos foram objeto do “Acôrdo de Resgate França-Brasil”, 
de 8 de março de 1946. E 
E francs were object to the “Acôrdo de Resgate França-Brasil” on March 
19 
(***) Não estão incluídos os empréstimos classificados no grau VIII, £ 2.316.983 e 
USS 256.000,00, cuja liquidação está sendo processada nos têrmos do Decreto-lei 
sa n.º 6.019, de 23 de novembro de 1943. 
Not including loans appearing im the section 8th, to the amount of £ 2,316,983 
and USS 256,000,00, and the liquidation of which is being made in accordance 
Fonte with-the Decree-law n.º 6019 of November 1943. 


“Source 5 “Conselho. Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
FINANÇAS PÚBLICAS o 
PUBLICO FINANCES 


DIVIDA INTERNA CONSOLIDADA 
Consolidated internal debt 









Cr$ 1.000 
a) União 
Union 
APÓLICES ES 
Bonds Obligations TOTAL 
ANOS 
Years E 


NOMINATIVAS | AO PORTADOR | NOMINATIVAS | AO PORTADOR | NOMINATIVAS 


AO PORTADOR 
Nominatives| To btearer |Nominatives| To bearer |Nominatives 


To bearer 

















AN0O «cos cos 0.) 1.540.163 2.364.191 53.265 1.123.570 1.593.428 3.487.761 
o PE 1.540.163 2.495.180 53.265 2.123.570 1.593.428 4.618.750 
DR Geo ps» é 1.540.163 2.508.466 53.265 1.869.100 1.593.428 4.377.566 
o E 1.540.163 2.538.312 53.265 | 1.158.443 1.593.428 Eos F 
ED Sscndos sc) “1.040.168 2.567.022 53.265 1.693.023 1.593.428 4.260.045 
DO ss quis «| 1.540.163 2.570.973 53.205 2.617.969 1.593.428 5.188. À 
DADE ao o amo mis 1.535.163 2.746.835 53.265 3.560.000 1.588.428 6.306. ' 
DS soa nsida 1.586.560 3.018.844 53.265 5.306.790 1.639.825 8.325. f 
as fr 1.644.563 3.022.071 53.265 5.343.329 1.697.828 8.365.400 
1948 .........| 1.535.163 |(**) 3.360.289 53.265 5.461.816 1.588.428 8.822.105 , 
b) UNIDADES FEDERADAS 
States 
UNIDADES FEDERADAS | , 
States 1943 | 1944 1945 1946 1947 
26.487 26.487 26.487 26.487 a 
4.322 4.322 4.261 4.170 
469 at 47% 
2.443 1.944 1.444 7 
10.682 9.976 12.394 10.628 4 
Rio Grande do Norte .... 5.359 5.009 4.659 | (*) 4.659 | (º) 4 
AO, AE PRP — — o = — — 
ROCORDADUCO secs scorvereso 92.577 91.791 91.325 | (*) 91.325 + (*) o) 
Alagoas ...... E apiao RR Seres 111 111 111 311 
Sergipe ...... PRESSA e nb (a q 4.061 3.962 3.931 4.732 4 
Co RS PP E 240.575 239.200 250.170 293.541 293 
Minas Coreia cossssessouss 969.712 948.304 1.121.860 1.233.986 4.516 
Espírito Santo ........ AM 57.980 65.154 | (*) 65.154 60.193 Es 
Elo do Jancito cesoscave. 149.665 167.814 212.861 213.645 : 
Distrito Federal ...... ««..| 1.361.886 | 1.337.995 1.309.032 1.282.571 1.479 
RR SPEUÃO Ganaaaroscmus«'. | 1.521.584 | 1.530.751 2.572.821 2.677.481 8.540. 
ERR sc sos Done cao q o na é 84,119 91.348 | (*) 91.348 | (*) 91.348 80 
Santa Catarina ........... 11.074 18.183 17.327 16.621 1 
Rio Grande do Sul ...... 268.158 391.783 487.403 559.770 585 
ME CTOSMO Joarenacorecoe 4.015 4.005 4.003 | (*) 4.003 
RE a Guias o saindo oie vs el 28 682 630 618 | (*) 


E EE St 
VD acc sprcene eos +] 4816007 | 4.939.291 , (*) 6.277.000 | (*) 6.577.205 | (*) 7.929.490 





(*) Dados provisórios. 
Preliminary data. | 

(**)- Incluídas “Apólices Optativas” no valor de Cr$ 359.918.000,00. 
Inclusive of Optative bonds in the amonut of Cr$ 359,918,000,00. 


Fontes + oontafieeia Geral da República — Ministério da Fazenda. A 
Sources $ Conselhc Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. | 
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BRASIL 


COMÉRCIO VAREJISTA. 
RETAIL TRADE 


- DISTRITO FEDERAL E CAPITAIS DOS ESTADOS 
Distrito Federal and Capitals of the States 


ÍNDICES DOS PREÇOS MÉDIOS (1938 = 100) 
“Indexes of average prices (1938 = 100) 








sia A e — 94 1945 1946 1947 1948 
Açúcar — Sugar.....cs.... 189 240 E 306 313 297 
Arroz — RiCe...ccccccesoes 172 210 232 246 303. 
Azeite doce estrangeiro =— ; 

' Olive Oil .eccesccrsssose 561 673 1.020 839 655 
” Bacalhau — Codfish....... 346 420 692 637 494 
DEanha — Lord... 221 231 215 462 519 
Batata — Potatoes...... OS 270 418 500 508 410 
' Café em pó — Ground 
REUNIDO. axssoucconrososccuo 184 233 211 329 343 
Carne verde — Meat...... 214 261 292 337 340 
Cebola — Onions.......... 236 403 372 411 360 
Charque — Jerked beef... 259 ETR 312 365 392 | 401 
Farinha de mandioca — É 

Manioc flour........... 204 252 274 288 333 
Farinha de trigo— Wheat 

flour RE PODER a ojain sé 00 165 196 306 371 47.6 

“Feijão — Beans........... 227 pos 1) tam 404 “85 
Leite — Milk.... certeeeeno 159 189 239 294 » 306 
Manteiga — Buiter....... 227 281 302 354 395 

- Milho — Indian corn...... 236 286 333 381 429 
Ovos — Eggs. RD o 242. | 309 385 423 447 
Pão — Bread......... Bee 145 189 272 333 410 
VALES fo EPE E 242 21 311 356 364 
Toucinho — Bacon........ 208 224 281 366 391 


RS E EST STE a e e 


Fonte 


Source ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 








BRASIL 
CUSTO DA VIDA NO DISTRITO FEDERAL (*) 
COST OF LIVING IN DISTRITO FEDERAL 


ORÇAMENTOS MÉDIOS MENSAIS 
Monthly average budgets 


a) CRUzEMOS 


| | 
| | R — 334 — 





| 
! 
Móveis, 
UTENSÍLIOS, 
ROUPA DE 
» ALUGUEL | ALIMEN- oequma- CAMA, DE 
ANOS DE CASA TAÇÃO Crranos | VESTUÁRIO | MESA ETC, 
Years House Fovd- nm Ego a | Domestios| Clothing | Furniture, Tora 
rent stuffs uol am utensils, 
lighting bedlinen, 
tablelinen 
etc. 
650 953 127 200 261 225 2 
665 1.007 134 210 227 
760 1.088 167 220 299 269 
810 1.224 191 240 321 348 
4 810 1421 224 240 408 372 
810 1635 210 240 597 413 
810 1.956 205 240 700 559 4 
810 2.247 211 * 240 615 5 
1.012 2.599 244 500 1.043 1.031 6 
1.012 2.822 250 500 729 936 6 
b) Inpices (1938 = 100) ) 
Indexes (1988 = 100) 
Móveis, 
p UTENSÍLIOS, 
ROUPA DE 


rent stuffs | Fuel and Ê utensils, 
É bediinen, 


lighting 
tablelinen 
etc. 





(*) Dados referentes a uma família de classe média, composta de sete pessoas, — 
Figures are relative to middle class families of seven people. 


ii unico, a + aiadadines Econômica e Financeira — Ministério da ) 
ntes a e] 
Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho — Ministério do Tra 


: ALUGUEL | ALIMEN- | COMBUS- CAMA, DE p 
ANOS DE CASA TAÇÃO TÍVEL CriapOs | VESTUÁRIO | MESA ETC. | mamy 
Years House Food- E LUZ | Domestics | Clothing Furniture, RB. 
Indústria e Comércio (de 1945 em diante). 


st e 


“E LIVING IN DISTRITO FEDERAL 


Rena MÉDIOS MENSAIS 
- Monthly average dudgeis 


ÍNDICES (1938 = 100) 
Indexes (1938 = 100) 


VESTUÁRIO 
Clothing 


TODAS AS DESPESAS 
All Expenditures 
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BRASIL ; 
ENERGIA ELÉTRICA 
ELECTRIC POWER . 


CONSUMO TOTAL NAS CAPITAIS BRASILEIRAS 
Total consumption in the States Capital Cities 


MÉDIAS MENSAIS (1.000 kWh) 
Monthly averages (1,000 kWh) 


Ra 1944 1945 1946 . 1947 
| 
Pôrto Velho ............ k 112 118 
Mio BranCO scocccsccssos 12 12 12 14 
MAUS cosexccorcoreosos 470 487 472 -— 4 
RE MO o dano» sum ; > 2 4 
TA NL AR 1.019 1.043 858 766 
O AA ED % o 53 
BM ED pesos. oct 360 260 2m 306 
o e 50 39 20 19 
; Fortaleza ..ceeeas 998 1.043 1.138 1.008 
Pei OR REA 400 449 454 463 
João Pessoa ........cco 204 253 268 fas 
Belito ....>.. PRESA) 5.842 6.213 5.928 6.094 
O RR PPP s82 440 445 459 
RA sema esmeso soca: 94 141 130 193 
DO poemas oco dis 4.037 4.435 4.556 + 4.885 
Belo Horizonte ......... 4.421 4.756 5.426 6.404 
A 679 694 859 E c() 
DR eminente» quo vo 3.500 3.666 3.809 3.961 
Rio de Janeiro ......... 66.893 70.568 72.812 77.663 
a AMO Suisreos soe: s1.273 87.699 96.485 105.749 
ER nessaass- e Eis 1.835 2.055 2.375 2.801 
Florianópolis ............ — 100 122 147 191 
" Pêrto Alegre ........... 8.434 3.680 4.008 4.376 
o Lad CR “120 128 |. 118 os 
ER ea Sus 215 301 67 209 
s 
Fonte 1 
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BRASIL 
FALÊNCIAS E CONCORDATAS 
FAILURES AND COMPOSITIONS OF» DEBT 


DISTRITO FEDERAL ff CIDADE DE SÃO PAULO 
; Distrito Federal and São Paulo City 


NÚMERO 
Number 


ÍNDICES DO TOTAL 














DisrRITO FepaRaL (**) | CDE be Peti ToraL E Eca 
ANOS E 
sanar | CONCORDATAS | CONCORDATAS CONCORDATAS CONCORDATAS 
FALÊNCIAS) Composi- | FALÊNCIAS] Composi- | FALÊNCIAS| Composi- |FALÊNCIAS| Composi- 
Failures | tions of | Failures | tions of | Fwilures| tions of | Failures | tions of 
debt debt debt - debt 
O ; 319 35 208 2 527 at: 104 132 
15.554 A 301 15 202 5 503 20 9 | m 
RE seas 278 2 144 6 422 33 83 118 
SO CA one A E 213 22 192 9 405 SIA |: 0 8) “qu 
Po PEA 112 4 90 3 202 7 “0 25 
E... 130 1 137 2 267 19 53 6s 
E o. 83 14 139 9 222 23 44 82 
ES AA % Ex! 138 10 213 44 42 1 
RR o. Ê 118 66 172 6 290 72 57 257 
El ic RR (0145 |) 4 220 13 | (9365 |(*) 69 2 211 
| 1948 Janeiro... 7 2 20 es 2 2 
Fevereiro. 3 14 y 18 4 
Março....., 13 4 16 3 29 7 
| 13 4 19 3 a2 7 
Maio...... RE 5 15 =— 26 5 
ho ces. | 13 2 as a 26. 2 
Dies] 18 3 24 8 37 6 
Agôsto.... ao- 4 20 1 39 5 
- Setembro.. 15 Es 14 2 29 2 
Outubro... 16 11 26 — 42 Ju 
Novembro | (9 8SI() 5 20 e Ler per cd 
Dezembro. | (*) 13 |[() 3 19 O o o 
(º) | Dados provisórios. 
Provisory data. 
(**) Até 1945 foram computadas as “Falências e Concordatas” requeridas; a partir de novembro de 








1946 sô te decretadas 
Prior to 1945 were computed those petitioned, and from November 1946 only the sanctioned ones. 
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BRASIL 
HIPOTECAS E TRANSMISSÕES DE IMÓVEIS 
MORTGAGES AND TRANSFERS PREMISES 


E dia FEDERAL E CIDADE DE SÃO PAULO 
Distrito Federal and São Paulo EN 


NÚMERO E VALOR 
Number and value 


; à SS EO O o STO Te SS ee e e 2 e 


























HIPOTECAS "TRANSMISSÕES DE IMÓVEIS 
Morigages Transfers Premises 
Perfopos Disrarmo Fame. [go Paulo City | Dismmo Fm |OSão Paulo City” 
Periods . Er 
VALOR À VALOR VALOR VALOR 
Manto) (eve [Neuro Vono |piumo) Velo ug Vale 
Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 
ERR eatsou esa. | 2.328 | 177.242 | 3.782 215.674 | 9.336 | 424.507 | 16.318 | 568.253 
ER soe» e or) 286.336 | 4.170 228.101 | 8.415 405.631 | 18.068 606.020 
1941 ......... ee e! 395.842 | 4.386 aga 574 | 9.851 588.599 | 20.876 748.044 
AMB... | 2.028] 276.123] 3.574 | 228.968 | 9.088 | 579.742 | 20.807 | 862.832 
AS: coeso. Eres dare 1.789 874.138 | 3.224 | 248.654 | 9.620 876.147 | 23.200 | 1.276.960 
ER o. «| 1.948 701.933 | 3.633 | 497.840 | 10.659 | 1.297.130 | 27.487 | 1.825.366 
crio Esp Meio 2: 019 | 908.346 | 4.073 626.116 | 10.831 | 1.453.489 “26.115 2.024.663 
1946 ...... centenas 2.841 | 1.269.974 | 6.856 | 1.159.081 | 11.865 | 1.867.690 | 35.281 | 2.793.486 
1947 ...oerco| 3.363] 1.413.610 | 7.668 | 1.676.237 | 13.181 | 2.043.345 | 29.617 | 2.153.004 
1948 ....... cce] 8.826 | 1.084.395 | 8.138 | 1.432.758 | 11.939 | 1.768.289 | 28.939 | 2.336.473 
1948 — Janeiro.... 274 126.704 684 166.428 939 157.167 | 2.520 244.171 
Fevereiro.. 257 62.013 598 94.572 893 136.979 | 2.263 175.908 
Março.....| 280 74.530 688 116.274 938 137.520 | 2.517 184.092 
ABr) aaa. 264 79.475 84 99.658 | 1.006 173.072 | 2.436 201.048 
Maio... .cu.| 267 86.049 594 | 88.232 920 | 131.047 | - 2.160 | 129.268 
Junho.....|. 260 72.085 | 686 221.975 | 1.017 173.266 | 2.857 229.975 
Julho...... 3292 88.187 rr 109.563 | 1.035 156.112 | 2.102 172.918 
” Agôsto.... 310 82.856 745 99.912 | 1.100 126.718 | 2.521 197.400 
Setembro. . 241 81.265 744 115.388 | 1.024 155.323 | 2.552 190.402 
Outubro... 296 158.023 658 pe] 81.938 1.006 124.480 2.411 164.476 
Novembro. 306 96.730 134.432 | 1.041 119.038 | 2.252 211.694 
Dezembro . 249 76.478 rr | so 104.386 | 1.020 177.567 | 2.848 235.121 
| 


TE Tem 


Neste) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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CAFÉ 
COFFEE 


MÉDIA ANUAL DA PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTAVEL POR PRINCIPAIS AREAS 
PRODUTORAS NO PERIODO DE 1940/44 — ESTIMATIVA PARA 1946/50 


Average annual world exportable production by riacaços producing areas for 1940/44 and 


estimated for 


1.000 SACAS DE CAFÉ EM GRÃO 
1,000 bags of green coffee 





d MÉDIA DA 
MÉDIA DA ESTIMATIVA 
PRODUÇÃO | DA PRODUÇÃO 


ANUAL Ex- | ANUAL EX- | VARIAÇÃO DB | 


PORTÁVEL — | PORTÁVEL — | (3) RELATIVA- 












































Países 1940/44 1946/50 MENTE A (2) 
Countries . Average Estimated | Net ya 
annual average 2) 
sd err rd annual (3) 
dr boo verdad 
1946/50 
(1) (2) (3) (4) 
HemisrériIO OCIDENTAL — Western Hemisphere: 
RR = BrQÕ, coscosesenshisosovavdophoc oca sta dRso SR 15.428 15.500 2 
Colômbia — Colombia........ PRE E 4.912 5.400 - 488 
Costa Rica — Costa Rica..... natos Naa e 340 350 W 
ob Ablio ra Dio xa 5º Pa RR púia 1170! ame 0 = x 
ica Dominicana — an epu EDS oa 240 
uador — Ecuador........ Gsi Psiatão 26 a Dt o AO 198 200 2 
vador — El Salvador..........ecreseeseuss seas ER 903 950 47 
Guatemala — Guatemala.........cccerrerrserc sosoves 762 850 88 
Haiti — Haltl......ccccccer o ofereça é ut rn É AAA 353 430 q 
Eca = CHONAUTAS. »ccst Drrswosacombsebos cubas 28 40 12 
México — Mezico........ccccreses ns ne eds vb 485 600 * 15 
Nicarágua — Nicaragua... ceceseseeres ER a Kar 218 220 2 
Rus e PON... rsinsrssoevoçes E AR Er 3 rss 26 35 9 
70 Pião ESSE 7 DR TES Sap 528 600 2 
Total dos 14 principais produtores — Total, 1h prin- 
ao corrige rop MESL ESP nad D4,424 25.415 991 
Ro roda e Possessões — Colonies and Possessions.. 106 — 6 
Da been feio li og do dotes ria co 24.530 25.515 985 
ÁrRrICA — Africa: 
Etiópia — Et à vs 300 100 
Africa Oriental ritânica — — “British East “Africa... 900 - 204 
gr Pecas Francesa — French Equatorial e “4a 
Africa Ocidental Francesa — French West África.. 500 161 
mp rd — 5 vor Re e pe Sos dis = DOR o as 
o Be — Be 0ngo.........o o a e, de 
Digoia eo PR gro a O cd 450 147 
RAM Sr RR E anrtóio 000 E echo se é ss Re E 3.100 846 
Ásia — Asia: 
India — IndiG..sccsissiesco. à am caos o bio Do DR o EO 300 249 
, Indias Orientais” Holandesas — Netherlands Bast 
ERASE Cindes e nah id RR a qa 800 e 
Outras — E a Ee a a sa a — po 
SEDRE. SRD qem ano é v «o bo Sid RS RE Dog» 1.100 964 
' < 
CESUNTA (= ODAS aspas pu ebocarban ana tbics ral 100 
TOTAL MUNDIAL — World total................ 29.815 2.861 





a od : “The Inter-American Cottee Board” — 1948. 
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CAFÉ 
COFFEE PR 


IMPORTAÇÃO MUNDIAL POR PRINCIPAIS PAISES 
Principal Importing Countries of the World 


QUINQUÊNIOS DE 1925/29 A 1940/44 
By five-years periods: 1925/29 to 1940/14h 














| , 1.000 sacas 
| 4 1,000 bags 
é EO CE ese E Te —e— 
E * 1925/29 1930/34 1935/39 1940/44 
| Países PERCEN- PERCEN- PERCEN- PERCEN- 
! Countries QUANTI- | TAGEM QUANTI- | TAGEM QUANTI- | TAGEM QUANTI- | TAGEM 


DADE 8/0 TOTAL DADE 8/0 TOTAL DADE 8/0 TOTAL DADE 8/0 TOTAL 
j Quantity | Percent | Quantity | Percent | Quantity | Percent | Quantity |Percent 











































of dad of total of total | of total 
| Hemisrírio OCIDENTAL — | l 
| Western Hemisphere | 
l Estados Unidos — pda | i I 
IRRERER o o Reasons nem 10.659 | 47,0 12.025 | “47,9 13.900 50,4 16.378 | . 80,9 
| ps Dad — Argentina... 391 1 359 | 1,4 401 | 1,4 485 | 2,4 
, — Canada a 188 | 0,8 243 | 1,0 302 it 447 | 2,2 
| Grilo a = (of EP 80 | 0,4 AT ol o 60 0,2 129 0,6 
| Uruguai — Uruguay | Essa oa => 38 0,1 48 | 0,3 
| | Res | 
E ] | 
| ERR iisasoo 4 11.318 | 49,9 12.674 | 50,5 14.701 | 53,2 17.487 86,4 
|| EUROPA — Europe | 
| Bélgica — Belgium........ 68 | 29 802] 3,2 84 | 31 e 
| DEE sos — rp 405 | 18 500 | 20 s11] 18 ae 0! pote 
|| Finlândia — Ra. E raça Ra 275 | 1d td, 1,4 — | — 
França E mrance...ccorece 2.721 | 120 2.108 | 124 2.036 | 11,0 66 | 38 
FÊ emanha — Germany. - ata a 2.008 | 8,9 2.398 | 9,5 2.663 | 9,7 190 | 0,9 
| Trama = tc O AR 4] 33 699 | 2,7 568 2,1 71 03 
| Holanda — Rino ds. 587 | . 2.6 6591 2,6 618 | 2,2 — | o — 
| Noruega — Norway........ 267 | 12 Dri mid EA ED 
| Portugal — Portugal...... 60 0,3 9] 03 92) 0,8 931 0,5 
| Esnanha — Spain...ccro 364 1,6 400] L6l(a) 29] 08 “195 ] 19 
| Suécia — Sweden... 681 | 3,0 THA | 3,0 837 | 3,0 321 | 1,6 
Suíca — Switzerland....... 210 | 0,9 247 | 1,0 289 2,0 165 | 0,7 
PR si King sr | 18 zo | a? em 40 se 2 
TOS e, 
Comer mutomo or] ao] 40) mel as jo al 32) — | — 
E TS A, BE | 
ERRAR, coesa cs lo] 10:202 , 45,0 11.342 45,1 |(b) 11.510 ! 41,7 2.232 11,0 
| AFRICA — Africa : y 
: ds 186 | 0.7 225 | 0.9 250 09 — 1 — 
pl - Ed Sa Ea: 151 | 0f 132 0,5 127 0,5 149 | 0,7 
União Sul. Africana — Emos 24] 09 2! 09 ms! 09 |0) mal 19 
; i o rn End 625 2,8 536 21 | (id Me == a 
! , E TOME E DD COREADOD (ACE j | 
TOTAL GERAL........ 22.676 | 100,0 25.122 1 100,0 27.596 | 100,0 |(c) 20.242 1 100,0 
) ' | | ED RA ER SL a 
SS ES TT O E 
| a d e e verage. 
(8) pa Ed “useiramente pu pois foram utilizadas eg de dois 


anos. — Pi ures may be slightly overstated owing to two-years averages used. pórt 
te) “Inclui apenas Ed importações registadas em janeiro de 1947. — Includes only imports 7 ou 
as of January 1941. 


| Fonte 1 ter- Board” — 1948. 
[pa : “The-Inter-American Coffee 


| 
s 
| 
| 





o Dai id a dis a É, + 


ad DO as 


. COFFEE 
ESTIMATIVA MÉDIA DAS a do POR à amis PAISES EM 1940/44, 
Estimated average of imports by principal countries im 1940/4h, 1945, 1946 and 1946/50 | 








CAFÉ | 





q 
1.000 sacas E: 
1,000 bags A 
é | 
ESTIMATIVA 
ESTIMATIVA 
ecimodrea di a) ESTIMATIVA | ESTIMATIVA | MÉDIA ANUAL | 
çÕES—1940/44| DAS IMPORTA-| DAS IMPORTA-| DAS IMPORTAS || 
fama O ca | a | Cc E estmasad ARA 
8 
re cmeidrad = Estimated | Estimated | average 
anual | imports — teima ris — anual p 
imports — | 1945 (d) 46 (6) | imports — 
1940/44 (c) 1946/50 j 
2 





HemisrériIo OcmENTAL — Western 





































Hemisphere : 
| 
Estados Unidos — United States 16.379: 20.542 20.632 19.500 q 
Argentina — Argentina.......... .... 485 589 00 2d 
Canadá — Canada.........cesesess bo 447 414 641 400 t 
RR Se ONA, uso cet custo ves ovo dep CEBAD As , 129 182 189 150 . , 
Uruguai — Uruguay..........ves ops sado 48 59 65 E so. 
RAE os nas eo ndo s Cod d oo suiveiro Po 17.488 21.661 22,116 20.600 
* Europa — Europe 
Bélgica — Belgium......cc..c.s PRE or E 619 eso 850 
Dinamarca — Eeserã Corcedo os ses poinnih — 68 217 - 500 
Finlândia — Finland.. É — — 63 Pt 
França — France..... o 665 7 E; 1414 1.415 
Alemanha — Germany 190 o “e, - (db) 65 
Grécia — Greece...... ' -— a Ea 85 
Ttália — Italy....c.ce. Ex 57 Ps 250 665 
Holanda — Netherlands...........vecse — ? 82 305 500 q 
Noruega — NOFAy.....cocercercecorasea = 133 264 a 
Portugal — Portugal.........rcererees E: ado 88 Es | 
Ra + DOM. so do ecos os ra ca datos de j 
RE + pi 321 459 822 | 
Suiça — Suwitzeriand.......ccscerereenses 165 114 + 309 | 
Inglaterra — United Kingdom.......... 546 564 é | 
Outros países da Europa (a) — Other Í Ê 
European Countries (Q)...cuerereena — 309 825 32 4 
| | 
elo PEV PED PR, Ss 2.232 3.667 5.079 7.005 
ÁrrICA — Africa: 
Areélia CR ASS TR DRD RR = + 215 234 20 
CORE o AU A 149 184 215 200 E 
União Sul-Africana — Union South áfrica a74 400 417 | 
o e Ração DIS NR E E 523 799 866 90 
Outros países — pedi — Other im- 2! 
porting countrios......ccseseserecesos É — 700 — 600 
105 


TOTAL MUNDIAL — World total... 20.243 26.827 28.061 29. 


e jm 


(a) Austria, Bulgária, Tchecoslováquia, Islândia, Irlanda, Hungria, Luxemburgo, 
lônia, Rumânia, “R e Iugoslávia. 

(a) Austria, Dedo, Ceechoslovakia, Iceland, Ireland, Hungary, Luxembourg, 
land, USSR and Tugoslavia. , 
(b) Zona Ocidental, 
(b) Western Zone 
(c) Vide IMPORTAÇÕES PELOS PRINCIPAIS PAÍSES. 
(c) See Principal Importing Countries. 


EA 


E uia É are rt PELOS dapisdusçãe PAÍSES. | 44 
mporting Countries. à 
(e) Departamento de Comércio dos Estados Unidos. 4 


Dados do 
(e) Data of the United States Department of Commerce. 
Fonte “The Inter-American Coffee Board” — 1948. ' 
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CAFÉ 
COFFEE 


. 


CONSUMO “PER “CAPITA” NOS PRINCIPAIS PAISES DA EUROPA 
“Per capita” consumption in principal countries of Europe 


MÉDIAS (BEM LIBRAS) 
: : Averages (pounds) 


Períopo: QUINQUÊNIO DE PRÉ-GUERRA 
Five-years pre-war period 





Países . LIBRAS “PER CAPITA” 
Countries Pounds “per capita” 


ERA = MADER 0» sa vao ceras snsc corr nes i cos nsa o uno nao gua nus ano 17,0 
E Dinamarca — Denmark........ccicees EM RD MAS rece e 16,5 
DR ECErEs DRE NIM OUÇO) nto sto otoio!019/5 ioto//2je 0 4 is atol ooo m/10)9,0 5/0 pla ]p cia Rjájao 9 MU d . 13,7 
Bélgica — Belgium... ccrcrsornnerecasenancone neo ca suo nsc usa ns nasos 13,0 
Ceu o VAO MI: AM CAPRI SEI RRE TARR R AETEE R T 12,1 
França — France......... UERR NR API E SO PIPA RR ES STS IN 9,7 a 
Holanda — Netherlands......... GRASS A da o AR 9,3 
mica — Switzeriand....cccscossennco co cumemenis ce soma cs asso s vcs cn unas 8,4 
Alemanha — Germany... E DRE do 5,5 
Espanha — Spain.....cecrererenererenenecenacenanesane carece cananasa 2,2 
REI = UCA LO ol otota o am o araio a olalnia o ola a io o ploo Aigid Wim oia 6/9 Wa 0 0/0 0a 6H 00 0 0 5 0/0 0 q 2,0 
Tchecoslováquia — GCzechoslovakia.......cuzunerneianeeeacnernereco 1,5 
Inglaterra — United Kingdom .......cicuccceeeeecanenenaneneneana ] 0,7 


CT E E e 


Fonte e ) . (o 1 
Fonte | “the Inter-American Coffee Board” — 1948. 
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sa 6 esodu eUueuoly “Epeu a UU x rem EURICO Te3 on pas semi 
. eg ” al) 
ER uz F'sI L'0z L'FE s'eL 00T (sujuom 6 — Sesour 6) BF6L 
s'LZ 4 9'0€ 6LI T'9T F'ce F 69 a 00T en... LF6T ! 
+0'0 FA!) TZ Ee FTF 8'66 00T A DP CE ca cr LEGT 
=" "+57 
s9/DIS somjunos me nro eram ; 
panun PILOM 49430 DISQUOpUT DÃÁDIVA PuOM E 
SON (++ )0ANDIN sasyvd VISGNOGNT VIVIVIK (++ )00NAI (OMAUjUÃs PUD jDunjuu) 
SOaVIS souLao PHOM | 8Pou9T 
- (ongs é [eanyeu) ; Sodopuad 
(40) CANA 
Jaqan. omoujuiÃs : L2QQN4 IJDINIDN ? 
VOLLGLNIS YHOVENOS 'IVSOLYN VHOVESOM 


a E 
uomonposd pjsom aut fo anual. 
"IVIGNDK Ovôndouya Va WHDVINHONHA (q 


SS 


4467 tojuonh Pag Jojuonb pag 

















Set (as BET LLT SIT ET OET Lh6L “WIIY og [eeeeto exsompy og — 
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE COBRE 
COPPER WORLD PRODUCTION 


a) ÍNDICES 3 
Indezes 





MUNDO ESTADOS RODÉSIA Ovrros 


PERÍODOS BasE- k (*) UNIDOS CHILE, CANADÁ DO NORTE PAÍSES 
Periods Basis World United Chili Canada Northern Other 
E States -| Rhodesia | countries 
PR same 1987 84 66 85 103 102 95 
RR e ms en » rd 68 91 67 88 83 
RE C4 cp RARE » 98 101 103 82 91 97 
| 1948 (9 meses) ... >» 104 107 107 87. 107 102 
| (9 months) ; 
| 1948-— 1.0 trimestre] 1.º trim. 1947 107 105 94 119 110 115 
| ist quarter |Ist quarier 1947 
20 trimestre, 2.0 trim. 1947 102 - 102 99 103 - 106 | 104 
and quarter |2nd quarter 1947 
3.º trimestre) 3.º trim. 1947 113 105 120 104 159 113 


srd quarter |3rd quarter 1947 


b) PERCENTAGEM DA PRODUÇÃO MUNDIAL 
Percentage of the world production | 


ESTADOS ê RODÉSIA OvurTROoS 
Períonos AE UNIDOS CHILE CANADÁ po NORTE PAÍSES 
Periods ) United Chili Canada Northern Other 
World States Rhodesia countries . 
2'!?!]!lT“2]7[]7][7][][][]["[""]rz “[ z?!í"JMFSTYWZ.RXZ?ZPBZESAS:..SSSZp tflfyjfçgÇgÃEZE 
E fa rA é ais » 100 37,8 16,9 10,7 9,0 26,1 
DEDO 0 cu o ctemi o 100 38,7 17,8 9,0 8,4 26,1 
|| 1948 (O meses) ... 100 886 . 17,4 9,0 9,3 25,7 
(9 months) | 


(*) U.R.SS. exclusive. 
USSR ezxcluding. 


É Fonte 1 “Major Economic Changes in 1948” — Department of Economic Affairs ot the. 
Source 4 United Nations — Janeiro de 1949. 











PRODUÇÃO MUNDIAL DE ESTANHO E CONCENTRADOS 
TIN WORLD PRODUCTION BASED ON METAL CONTENTS OF ORE AND CONCENTRATES 








a) ÍNDICES 
Indezes 
BasE — MALAIA px ê 
Periods * (*) .. 
Basis World Malaya Indonesia pólinhs Other 
E AP DA 1937 " 56 mo 100 
O Re Ee O RD » 43 11 15 152 
Da are ess é » 55 36 39 183 
1948 (9 meses) m 56 8 138 
(9 months) 
1948 — 1,0 trimestre| 1.º trim. 1947 159 300 175 153 
Ist quarter |Ist quarter 1947 4 
2.º trimestre) 2º trim. 1947 131 180 227 91 
2nd quarter |2nd quarter 1947| . : 
3º trimestre) 3.º trim. 1947 132 150 217 107 


Y 3rd quarter |3rd quarter 1947 


b) PERCENTAGEM DA PRODUÇÃO MUNDIAL 
Percentage of the world production 


Períopos MALATA Encnráiga Bortvia oras 
Persas Ca Malaya Indonesia e) other 
World Bolivia | countries 
E a pe pod Es 100 870 19,1 12,1 
O 2... e 100 24,2 1870 29.5 


1948 (9 meses) 100 29,6 19,6 24,0 


(*) UR.SS. exclusive. 
USSR ezcluding. 
“ 
**) Com base nas exportações. 
o pc gr mom 


» a Economic Changes in 1948 — Tu vrtaat cE Mocedetto fia 
nited Naticos — Janeiro “ds 


iii ai it cd 
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PRODUÇÃO MUNDIAL DE ELETRICIDADE 
ELECTRICITY WORLD PRODUCTION 


CoM BASE NO CONSUMO PÚBLICO 
Based on public consumption 


a) ÍNDICES 
Indezxes 





RE ESTADOS 








: OUTROS 
- Pesfonos Base | MUNDO UNIDOS CANADA |REINO UNIDO |  paísps 
| Periods Basis (Ro: United Canada United Other 
É World States Kingdom countries 
| SAGA A. Rss 1937 101 96 94 106 105 
o A » 153 188 150 180 124 
[Bam so... BR » 170 215 163 |e 186 136 
É RE. ; 
| 1948 (9 meses) » 183 234 161 195 147 
| (9 months) E - 
|| 1948— 10 trimestre 1.º trim. 1947 108 111 97 103" 107 
pu Ist quarter |Ist quarter 1947 
| 2.º trimestre] 2.º trim. 1947 109 110 101 114 108 
2nd quarter |2nd quarter 1947 
8.º trimestre, 3.0 trim. 1947 110 111 100 115 111 
U “3rd quarter |3rd quarter 1947 
b) PERCENTAGEM DA PRODUÇÃO MUNDIAL 
LE E Percentage of the world production 
i 
4 CRC SE E DT ET PR PR TR ES TITS III TM TA RT TEST E OO SA OI PIT ET ES SO IT CO IR Ta 
se p alas ESTADOS à OUTROS 
Prríopos MUNDO UNIDOS CANADA aiii o a PAÍSES 
Periods ig United Canada ei Other 
World States Kingdom countries 
Ec PA asa 100 36,1 8,4 To 48,5 
o. or ç ERES 100 45,6 8,0 76 38,8 
- 1948 (9 meses) ... 100 46,2 7,4 4 39,0 


(9 months) “| | 


(o), URSS. exclusive. 
USSR ezcluding.- 


Fonte | “Major Economic Changes in 1948” — Department of Economic Affairs of the 
Source 5 United Nations — Janeiro de 1949. 





Países 
Countries 


e 
Reino Unido — United Kingdon 


Estados Unidos — United 
States 


Japão — JODPAM..cccssescesssesa 
México —" Mezico.............. 
RE BMGAMD, sscusorivosaccs 


eee aaa. 


Tung dem INMOS  curoronscnsoo 
aa e TAMD as codarersssocc oc 
Bélgica — Belgium............ 


Holanda — Netherlands....... 
a ==—+ Ocidental — Western 
Germany . 


rece n e eesa. 


Espanha, Portugal e Suíça — 
Spain, Portugal and Switzer- 


- rece nanana nana .... 


RSS. — TBM. css 
e —— Agra — Ontoko- 
silova 


Polônia — Poland.. 


os o av EDS de 6 6 06 


E a 


TECIDOS DE ALGODAO 


COTTON TEXTILES 


PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO 
Production and Exports 





























1936-38 E 1947 
ProDução ExPORTAÇÃO 
Production Ewports 
MÉDIA 1947 | mépia 1947 
1936-38 % EM | 1936-38 % EM 
Average 1947 RELAÇÃO A| Average 1947 e A 
1986-358 1936-38 | 1936-38 1936-38 | urévia 
194? as 194? as | 1936-38 
e Pago. reste À e 
age age My 
1.000.000 m2 SE 38 1.000.000 m2 19446 
2.926 |(2)1.505 51 1.456 444 30 
7.132 |(2)9.080 17 21 | 1.25 694 
8.537 552 16 |(3)2.100 334 16 

309 376 122 8 » 

.2 1.003 133 6 134 2.233 0,8 
3.278 8.236 99 |(4) 167 | (4) 209 End 5 
1.171 1.087 93 313 268 86 2 

ma 836 ug 304 92 30 43 

418 460 10 119 100 8 28 

418 334 8o 156 59 38 37 
1.672 osõ 159 17 11 10 

585 d.171 200 50 84 168 9 
3.010 2.090 69 167 o 6 

460 251 55 50 13 26 1 

418 376 90 8 o 838 2 
26.797 5.266 3.083 59 


dorm : Food and Agriculture Organization of the United Nations — September, 1948 


” 
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- TONELAGEM DA MARINHA MERCANTE A VAPOR E A MOTOR 
TONNAGE OF MERCHANT STEAMERS AND SAILING VESSELS 


no 
x " 


1.000 TONELADAS 
-1,000 tons 





é 1947 EM COMPARAÇÃO COM 
- 1939 


; à - (194! as compared wit 
Países 1939 1947 E 1989 a n 


1914 JUNHO JUNHO y 
Countries dai Sa 
'TONELAGEM % 
Tonnage re 











| 
Grã-Bretanha e Irlanda do Norte — | 
* Great Britain and North Ireland | 18.892 17.891 17.848 ps 43 ES) 
] 


Domínios e Colônias britânicas, etc, 
— British Dominions and Co- 
ENREDO inca to falso bad 0/0 0 60.0 E Rr 1.632 | S.LiL 3.474 





| “Império BRITÂNICO — British Empire | 20.524 | 21.002 | 21.822 








- Alemanha — Germany......cvesemess 5.135 | 4.483 591 — 3.891 | et A 
* Dinamarca — Denmark........c..... 770 1.175 1.024 a A (sa | = 128 
Espanha — Spain...... ES SÃO ad pia 884 902 1.130 + 228 | + 25,2 N 
Estados Unidos (Oceanos) — United 
States (oceangoing) ..... PES SO 2.027 8.910 30.166 + 21.256 + 238,6 
Estados Unidos (Lagos) — United | 
Eee) Docas cvonsamensoo 2.260 2.452 2.257 E 10464] MD 
Ebmanca — France.........cseesecesm 1.922 2.984 2.315 mes GIO pe 21,1 
REREDIR Greco... sueca sssesos 821 1.781 1.027 E (sr | EMO 
ERRAR Jia]. ocsessesoos REA is OE 1.430 3.425 | 1.301 BUD ADA = ção 
“Japão — Japan... 1.708 5.630 5.809 | + 179 | + 32 
Noruega — Norway... 1.957 4.834 | ER PR 1 (1 Re 22,2 
Holanda — Netherlands........... 1.472 2.970 2.436 — 533 | — 180 
Meme gwedon.s........ Eron mata ole 1.015 1.577 1.829 | + 21 | + 15,9 
Outros países — Other countries... 3.477 6.436 sam | 646 | emo 8.546 + 2.109 + 32,8 
“TOTAL MUNDIAL — World total........ | 45.404 | 68.509 asus | co500 | essa 83.514 + 15.004 | + 21,9 
[ I 


SR TST TOS e O em 


Fonte . — 48. 
NOTA Í Banque des Rêglements Internationaux — Junho 1948 


a (ia 


a O ww 


en 


RENDA NACIONAL DE ALGUNS PAÍSES 
NATIONAL INCOME OF 


EM MILHÕES DA 


MOEDA NACIONAL 


In Millions of National Currency 


Países 
Countries 1938 


Argentina — Argentina ........ 8.857 


Austrália — Australia .......... 814 
Bélgica — Belgium .......uusss 65.200 
Brasil — Brasil ......ccussos o nú va 
Canadá — Canada ......... Voa 3.986 
OR e OO, dns o ron se enenis vt .... 
a gr ir pt 
França — France (*) ....... ad 348 
Alemanha — Germany (*) ...... 82,1 
Grécia — Greece (*) .......sos 61,8 
Húngria — Hungary ......cc 5.192 
Islândia — Iceland ......c..c.s . 119,6 
Japão — JADAM ceccoscsciscsneios 22.518 
México — Mexico ......cecsesos 5.323 
Nova-Zelândia — New-Zealand . 193,0 
Noruega <= Norway ....... dava ta 4.274 
Africa do Sul — South Africa ... 394,8 
Suécia — Sweden ......ccus «| 11.808 
Suíça — Switzerland ...... E soda 8.202 


Grã-Bretanha — United Kingdom 4.707 
Estados Unidos — United States. 67.375 


| 


(*) Em bilhões da moeda nacional, 
In billions of National Currency. 


e ) National Income Statistics — 


a 


O 


VARIOUS COUNTRIES 


1947 





1940 1942 1944 
9.424 11.914 14.295 
949 1.253 1.274 
33.111 39.938 65.000 
5.255 8.382 9.712 
16.963 25.088 83.800 
45,50 57,15 61,26 
, 925 98,0 90,0 
6.748 10.848 uid 
210,5 546,3 cia 
Ea 45.000 - | 7.900 
6.802 8.928 11.090 
225,8 285,0 323,2 
4.958 “ 6.078 pie 
47,0 570,3 655,5 
E de Fato 17.573 
8.733 9.800" er 
5.980 7.604 8.310 
81.847 136.486 182.407 


Statistical Office of the United 
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CUSTO DE VIDA EM ALGUNS PAÍSES DA EUROPA 
E AMÉRICA LATINA 
COST OF LIVING IN CERTAIN EUROPEAN AND LATIN AMERICAN COUNTRIES 


ÍNDICES 
Indexes 


(1937 = 100) 








PAÍSES À PeríoDOS — 1947 1948 
| REGAR centeio nte ato ajáto o aitio o «. | Janeiro-setembro sas 
e Belgium January-September suo 
Tchecoslováquia (Praga) ...... » 914 818 
Czechoslovakia. (Praga) 
- Dinamarca .......ccceeereees es » 167 170 
Denmark . 
o erança (Paris) .....c..... no: » 1.254 4 
* France (Paris) aa 
EEEias Soco as o E IORRIO E “> 5.068 4.768 
Italy | 
Holanda ......... aan ços E > 201 205 
— Netherlands 
INORHESA cocos cicorsoreeros .. » 164 164 
Norway 
Polônia (Varsóvia) .......... “+ >» 12.780 i3.018 
Poland (Warsaw) 
SBC? -ojnia cio oliva SENPRE foge > 152 . 160 
Sweden 
Argentina (Buenos Aires) ..... | Janeiro-março 169 “189 
Argentina (Buenos Aires) January-March 
* Brasil (São Paulo) (*) ....... . | Janeiro-junho 330 987 
Brazil (São Paulo) January-June : 
Chile (Santiago) ............. : >» 372 as4 
Chili (Santiago) 
Colômbia (Bogotá) .........c.. » 244 288 
Colombia (Bogota) k 
México (Cidade do México) .... Janeiro-setembro 348 376 
México (Mexico City) January-September 
PERU (LIMA) .e sc ccs ses. Sardet > 269 340 
Peru (Lima) 


a 
(*) 1939 = 100. 


Fonte v Major Economic Changes in 1948 — Department of Economic Affairs 
Source 5. of United Nations — Janeiro 1949, 








E qua 


SUPERFÍCIE, AREA CULTIVADA E DENSIDADE DEMOGRÁFICA 
NA AMÉRICA LATINA 


TOTAL TERRITORY, ARABLE LAND, AND AMOUNT PER INHABITANT IN 
LATIN AMERICA É 





















1946 
ÁREA POR HABITANTE 
ÁREA CULTIVADA : ; 
: : Amount of land 
SUPERFÍCIE Arable land inhabitant pj 
1.000 ha 
ounírios panta 5 mau at 
tory DA 
1,000 ha ÁREA TOTAL ÁREA TOTAL CULTIVADA 
Area % of total Total Arable 
- territory land 
Argentina — Argentina.... 279.270 27.000 9,7 17,34 1,68 
Brasil — Brazil........ RR 851.119 15.630 1,8 17,90 0,33 
Chile — Chili avessas 74.177 a 429 1,9 13,42 0,26 
Colômbia — Colombia.. 113.836 2.709 2,4 10,80 0,26 
Cuba — Cuba.............. 11.439 1.970 17,2 2% 0,39 
; México — Megzico.......... 197.845 6.269 3,2 8,60 0,28 
7 Peru — Poru...cesssedenoos 124.905 2.000 1,6 15,77 0,25 
! 1 í 
| Uruguai — Uruguay....... 18.693 991 5,3 1,12 0,43 
; : Outros países — Other : Pa 
| COUNITÍOS...cccecerrerenas 397.461 7.602 1,9 11,51 0,22 ! 
| TOTAL. .ecccrenceneseses 2.068.745 65.600 -32 13,56 . 0,46 
E ) Food and Agriculture Organization of the United Nations — September, 1948. | 


| 
| 


EEE SN DD DN a 2 % a e r 


DR E Cr. Mo Mes and à — io caio 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA NA AMÉRICA LATINA 
AGRICULTURAL PRODUCTION IN LATIN AMERICA 


PRINCIPAIS PRODUTOS 
Selected commodities: 


1.000 TONELADAS 











aa ace 1,000 tons j 
1934-38 1946 1947 1934-238 1946 | 1947 1994-38 | 1946 | 1947 
PronuTos Dl 
Commodities 


Ouros Países 


ARGENTINA Other countries k ToraL 





Milho — Corn .... 7.892 5.815 6.500 9.744 10.820 11.100 17.636 16.635 17.600 
Carne — Meat ....| 2.122 | 2.302 2.577 3.393 3.523 3.581 5.515 5.825 6.158 
“Amendoim — Pea- 


OA ADO RR 79 107 100 37 96 121 1161. 203 221 
Sementes de Giras- 
— sol — Sunflower 
DESC CNO a sms s sis sua oo 154 688 1.074 2 53 84 156 741 1.158 


Linhaça — Linseed 1.702 1.034 943 92 96 130 1.794 1.130 1.073 


Outros Países T 
Other countries OTAL 


| 
Trigo — Wheat ... 6.634 5.615 6.664 ECO 1.982 2.046 2.548 | - 8.616 7.661 9.212 
BRASIL Doo | amem | mA 


Caroço de Algodão 








— Cotton-seed . 816 685 510 419 426 430 1.235 1.111 949 
Ouros Países 
EA CUBA | Other couniries | ToTAL 





Açúcar — Sugar (*) 2.837 5.848 6.100 4.240 5.642 5.796 


7.077 | 11.490 | 11.856 


(*) Os dados, referem-se à colheita anual a começar em setembro do ano “indicado. 
The figures refer to crop year beginning in September of the year indicated. 


Fonte 
Source 


! Food and Agriculture Organization of the United Nations. 
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COMÉRCIO INTERNACIONAL NOS PRINCIPAIS PAÍSES 
DA AMÉRICA LATINA 
INTERNATIONAL TRADE IN SELECTED LATIN-AMERICAN COUNTRIES 


EM MIL TONELADAS . 
Thousand metric tons 





IMPORTAÇÕES - ExPORTAÇÕES SALDOS (a) — Net Trade | 
PRODUTOS POR PAÍSES Imports Ewxports . 1 s(+) Eoporte(ah 
Commodity and country , k 














1894/39 1946 | 1947 1904/39 1946 | 1947 | 1934/38 1946 | 1947 








» 


TRIGO E FARINHA DE TRIGO — Wheat 
and wheat flour 


América Central e Antilhas — 
Central America and Caribbean) 382 83 751 


red Je agr a SA NE andina = dass cond ve ao — 

utros países da América do Su 

— Other South America......... 1.842 | 1.029 | 1.545 | 1 
RS ADA Ss Had api pe os» 1.724 | 1.812 | 2.296 


CEREAIS DE QUALIDADE INFERIOR — 
Coarse grains 





EDRARNN DA 57; po SER ss ento — — — | 7.229 | 3.189 | 3.009 | — 7.229 
Outros países — Others......cvvv.- — 55 | 112] 168) 191] 184] 204 1 
| o o on puta po po Pci é a tis 55 | 112] 168] 4.420 | 3.373 | 3.213 
, Arroz — Rice 

a PR A ER TT — 54 152 213 

Equador — Ecuador.. — 12 67 66 

TRÉRS PPPFETO 282 ci — ea 

Outros países — Others.. 92. 35 67 24 

DER a ano ND se Bos RO5T 374 101 | 286 | 303 
AÇÚCAR — Qugar 
EMO atras RUE aspira és as sitro o cus 
Outros países da América Central 
e Antilhas — Other Central 
America and Caribbean......... 
+ “América do Sul — South America, 2 
| sic PR > rp API 
| CarnE (b) — Meat 
| RR Ss Ras Sua das ano o ce so 6 és 
Outros países — Others.......- ER 
' ME pese sicena css soou, 
| SEMENTES OLEAGINOSAS (c) — Oil 
seeds 
Da Soo me ce e stss sis snnasicc o» Es é 
Outros países — Others............ 
7 RM ste sm E “o 
| ÓLEOS vEGETAIS (d) — Vegetable oils 
ATRAS  ancosns isswnárisos RR de « 
Outros países — Others. Dao o nv » 





(a) (—) Significa salio exportável. 

(+) Signif'ca excesso de importação sôbre a produção doméstica, quando existe. l 
(b) Compreende carne de bol, vitela, carneiro, cordeiro e porco; 'pêso da carcassa. — Includes 
beef and veal, mutton and lamb, and pork in terms of carcass weight. "o | 
| (c) Compreende linhaça, caroço de algodão, semente de girassol, mamona, semente de nabiça, 





doim, copra; pêso da semente. — Includes linseed, cottonseed, sunflower seed, castor 
k rapeseed, poa and copra; seed weight. 
(d) Compr:ende óleo de linhaça, de se + sa de girassol, de coco, de oliveira e outros, — 1 
linseed oil, cottonseed oil, sunflower oil, coconut oil, olive oil and others. 


| mca ! “Food and Agriculture Organization of the United Nations”. 


amd (rf a PRE sao mm 1", ” 
siga EA, rd) ' 
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GÊNEROS ALIMENTÍCIOS ESSENCIAIS NOS PRINCIPAIS PAÍSES 
DA AMÉRICA LATINA 


PER CAPUT SUPPLIES OF MAJOR FOODSTUFFS IN SEL “ 
AMERICAN COUNTRIES giros na 


QUOTA ANUAL “PER CAPITA” EM QUILOGRAMAS 
Kilograms per year 


. 
















RAÍZES, 
TUBÉR- 
CULOS E 
ir OUTROS * | Gor- LEITE PEIXES 
VADOR | ALIMEN- | AÇÚCA- Feaódiia Ver- | DURAS ; E R 
“PAÍSES E PERÍODOS Cereais | Picsos” g figa rs) NOZES ci DURAS | grros | CARNE | SUS” | Ovos e rmi 
Countries and Periods Asi " Roots, | amd” gia je pátio Pato | Meat | mrilk | E99S Fish 
tubers, | sirups G9€S and d 
prod- nuts : gere a 
a a oils cheese she 
starch i 
foods : E 
g Í 
Cuba — Cuba : : 
1934-38.. E cloim dio ma jotu atá 104,0 98,8 40,0 12,5 | 148,1 15,6 8,8 33,5 70,6 4,4 4,2: 
1046/47... eee re rences 103, '9 86,9 43,0 13,3 | 142,0 14,3 11,9 37,5 67,7 3,4 5,5 ] 
1947/48... ccerereeeeeeero DE 107, 3 91,5 41,8 14,3 | 124,6 14,1 13,5 38,2 75,5 3,1 5,9 , 
México — Mexico À 
2 TT RR 101,9 4,7 23,1 54,8 | 16,5] 49] 263] 79,9] 20| 3,6 
1946/47... css reco 119,0 1,4 31,4 15,5 55,1 22,0 5,5 26,0 68,6 2,2 5,0 
DRARRA = sia + 0.5 ER nom: 122, “3 32,9 6 | 21,6] 60| 245| 685] 20) 50 
- AMÉRICA DO SUL — South 
| America - 
Argentina — Argentina 
MORDE cumes ones eiosne] 108,1 70,6 27,2 25 | 4 24,5 9,8 | 107,6 | 140,4 Ti 4,5 
JM as qe comeco sws saves abre 95,5 34,2 3,0 66,6 39,0 14,3 | 107,7 | 109,2 7,3 3,6 
MR mi vecaco] 1187 77,8 34,9 3,4 mi 39,2 ,7 | 118,9 | 114,6 7.3 3,8 
| Brasil — Brasil 
EE RR one] 808 45,1 247] 22,8| 680| 2 61/ 525) 752] 26] 14 
DOM go rato;» ora ao) ad o ajotato 81,6 55,0 32,2 21,0 74,3 Patr 5,9 40,2 75.2 2,6 2,8 
ER Rs iojuo vio e sm c as 83,6 4, 31,0 | 21,6 | 75,6 À 59 | 42,2] 734| 26| 29 
Chile — Chile ' 
1935-309... 129,3 = 25,6 10,8 | 341 18,0 4,5 | 35,0 62,8 Hz 7,2 
1946...... E le] 93,3 25,2 5,1 35,3 21,0 5,0 38,7 80,5 1,8 11,3 
DR scenes so es evo emas 132,2 gt! 25,1 9,6 33,8 0. 4,4 35,2 80,0 1,8 11,2 
Colômbia — Colombia 
RR rsrs cume nvieso) Dl9 82,1 59,7 7,0 | 137,1 | 10,3 8,7 27,9 69.0 5,7 0,6 
EM somas o comeu cosas 63,6 99,6 78,0 7,8 | 114,3 11,9 3,1 27,3 91,3 4,8 0,5 
Peru — Peru 
1935-99.......... ER PR 6| 15,6 | 424 6| 87] 240) 27] 82] 08 
EU Cfr o do IR CI E TIDO ,8 87,2 21,2 8,4 43,8 14,3 3,9 22,3 25.8 3,2 1,3 
ERR am somo cos 0050) «102,6 100,2 22,4 6,9 42,6 14,0 3,6 22,6 25,1 3,3 1,3 
Uruguai — Uruguay | 
RREO vero ola o tora a 0/0 sinta io iate 85,2 41,3 24,0 2,5 29,3 9,8 13,6 | 103,7 | 148.5 7.4 1,9 
RR o ua o 00 1 ae IDE 92.9 31,1 29,8 1,8 39,1 12,3 11,6 86,3 | 180,0 83 2.2 
| IBERE Ssma e CARE CCR PP RR E ; 30,0 2,0 39,5 13,9 10,3 95,6 | 161,6 8,3 2,3 
+ ni DR a a a a 
Funte 
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VALOR NUTRITIVO DA QUOTA ALIMENTAR NOS PRINCIPAIS PAÍSES D 
AMÉRICA LATINA | 
NUTRITIVE VALUE OF FOOD SUPPLIES IN SELECTED LATIN-AMERICAN COUNTRIE 


QUOTA DIÁRIA “PER CAPITA” 
Daily supply per caput 











CALORIAS : PRroTEÍNAS CLORDU 
Calories Protein j Fat 
TOTAL ANIMAL % DB 
Países E PERÍODOS pp o» Total Animal Doc pende 
Countries and periods Número |R TUBÉRCULOS|—> >>>) RELAÇÃO AO 
Numbe % from TOTAL à 
umboer | cereais and % animal G 
tubers - GRAMAS protein 
Grams related to 
total 
AMÉRICA CENTRAL E ANTI- 
LHAS — Central America 
& Caribbean 
Cuba — Cuba 
E O ES, DR DA 2.626 49 * 631 23,3 37 
DO ams dk Pos ps ienávro ss o 2.708 47 65,1 25,6 39 
MR smp ama rms so dann dao 2.712 47 67,1 26,5 39 
México — Mexico 
ei e nabo pao otis o o 5 o» 1.855 55 19,8 3 
Da srs no Es de vio peso vor 2.122 55 61,0 18,8 31 
O E 5 E 2.206 55 61, 17,4 28 
AMÉRICA DO SUL — South 
2.177 50 99,7 * 62,0 62 
3.087 50 103,4 60,6 59 
3.162 43 108,9 66,0 61 
2.173 48 67,6 30,4 45 
2.291 bo 61,3 25,3 41 
2. 50 63,7 26,2 41 
2.322 61 70,5 22,1 31 
2.327 61 70,5 26,2 37 
2.393 61 3,5 24,7 34 
2.004 37 46,0 20,7 45 
2304 E 32 52,0 22,5 43 
l: 63 54,6 13,0 24 
1.813 62 49,2 13,0 26 
é ot 50,9 13,0 26 
y 
2.426 45 88,7 28,7 32 
UT SR GE Re, RE 2.445 41 83,3 30,2 36 
E ENE SAMA SEA RAS 2.499 42 88,6 31,0 35 
CT 
onte, F Food and Agriculture Organization of tho United Nations — September, 1948, | 
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BRITISH INVESTMENTS IN LATIN AMERICA 
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ESTRADAS DE FERRO 
* Railways 


es pe 

















HE im Com RENDIMENTO 
| b With return 
VR É SEM 
EDS — ANOS “RENDIMENTO 
| pe Years IMPORTÂNCIA RENDIMENTO TAXA No return 
| | Amount Interest EQUIVALENTE 
E £ 
| £ £ % of interest 
=» 
RR 
ER 
| RU ir a 


RR enem e) - 176.215.952 1.080.599 0,6 152.865.562 
Roo. ...| - 487.706.927 3.105.886 0,7 "888.436.587 
RE ass .s] o  424.979,989 7.132.793 o 307.988.178 
| DE ctg ES DR 433.830.954 6.562.021 1,5 306.916.644 
RE oo|) 446:090.255 5.138.848 11 319.073.859 

e A “| 412.267.025 6.106.554 15 285.390.788 

E PAR Ena am. 166.801 5.076.409 1,2 303.343.897 
a PER 399.250.538 4.489.717 1,1 “ 290.701.888 
“5 E 471.949 .558 5.002.657 1,0 837.202.452 
RR os o... 477.765.891 5.773.648 1,2 336.082.299 
RR... ....)) + 493.906.115 5.934.746 1,2 839.073.077 
RR a. 494.313.510 8.126.510 1,6 920.216.884 
RR... 4g8.890.470 6.238.246 1,2 831.624.207 
DE cor as 495.184.431 6.484.275 1,3 234.158.554 
RR... «90.000,00 6.231.205 1,3 344 540.662 
RR so]  492.632.144 6.467.774 1,3 345.920.724 
da esmssemc co.)  489.670.080 7.580.418 1,5 821.682.877 
RED. 1] 508.963.044 11.791.912 2,8 205.298.991 
RO | agp g74.911 16.578.841 8,4 164.472.783 
men cêroomo reco 457.822.726 | 19.600.738 4,2 60.649.269 
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INVESTIMENTOS INGLÉSES NA AMÉRICA LATINA 
BRITISH INVESTMENTS IN LATIN AMERICA 


Anos 
Years 


ue. 
reune ss 
eau. 
venue. 
nesse. 


eee... 
. 


ese. 


Bancos E NAVEGAÇÃO 
Banks and Shipping 


14.444 ,468 
12.270.816 
10.408.600 
9.840.000 
9.840.000 
9.057.804 
9.057.804 
11.395.904 
15.818.904 
21.730.978 
21.870.178 
21.983.849 
21.211,498 
86.197.056 
40 090.900 
46.861.672 
46.665.633 
45.457.928 
51.699.099 
33.876.767 


Com RENDIMENTO 


With return 


961.599 
864.867 
782.322 
587.150 
587.150 
541.593 
541.593 
674.063 
724.861 
795.241 
820.115 
742.051 
560.724 
533.961 
553.075 
591.959 
508.305 
1.441.772 
2.988.337 
3.440.700 


TAXA 
EQUIVALENTE 


% of interest 


6,6 
0 
7,5 
6,0 


“The South American Journal” — Londres. 


' 


2.683.800 
6.354.684 
6.354.684 
8.227.276 
8.227.246 

25.160.555 

27.855.299 

34.525.046 

35.312.146 

17.363.912 
7.042.530 

200.000 


ge 


| 
| 
É 
y 
A 





ecos 


A 
nec 
a 


ISH INVESTMENTS IN LATIN AMERICA 


“ k 


TíruLos DO GovêrNO 
Government Bonds 





Com RENDIMENTO 
With return 














e Ae “The South American Journal” — Londres, 





SEM 
| RENDIMENTO 
IMPORTÂNCIA RENDIMENTO | 'TAXA No return 
Amount Interest EQUIVALENTE 
£ E % of interest E 
206.145.017 4.248.693 20 5.457.460 
* 225.280.883 5.942.202 2,6 7.288.920 
o82.771.938 6.528.650 | - 2,8 6.47 5.856 
245.535.587. 6.922.592 2,8 1.860.945 
254.180.248 6.823.458 2,6 5.939.540 
275.573.545 5.380.536 2,0 87.212.185 
269.268.716 5.569.495 2,1 35.954.855 
281.067.917 5.319.535 1,8 28.022.566 
316.697.941 * 4.929.840 L5 67.955.687 
324.149 .858 4.030.466 | 1,2 210.891.798 | 
827.379.182 8.946.924 1,2 | 204,267.718 
330.407.756 8.266.740 2,5 62.723.585. 
328.389.486 7.427.357 2,3 61.084.305 
330.912.538 7.204.124 2,1 88.604.918 
345.466.421 7.072.527 2,0 * 122.659.610 
314.887.920 6.275.068 1,9 184.644.661 
317.504.013 6.275.079 ta 187.905.022 
328.876.574 12.815.420 8,7 58.089.265 
 846.963.043 13.569.717 3,9 58.023.899 
316.404.207 14.027.093 4,4 4.588.420 
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Anos 
Years 





IMPORTÂNCIA 
Amount 


£ 


DiIvERSOS 
Miscellaneous 


Com RENDIMENTO 
With return 


RENDIMENTO 
Interest 


£ 


TAXA 
EQUIVALENTE 


% of interest 


SEM 
RENDIMENTO 
No return 


e mm 
[SS 


1948 


een... 


EEE 


ERR 


DER] 


236.018.132 
234.825. 144 
228.764.427 
231.046.975 
248 .273.606 
231.501.300 
225.099.737 
228.788.687 
288.613.696 
304.258.078 
306.207 .988 
308.080.178 
817.574.619 
827.510.234 
330.059 .665 
347.302.859 
231.282.715 
338.942.336 
270.168.630 
191.132.865 


' 


12.245.729 
11.274.190 
1.458.952 
11.136,980 
10.955.211 
10.968.343 
10.102.542 
.347.072 
.027.519 
.410.974 


. 968.792, 
302.911 
588.922 
6.586.237 
7.689.110 
9.476.271 
14,547.232 
10.414,562 
10 .645.637 


7 
8 
8 
8.979.835 
8 
8 
6 


5,1 
4.8 
5,0 
4,8 
4,5 


“The South Americam Journal” — Londres, 


93.483.089 
92.051.767 
82.516.618 
81.482.443 
90.653 .444 
82.133.887 
74.546.030 
. B6.100.556 
141.988.585 
144.799 .022 
106.290.750 
105.339 .940 
120.677.595 
209.271.126 


“213.232,909 


226.312,184 
175.507.606 
134.025.062 
103.757.106 

16.791.494 
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INVESTIMENTOS INGLÉSES NA AMÉRICA LATINA 
BRITISH INVESTMENTS IN LATIN AMERICA 


TOTAL s o 





Com RENDIMENTO 
With return 














SEM 
ANOS É RENDIMENTO 
Eos IMPORTÂNCIA RENDIMENTO 'TAXA * No return 
Amount — Interest EQUIVALENTE 
E £ % of interest : 
RR osso 632.822.869 18.536.620 2,9 251.806.111 
RR os ass és 910.182.120 21.187.145 2,3 — 82 777.224 
à RNA E sir soe 908.824.354 25.902.717 2,8 396.980.652 | 
, E PEER sfosb jo meio os 920.252 .266 25.208.743 a 399.760.032 
E RE SEM DO auanesos 954.233.109 |" 23,554.667 2,4 415.666.843 ' 
E Ra 928.579.674 23.003.026 2,4 404.736.305 
E ADD 910.598.988 21.124.441 28 418.354.792 
E ps dos 920.508.046' 17.830.887 1,9 404.824.455 
RR Docs 1.093.080.099 18.684.977 1,7 549.180.024 Ê 
Eno MESA 1.127.904.905 19.010.329 1,6 698.077.808 | 
Das seste sa é -1.149.363.463 19.681.020 ima 655.986.229 
- Soo EE 1.154.785.293 26.104.093 2,2 496.507.685 
DRE ssa 1.161.006.075 22.529.238 1,9 521.613.853 
DR cs dao o 1.189.804.359 20.811.282 1,8 657.195.153 
DR esses 1.205.617.085 | 20.443.044 1,6 708.288.480 
“é RS PN 1.201.685.595 21.023.911 1,7 791.402.615 
RR ss irto o 1.185.122.391 23.840.073 “20 720.407.651 
dé SS dp 1.221.639.882 | 40.096.336 3,2 414.777.230 
o dm, + CRU 1 
DR arado 999.236.565 47.714.168 47 82.229.183 


.151.705.083 | 43.551.457 3,8 333.296.318 
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1948 







Com RENDIMENTO 


With return No return 




















37.837.121 
3,1 33.973.276 
1,9 10.427.844 


88.145. 3.390.377 
BL cocesccrsanos 207.973.684 6.643.312 
Obile ..cseressecoo 47.180.823 925.666 





















Uruguai 28.888.508 1.435.927 e 
E E 141.809.181 1.368.305 |, 09 97.752.152 
O e 27.508.497 254.041 0.9 23.166.975 
Ds 25.133.624 | - 344.904 18 19.159.764 
Venezuela 18.353.300 1.825.791 9,9 9.892.347 
Colômbia 5.334.047 202.973 “38 1.143.647. 
E a 8.070.817 675.000 21,9 1.720.817 
Guatemala 9.908.480 231.082 28. 6.288.228 
Equador 4.362.815 175.143 40" 2.236.380 
Paraguai 8.324.170 15.446 “04 2.809.280 
Costa Rica 4.459.960 42.575 0,9 .3.804.960 
Honduras 889.820 ta e 889.820 
Salvador 1.698.690 30.827 1,8 703.500" 
Nicarágua 341.300 13.652 a 
|, Tomaz 618.978.401 | 17.575.021 28 251.806.111 
Navegação 10.404.468 
Shipping 
Bancos ..... MNA 4.040.000 
Banks : 
ra e sy Diria 

so pre 632.842 .869 2,9 251.806.111 

Fonte 
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Comércio exterior: 
oponErnento pI DES o tos cRE PARDO E RSRS Rs Pa PED APR 7 
Exportação: 
E Importação — TELE ja (e ERRAR 5 E 222 
E Importação — Índices — Gráficos ..............cs 223 
RorReiasses —= 1946/1048 . uses ciclo amd ojaa Se oo as aiaiaçã 224 
Bor classes: — Percentagens: ...cncceioesiam as ca cornea e gas 
PORN eTIpos GesProdntos a cctuima emenda Entorno o cr era o na papá 226 
BOAT CIDAISPBISEs Vis creo oo arofei mr fera aaa ala ai aU n/a er ei0 0/0 6 240 
Por principais países — 1947/1948 e variações ......... 236 
Por principais países — Percentagens ..........c.cico. 238 
Por principais produtos — Preços médios ............. 230 
Por principais! produtos — Valor ...cueqemsasins ra csma 229 
Por principais produtos — Volume físico .............. 228 
Por principais produtos e classes — 1948 e variações em a 
REDE RUDE os torto pera oia dono fat SS at (OTA E fd av 232 
Por produtos: : 
Açúcar — 1920/1948 RA, 16 A tao arauto ra Ro REM ao pa nisto 247 
Algodão em rama — Disponível — Preços médios 
E IOM0/008B same semi 264 
Exportação — 1920/1948 ..... 262 
Exportação — Gráfico ....... 263 
Índices dos preços médios — 
- CLAMICO ds do aço eroa poa lágs - 25 
ATE JA JOAO EI 5 oca ed à! o VARADAVe Ra oo as Pois ata vo 0 faco (6 [a iia o ad 248 
a patr- BOZO DAS: dos ariio mara oi po co calote caio LA a a 0 o óto 249 
Café — Disponível — Índices dos preços médios — 
GISBICOSTAENE 2 vi o) MS ara ala loto 261 
Exportação —— 1920/1948) e na are esa oa o ala jo 256 
GISTICO! ra casta RES e voa 251 
Por países de destino — 
VAO Qi ato odores a tola sino 259 
ares: 1020/1948 osso sra a ctoja ion 0d)» mjuto(o pisa Alain oo 250 
Frutos oleaginosos — 1920/1948 ..........cccccesess 251 
Madeiras — 1920/1948 — Dados absolutos ......... 252 
Madeiras — 1920/1948 — Índices ............cce..s 253 
Milho — 1920/1948 .........cccccrcereserecererenes 254 








Peles. o “Couros -—: 1020/1048. DS ado sia Ti 455 


Tecidos de algodão — 1920/1948 .........ic.cccsso 246 
Por produtos típicos das zonas fisiográficas ........... 1 
Por utidades federadas .. ale asi sais o falei Dai 244 
- Importação: 
E MEDOTIÃO ,5 np css reed Si So ro fado 222 
Por.grupos de pródubos.. Cas sm sidiainis pro pio at adro ap 227 
Por principais países — 1943/1948 ............ RA 241 
Por principais países — 1947/1948 e variações ......... 237 
Por principais países — Percentagens ................. 239 
Por principais produtos e classes — 1948 e variações em 
relação à .1887k1,=503 0.0 555586 4/0 25 sea SA ro 233 
Por principais produtos e classes — Valor ............. 235 
Por principais produtos e classes — Volume físico .... 234 
Por unidades ILdCradaSs ...sanEas gas o rea rr inato o RiS 245 
Saldos da balança comercial com os principais . países — 
1043/1048 ... corona ER 9 4 OR o RI 242 
Comércio Internacional — nos principais países da América 
Latina ..... Sds :5 Mera: nisto 416 “o Pa O a 354; 
Comércio Iterno ...cccbescrnisaia sinais tos Acao dn bla o E it a DE à 19 
Comércio varejista — Índices dos preços médios de 20 gêneros 
À ABC ss pulse nho ne pie SO ns 333 
Compensação de cheques — Ver “Câmaras de Compensação de 
Cheques” — 
Compra: 
E preços do ouro —. 1939/1048 .....c cc caso ns aab ads sir nto 280 
E preços do ouro — Gráfico ........... Em PEÇA, DNS PES PDR Do - 28 
Concordatas — Falências e... — no Distrito Federal e cidade 
de São: PRO 4. sas ms Sa DAME RS e 337 
Conclusão — do Relatório ........ccsiscrcsecreroncess EE 141 
Dotselho'Fincal ...ectoccsp rs cos Dr E O 136 
PATOCOF ..c...sopecenrrncros vo van Ducado ERES o pa - 148 
Construções Civis — Distrito Federal e capitais das unidades 
tederadal +. s sines sda a RO do sale e RR LE 338 
Consumo — de café “per capita” nos principais países da Europa 343 
Contabilidade e estatística .....i......c.ccccercserrecrererere 138 
Convinbisa ndotadas ...iccssposs ess EVER a a ao ra RD 149 
Cotações médias: 
Das apólices federais na Bôlsa do Rio de Janeiro .......... 322 
Das óbrigações federais na Bôlsa do Rio: de Janeiro ...... 323 
Crédito: EE 
ARCA soe sra asi a plo cp src ira E NE ERR oo Re io 82 
Agrícola e Industrial — Ver “Carteira de..” — 
CiaEdi = CRRbUA GD A 2 cre cre raca ri PR 4] = É 131 
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“Meio Circulante” 

Ver “Valores em Custódia” 
mográfica — na América Latina ................. 
da Eivnos — ita Séifels NO era Aa IRD ERs dae a ate Da 
préstimos — Gráfico ........ raia tato Vaio Jo TPL a ato o 6.6 
principais unidades federadas .........ccccccecs 
porção Caixa — Depósitos .......cccucerecescrveso É 

anco do Brasil: . 

“De Bancos — 1946/1948 — Evolução mensal ..... EPE “é 
DE Empréstimos — 1945/1948 ......csecrsereecnencacecer 
do E Empréstimos — Gráfico ............. Ar io Ae A 
- Em ROTA BED As nadas io tera ritaia ts TO PER ABA 
“Em 1946/ 1948 — Evolução CIAS A NO ritao fot eua o ato 0.0 ruisj a 
q a “Gráficos o UCA Re — APS RD e = 
ye POr unidades federadas e. categorias (31/12/1947). 


Por unidades federadas e categorias (31/12/1948). 
Por unidades federadas e categorias — Variações 
pe nnas, A DAS el mata 
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Fes al 
* Custo ARE VACA to ao pio sro eia ante sm uioa le eo E RI o PA CRE 
A Custo da vida — gráfico .............c.e.. Wai aiatoio alma ato ces. 
À uy e Falências e concordatas .......ccceceeeeeeeee FETO 
pm Hipotecas e transmissões de imóveis fed E ua a RE 


Bro 
Divida Pública - — Ver “Finanças Públicas” 






et — Ver “Energia Elétrica” 
nprésas: de interêsse nacional — Ver “Autarquias federais” 
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Empréstimos: 
Das Caixas Econômicas Federais ...... ES dep RU 7 AS + 315 


De todos os bancos: 
Nas principais unidades federadas .........ccccccec. a: DEE 
Do Banco do Brasil: 
6 ct Pp NE RP RENA, RA A TD O a 62 
A entidades autárquicas federais e emprêsas de inte- To 
CENNE SICIONDE Victor sb ie e tu ma e OS o seia a A 61 
A entidades públicas — 1939/1948 ..................... 180 
A produção, ao comércio e a particulares — 1939/1948 
= POR CATÍCITAS a. oasis Veio op o ia Do Paio ie 132 


A produção, ao comércio e a particulares — 1944/1948: 
— Distrito Federal, São Paulo e Regiões .......... 184 


== "Por grupos peOnÔMICOS cas svasadc er erro so cia 185 
— Unidades federadas e países ..........ccscceses 183 
A unidades federadas por categorias: 
gm A SB OR Sa tio sa RR 10 o Hc td o TR 
— Fim 31/12/1048 , seas comtmor Ei da o Ma a BR a 174 
— Variações 1087/1080. 5 = cusaas os pufonio bois nf STARR E 176 
A unidades federadas e municípios ................... 59 
E IMA/108D SBc we s DES RRG dO 5 o rom ih is reed é 181 
As atividades €condNCas caem ns io iofunidio mes 5 ao AS 63 
Concedidos pela Carteira de Crédito Agrícola e Indus- 
trial: 
— Por categorias — 1942/1948 ........sccccicccss 186 . 
— Por produtos e categorias — 1944/1948 ......... 187 
— Por unidades federadas e categorias — Saldos 
em 81/12/1007 » - ci. anus 25 ARE + -188 
— Por unidades federadas e categorias — Saldos 
em 31/32. psd snssiços teia RT E RNA 189 
— Por unidades federadas e categorias — Varia- 
cões Mm IVAT/104D cs aces o a ida o a 190 
Em conta: — Unidades federadas e atividades — 1948 178 
RA Gral ses tepis sbre nn Dia 0 CS STD 68 
Ts I0RO/1048. 0.2. cd ossos e PR — 4 
Em 1946/1948 — Evolução mensal ..............cccce rs 171 
REIREND Rx és si cara PERo ERR REDERO Ads sn TS Nes o rsido 170 
Por principais atividades .., anjos + mma Ro É o ao 177 
Ver também “Carteira de Crédito Agricola 'e Industrial” 
Efentxes — do Bancôó do Brasil .,q...ccasemesavs its senao quais 68 
Energia elétrica: 
Consumo total nas capitais das unidades faciaradins DEC 336 
Erodicão En dtAL ad 0. o oo Mia ESA SD e E E Em 347 


Entidades públicas — empréstimos concedidos . pelo Banco do 
Brasil a unidades federadas e e Muni- 
ww Cípios .........ccicssucesserentenaecess 59 
Estados — Ver “Unidades federadas” 
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“Estanho — e concentrados — Produção. mundial 


socorrer er sas 


Estatística e Contabilidade ...............ccco.. NE OR IE 5, E 
Estradas de ferro — Extensão e transporte ....... E rar aa pe ue E 
Europa — Consumo de café “per capita” nos principais países 
Exigibilidades — do Banco do Brasil ..........iccccccccececeas 


Exportação — Ver “Carteira de Exportação e Importação”, “Co- 
mércio de cabotagem” e “Comércio exterior” 
Falências e concordatas — No Distrito Federal e na cidade de 
Sao Paulo ssa. Sof DEE APR PRP 
Finanças públicas: 
Dívida Externa consolidada. 1110891048 007. at asa celso a 
Dívida Interna consolidada — 1939/1948 ...........cc... 


TES LONE CBO LICA , à «0/0 eo era are a arara af a a e RO on ja ia e (9a oa fo ao a de 


Municípios por unidades federadas: 

IMESIADES (CSA EE ERROR PR RS et ID DIEESE PERO, E PR 
Receitas e despesas da UNIÃO ..... causam necens wstenco a 
Unidades federadas: 

— Impôsto sôbre Vendas e Consignações .............. 

— Receitas e despesas — 1943/1948 ................... 

PNR ECELAS Ce MIDOSLOS e. car = ima are ruio SiS A Iate al a a ve (e ara a 


Frutos oleaginosos — Exportação 1920/1948 ................... 


Funcionalismo — do Banco do Brasil ............ccicccccrseso 
"Funcionários — do Banco do Brasil ..........cccccccccerercos 


Fundo de Reserva: 
(CEAR SCUVALS O js do nia7eto Si arm atas ciniço, 0/0) 0/0 Ri Major fobia elo vo ço já Go 
MORE CORCLO ELAS 7 o qe note misto asia tela O 6 0 o SEO PE ao oo o mae 
Gêneros alimentícios: 
indices dos precos médios ...........cipujóis amamos res Re Pc cota 
Quota “per capita” de... — essenciais nos principais países 
CENAS Li BiILEO, a ciialio uaroio a m/5is o pjofo jo raio lojara j2ta Moo of. caia 
Hipotecas e transmissões de imóveis no Distrito Federal e na 
: pidadeltde São Paulo See eara-u api istaio uia ora tale a pla oie ]a (ao 
OTTO E DEI RNA e RERRR E RS ADA RR OR IE TSE , 
Imóveis: 
Destso do; Banco do Brasil ..-.....c0ccs2ssnamcene copucciato s 
Hipotecas e transmissões de .............ccccutscesseeeeero 
Importação: 
Ver “Carteira de Exportação e Importação”, “Comércio de 
cabotagem” e “Comércio exterior” 
Impostos: 
De ia RR CY A DA RS Uia dai A PA A ip PO 1 


Receita por municípios ..........cccccerererenccneneraneros 
Receita por unidades federadas .........cecesusessesececooo 
MREIVE Genal ossos care c cus enessnderer ce cs eremo nenem a canas 
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PáÃas. ê 
Índices: 
Dos preços médios do algodão em rama — Gráfico ........ “265 
Dos preços médios do café no disponível — Gráficos ...... 261 '] 
Industrial: ! » 
6, CR E CARR IDR RGE CORREA pe MEDO RR sr mio 111 E. 
Ver também “Carteira de Crédito Agrícola e...” | 
Introdugão G0-R6IGtÓFO 2. estes ATE Sn dm cias DR U j 
Investimentos inglêses: | 7 
Na América Latina: E 
Bancos €& RAVOBAÇÃO. x. Cs sites Do duto e act so é gs ps 358 
BRO Gio PRESS A MR 2 o e o Me Soro ato 360 e 
Batradas de felrD 5... essi orcs eba no Ea DOS » to 357 À 
Por países — 1048, ..sestes o Sms reias te SE CNE 362 A 
Títulos do GoVêrDO Debe apesatcasnsamçia pe Se 01 359 i 
POtal .. cesso si as iss np ada dress asia CE 361 ú 
No Brasil: , 
EMVOTDOR É cristo jo srta stpiero re a ES E O a So E IO O 303 3 
Estradas de TOLTo ..; es. ccsunssmapi pis DRI DIVE DA O esseoo NA 
Títulos do GoONbnBo 2. ias ao os DE ma air DE 302 l 
Dobal. e cisioiororoioiç do mito dit a fora O SDS O De SE SM 304 . R 
Laminados — Produção de.. — Gráfico%.........icccccceseros alo A 
Letras hipotecárias — Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 114 “8 
Jidbra — Curso do câmbio .......ccemessmessenassssaspeneso ... 282 ( 
Lucros e Perdas — Demonstração relativa ao balanço do Banco É; 
do Brasil: 
Em 30 de junhô de 194B ,.. cspaseposscs achp as RES AS Ro 154. * õ' 
Em 31 de dezembro de 1948 ......c..cspessero coco 158 | 
Madeiras — Exportação: 
Em 1920/1948 — Dados absolutos ........... O ai e AE 252 | | 
Em 1920/1948 — Índices ..........cccecece Dera To 253 á 
Manganês — Produção ..............c.c..s PRE Rr ERO  a R 215 
Marinha mercante mundial —- Tonelagem ........... pesseresa 349 
MNielo clrenlante: ....apecsepresssa rss sas tio os «spo poi DR 25 
TER VIDOD/0AS .. so resp iso o ee RE eso RR e 276 
Em 1930/1948 — Variações anuais ...........cccseceecos so CAMA 
Moeda em circulação e custo de vida — 1924/1948 ........ 215 
NMislos Te pagamento: .. czar orani é 05 DR ER RR Sa ND Sp 28 
erp O SR DRA RRDA “pa Ma ininio a ea emana Po PERO Ei imo É E . 26 
CBO Cs ss: ctg siso ps Sarto efe ii DS Se SMT 279 
Ver também “Meio circulante” e “Moeda e crédito” 
Mercados: 
OBRA... cc Ds nto at o SO salao a SRD o DO 37 
De DENros mobiliado ..s issasicss spo p ci vs DS OD é 34 
Ver também “Câmbio” e “Bôlsas de Valores” 
Milho — Exportação — 1920/1948 .......... PRI DA DAR laio Rs So 254 


Mobilização Bancária — Caixa de... ...... SAE Sa AL pa 127; 











— 375 — 


Moeda e crédito: 
Compra e preços de ouro — 1939/1948 
Compra e precos de ouro — Gráfico ......cccciiiticeit, 
Meio circulante ........ le Pe gere e:AVo o) aja, AURORA Da ap DR 
IMELOSNTERDACAMENTo mi es eae cascas nani SANA 
= MEL SER Sp E RR NR TO 
TO E RN 
iMereado de valores mobiliários .......ccccsesaseceriicrios 
NELE OR DLCA TIO o - acto o o cs nao mio aja e a ate E Se aa Ea E arara 
Eai to (STO do bl ro ADA RO Pe 
IPS SEIT) fara PRI PR RR LCA 2 DRC PURE 
Ver também “Meio circulante” e “Meios de pagamento” 
Moeda em circulação — Ver “Meio circulante” 
Movimento bancário — Ver “Bancos” 
RIM SRA PLÊINTO: .sio css aaa a ses pie ES e Dai O RES a 
Municípios: 
Finanças dos... — por unidades federadas ............. ger. 
Ver também “Empréstimos” e “Finanças públicas” 
Obrigações federais —- Cotações médias na Bôlsa do Rio de Ja- 
IXEILO! opbaia do saio loço uia ra SE So (A AA PE 
RRdERa era camento! ses sonia so to de eine joliim o mil a o baia eo 8 
ERR CORSO TRG E) SR E Io PA E A ET 6 16 AS O aa 4) Ao o calo era a é 
Ouro: 
Donipra, e precos = 1939/1048)... cce equs aloe pias aloe 9 w/aio a 
RERLAde Preços" — GTÁÍico ,.. «sc veces cala nis ala edi dos 
CUTE VE É epa DARE RR PAD AR ER RR PRO a 18 SPEA 
IE SEA S Reset CS apo PERES TETS gaba ator eloa cuia e a vao o EM o Taba tata A 6 0) é 
Pagamento: Ê 
CUOGAN CO Cedo Ba DADO en PR PAES ic TOR RETO CO PIECE REL 
Ordens ide: e cobranças sia ssaseossns dele nia vou cin ale ns é aíointo 
Ver também “Meios de pagamento” e “Balanço de Pa- 
; gamentos” 
Erecer po Conselho Fiscal .'. ses sjmo sololo ais ajatoio nin aliida a. 0 0/0 0 
Peles e couros — Exportação — 1920/1948 ..................... 
Pessoal — Ver “Funcionalismo” 
EBRtcanerctenito .. cs cce csne ncia nor piano dio pe Cala 60,0 Migia a 6 o 
População do Brasil: 
Apsoluta. ..- ce. o SR REDES oq RR RE BATE 21 DO Pg RD 
EMP CCLR RARA E AN o Ci io as Safe OL, oa sata o do 0 lã: ARS VS o 


Preços médios: 
Do disponível no mercado de algodão em rama — 1920/1948. 
Do disponível no mercado de algodão em rama — Índices — 
RECEIO RARE RR ot] tenis aja Dia fo à iefaço aaja E mio pa a ie raro a ano iado 
Do disponível no mercado de café — 1920/1948 ..... FE AR 
Do disponível no mercado de café — índices — Gráfico ... 
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264 
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260 
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Do ouro adquirido pelo Banco do Brasil ................uus l 280 

Por tonelada dos principais produtos da produção primária 213 

Por tonelada dos principais produtos de exportação ....... 230 
Ver também “índices” 

PRM snes eric rsss cce cetro cd ate do 3 
Agrícola na América Latina — Alguns produtos ........... 353 
OO OIMELHO BO nto caçó ro 0 o EO DO 06 Ur 58 Ria 9 RR a RR . 22 
Borracha natural e sintética ....sccsate memo zo o saida 344 
CR trato ace reino 6 Pee cur lio 6 Dto O TR a o O 215 
on To PESO TDI PNAD AP A NPR. PAD AT afogado 216 
CIRO = "CTATIOD seco » cio cs ato Disto sis ANS o GO feio jo Sa a 217 
CAR sa ss ico io ras Ma a A RO io ER E a Poa io A 345 
TENTIAÇO ... cnc sas ss ses in ria trross afora TED ca o 347 
NERO € CONCENtENDOS se cabcsosenscsanzasinseeto ERR 346 
Laminados = GRTÁLICO iss cs saisgi cos sds sina nda VR 219 
MEDGADÊS .....cessscnsensercesossna seremos sorsoncanbs us UA 215 
OM cais crimes bordo or a Us ato o dr SD arte Mio prio O Da 216 
o uns acima anda des ro a PD RE RD RR e 215 
Tecidos de algodão .............. O he rio à ot TE OO 348 
Primária: 

Índices do valor dos principais produtos ............... 212 
Índices do volume físico dos principais produtos ....... 210 
Índices dos preços médios por tonelada dos principais 
DIoOdUtos ,.. sc cs cds pec ERES SDL DS RR ai CREA 214 
Preços médios por tonelada dos principais produtos . 213 
Valor dos principais produtos .,wsacsesivcnessa cabos as 211 
* Volume físico dos principais produtos '................. 209 
Siderúrgica: 
Preço médio por tonelada ...... ES A Cord 220 
Volume físico € VAIOL sa» > itens nar amo Dis CS a 218 
Proporção — Caixa — Depósitos ........ en ee eee er censa nabo caca 309 
Quota — “Per capita” de gêneros alimentícios essenciais nos 
principais países da América Latina ................ 355 
Quota alimentar — Valor nutritivo da... nos principais países 
da América LAN >esmarachas car per ras od 356 

Receitas — e despesas da União ............. do + PR a e q 324 

Redescontos — Ver “Carteira de...” 

Renda — Impôsto de . peseennne ren eana renan ranma nara cnnnntanas 325 

Renda Nacional] — De alguns países .........cccccccccsiserccs 350 

Reservas: 

Dorbaaco do Bram .ecccass se chfocresiaaos ps Ru ENS e E ris 7 
Fundo de... e capital do Banco do Brasil ................ 192 
OuUIO: sccio Rei o bein S > DS SA AR ADA este SS os q 30 
MAE e PROGUADO rsss Derspr co rccecnpnabramvas ms ais Qudo Nado ufoi a 215 
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Páas 
"São Paulo — Cidade de: 
Falências ERCORCOLAA DAS ad grato Spade oa SEA Si as ec 337 
) “Hipotecas e transmissões de imóveis ..........ccccic 339 
“Serviço Jurídico — Do Banco do Brasil ..........ciiiiii 139 
“Serviço Médico — Do Banco do Brasil .........iiii 139 
“Siderurgia — Produção: 
, Encornedio, nor tonelada .......ccsaem mirra tircaire 220 
miime físico e valor-......c..cccuis stereo RR sn 218 
Situação — econômica e financeira do Brasil no ano de 1948 .- 3 
Superfície: 
Da América Latina .......... DER RARE 3 04007 TB co 352 
RR O ce Pp o cr o qua e ENE e CLIO 205 
Territórios — Ver “Unidades federadas” 
“Tecidos de algodão — Produção e exportação ...........ii. 348 
Títulos: 
Kg Descontados — Unidades federadas e atividades — 1948 . 179 
Valor dos negociados em Bôlsa, por espécie .............. 319 
Ver também “Apólices”, “Bôlsas de Valores” e “Obri- 
; gações” 
“Transmissões de imóveis — No Distrito Federal e na cidade de . 
E EO SE SRena ag, uti a 339 
Transportes: 
Aviação comercial — Percurso e transporte ............... 274 
"Estradas de ferro — extensão e transporte ................ 273 
RV TEO EIS ELG O E ease DD O e iii SAE LE A aiotaa 272 
Unidades federadas: 
Exportação por... — Comércio de cabotagem ............. 270 
Exportação por... — Comércio exterior ............ ed 244 
RiRSAcas COS MuUnicÍinIos! POL:.. cal. ceasems as ecuamo Mena o 330 
“= Importação por... —- Comércio de cabotagem ............. 271 
Importação por... — Comércio exterior ................... 245 
Impôsto sôbre Vendas e Consignações ..............c...... 329 
Receitas e despesas — 1943/1948 ..............cccceoo ooo. 326 
ReveltasidetimPostos! «e tys eim dao aohottorosoio Prova jajmiE So erorejaio dio é a 0m 328 
Ver também “Depósitos” e “Empréstimos” 
Valor: | 
Da exportação por principais DEOQUBOSE CS veis oie ana e ala natos 229 
Da importação por principais produtos e classes .......... 235 
Da produção siderúrgica ..-.....ceceusenssces censos tireos 218 
Do café — exportação por países de destino .............. 259 
Do comércio de cabotagem — 1920/1948 ................... 266 
ASA CENTOS nro on are a fé o aura 267 
— Principais produtos ......... 269 
Dos principais produtos da produção primária ............ 211 


Dos principais produtos da produção primária — Índices.. 212 
Dos títulos RREuEiados em Bôlsa, por espécie .............. 319 
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Valores: 
EX AGREDIR so o to a RE 
Em (CUBBOCIR sem QUAGIO . 5... ssai ro nie e ee REA 
Mobiliários: 


Pio MOO, asse co STA SO E 


Ver também “Bôlsas de Valores” 
Vendas e Consignações — Ver “Impostos” 
Volume físico: ; 
Da exportação por principais produtos ...............tiss 
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